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. 	 DEPETO ,N. 10. 336 — uis 16 DE •1i:1.110 DE 1913
Autoriza a Sociedade de Auxilios Mutuos sA Protectora», com sat. . na eldad(
!	 - de Diamantina, • Elatio de- Minas Genica, a funccionar is Republica a

aprova, com aterações,os seus estatutos	 -

0.Presidente da Republica dos Estados Unidos do Benzi!.
•raltendendo ao que requereu a Sociedade de Auxilios Mutuos
«A Protectora», com sede na cidade de Diamantina, Estado de
Miras Geraes:	 .	 .

Resolve copeeder-lbe autorização para funecionar na. Re-
publica e approvar os seus estatutos, com as alterações abaixo,
indicadas e mediante a sseguintes clausulas:
' • I — 'A Sociedade de Auxílios Mutuo§ «A Protectora», com •
séde na cidade de Diamantina, Estado de Minas Gemes, sub-
mette-se inteiramente aos regulamentos e leis vigentes e mio
vierem a" ser promulgados sobre o . objecto de suas operações,
bem como . á permanente 'fiscalização do Governo, por interme-
dio da hispectoria de Seguros.
'	 11 — Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
emn ris seguintes alterações: •

j	 Art. 3." Onde se diz: aillimitada», diga-se «de 90.annos».
, - - Art. '4 .." Accresce-ntein-se, no final, as seguintes palavras:'
«proporcionalmente ás importancias desembolsadas».
• - Art. 5",- § 2° - -Substituam-se as palavras finaes «nova
eleição»,.-pelas Segitintes: «Primeira assemblda ordinaria ein
que se ,fará a eleição vara completar o mandato». 	 •

Aét. 11," paragrapho critico — Substituam-se as palat:ras
«poderão ser . sorteados a juizo da directoria, pelas sognibtes:"
«serão Aorteados».

- Art. 16, paragrapho unico —I- Substituam-se as palavras
«pela autoridade local» pelas seguintes: «por . pharmaceutico
ou pessoa idónea».
. -• Art. 17, n: 4 — Accrescentem-se, depois da palavra «pi-(
curador», as 'seguintes: «que não' seja membro da directoria
ou do conselho fiscal ou empregado da sociedade».

- -..d.rt. 21 •	Supprimant-se as palavras finaes «que o re-
quexerem... no art..16».

.-Art. 31, n. 5 — Entre as palavras «fiscaes» e «emprega-
dos», accrescentem-se as seguintes: «que' forem fixados pela
assembléa e approvados pelo Governo>. 	 -

, Art. 37 — Supprimam-se as palavras «desde que se trata
da estabilidade social».

- Art. 38 — Aurescente-se o seguinte paragrapho:
«Quando as as4nbléas, de que tratam os arts. 36 e 38,

não se realizarem i enk,priméira reunião, as seguintes serão
conVocadas com inter-to de 'oito dias».

- Art. 39, n'. 2 ---Sv,-,;;;ritnam-se -fts • palavras: «de seis em
seis annos ou por delibt lr,r0 de dous terços dos socios qui-

pstes».
Art. 39, n: 3 — Supprir:Jet ra-se as palavras: «ao artigo an-

tecedente e».

SUMMARTO
ACTOS DO roDER Exzettnvoi

Deçreto n. 10.297, que proroga até maio de 1914 o prazo a que se vicie

• ti clausula V do contracto autorizado pelo decreto n. 9.486, de 1912.
Decreto n, 10.336, que autoriza a sociedade de auxilias unttuos A Pra:cri:ora,

• com sc.:de na cidade de 'Diamantina, Estado de Minas Gerara, a futir :cio-

• nar na Republica e approva, com alterações, os seus estatutos.
Decreto n. 10.338, que declara que os prazo; concedidos para o funecio-

• intimido do todas as caixas filiaes ou suc2ursaes do London and Bra-
' /Minn Pana. , Limited, n3 Drazil, deverão terminar em janeira de 1920. -

Decreto n. 10.339, que approva, com alterações, os novos estatutos • 4a se:
• ciedade Reserva do Futuro, com séde nesta capital, autorizada .0 fun-
- ccionar na Republica, por decreto	 9.896,. de 1912, e permitte que
• a mesma pitava a operar sob a fôrma anonyina

Ifinisterio da. Justiça e Negoolá Interiores	 Rectificação.	 „.
Xinisterio da Agricultura, Industria e Comutarei° — Decretos de 15 . do cor-

: -rente.

- BECRETAR/AS DS ESTADO:	
•

..	 -

Mil:Jate:10 da Jziatiaa e Negocies Interiores — Expediente das Directorias de
• Justiça, Interior, Contabilidade, Sande Publica 'e da • Poliáa do • Distrcta

Federal.	 ,	 .	 •	 , •	 .	 •	 •	 •	 •	 '
•Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete dejitesonro.

Nacional e da Receita Publica, da 1Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, tia Directoria de Eatatistica Corumercial, da Recebetlaria do Drs-

• tricto Federal, da Imprensa Nacional e DiuriN Officio!, da Inspectorta de Se-

,	 ícaros
Ministerio da Marinha — Portarias --, Expediente.

Ministerio da Guerra-- Expediente. _.	 •	 •	 •
Ministerio (.41 Viaçlb.; Obras Pu.búca – Expediente das Directorias Geraes

de Contabilidade, Viação, Obres Publicas e Correios, Telegropleos e II-
luminação.

Ministerio cia Agricultura, Industrio e Commeeelo — Espeaienrie . .‘as, Directo-

rias ' Gerara de Industria e éominercio e Agricultura.
Tribunal de Contas 	 Diario dos Tribunaes — Noliciario — Parte Com:nen-ui

— Rendas Publicas — Marcas regisli'adas — Editres e avisas — An-
. int neles.	 '	 •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.297 — DE 25 DE JUNHO DE 1913

•

Proroga até 23 de maio de 1914 o prazo a que se refere a clausula V do con-
tracta autorizado pelo decreto n. 9.486, de. 30 de maio de 1942

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'do Brazil,
alLendendo ao que requet .eu a Companlii,a Pernambucana de
Navegação a Vapor, e tendo em vista as informações prestadas
pela repartição competente, decreta:

- Artigo mico. Fica prorogado até 23 de maio de 1914
o prazo iro,-.. se refere a clausula V do contracto autorizado7.......--

npelo- deee ..o ,. 9.486, "de 30 'de • maio • 	 19E2, para serem
iniciado . - es -serviço§ a cargo da Companhia Pernambucana
de Navegação a Vapor.	 ,	 .

11(o de Janeiro, 25 de junho de 1913, 92 0 da Independencia..
e 25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves('

-	 -

r. Art. AO — Suppritna-se.
Art. — Substitua-se '?Cseguinte: «o fundo social.

será formado pelas contribuiçe&por fallecimento, necessa-
rias á formação dos peeulios nas diversas Séries, e. por mais
5 "I" sobre os mesmos, sendo o saldo desse fundo emin.e6adodn
conformidade com o disposto no art. 30, § 1 0, do decreto
n; 5.072, de 1903.

• Art.. 42 — Supprima-se.
- Art. 43 — Depois da palavra «caducidade», accreseentem-

se as Seguintes: apelo excedente das contribuições que não foi
levado ao fundo de peculios e». •

Art. 46 — Substitua-se pelo Seg uinte: co fundo de dem-
pezas. será formado pelas demais fontes de receita que uão
forem levadas ao fundo social,-e os -lucros liquidos
no - fim de cada armo 'serão assim distribuidos: 20 °I" . pãrã se-

.
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Estatutos d'A Protectora
(Sociedade de auxilies mutuos)

CAPITULO I

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

......
ao art. 8°'— onde se diz: t.A sociedade faculta . aos •mutuarios o
seguro em conjuncto somente, entre conjuges*, augmente-se: ..
e entre ascendentes, descendentes--e irmãos,-comtanto que sa-
tisfaçam as condições do art. 16s. . — Alcides da Silveira Horta».
Proposta. — Os peculios e os premios da A Protectora não es-
tão - sujeitos a caução,. penhora oii arresto. —, Alcides da Silr
mira Horta». Discutidas a emenda e a ,proposta, cada uma por
sua vez, foram apProvadas. O senador Olympic) Mourão mandou ,
ainda á mesa a seguinte, proposta : 40 director presidente á o"

director thesoureiro perceberão vencimentos mensaes de du-
zentos mil reis cada um é o director secretario gerente, trezen-
tos e cincoenta . mil reis. OS Vencimentos dos primeiros serão
elevados a quatrocentos mil réis e 'os do ultimoa setecentos mil
réis, desde que qualquer das series ou grupos alçtinja a mil mu-
tuarios. -- Diamantina, .1,6 de fevereiro de 1913 --• Olympio
Mourão ». Em discussão, o socio fundador Hilario S. de Fi-
gdeireilo, apresentou ' a seguinte emenda additiva: ..i•Os nient .
bros effectivos do conselho fiscal Perceberão cincoenta mil,réis.
mensaes, cada um I% Foram approvadas.a proposta e a emenda.,
Nada mais havendo a tratar, o presidente declarou installada
A Protectora, sociedade de, auxilios mutuos, com .séde nesta
cidade: Do qUe, para constar, eu, Hilario S. de Figueiredo, se-
rétario; lavrei a presente acta que, depois de lida e approvada,

Yae assignada Por todss os socios presentes, della . se extrabindo
ima Cópia autentica para -ser remettida com os estatutos á
iispeetoria de Seguros. — Por D. Joaquim Silvericy de Sousa,

monsenhor Serafim Gomes Jardim. — Dr. José Ragmundo Tel-
es de Menezes. — Dr. José Raymundo Telles de Menezes, por •

procuração do Dr. Antonio Tolentino. — Olym pio Julio de Oli-
veira Mourão. — Antonio Botelho Guerra. — Cosme Alves do
Couto. — Alcides da Silveira-Horta.— Antonio de Almeida Ra-
:mos. — Padre' Desiderio Deschcind. — Joscelino Pio Fernandes.
— II ilario S. de Figueiredo.— Por procuração do Dr. Hercula-
no Cesar Pereira da Silva, Hilarih -S. de Figiteiredo.-- Monse-
nhor Semfim Gomes Jardim. - João'Antonio de Paula. — João '•
Qnufrei de Lima. —'Leopoldo de • Miranda. — Padre-José Pedro .

essa. — Ragmundo de Silva Machado. — Clemente' Soares da
uz. — Antonio Pio Fernandes. — Algemiro Pampulonc Duarte.'

---- Jucondino Pio Fernandes. 	 Manoel Galdino, da Paixão. -.--
:losé Neves Sobrinho. 	 •• tr,"- .

.Está a i° via,'com o sá .llo de novec'entos réis, d'evidtimente
sellada:	 .
i	 Collectoria de' Diamantina, 17 de Março de 1913. — O cot-
lector, Francisco de Vasconcellos Lessa.

Reconheço verdadeiras as firmas retro e supra do pro- -;
Prio punho dos si o.

b
natarios da copia da acta retro.

.	 Diamantina, 19 de março de 1913. — Em testemunho da
verdade (estava, o signal publico). —

• 
João Leão.

— 

Art. 1.° Fica creada com séde nesta cidade de Diamantina,
Estado de Minas Geraes, uma sociedade de auxilios mutuos, _
denominada A Protectora, com o fim de proporcionar a seus
associados, ás familias destes ou a quem estes escolherem ou'
determinarem um peculio em dinheiro.

Art. 2.° A Protectora subMette-se inteiramente aos regu-
lamentos e leis vigentes e que vierem a ser promulgadas sobre
o objecto de suas operações e bem assim á permanente fisca-
lização do Governo, por intermedio da lnspeetoria de Seguros.

Art. 3.° Admittirá a sociedade, cuja duração é illimitada;
numero illimitado de secios mutuarios, além dos doze fundado-
res que este subscrevem, de maneira a se formarem grupos com
o maximo de dous mil e quinhentos sonos cada um.

Art. 4.° 'A sociedade não se dissolverá si a isso se oppu-
zcrem duzentos' socios. No caso, • perém, de dissolução', solvido o.
passivo, será o saldo dividido por' todos os socios.

Art. 5.° A directoria *da sociedade se comporá de um di-
rector presidente, um director secretario gerente . e um dire-
ctor thesoureiro, eleito por seis annos, bem Como de unicon-
selho fiscal composto de tres membros effectivos e de tres
supplentes, eleitos por um Mino, podendo toda a directoria ser
reeleita.

§ 1.0 Além dos cargos creados por este artigo, haverá o-de
presidente honorario, que, comquanto não tenha a responsabi-
lidade administrativa da sociedade, será soda fundador, com
as vantagens decorrentes dessa categoria... • 	 •	 •
• § 2.° No caso de vaga ele um dos membros da directoria
será chamado para substituil-o um socio fundador pela orctem
da idade, o qual servirá até a nova eleição.

rem addicionados ao fundo social; 30-1 0 pássarão.ao exercicio
seguinte; 15 10 aos membros da directoria, em partes iguaes;
25 1° para serem distribuidos entre os fundadores, em partes
iguaes, revertendo ao fundo social as quotas dos que fallece-
rem; 5 1° para as obras pias e 5 1°. para occorrer ao paga-
mento das contribuições dos socios invalidos, conforme esta-
belece o projecto dos estatutos).

, Onde convier, accrescentem-se n' S seguintes artigos:
• Art. Depois da série completa, o peculio será pago in-

tõgralinente, ainda mesmo que a decima parte dos mutualis,•
4as deixe de effectuar o-pagamento das quotas:

Art. Nas assembléas geraes, os associados poderão -fa-
zer-se representar por procuração a outro associado que não
seja membro da directoria, do conselho fiscal ou empregado
da sociedade.

.• III — A Sociedade de Auxilios Mutuos «A Protectora» re-
colherá ao Thesoure Nacional, no mez•de março de cada anno,
os saldos das importancias annualmente creditadas ao fundo
fiocial,•-até -perfazer a quantia de 200:000$, em apolices fe-
deraes, como garantia de-suas operações e nos termos do de-
creto n.-5.072, de 12 de .dezembro • de 1903.

—Rio de Janeiros 6'de julho de 1913, 920 da' Indepe,ndencia
0'25° da-Repütlica.-•

HERMES R. DA FONSEPA.

Rivadavia • da Cunha Corrêa..

' ACTA DA ASsEmBLÉA GERAL

Aos dezeseis dias do mez de fevereiro do atino de mil nove-
centos e treze, nesta 'cidade de Diamantina e no Paço da Camara
Municipal, edifício previamente designado em convocação para
ter logar a assembléa;geral de installação da -  Protectora,
sociedade de auxilies mutues, ahi, 'ao meio di, presentes os
socios'fUndadoreá: Exmo. Sr.' arcebispb, D.' Joaquim . Silverto. de,
Souza, representado pelo monsenhor Serafim 'pornes Jardim,
Dr. José Raymundo Telles : de Menezes, por si e pele Dr.-Anto-
nio Tolentino, de' quem exhibiu , procuraçãe -ladre Desiderio
Deschand, major -Antonio, Botelho Guerra, in. • Cosme AN:es.
do Couto, senador Olympio Julio de Oliveira AlOurãO, coronel '
Juscelino Pio Fernandes, major Alcides de Silveira horta, An-
tonio de Almeida Ramos e Hilario S. de Figueiredo, por si e com
procuração'do Dr. Herculano Cesar Pereira da Silva, hem como
os mutualistas já inscrintoS,.Leopoldo de Miranda, monsenhor
,Serafim Gomes Jardim, João Antonio de .Paula, Manoel Galdino
da . Paixão,. Jocundino . Pio Fernandes, João • Onofre de, Lima,
Raymundo da Silva Machado, José Neves Sobrinho,. Antonio
Pio Fernandes, Clemente. Soares da Luz, Argemiro Pampulone.... Duarte e padre José Pedro Lesa; representantes de imprensa
local e diversos cavalheiros; o Dr. José Raymundo Telles de Me-
nezes, director presidente, depois de agradecer aos Srs. arce-
bispo de Diamantina e ao padre Deschand a sua acquieseencia
em acceitarem o 'encargo de socios fundadores, collaborando
ambos, efficazmente, na confecção, dos estatutos que vão ser
tidos e subrnettidos á apreciação da assembléa, expoz claramen-
te os fins nobilissimos da A Protectora, baseados no mais per-
feito mutualismo e provou que o Brazil, a exemplo da França
e de outros paizes cultos, precisa desenvolver, no mais alto
grão, essa impertantissitna instituição, á !mica que ha de re-
solver com vantagem a grave questão social que- se prende ao
proletariado. Declarou que; Coniquanto já tenham os estatutos
sido approvados em sessão de' seis do corrente, vem subniettel-
os á ratificação da assemblêa geral, podo qualquer .des
consocios apresentar emendas e proposta. Depois da leitura
dos estatutos, pediu á palavra monsenNI' l, , Serafim Gemes Jar-
¡I im e leu a seguinte proposta, ,que eal-lou.,á mesa: 4Proponho
kue, em consideração ads esforço,s, s-letrabalhos 'dos directores
mcorporadores da A Protectora, t.. bssemblita gerai adopte a
seguinte resolução: no caso de,Ieeimento de : qualquer dos
actuaes directores da A Prote~, antes de completo e pri-
meiro grupe de as'êOciados,,	 pago á sua familia, deduzidos
çla receita da sociedade, o "- lio de Vinte e cinco centos de

/
reis, integral, concorrendo 451... sociados sómente com a respe-
ctiva prestação. -- , i,Diamant, 16t. 1 de :fevereiro de 1913. —
Monsenhor SerafimiGomes Jardim». Em discussão, foi appro-
vada. O senador Olympic) Julio de Oliveira Mourão apresentou
esta proposta: «Fica instilando o seguinte grupo para mu,
filados de cincoenta e oito,a, sessenta e 'cinco annos de idade,
o qual será submettido á approvação do Governo, por inter-
rnedio da.Inspectoria de Seguros, juntarnente com os estatutos,
abrindo-se desde J ogo a sua subscripção: grupo especial, Se-
nior, 1.500 insct. -,s; peculio, 10:000$; joia, 120$, sendo em
conjuncto,-140$-- .•-• 'tbuição por fallecimento; 12$. —Diaman-
tina,- 16 de ,fevt. .r. o -de 1913. ,,-- Olympio Julio de Oliveiin
Mourão ». Em discussão--e Subrnettida a -votos, foi a propósta
aPprovada: O Sr. pharmaceutico Alcides da Silveira Horta, leu
e submetteu á consideração

!
 da assenibléa o seguinte; emenda
*
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Art. G. Serão submettidos a approvação do Governo, além
destes estatutos, todos os planos de mutualismo que furem oc_
ganizados pela directoria e sauccionados pela assembléa geral.

Art. 7.° Fica desde já approvado o seguinte plano, composto
de tres grupos:

Grupo maior — 2.500 inscripções. Pendi°, 25:000$; joia,
250$ e contribuição por fallecimento, 16$000.

Grupo medir) — 2.000 inscripções. Pernil°, 15:000$; joia,
150$ e contribuição por fallecimento,'12$000.

Grupo menor. — 1.700 inscripções. Peculio 8:000$: joia,
80$ e contribuição por fallecimento, 8$000.

Art. 8.° A sociedade faculta aos mutuados o seguro em
conjunto, sómente entre conjuges, em qualquer dos grupos,
para o fim de ser o peculio instituido pago ao conjuge sobre-
vivente.

• Paragrapho unico. Quando a inseripção for em conjunto,
a joia a pagar será vinte e cinco por cento (25 %) a mais da
estabelecido no artigo antecedente.

'. Art. 9.° Além dos peculios por fallecimento, haverá lam-
bem os peculios em vida, pagos aos mulualistas por meio de
dons ou mais sorteios annuaes.

• Paragrapho unico. Os peeulios em vida serão Pagos a
tantos meios quantos correspondam a eincoenta por cem,
(50 ,%) dos- obitos verificados no semestre e em cada grupo,
independentemente, na férma do . art. 11 e seu paragrapho.

Art. 10. Os pecu lios serão pagos •integralmente desde que
esteja 'completo •0 grupo em que tiverem sido instiluidos.
Antes disso serão pagos proporcionalmente ao numero de
mutualistas existentes 'por occasião do sinistro, sendo factor
o quociente do . peculio instituido pelo numero total de
inscripções do grupo.

Art. 11. Os sorteios dos peculios em vida terão logar,
para cada grupo, .depois . de completos estes, estando quites
os spcies.

Paeagrapho unieo. Entretanto, depois . de completos dons
terços de sor:los quites, poderão ser sorteados, a juizo do di-
rectoria, pára receberem o pendi() em vida tantos socios,
quantos correspondam a vinte e cinco por cento (25 %) dos
peculios pagos; por obitos no decurso do sem(stre.

Art. 12. O pagamento dos peculinS se fará até quarenta e
cinco dias depois da notificação á directoria do fallecimento
dos sovinks, nwdiante prova de identidade e de obito.

Art. 1324) pagamento do pendi° será feito ao benefi-
ciado pessoalmente ou a seu. legitimo procurador; . nunca,
porém, a procurador em causa propila...

Art. 11. Na hypothese de não ter o mutuado feito nem
uma declaração sobre'o destino do pendi() que instituiu ou que
a declaração seja 'duvidosa, será este pago. a seus herdeiros
legaes.

Art. 15. Quando o beneficiado for menor ou interdicto,
o peculio só será pago mediante ordem do juiz competente.

CAPITULO II

DOS SOCIOS — SEUS DIREITOS, DEVERES E PENALIDADES

Ant. 16. Podem fazer parte da A Protectora todas as
pessoas de 21 a 58 annos de idade, desde que tenham bom
procedimento. profissão Ou orcupação de nue aufiram Os
meios de subsistencia e gosem boa saude, legalmente attestada.

Paragroplio. unico. Nos togares onde não houver medico,
o átlestado de sanidade será dado pela autoridade local indi-
cada Pela directoria, que se reserva o direito de exigir exame
medico sempre que julgai' conveniente.

Art. 17. São direitos do sedo:
1^, determinar a quem deva ser pago por sua morte o

peculio que tiver instituido e a que tenha direito, podendo,
a qualquer tempo, substituir o beneficiado que houver in-
dicado

2", inscrever-se em mais de um grupo do plano
3°. depois de haver sido sorteado e recebido o seu pendi°

eia vida, inscrever-se novamente em qualquer dos grupos si
então reunir ainda as condições exigidas no art. 16;

4°, tomar parte nas assembléas geraes, pessoalmente ou
Po r Procurador; votar e ser V0111(10, , excepto as mulheres;

5°, recorrer para a assembléa 'geral dos actos e decisões
da-directoria enla pados ás leis e a estes estatutos

6°, requerer informações sobre o estado financeiro da
sociedade.

. Art. 18. No acto de sua Inscripção o pretendente concor-
rerá com a joia do respectivo grupo, de uma só vez, ou pela
maneira seguinte:

1°, grupo maior: com uma prestação de 100$ e Ires outras
mensaes de 50$, cada unia
• 2°, grupo medi.o: com uma prestação de 75$ . e tres outras

mensaes de 25$. cada unia ;
3",- grupo menor: com uma prestação de 35$ e tres outras

mensaes de 15$,- cada uma. 	 •

Paragrapho unico. As joias para oS peculios. em conjuncto
serão litigas de uma só vez, ou então assim;

1', grupo maior: em uma 1' prestação de 120$500 e Ires
outras mensaes • de 61$ cada urna

2", grupo medio: em uma 1° prestação de 97$500 e Ires
outras • mensaes de 30$, cada urna
- - 3°, grupo menor: em uma 1' prestação de 40$ e tres
outras mensaes de 20$, cada urna.

Art. 19. Os socios pagarão á sociedade, sempre que falte-
cer um dentre elles, a contribuição estabelecido no grupo a
que pertençam, de accordo com o art. 7"; devendo o respectivo
Pagamento ser feito dentro do praso de trinta dias, contados
do aviso da directoria feito directamente a cada socio e pu-
blicado no Minas Gemes.

§ 1.° No acto da inseripção O socio pagará uma contri-
buição adeantada. para o primeiro obito que occorrer.

§ 2.° Si o socio não pagar as contribuições por falleci-
mento no proso estipulado neste artigo, terá mais o proso de
toleranda até quinze dias para fazer o pagamento; mas du- •
rante este ultimo praso ficarão suspensos os seus direitos -so-
ciaes, emquanto não se quitar, não podendo tomar parte em
qualquer deliberação da sociedade, nem ser votado para cargo
algum ou concorrer aos sorteios; e tombem no caso de seu
fallecimento, sem que se tenha quitado, o beneficiado ou
herdeiros por elle instituidos não terão direito ao peculio.

Art. • 20. Ficará dispensado da contribuição o associado
?me, por invalido, rabie em estado de indigencia que será
provada perante a directoria. Esta, ouvindo o conselho fiscal,
decidirá a respeito, devendo as contribuições em atrazo ser
descontadas, ruiu o juro de 6 %.ao.anno, do peculio a pagar. •

Art. 21. Para a substituição dos socios fallecidos e da-
quelles que tiverem recebido seu peculio em vida, terão pre-
vendo os do grupo immediatamente inferior que o requererem
e que ainda reunam as condições exigidas no art. 16.

Art. 22. Dar-se-ha baixa na inscripção do sacio que, era
virtude do sorteio, tiver recebido seu ',venho em vida. .

Art. 23. l'or fallecimento.do meio considera-se vencida a •
obrigação do pagamento das prestações de joia, sendo a .
respectiva - importancia deduzida do peculio.

Art. 24. O prazo de tolerando concedido no § 2° do art. 19
é applieavel, com as suas condições, ao pagamento das.presta-
ções de joiás, menos quanto á primeira prestação, que e feita
no acto da inseripção.

Art. 25. Os sodos que não satisfizerem as obrigações que .
limes são impostas por estes estatutos, perderão as contri-
buições peruniarias com que tiverem 'entrado para a socieda-
de, Sendo para todos 'os effei tos delta eliminados.

Avt m G. O assassinato cio meio por quem no coso •tenha•
interessp-annullará o direito ao Declino, que reverterá cai,
beneficio da •sociedade.

Art."27.: O suicidio, sendo considerado uni acto de loucura, g.
não dará lop.ar á perda do peculio, si occorrer um anuo de- t
pois da inseripção do mutuado.

CAPITULO III

DA DIRECTORIA

Art. 28. Os directores e membros do conselho fiscal serão
eleitos por escrutinio SPCIPIO e por maioria de votos, sendo
os casos de 'empate decididos pela idade e podendo ser re-
eleitos.

Art. 29. A directoria representará a sociedade em juizo,
activa e passivamente, e é investida de amplos poderes para
prativar todos os actos de administração que digam respeito
aos fins da sociedadP,

Art. 30. Compele t5 directoria, em conselho:
1°, deliberar sobre 'Odes os' interesses sociaes. sendo suas

resolue, ões tomadas e3Uaioria de votos e registradas em
livro especial;

2'; nomear empregado-S' , lixar-lhes os ordenados, , admoes-
tal-os, suspendel-os e dernityfi-os;

3", acceitar e recusar as ptbpostas cIo. socios;
4°, convocar a assemblért ger:fal ordinatia e extraordina-

riamente e o conselho fiscal;	 0,-
5", zelar os fundos sociaes, ema-p pgando-os de modo a ga-

rantir segura renda e escolhendo Os estabelecimentos de cre.:
dito onde devam ser recolhidos;

6% promover a N'erifienão dos obitos dos socios,
dado dos fallecidos, bem corno a de seus successores;	 •

7", organizar o relatorio annual da sociedade para Ser'
apresentado ás assembléas geraes;

8" formular os regulamentos internos e instrucções no-
cessarias ao bom andamento do serviço e organizar a escripta
da sociedade.

.Art. 31. A directoria.se reunirá em conselho ao menos
urna vez por mez, e mais si o requerer qualquer director.

Art., 32.. AO director-presidente incumbe:
1°, presidir ás reuniões da directorias, e das assembleas

geraer; :



1", as 4; .411a r vont os outros (br•mo
$ocio's o vont o ditortor-thosoureiro os 1•:
rlos tetos paia a retirada de •inboica: d,..

3", as•s ignar escripturas, proenracaos. ; •
e oncerramonto nos 1 ivto. iraliear
dial'' ' . e os que não forem da volopolena:! .•.;

ropresentar a sociedade para telt -• ..•
aos e sovinas

. á", convocar a directoria e em nome
geias

al..rosontar, pela diroctoria, annu
geral os relatorics da administração.

•• tilai	 d.•-,
::.11Cete:...: 4 .

abortara
oxpo-

•••pria ;
H .; juridi-

aanble.,,,
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Art.' 33. Ao director-soerei:trio
1, sobstituir o presidente e o tlissolhoila eu	 iflop--

dimentiss
assignar recibos, dig0 redigir as ;',.•:••-

tlirect:tria, das assembléas geraos e quilos . ;	 quo
lhe sejam tralidos

oxoreor as funeções do gerente dl	 organi_
zando u rospoctivo serviço, londo sob sua ,•,,,,;,,, cipfuta_
Vão. eorre ,pondi.nria e ardhivo, dirigindo o as1:...oiado voa-
venicidonuade o oxpedient-

prot ..Ar á directoria o numero,	 ,•;1: 'gol'ia 
ftinc;Lões t1*. s. empregados, sua noineaçi . ... • -poi;s••1 4' de-
MiS5a0, bC111 como as e0111111iSSÕeS aos a., • • -,3 1.:.0410eirtis
locai.

Art. 3'1. Ao director-thesoureiro
•	 substituir em seus impedimento- 	 yro 1 . 1. ide e o

teco:d.:irá) ;
2". assiguar recibos e olusques.	 dir.,-tor-pra-

abitado, fornecei. á dirertoria todas as neeessa-
rias e que lhe forem solicitadas, rereroni,•:. ;4 411j4114 . iro da
sociedade ;

3", roeoliter aos bimens. o dinheiro	 s . .,•;.	 o tor sob
sua guarda todas as cadernetas e documento:, ouo roprosentom
valia os

pri . star Nadas á. direetoria do mo\ U.i.•;i..1 do fundo
social.	 mie secretario tès dados provi, -; á e irript a o
unta nota demonstrativa das all•waçãos (pio 	 14,1. o quadro
social, por faltas de pagamonlos e por	 r5. s	 ;

5', pagar os vencimentos dos diroolor.,,	 aos, einpro_
gados o quaesquee delidos da sociedade.

•Art. 35. Ao conselho fiscal, mio será 1-1.•ila pdr maioria
ilc votos na pritnoira assembléa ordinark: ;10a1. 1.,alpete:

1' fiscalizar a osoripturação da soei...Lao ., oonbo_
fiorde) dos balanços, dar seu parecor para s.•: . to.resoadada á
asselobléa geral eng sua printoira rounito, ;moo 1:

resoiver cõng a dir.‘cloria as mies;	 as quaes
fór solicitado seu. parecer e assistir ás	 Cu directoria
para as quacs fór convocado

3", convocar a assembléa geral iptatul . i. a seu pedido. a
directoria não o• laça. desde que ocoorra 111 . 111V.1 4111 .. istbassso

..zt estabilidade da sociedade.

CAPrrno

pAs ASSWIBLÉSS cEnara

Art. 30..Na segunda quinzona do roe,.. d• ataria. de cada
armo, em dia designado com antecedonvia /ia 	 dias, p.ad
monos, reunir-se-ha a assentida geral i•;fta
1110111) dada administração da soeiedado, das coma-	 direta/Ha,
inclusive seu relatorio animal e do paiol' que a respeito
tiker einittido o conselho fiscal.

Art. 37. Além dessa assembbsa aadjnar¡a l i sa oca tantas
extraordinariaa atinualmento, quantas rerk.oi 	 interossos
da sociedade, convocadas pela direet.wia 	 it	 III:

liOn$C 1.110 fiscaj. por intermodio de.r..pa, ou ;m1.1- par cobu soeios.
be G07, dias,dovendo a convocação ser feita coro antcoodliocia 1	 1

COIE: a declaração dos motivossque a del . mimam, ilesde opte
¥e trato da estabilidade soda

Art. 38. A assembléa vaiN.00ada para a rotl• !. otit dos os:-
tatutas ou para a dissolução' da sociedad .a n pddorá funeeio-
nat . rom dons terços dos socios inseriptos o u l u ii l u' Ii 'rimrira
g; na segunda reunião e com qualquer nudiero iiitor,eira•

Art. 39. Compete ás assembléas geraos:
1 0, resolver todos os negoeios da Paeil.dad.;

'1"- • 2°, roformar os estatutos da socierkdo, inivaduzindo_lba
es modificações que julgar conveniente, do -''is annos,
OU por d..ffiwração do deus torços dos So • :,,, sts;j1,,..;
. 3", resoivor sobre a dissolução da siwi.alado ao, lermos do

artigo antecedento e do art. 1":
approvar as contas da directoria annuahnonle;

Zi", eleger o directoria e o cowelbo

C.1.'111'11.0 V

»11,!..1S14;;CA,.8 GERES E TIUNSITORIAS

.1;:. 10. O fundo do garantia se constituirá com as joiaa
do •-: a...iciados e, tonvertido eia :motives da divida publioa tu._
,kra:. ...., n . rá deposilado 00 TheS0tIro Nacional, na proporção
.1.. ei,....)••nu por cem, 50 0 1% da ¡mimei:moia das ,i1 ) 141S arre-
'alia• ••• .; somostraimente. at é que se perfaça a quantia do
:el a . 1 s , 411:on10 .1 cantas; do réis.,

sua. .11. Aba» do fundo do garantia, constituir-silaba
1 liolo-.1 O filado social, propriamonlo Mio, o (mo 4,1' ••lovará.
;do a qualilia de trezentos ('00105do 1 .,:is . 300:000. ilnpre_

•:;1a.1.)--:e as (Viola .; a ello destinadas •IO É ¡talos 1111111 ¡WS fe-
,!(•;.:1.•,-. e osialtudos, lloboameos do i •mnpl i dda., I I . 1 t'4 hypo-

t..e....as do hanoos, emprostimos com ga: .anlias de primaras
lel. .11. ,eas e (a.. rações do real vantaaolis para a socio.1a:.e.

'.:t. 12. A Protectora adoida as idéas •' 	 da 1 i
l'opulae, fundada nesta lidado, insorovi o olo--4o como sen ; •so n
4. 4i / l ia e raW41410-S4! represontar em $uas rouniaos e assou is:::::,,,,

s3. .x revona da soeiodade so constituirá vodu.' : •-.5
tio :aa -ata. polos donativos e benofivios. Ju-das vontr;le icaoa
ano caibrem e'M commisso ou caducidade. p ios pootilio.:, . Lia
diroito tar tumulto& em vitattdo do dispo,to no art, ;;: t'), e
pelos rendimentos dos bens socjaos.

Art. 11. Constituem dospezas da so..iodade:
r! Os diplomas e impressos norossaHos:
I.. acquisição de Moveis, utensibos e ohjoclus para o ox-

.odi.-.11e;
.. bonificações para propaganda 0 para a arrecadaçã:

....coil:.;
ei os voncimentos o ordenados estaboloeidos pola tr. :. rn-

1.1. so o pela directoria, nos tomos destes estatutos, bem 41'1W',
ill ill.)1.41410444 /1144iiirns:

.• alugueis de casa o outras despozas indisponsavo;s (7..'..)
E... pot resOlvidas pela diredOlia, OU Vil 10 O 00054 , 1110 fiscal.

.1.1. 15. O nano social findará sempre no dia 31 de,.....'-
:::•;.;lt.....

Art. 4(1. Os lucros liquidos verificados no fim do ca.'.a
::11n o orial, por um balanço geral, serão assim distribuiCa-:

3:-• :'.", (trinta e cinco por cento:: para o fundo sociul
de que trata o art. .11;

25	 (vinte e viuvo por cento) -para serem distribeidea
0 11 I tu' OS Sorios fundadonai;

5 ; (cinco por cento) a cada uni dos membros effactivos
ila direaloria;

5 ''- .1 s i . inco por cento s para as obras pias das 11i4)4`4

, I ! si I* i 1,0 idOs proporvionalmonte ao numero de socidii ou mui' a-
les (mitos (Me ItetiVer Vin cada unta dobas o a juizo do res„ -

divo diceesatto, quanto ás referidas obras;
5 ',.;,. (cima) por cento) para constituição do fundo paia

oecorror ao pagamento das vontribuiçõPs dos socios provatat ."
1144111 44 invalidos, de accArdo com o art. 20.

Art. u. A primeira administração da A Proleetora será
oonna . sta dos seguintes senhores:

Presidente botim ario, o Sr. arcebispo D. Joaquim Sil-
voei.. de Souza.

ltireetor-presidente, Dr. José Raymundo 'f elles de Me-
naza,..

1 41aartoc-searal avio e gerente, llilario S. de Figueirodo,
Direotor-thosoureiro, major Antonio n014 ..1110 it uorra,
Nb•mbros offoctivos do cousa%) fisoat;
Sonador Olytupio Julio de Oliveira Mourão,
Major Cosmo Alves do 1:0u10.
Pharmavoutico Alcides da Silveira Itorla.
SI IPP lon tes do conselho fiscal:
Padro Dosi•lori0 Desehalid.
i:.•roavi .1 oseci 1110 P10 F4.1•11andes.
.101.00io ti,' Almeida Ramos.
Art. 18, A eigencia destas estatutos e as obrigações e di-

roilos dellos decorrentes dependem de sua approvação pelo
itovorno da Republica, da expedição do decreto autorizando
a s:adodaile a fun'cionai' e do registro dos mesmos no registro
:u 'tal ofesta romarea.

Padre Dosiderio Deslig am], por Si e pelo rxmo. Sr. Ti.
Joaquim silvorio do Souza, Dr. José Rayt»undo Tillos de Me-
lio/l ,s, Alcides dit Silveira floria, Joscolino Pio Fornandes.
Aulonio Botolho (Morra, Cosmo Alvos do Couto, Dr. josá
lb vm o mio TPI108 de Menezes, pelo Do. Antooio Tolentino,
Ilitario Sebastião de Figueiredo, por si O pelo Dr. Herculano
i'''a o' Pereira da Silva, Olympio Julio do Oliveira Mourão,
Antonio do Almeida Ramos. — Padre Desiderio Desehand,
..n. rim e pelo Exma. Sr. D. Joaquim Silvado de Souza. —

itr, Jasé Batfinando Telles de Menezes. — Dr. José; Raymundo
I Trilos de Menezes, por procuração do Dr. Antonio Tolentino.
-, Jhvelino Pio nvnoodes. — Olympio Julio de oliveira
Modiú.o.—Antoneo liolt:lho (aterra.—(Mote Alpes do CoolO.—
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Aleides da Silveira Horta. — Antonio de Almeida liamos. —
S. de Figueiredo. — Por procuração do Dr. Herculano

Çesar Pereira da Silva, Itilario S. de Figueiredo.
Está a primeira via devidamente soltada com dous mil

p quinhentos réis.
Collectoria de Diamantina. 15 de março de 1913. —

Meto'', Francisco de Vasconcellos Lessa.
Reconheço verdadeiras as firmas retro e supra, do iro-

trio punho do padre Desiderio Deschand, Dr. José P,aymundo
Telles de Menezes, Olympio Julio de Oliveira Mourão, Anto-
nio Botelho Guerra, Cosmo Alves do Couto, Alcides da Silveira
Horta, Antonio de Almeida Ramos, Joscelino Pio Fernandes e
Hilario S. de Figueiredo.

. Diamantina, 15 de março de 1913. Em testemunho de ver-
dade estava o signal publico. — João Leão.

;
• DECRETO N. 10.338 — DE 10 DE anulo DE 1913

Declara que 08 prazos concedidos para o funccionainento de todas as caz.t.s
filiaes ou succursres do 'Andou an(1 Brasilian Bank, Limitei', .1) Dra:
deverão terminar em 27 de janeho de 1920

O Presidente da flepublica dos Estados Unidos do Brazil,
(atendendo ao que requereu o London and Brasilian Bank,
Limited, com séde em Londres, decreta:

Art. 1. 0 Os pi.azos concedidos para o •funecionamenio
de todas as caixas filiaes mi sucuirsaes do referido banco,
zio Brazil, deverão terminar em 27 de janeiro de 1920, de ac-
côrdo com a concessão feita pelo decreto n. 2.511, de 15 de
maio de 1897. •

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 10 de jullío de 1913, 92° da Independencia

25° da Republica.
limiks R. DA FáNSECA..

Iiiradaeia da Cunha Corre:a.

DECRETO N. 10.339—DE 16 DE .iinmo DE 1913

iipproca, com ber a e es, os novos estatutos Au Sociedade «Reserva do Futuros,
com Wde nesta Capital, autorizada, a funccionac na Republica por decreto

71. 9.890, do 7 de dezembro do , 1912, o perruitte que a. mesma passe a ope-
' rar sob a fémur' anonyrea

.	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

attendenclo ao que requereu a Sociedade eReserva do Futuro),
cOnt Sécio nesta Capital, autorizada a fun«...ionar na Republica
por decreto n. 9.896, de'12 de dezembro de 1912, resolve per-
mittir que a mesma passe a'nperar sob a fórma anonyma e
aPProvar os seus novos . estatutos com as alterações abaixo in-
dicadas e mediante as seguintes clausules:

, A ,Sociedade Anonymá «Reserva do Futuro»; 'Com séde
nega Capital, submelle - se inteiramente aos regulamentos e
leis vigentes e que vierem a ser promulgados sobre o objecto'
de suas operações, bem como á Permanente fiscalização do Go-
yerno,,por inlermedio da Inspeetoria de Seguros.

• Os seus novos estatutos, ora approvados, serão registra-
dos com as seguintes alterações:

Ari. Accreseentem-se, no final do periodo, as se-
guintes palavras: (o qual deverá • ficar iniegralizado dentro
de um atino e será destinado exclusivamente ás operações de
seguros).

Art. 6°, n. 1 — Depois da palavra: <,peculios», accreseen-
teni-se: «e rendas» e no final do perimi() as seguintes pala-
yrás: «Mu approvação do Governo».	 '	 • .

• .Art. 7°, lettrá d — Aceres -emite-se re -final: «e bem as-
sim • para attender - aos prejuizes no emprego de capitaes dos
fundos de peculios e rendas».

'Art. 30 Depois da palavra: «plane s», acerescentem-se
as'. 'Seguintes: tos quaeS• serão subinellidos á, approvarão do
ClOveriM ci devendo constar dos mesmos as condições de for-
laço dos respectivos fundos, tanto nos de peculio como nos

de; renda*.
• • Art.' fiO, 2" Depois da palavra: «imprensa», aceres-

contem-se as seguintes: «em jornaes mijes nomes os segu-•
radoã terão conhecimento por meio de aviso • sob registrd
postal».•

Art. 56 h-L No ' caso de dissolução• da sociedade, e depois
do solvidd o . passivo social. será, rateado pelos mutualistas da
:sociedade o fundo de . Peculios e rendas..	 ,	 .

Caso, porém, queiram os mntualistas continuar , a sacie-'''
dado, desde que tome essa resolução; no minimo, • a decima
parte de todos os existentes, então o poderão fazer, conver-
tendo-a em associação' mutua; Neste -caso, o fundo de.peculioS
e-rendas será entregue integralmente á referida associação.

III
	

9'1

A Sociedade Anonyma «Reserva do Futuro» recolherá ao
Thesouro Nacional, em apoliees federaes e mediante guia da
inspectoria (le Seguros, dentro de 90 dias da publicação deste. -
decreto, a quantia de 50:000$, e igual qumitia dentro de uni
armo da data da entrada daquella prestação, integralizando
nos dons anilas subsequentes o 'deposite de 200:000$ para .
garantia de suas operações, nos termos do decreto Il. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903.
• Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913, I:2° da Independencia
e 25" da Republica.

IIErtmEs h. Dá FONSECA.
Meca/avia da Cuplia Corrêa.

ACTA DA ASSEMBLÉA GEftAL EXTRAORDINARIA

Aos vinte dias do mez de , fevereiro de 'mil novecentos i5
treze, nesta cidade do Rio de Janeiro e na casa á Avenida Rio -
Branco ii. 177, 1° andar, séde da Sociedade de Seguros de Vida
por Mutualidade- e de Beneficencia Reserva do Futuro,
present e numero de mui ua islas- representando mais de dous
terços dos mutualistas acceitos e quites, assumiu a presiden- •
eia da assembléa. ás 2 horas da tarde, o director-presidente
da sociedade, .pharmacentico • Manoel. de Oliveira Junior, o
declarando quaes os fins da presente assembléa extraordina-
ria, pediu aos presentes que acelamassem o mutualista que de,.
via presidir os trabalhos desta assembléa; assim como os de-
mais membros da mesa.

Pelo mutualista Dr. Manoel de Freitas Paranhos, foram
:indicados os consoeios Dr. Vicente Baptista da Silva, para pre-
Sidente e Francisco T. Gomes e Luiz Chaves Campello, para
primeiro e isegundo secretarios, sendo acceita.a indicação por..
.acclamação. Assumindo a presidencia,. O Dr. Vicente 13aptWta

.Silva, convidou os secretarios a,occuparem Os seus logares:
á sua direita e esquerda na mesa e agradeceu aos p resentes •
a sua indicação e a de seus companheiros para tão elevados
carges.. ••	•

Em. seguidamandou o presidente que o Sr. primeiro se-
cretario liftcedesse á chamada dos Mi:dualistas,- de 'acedido
Cem o • li,vro rio presença, e certificando-se a assembléa de ha- •
'ver numero legal para as deliberações, mandou que se proce-
desse á leitura tios avisos da presente convocação e seus mo h

-tivoS, Publicados no Diario Offieial de quatorze, dezoito e
vinte do corrente, e Jornal do Commereio, de dezoito, dezenove •
e vinte do corrente. Pediu a palavra o director-presidente da
sociedade, para informar a assembléa que, além dos. annuncios •
referidos, cenvocára por carta a cada um dos mutualistas para
esta reunião, fazendo registrar taes cartas, •:oni recibo de
.volta.

A assembléa ficou inteiráda da communicacão. Passando
a deliberar sobre o objecto . da presente convocação pediu a
palavra o director-presidenfe, da sociedade e externou-se em
considerações acerca da conveniencia em ser transformada em
sociedade anonyma a sociedade civil vigente, procedendo á,
leu uva. do relatorio, inventario, balancete das operações rea-
lizadas' desde, a data da installação da sociedade até a presente
.data e do 'parecer do , conselho fiscal. Pediu a palavra o mu- •
tualistã Sr. Antenor Vieira dos n."1., anios. e 'disse que, á vista
da exposição feita pele presidente' 'da sociedade, do relatorio,
jn ario, balancele e Parecer' do conselho'fi scal, entendia da,
,maior" conveniencia a CranSformaçãO • lembrada: p por isso
-subiu& Há á consideração Ut assembléa; a seguint(?;' 'proposta :

«Os mutualistas da SociNade de Segnros de Vida por Mu-
friialidade e de Beneficencia tvéserVa do Futuro, considerando.
que a trensforMação 'chi sociedade' civil em anonyma consulta
melhor os seus interesse s , pois-Vem facilitar o desenvolvi-
mente da instituição. sendo disKfugarant ia o 'facto do deposito
no Thesbiiro Nacional, • estãO de intliiro accôrdo nesta transfor-
Junção e por isto autorizam a directoria' a praticar as diligenh
elas necessariaS para este f im, *formulando os respect ivos es-
tatutos, angariando a subscripção .do capital e o mais que dis-
ser respeito a esta operação, ficando desta fórma investida dos
pcderes precisos para represental-ns e deliberar pelos mes-.

• si preciso fôr, ,C111 todos os actos para os quaes fór • neh
• cesSaria s pia outorga. como si presentes fossem, inelusive nas
•assembléas do constituição e installação em pleno desempenho'
'da delegação, ora conferida. E como a -sociedade- nau leio

 pois o seu activo é insufficiente para cobrir • o,
passivo proveniente das despezas cia installação e custeio da •

_sociedade até agora, as quotas do fundo de peculios, e sortOos
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pertencentes aos,..tactuaes mutualistas osoerão transteridas para
Os .fundos; COrresPandentes de peculio e sorteio que a nova
sociedade vier, ai formar, .nada podendo reclamar os actuaes
mutualt •das dasqciedacle civil em transformação, devenda.por
isto a nova sociedade respeitai e manter os contados actual-
incute. em vigor pm todas as suas clausulas ».

Recebida a proposta o presidente da assembléa cub-
mettect-a a discussãc ,e não havendo quem pedisse a palavra,
deu a discussão por encerrada. Em seguida sidunetteu a
votação a dita. proposta, votando pela sua approvação todos
os mutualistas presentes, não tomando parle nella os mem-
bros da directoria. Em vista da approvação da proposta, O
presidente da assembléa mbmetteu a discI psão ó relatario,
balancete., inventario .e parecer do conselho fiscal, apresentados
e já lidos, e conte ninguem pedisse a palavra o presidente deu
por encerrada a :discusão.

Em seguida presidente pondo a votos, a assembléa re-
solveu por unanimidade approvar as contas e todos os actos
da directoria, não tomando parte nesta votação 08 in•embres
da directoria e, do conselho fiscal. Pediu a palavra o mu-
tualista Sr. Antenor Vieira dos Santos e disse qu2, constando
do relatorio a resignação • do director-gerente e thesoureiro,
Sr. Julio Horta de Araujo, propunha que a delegação confe-
rida á directoria Para a •transformação já dite, s. ojao limitada
aos doas actuaes directores, o que foi unaniineihmia appro-
vado pela assemaléa. G mesmo mutualista pedindo -ainda a
palavra propoz que se consignasse na acta desta assembléa
os votos de louvor que dirigem os inutualio•das á directoria
pelo moda distincto por quetem desempenhado as osuas fuá-
cçãe.s, ssndo unanimemente appr•ovado.

E- nada mais havendo a deliberar o presidente da assem-
bléa deu por encerrados 03 trabalhos e pediu aos mutualistas
a fineza de se conservarem na sala por algum tempo para ser
redigida a presente acta. Reaberta a sessão, o presidente da
as.serribléa mandou proceder á leitura desla acta, - e não ha-
vendo discus:ão foi a mesma approyada.

Eu,' Luiz ChaVés . Campello, segundo secretario, a escrevi
e assigna. -	 .f..

Em tempo, é o seguinte o parecer do conselho fiscal: •
Srs. accioniUas . -- Tendo examinado a esdriPtúração da

Reserva do FuturOl, seguros de vida por Mutualidade, e achan-
dona melhor ordem e exactidão, somos de -parecer que sejam
approvadas as contas e actos da directoria, desde o inicio
sua gestão até a presente data. 	

.

Rio de Janeiro, vinte de fevereira de mil novecentos e
treze.— Olumpio Gomes Tecera, relator.— Dr. Auto'Fortes.

	

Luiz. 'intorno Salgado.	 •
	Cópia fiel do original.	 ,;(1 •,

- Rio, 24 de março de 1013.— Jonathas Chaves Cant3mlla.
1. •director-secretario.

CÓPIA AUTHENTICA DA ACTA DA CONSTITUIÇÃO E INSTAI+AÇÃO •DA
SOCIEDADE ANON= RESERVA DO FUTURO

Aos oito dás do inez de março de mil novecentos e treze,
no predio numero cento e setenta e sete da Avenida Rio
Branc o.% primeiro andar, sédeda Seciedadó cle-Seguros de Vida
por Mutualidade ep3eneficencia Reserva do Futuro, á g duas
horas da tarde, presentes quinze subseriptores de -arções, re-
presentando, mais ,do dous terços do capital stIhseripto, como
const-t - do, livro .án .;presença, assumiu a presidencia o pliarma-
ceutiCe Manoel riel Oliveira Júnior, inembro da directoria
transacta da Sociedade Civil deSeguros .cleVidi per Mutualida-
de e Beneficencia Reserva do Futuro, e declarando qUe a pre-
sente assembléa foi convocada para constituição da Soeiedade
Anoityma Reserva do Future, visto: acharem-se Os estatutos
assignados por todos os subscriptores do capital soéial, pediu
aos presentes que indicasSein é presidente e mais membros
da-mesa para começo . dos trabalhes. Por proposta do'snbscri-
ptor. Antençr : Vic-iya dos Santos fOi acelannulo pqra
dente da assembléa o 'senhor SiMno. .Coqueiro, e peru Pri-
meiro e segundo secrelarios resPectivamente o doutor ^ Arthur
Farani e douto' Franeisco.Avellar Figueira de Mello, Assim
constituida i meã, pelo presidente foj . declarada ainda a
sessão, mandando que o primeiro secretario propedesse. 4. cha-
mada dos -subscriptores pelo livro de presença, verificando-se
em seguida haver .:numero legal para funcejonaineido da as-

- sembtéa-Pelo primeiro secretario foi lidom anntincilo de con-
vocação dos • ubscriptores de acções da Sociedade Anpnyma
Resei'va do- Futuralpara esta reunião e Ade 1 .4 Plissado no
Diario Oficiat,ê noWornal do Contincrcio, nes dias eis, 'sete e
oito co corefite mez l. Pediu a.palavra o ,pharmaceql:ico . Manoel
de Giiveira Junior;o disse que,.,,de. accórdO M-141 ..a Ettise.tpWa
geral, de mutualistas _da Sociedade_Civ,il. de Seall'ISdoNiçta

.„..„..... por Mutual-idade.-f .13oneficencia,ReServa do Vuturo, realiiada
• •••• no -.dia:Nint,e-d.ç..fovereiro .da., ,corrente. anuo, 'inatortztando,, a -

-- ,,-Jrane, rormação -da:. mesni,a sociedade em: Seeledadg titnnYma- e

ueleèíanuo á directoria os poderes neeetsarius para lernilliar
• ectatutoS, tiii6ariar a sulista:q.:C -ao nu capital e praticar o
que imus necessal'io lesse para esta .tiansiormacao, a mesma
uirec:Aoria ueu cavai iteseinventio a estas atiro.) uwees, cum-
petinuu aos sueserimores uu capital social tlelieeraf nesta as-

Seere a etuistituiça0 tia aecieuacie Ailuuymna neSerVII
u0 ue accuruo com, os estatutos, ja devidamente aSsi-
wiauos e mais uutninientuS que 01.1ereCCIL- U presidente ca
asseinoiea inundou proceder a leitUra u0s eStidtiteS, arli60 por
ar145o, suometteitue-os a discusstio e Come nerniuma ouserva-
çau iusse ieita, utu a mesma por encerrai:ta. segdiCla,
stljellell a Votes os artigos e paraisrainies, cana Uat Co per 81,
stuuu Utianuncinente apprOvauos Os estatutos da Nieletlatle',

itesei'va 00 1 acuro. mandou o presidente proceder•T
• letiilta 00 cerbileadu co ueposiw exigido peia lei e da lista

(10.5 Suus.eriptureâ, - uma . inuicaçoes U0:11Utilefe
Cutia uni e eutrauas realizadas, O que 101

letW,	 ilUO O eurtilleittle lle teor St:60111W: Pallitere seteeeilLus
e SeitilLa e seis, IlleSeUr0 Piai:Untai oUinere Oitocentos e ses-
• e UOUS. Mil lleVeCelitOS e treze. A molhas UOZe
ou II\ Lierai mica acumino ao tileseureiro gerai majur
.eiaitc,scu runteutt, pot- Vinte CuiduS de reis, feeep lues 005 UI-
curtiu,. au (i

•
res ou oecieUilLie is1ui4?n1a IteSerVa Ue a titulo, cor-

it;SIJuinitnites ue/ put . cento slaire o caintai'Uti uu2.entos coa-
tua paga constituiu:lu e instaliaçue ua uu.si seeteuttue. ao lu-
uuti,ratiuret. us ciiiiOieS atalluel Ue Oliveira Juniór e Juna-
Lulas cunon es t,anqiciie iteiS, ‘inte centos.	 para constar se
eco eSte, il.rsttstiaue peai IiiesOureiru berai, uuniinigo esei•iva.0,
t ititCc dativirli, L1b tte litarta) lie Mil illAteellleS e . treze. reni
escrivaO, n. 01.	 rew tue5eureire berál, lutai ae
ignuaO. .teriiiinadt. ti ieiturst ueste UueUUiçLitO e naua mais lia-
N,eiluu	 tratar, o pres 'inente Ceciaruit con	 ti

	

stillua	 ItiCte e	 .-
Ue. ilirettl) a Oul:itUclUe rkiiOiiihiU . .iteserva uij JUtUiO, Yettiu

Pliiirliateettl;1C0 iuumiOel ue Oliveira aumnui e ciisse
que, eni ViiLl4Ut; ua Litiosiuroiaça0 da . soctettaue -traesacia
consotuicao tia preciite sueieuaue ationyina, nessoU O nian-
auto tia turecturiti, lieculUU esta . uesourigaua ou iiieumbencia •
que retseiieu uos sennures niatuaiistas lia releriva aSSettleiCa
tie Vinte Ca: resereiro pruxunu Passada eStailUe 0551111 linua
a sua Mis:silo e approvaua a consuluietto, ua. nova :sociedade,.
de ao:povoo com o que im Ueliberano int dita assenibiett.
santa, a segunda parle eles traettioeS, O presitielitgl convidou.
OS aulunistas a se munirem Cc cedunis para eien».to tia uive-
Latiria, MC11111108 '(.10 consumo iiscal e suppientes, que devem
serVil Ue ateei:LIO 00111 05 eStallitOS. 1 eito O esGrUtillle i , 101
'apurado o sebuilite	 j para director-presidente, ti::
pnari.: : tteeutito anineei ue oliveira Junior, setenta e sete Vetos;
etillter	 .DapliSla da bilva, uez vetos; para director-

.1011alltas tdittVes ,i btk1iiiiel10, Oitenta UUUs Votos;
u

▪

 uutor .tranniseu sie .Avenar 12ibueiát .'cie aleito, cinco votos;
para uirector-tneseureiro, : doutor kralielSee iziuoro Duos,
setenta e sete vetos; ,siivino t.oqueiro, uez votos; para Gire-
ctur-ineuico, o doutor Alberto _taram, oitenta e Clutis N'utos, e
coice eut branco. Para' inunioros uu coliseiiio. 	 .11eutor .
.1etnite .1...apyista da btiva setenta , C coice VeLe5;
ipira nos ;:átomus. oitenta e-cinco votos.; .t ranciscUT.U. G0111eS,

Jitelllit ' e cinco- vetos, e doutor 1: •rancisco de - Avellar Figueira, ,
ue aleitO, dezeseis votos. Para Suppientes.,do conseino iic.ál..
isiberto tglezlas, doutor krancisco de Avellar Figueira . . de
Aleito, Luiz Antonio baigado, coai setenta e nove 'votos çada
um, e oito em branco. DO aCCOI'll0 dom eáto, resultado_ oupee-...?,
c:lel:11w proclamou eleitos: director-presidente, o, priarniaceu-..,
tico •Manoel cie Oliveira junior;, director-secretario, Jonathas
Chavcs Campello; director-thesoureiro, doutor Francisco Izi-
dor° Duas; director-medico, doutor Alberto Farani. Membros
do conselho fiscal: doutor Vicente Baptista da Silva, Antenor
Vieira dos Santos e Francisco T. Gomes. Supplentes do con-
selho fiscal; Alberto lglezias; doutor Francisco de Avellar Fi-
gueira de Mello, Luiz Antonio Salgado.' Polo director-thesou-
reiro foi dito que por - si e. seus collegas de administração
agradecia a piova de confiança que acabavam de -receber da
asseinbléa,,compromettendo-se cada' um na- esphera de suas • •
tittribuições a empregar • todos -os -esforços necessarios para
corresponder a esta prova de confiança: Nada mais ha:-
vendo a tratar o presidente declarou definitivamente instai- •
lada - a Sociedade Anonyma Reserva do Futuro, para os devidos
e legues 'efieitos, pedindo aos- presentes- que se demorassem •
tia sala por algum tempo, afim de ser lavrada a presente acta
cai duplicata na forma da lei.- Reaberta a-sessão, foi lida, esta '
acta pelo primeiro secretario e posta em, discussão e- não ha- •
vendo quem pedisse a palavra, •foi submettida a votos, -sendo
unanimenente .approvada e vae assignada por todos os- pie-, •
sentes, em duplicata; na • fórma- da -Francisco-de •
Avellar -Figueira de Mello, segundo secretario,. a escrevi, • e •eu;
Arthur Farani, primeiro secretaria . . a, 'subscrevo. Cópia- fiel- • -
tio'	 março de' 1913.-	 Jonalhas -Chaves
Campello; director-secretario .	 -•1 • k . " - ozê--
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Estatutos da Sociedade Anonyma «Reserva do Futuro»

CAPITULO I
•

DA SOCIEDADE E SEUS FINS, SÉDE . E DURAÇÃO

Art. 1.° A Sociedade de Seguros de Vida por Mutualidade
e Beneficencia (Reserva do Futuros é reorganizada e fica
constituida sob a fórnia anonyma e passa a denominar-se So-
ciedade Anonyma alteserva do Futuro», regendo-se pelas dispo-
sições destes estatutos e leis em vigor.

Pai_grapho unioo. Em consequencia desta nova organiza-
ção a Sociedade Ananyma (Reserva do Futuro» assume a res-
ponsabilidade, como successora, das operações da Sociedade de
:-egurvs de Vida por Mutualidade e I3eneficencia dleserva do
Futuro», mantendo seus contractos de accé li .do com as respe-
ctivas c,lausulas, ficando a seu cargo todo o activo e passivo.

Art. 2.° SÃO seus fins:
1°, effectuar operações de peculios e rendas por morte o

em vida ou outro qualquer systema de seguras de vida que
melhor convenha, de accórdo com tabellas e planos organizados
e approvados de conformidade com a lei;

20, a sociedade terá uma secção predial no Districto Fe-
deral quando as suas condições .permittirem, a juizo da dire-
ctoria e do Conselho fiscal, constituindo esta secção carteira
especial é distincla, quer quanto á escripturação, quer quanto
aos seus fundos para esse fim creados, abrangendo esta secção
de' compras e vendas de immoveis, construcção e reconstrucção
de predios, por conta propria ou de terceiros, fazer e dar hypo-
thec.as, antichreses e tudo mais quanto se relacionar a transa-
cções desta natureza, ficandc para isso a directoria investida
desde já dos poderes necessarios e especiaes para contractar
em nome da sociedade, outorgar escripturas, receber e dar
quitações, marcar os preços das alienações, contrahir as obri-
gações que derivem das respectivas operações, ouvido sempre
e conselho fiscal.

As operações desta secção poderão ser 'feitas directamente
ou englobadamente e por 'séries organizadas pela directoria, 'de
forma que, contractando a sociedade com diversas e á medida
que forem se inscrevendo, contracte afinal com cada um de
Per si o successivamente.

'Art. 3.° A séde social e fôr() serão para todas os effeitos
neste Districtd Federal.

• O prazidi de duração da sociedade será de noventa (90)
annos.

Paragrapho unico. A sociedade manterá agencias ou sue-
cursaes onde a directoria julgar conveniente, dentro ou Iara
• paiz,

CAPITULO II

DO CAPITAL

Art. 4.° O capital social é de duzentos centos de réis
(200:000$) dividido em mil 'acçõe s de duzentos mil réis(200$)
cada tuna, que será assim realizado: quarenta por cento (40 10)
no acto da subscripção, dez por cento (10 1°) sessenta -dias de-
pois,. contados da data da installação, e o restante a juizo da
directoria, com chamadas de dez por cento (10 0 1 0 ) em inter-
vallos nunca inferiores a 30 dias.

--Art. 5.° Este capital poderá ser augmentado, observadas
as disposições legaes, nos casos prOvistos no art. 93 do de-
creto 11.• 434; de 1891.

CAPITULO III .

DOS FUNDOS . SOCIA .ES •

Secçào.de peculioi e rendas.

• Art. G.° A sociedade terá os seguintes fundos: 	 .
• 1°—Fundo de peculios—Será constit u ido com as partes, das

quotas determinadas • em cada unia das tabellas planos' daS
respuitivas series e para este fim destinadas.

" • Fundo de • sortclos — Será constituide cemaS
partes das .quotas que ,para	 fim se .destinam.'

.. 3." — , Fundo de reserva — Será constituído de conformi-
dade coh õ que trata o art. 8°. 	 -

— Fundo ls:sPeeial • Será constituído deeoriforinidade
com • o que trata o art. 8.°	 .

5:" — Fundo dispouivel	 Será constituido corri os lucres
e demais . verbas pertencentes 'á sociedade.

Art. 7." Os fundos da secção de peculios e rendas terão
as • seguintes. applicatões: 	 .

a); 6 de	 ao.pogamento de peeutios _e rendas; --•-•
b) .. o de sorteio, ao pagainentii dos respectivos premias;
e) ., o de reserva,' a supprir,aá deficiencips porventura ha-

vidds no funda'disponiel e no Ciiiiitár social;-

d) o 'especial, a suPprir as defficiencias do fundo . de pe-
culios, de accôrdo com as 'respectivas series; de forma a im-
pedir, tanto quanto possível, que o pagamento de um peculio
não . seja inferior ao anteriormente feito. Não havendo saldo
neste fundo ou sendo o -saldo insufficiente, observar-se-lia
a proporcionalidade como determinam os planos das raspe-

‘ctivas series;
c) o disponível, a effectuar todas as despezas da socie-

dade.
Art. 8.° Do saldo semestralmente verificado no fundo

disponível desta secção se deduzirá:
20 10 para o fundo de reserva. .Attingindo este fundo

50 °I° do capital nominal cessará a dedução estabelecida,
deliberando a assembléa geral sobre a applicação do excesso;

15 °I° para o fundo especial. Attingindo este fundo quan-
tia que possa preencher o fim para o qual foi constituido.
a assembléa geral determinará o seu limite maximo, delibe-
rando sobre a applicação-"tlo excesso;

•10 °I° para a •directoria;
5 °I° para o conselho fiscal;

e o restante para os accionistas, sendo: um terço para a
integração do capital e dons terços para dividendo.

Paragrapho unico. Quando o capital estiver integrado,
passará a quota de-integração a ser dividida pelos accionistas
como dividendo.

Art. 10. Os fundos desta secção terão as seguintes ap-
plicaçõe.s:

1.° O fundo predial, á acqxiisição de immovels no Dis-
tricto :Federal.

2:° O de reserva predial, a supprir as defficiencias 'do
fundo predial.

3.°i2 de reserva, a supprir e garantir as.operaçõeS desta
carteira.

4.° O disponivel, a fazer face ás despezas desta secção.
Art. 11. Do saldo semestralmente verificado no Fundo

disponível desta secção, se deduzirá:
20 °I° para o fundo de reserva predial. A assembléa

geral, quando julgar opportuno. determinará o maximo deste
fundo, deliberando sobre a applicação do excedente.

15 °I° para o fundo de reserva desta secção, observando-
se para este, fundo o disposto para o fundo de reserva da,
outra secção no art. 8°;

	

40, 	 para a directoria;

	

5, 	 para o conselho fiscal;
Art, 12.' Quando o capital da sociedade estiver intrgrano

paSsarti 'a quota de integração ' a ser distribifida pelos accio-
nistas, ,como dividendo, de accórdo com o paragraPho unico do,
art. 8°.' •

CAPITULO IV •

, 4 tARMINISTRAÇ.ÃO,,

-Art. 13. A adMinistraçãb da sociédade'Será exercida por
uma 'directoria 'composta da' director .-pr'esidente, director-the-
sourei ro, • directorsecretario '''e director-medico ' e por um
conselho fiscal 'comPosto. de tr•Os'méin/froà` effective's e 'outros
taidol . supplentes, todas 'eleitos Pela asseni516a gerarde accio-'
nistas:'	 '

Art.. 14. O -.numero de,' directbres poderá 'ser elevado . a
cinco' si, a juizo da directoria e annuencia-do 'conselho' fiscal,
fôr reronliecida'a converiiedcia 'deste ddgmento,- - sendo 'então
convocada a assembléa geral para eleição - de noVe•mernbre.

• Paragrapho unico.- Eniqbaiito' não. for eleito o novci.
rector ts .funcções de'gerente-serão exercidas- pelo' director-
secretariá:-	 •	 • '

:Art. '15. 0 . • prazo'de mandato dt . clirecteria será de seis
an'has,"dofitaded dá -data "de SUA investitudra : e e'de -conselho
fiSdaf dd

Art;.••16.- Tanto os niembros . dá • dmiectori' como os do,
cohscliie fiscal poildrão Ser içeeleites •	•	 •	 --
•'" Árf. '17. tis • dirddtore-s ve-ifc-erão os hon•orarids de um conta

de réis (1:000$) por mez eada um e mais a porcentagem de

SECÇÃO PREDIAL

Árt. 9.° A carteira da secção predial terá os seguintes .
fundos:

1.0 Fundo predial, que será constituido com as partes
das quotas determinadas nas tabellas e .planos respectivos
desta secção e para este fim determinadas.

. 2. 0 Fundo de reserva predial, que será constituido com
a porcentagem de vinte por cento (20 °)°, dos lucros liquidos
verificados semestralmente, no fundo clisponivel.

' 3° Fundo de reserva, que será constitu ido com as por-
centagens de quinze por cento (15 0 1 0 ) dos lucros liquidos
verificalos semestraliniinte, no fundo disponivVd.

. 4.°. Fundo disponível, que será constituido com os lucros
que se verificarem e demais verbas que pertencerem ;1 so-,
ciedále nesta secção.
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dez por éento (10°1°) repartidamente, dos saldos verificados,
semestralmente:nos fundos desponiveis, de conformidade com
Os arts. 80 e 11.

Art. t8. Para garantia de sua gestão caucionarão os di-
fectores cinceenta acções cada um. Esta caução far-se-ha
Por termo no livre do registro e não poderá ser levantada em-
quanto 'não forem approvadas pela • assembléia geral as contas
(16 sua gestão. • ' •

' 'Art. 19. Os membros do conselho fiscal vencerão. por
nieZ, cada uni, os harioratios 'de duzentos Mil réis . (200$) e
mais cinco por cento . (5 1 0 ), repartidanuank dos aaldos veri-
ficados, semestralmente, nos fundos disponiveia, í.le confor-
nadado com`os arts; 8° e 11.

Art. '20. No 'caso de ausencia ou impedimmto de um
redor, 'um outro: Por acceirdo entre elles, accumulará as suas
funcções si a- ausencia ou impediMento lotem teMporarios..
Tornando-se, porém; effectivamente -vago o • togar de um
redor, um membro do conselho- fiscal, designado pela dire-
ctoria, assumirá o carga, interinamente, com.es • vencimentos
fiesse•car em, até a primeira assembléa geral, a final elegerá o
director crffectivo; que servirá pelo resto do tempo éllie couber
á directoria.

• CÁPITULO V

DA DIRECTORIA E CONSELHO FISCAL

Art.. 21. Compete á directoria: 	 . .	 .
§ 1.° Organizar as tabellas e , planos de pecnlios e rendas

e lambem os da.Secção predial que foreM • Considerados de uti-
:•

§- 2.° Crear lou supprimir agencias e suecursaes, nomeando
• dimatindo oS' referidos serventuarios, determinando-lhes
vencimentas, gratificações e commissões.

1' à." Organizar os regulamentos internos, crear cargos
de auxiliares necessarios, inclusive os inedicoa e minsultor
ridico, marcandn-lhes os ordenados e soa atteibuições; no-
mear, suspender,:demittir, 	 os respectivos SerVentuarios.	 •
• -.1 4.° Escolher o estabelecimento de eredito eni que devem
ser depositados . os dinheiros ou valorea» perlericentes á :áb-
ciedade e tudo o mais que' com isso se relaélMar, assumindo
chrigações que -imPortem . em res ponsabilidade- Para a soda-,
nade e que se relacionem com os seus fina ; ouviodo o conselho

••••
§ 5.° Convocar as assembléas germes ordinarias	 extra.-

ordinarias.

	

-	 •§ 6.° Organizar o relataria annual para	 •apreSentado
assembléa geral.:

»I 7.° Tomar conhecimento das propostas para ridmisSão
de mutualistas, approvando-as. eu rejeltniido-as.

§ 8.° Deliberar sobre pagamentos da peculios em geral,
outorgando as esCriptura.s necessarias da .s,eCeâO Predial de
accdrdo 'com 'os respectivos planos.
• § 0.° Resolver 'sobre Os casos concernentes, a perdas de
direitos dos mulualistas de: conformidade cOM os termos destes
estatutos.

§ 10. Dar emprego seguro e proveitose ao capital.
§ II. Praticar, além dos poderes jt emifericts, todos os

actos de gestão relativos aos fins da sociadade, • ficando para
isso investida de plenos poderes.

§ 12. Cada um dos directores terá amplos poderes e toda
autonomia no desempenho das attribuições guie lhe são con-
feridas por estes estatutos, tendo porém em \ist os interes-.
ses da sociedade, cabendo, porém, a todos indislinetamente a
gestão social. A responsabilidade da cada um, oriunda dos
juin; que praticar é mantida nos casos expressos nas leis em
▪ o senipre;que a directoria aja •fóra dos preceitos es-
latuidos nestes gstatutos.

Art. 22. Adirectoria reunir-se-ha quinzenalmente,: afim
de °ocupar-se e'resolver nessas neuniões, ou orn • Matras pre-
viamente_ convocadas, os assumplos de interessei e responsa-
bilidade da sociedade que careçam de sua intervenção.

Paragrapho , imico. Dessas reuniões será sempre.. lavrada
uma acta no livro respectivo, sendo a mesma asáignada-por
todo os presentes.	 -

os psderes publicos federaes, eataduaes e municipaes, podendo
outorgar poderes de representação a mandatarios especiaes;

2", visar os cheques , assignados pelo director-theaoureiro
para a retirada de dinheiros das contas correntes que a socie-
dade- mantiver em bancos; -

3", assignar com ,o director-secretario as. apolices e com o
director-thesbueeiro as acções, os cheques dos bancos e do-
cumentos que importem em responsabilidade para a sociedade,
de aceõrdo com o § 4° do art. 21;

4", presidir as sessões da directoria, bem como as assem-
b/éas geraea ordinarias e extraordinarias.

Art.. 25• Compete ao director-secretario:
confeccionar as actas das sessões da directoria, bem

como os relatorios annuaes e ter a seu Cargo o archivo
sociedade;
- 2°, manter a • (Sorrespondencia official da sociedade em
tudo que for inbereide á sua representação nos actos e rela-
ções com os poderes publicos e terceiros;

• 3", assignar cern o - presidente as apolices:
• • ",: ter a' seu cargo e sob a saa immediata fiscalizaçãd
toda a escripturação da sociedade, bem como o seu expediente;

5°, dirigir o serviço de propaganda da sOciedade, propondO
á directoria a nomeação de agentes. exercendo Sobre elles unia.
fiscalização directa 'e pessoal, • tanto nesta' Capital' c,onio noa
Estados .

Art. 26. Compete ao director-thesoureiro: •
1", recebei' e guardar todos os dinheiros e valores da

scciedade, , firmando os respectivos recibos;	 •
2°, satisfazer os compromissos da sociedade e effectnar •o's'

pagamentos visados pelo presidente ou • autorizados P2 1 a di-
rectoria, recebendo: disso recibo;
-• .30, recolher aos bancos escolhidos, em contas' correntes
e em nome da s ociedade, es saldos em dinheiro que existi-
rem em seu poder, não podendo conservar em caixa sinão o
estrietamente necessario para o movimento diario;

4 0, assignar com o presidente as acções, os cheques para
retirarada dc ,finlieiros dos bancos, e mais documentos da
valor, de accôrdo com o § 4° do art. 21 .e § 30 do art. 24.

Art. 27. Compete ao director-medico:
superintender ledo o serviço do departamento medico,

examinar os candidatos á inscripção nas diversas séries ou
planos e' tomar conhecimento dos exames ;feitos quer-. nas
agencias-, quer na séde. •

CAPITULO VI

DAS ASSEMBLEAS GERAES

b0 CONSELHO FISCAL

• At.'23. Cenipete ao conselho fiscal, além das attribuiCões
definidas ria lei em vigor, attender ás solicitações da' directo-
ria para auxilial'-a cai todos os casos . em cpie fór micessaria
a sua cooperação, previstos nesses estatntes,
coMparecer 'ás reuniões da directoria para -as gpaes for coris
vocado, constando das respectivas actas as siasdeclaões.

Art. 24.. Compete ao director-presidente:	 • ,
1°

'
 superintender todos cs negocios da sociedade e re-

presental-a. em juizo e.fóra delle, em todas as acçõespor ella
ou &mitra elYa • intentadas e em todos os actos e relações, ooni

Art. 28. Haverá annualmente uma, assemblea geral ordi-
nada que se realizará até 3I - de 'março de cada armo, a qual
poderá deliberar com o numero ' de accionistas que repre-
sente pelo menos um quarto do capital social.

Paragraphc unico. Si no dia designado não alcançar este;
número, nova reunião será coovecada, por annuncio nos jor-
naes, declarando-se que na, segunda reunião, se ileliberará,
seja qual feri' a somma de capital representada pelos aecio-
[listas . presentes.

•Art. 29. Compete á assembléa geral:
• . a) tomar conhecimento :do parecer do conselho fiscal, do
relatorio e contas apresentadas pela directoria relativos ao
armo findo, segundo os balanços encerrados no ultimo dia do
agosto e no ultimo dia de fevereiro; 	 „

é) eleger de seis em seis annos a directoria e annual-,
mente o conselho fiscal e seus supplentea, bem como preen-
cher por eleição qualquer vaga que se tenha dado na dire-.
ctoria;

c) deliberar sobre qualquer assumpto de interesse so-
cial que escapem ás attribuições da directoria.

Art. 30. Além da assembléa geral ordinaria podem ser
convocadas outras extraordinarias, nas quaes só se poderii
tratar do aSSumpt0 Ou aSSumptos que forem Objecto da Uni-
vocação.
• - § 1.° Estas assembléas-geraes poderão ser convocadas pela:

directoria, pelo conselho fiscal ou por um grupo de accio-
nistas representando pelo menos um quinto do capital social.-

§ 2.° O numero de aecfonistas para estas assembléas de-
verá - ser representado por dous terços do capital social, e sé
em -terceira convocação poderá a assembléa funceionar com
qualquer numero, nos casos previstos .na lei.

• Art. 31.. As assembleas geraes ordinarias serão convo-
cadas por annoncios nas jornaeS cOm O prazo de 15 dias e as
oftraordinarias com o da cinco dias.

Art. 32. Os, accionistas podem se . fazer representar por
procuração 'compoderes especiaes para. discutir, deliberar
O votar, conferidos a outro; accionistas que não sejam di-
redores, menibros 'dó . conselho' fiscal eu funccionarios estk
pendiados pela sociedade... •	 -
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CAPITULO VIII

DAS SÉRIES

Art. 39. As séries serão formadas de arceirdo com os
arts. 2° e 21, contendo' cada urna numero indeterminado de
gsupos, observando-se sempre as condiçõeS - dos respectivos
planos.

Art. 40. O pagamento do peculio será feito depois de
ter a directoria tomado conhecimento e examinado na séde
social os documentos que provem o obito do mutualista e a
identidade dos herdeiros, lega tarios ou beneficiaries, salvo no
caso de Suicidio, em que o peculio só será pago Si á suicida
tiver sido mutualista ha mais de dous annos.

Art. 41. Dada a hypoillee de no mesmo dia ou com
Pequeno' espaço de temOo fallecerem dous ou mais mutualistas,
o • pagamento aos herdeiros, legatarios ou beneficiados do
p•riméiro•sérá feito • corn a quóta existente para esse fim e
dos outros na ordem respectiva, á proporção que se 'for recon-
stituindo o fundo,' para o qual se farão as chamadas neces-
sacias.	 .
• - Art.' 42. Nos casos de epidemia, guerra civil ou guerra
com o estrangeiro é facultado á directoria, mediante anoso-
vação prévia do Governo, modificar os prazos para pagamento
dos peculios.
• Art. 43. O peculio que não [Os reclamado dentro de Ires
annos reverterá kin beneficio do fundo de peculios.	 .

Art. 44. A sociedade não se responsabiliza pela demora
do pagamento do peculio ou funeral instiluido pelo mutualista.
cujos herdeiros, le gatarios ou beneficiados. Por i gnorando ou
outra causa qualquer, não se apresentarem, em tempo ()opor-
tuno, munido dos necessarios documentos para esse fim, á
directoria, na séde, Ou aos representantes legaes da sociedade
nos Estados.
'	 Art.- 45. Nas séries de sorteio observar-se-ha o que
constar dos sosrrespondentes planos.

'Parographo unico. (1 premio obtido em sorteio pertence
Ao mutualista contemplado, de sorte cole morrendo elle sem
que o tenha receraido, reverterá para os herdeiros legitimos,
não para o beneficiado, salvo-o que em disposição .expressa
O authentica o mutualista determinar.

Art. -46. Na' senão predial a entrega do Predio será feita
de necÔrdo eom as condições de que de.pende, - e que estiverem
estabelecidos nos respectivos planos, organizados nela di-
rectoria.

CAPITULO IX

DOS MI:TU:U.151'AS
-••

Art. 47. Podem ser segurados desta sociedade liacionoes
eeStrangairos,• será- distincção de sexo e de crenças, comlanto
que preencham os deveres contrahidos no acto da admissão.

Art. 48. Para a sua' admissão o candidato deve endereçar
á directoria uma proposta assignada por seu proprio punho,
ou a rogo,' de accordo com a lei, quando não saiba, ou não
possa escrever, na qual mencione não só a sua idade, filiacão,
naturalidade, domicilio e profissão, sulsmettendo-se a um
exame feito pelo medico da sociedade, quer na séde, quer
nos Estados, como tombem declare ficas sujeito a todas as
disposições destes estatutos a cites referentes e condições da
série em que se inscrever.	 .	 .	 . •

Paragrapho unico. A falta de esclarecimentos deste ar-
tigo, autoriza a directoria a exigir as provas que julgar mais
convenientes aos interesses da sociedade ; resolvendo a seu
cátodo admittir ou não o candidato.

Art. 49. E' dever do mutualista:
§ I.° Entrar para os cofres da sociedade no acto da sua

inscripção, além do valor dos sellos, apolice, com a joia e mais
contribuições de accôrdo com as tabellas •da série cai que se
inscrever.

' §-2.° Acudir ás chamadas feitas pela directoria, de paga-
mentos de contribuições a que são obrigados dentro de quinze
dias para ds residentes nesta cidade, e tr!nta . dias para os 'dos
Estados, contando-se esse prazo da data do amainei() da Pri-
meira publicação da chamada pela imprensa. Opagamento
será feito na séde social e nas agendas, prevalecendo a pri-
meira publicação para todes os 'effeitos. Decorrido esses pra-
zoS será concedido um prazo 'supplemeniar dc dez alias para
todos,- findo 'o qual será eliminado o infractor, ficando sem
direito - á - reclamação alguma,- por si, seus -herdeiros, succes.
sores, legatarios ou beneficiados. Não sendo o pagamento et fe-
ctuado dentro do primeiro prazo e faliecendo o mutualista
dentro do 'prazo sepplementar, sem se haver quitado, ficam
prejudicados os direitos dos herdeiros,. legatarios ou benefi-
ciados e sem que possam reclamar cousa alguma da sociedade.

§ 3.° Communicar á directoria sempre que mudar de do-
micilio, , não sendo a sociedade responsavel pelos desvios do
avisos ou outras quaesquer irregularidades originadas da
falta dessas communicações.	 ,
• § fi. Concorrer sempre para a prosperidade social, anga-
riando novos segurados, ou suggerindo á directoria quaesouo^
alvitres ou providencias uteis á sociedade

Art. 50.. Constitue direito ' do mutualista :
§ I.° Inscrever-se em um ou mais grupos de séries.
§ 2.° Instituir em favor de seus herdeiros, legatarios ou

beneficiados tantos peculios quantos forem os peculios das
séries em 'que se inscrever.

§ 3.° Designar no acto da inscripção a pessoa ou pessoas
em favbr da qual ou das quaes institue o peculio que, na falta
dessa declaração, ou no caso do beneficiado instituido ter fal-
tecido, antes do mutualista, sem que este designe outro benefi-
ciado, será pago aos herdeiros legaes, revertendo, quando es-
tes não existam, para o fundo de peculios. No caso de varios
benefidarios, a parte do que fallecer antes do mutualista,'re-
verterá,. repartidamente para os sobrevisa-ntes, salvo dispo-
sição -em contrario do mutualista.

Art. 51. Ao inti(ualista com ires annos de effectividade
com o pagamento. ate então em dia que, por motivos que • (l-
vem ser respeitados, vier a ficar privado dos meios de -subsis:-
tenda, a sociedade . irão o eliminará dassérie'oul séries eni que
estiver inScripto, prodigalisando esta vantagem noS"seguinteà
condições:	 .t,.

a) permittindo -que lhe sejam debitadas em conta as con-
tribuições .que: forem devidas por chamadas nas respectivas
séries;

b) cobrando nessa conta 10 do ao atino;
e) facilitando-lhe o reembolsar a sociedade por parcellas,

logo que fique em condições de reatar seus pagamentos:
(1) deduzindo finalmente do peculio que houver inslituido

e no- acto do pagamento deste, a divida então existente.
. Art. 52. Verificará as condições do mutualUsta de que

trata o art. 51 uma' commissão - composta de • inembroS da di-,
rectoria e do conselho fiscal, si o .facto so dér na séde, o cota-
posta do agente e tres mutualistas si"se • dér mis Estados.,

Art.' 53. São asseguintes as Penaá em que incorre maiu-:.	 ,
lualista:
• •• § I.° Eliminação do grupo otegrupos de 'Séries a. que , per-,

tencer e sem direito a qualquer . reclamação, 'desde que deixo
de pagar as contribuições,- á que estiver cbrigado, em virtude
de sua inseripção.

Art. 33. As votações serão pesa representação do 'ca-
pital social, contando-se um voto por grupo de 10 acções. .

Paragrapho unico. O accionista lançará o seu nome Por
si e pelos que representar no livro de pressoça, Mencionando o
numero das acções e os votos que lhe competirem.

CAPITULO Vil •

DOS ACCIONISTAS

Art. 31. São considerados accionistas aquelles que pos-
suirem urna ou mais seções averbadas no registrô institui-
do pela lei em vigor. •

Art. 35. Aos accionistas que Dão realizarem as entradas
TIOS prrzos' estipulados se ['indicará o disposto nos arts. 33 e
31 'do decreto n. 431, de 1891.

Art. 36. A propriedade das -acções nominativas só se
pode justificar pela inseripção no dito livro de registro. A
cessão se opera pelo termo de transferencia lavrado no livro
especial, numerado; rubricado e senado nos termos do
art. 13 do Codi go Commercial.

Os termos de transferencia serão. assignados pelo cedente
e o cessionario ou por procuradores com os necessarios po-
deres. No caso de transmissão da acção, a titulo de legado,
de successão universal ou em virtude de arrematação ou ad-
judicação o termo de transferencia para o- nome de adqui-
rente, só será lavrado á vista do . alvará dó juiz compe-
tente, do formal de partilhas- ou da carta de arrematação ou
adjudicação.

. A; 1. 37. Por morte, fallencia ou interdicção de qualquer
accionista as respectivas acções não integradas ficarão sus-
pensos, exceptuando os casos seguintes:

1", ser o herdeiro peSsba idonea:
2", entrar em concordata com os credores;
3"; assumir o curador a responsabilidade em virtude de

autorização' de juiz competente.
Art. 38. A acção é indivisivel para a sociedade.
Paragrapho unico. Quando um destes titutoS pertencer

a diversas pessoas, será claservado o disposto no artigo 32;
' do decreto ,g,..434, citado.



—
Luiz Antonio saigado, Olympic). Gomes . TOrreS, Antenor
Vieira dos Santos, Francisco de Avellar Figueira. de Mello,
Francisco T. Jonnes, Agenor Alves & Companhia, Manoel de
Oliveira, Alfredo Urbino de Senra Guimarães, Luiz Augusto
Ratado de Mendonça, .Arthur Farani, Germano Boettcher,
Jonathas Carlos de Carvalho, 'Francisca .. Duos• de Oliveira e
Oscar de Carvalho Azevedo.—Rio, dezesete de abril de mil
novecentos e trese. Em testemunho de verdade (estava o si-
gna( publico) Carlos Theodoro Gomes Guimarães. Carimbo
do tabellião Guimarães. Era o que se continha em uma lista
de subscriptores de acções, que me foi apresentada e a pedido
por cópia fiel fiz extrahir em publica fórma do referido ti-
tulo ao qual me reporto e dou fé, em poder do apresenlanto
a quem faço entrega, com esta que conferi e achei-a em tudo
conforme, subscrevo e assigno em publico e razo em o meu
cartorio, nesta Cidade do Rio de Janeiro, aos dezesete de
abril de mil novecentos e treze. E eu, Carlos Theodoro Gomes
Guimarães, tabellião interino, achei conforme e assigno em
publico e razo.—Carlas .Theodoro Gonies Guimarães.

Ministerio da Justiça e Neeocios
Interiores

Publica Fôrma

List"a dos subscriptores do capital de róis duzentos con-
tos, dividido em mil acções de duzentos mil róis, cada uma,
dà sociedade anonyma • de peculios «A Reserva do - Futuro»,
com séde no Rio de Janeiro, a Avenida Rio Branco numero
cento e setenta e sete.

Nomes — Profissão — Domicilio — Acções — Importancia
—Vicente Baptista da Silva, advogado, S. Clemente, tresenlos
e trinta e tres--Cento e "Vinte 'cinco. Silvino Coqueiro, lei-

„cloeiro; S.. Clemente,' tresentós e' trinta e tres—Cento e vinte e
cinco.—Doutor Alberto Tarani, medico; M. Abrantes, 'deze-
nove, cincoenta. Alberto Iglezias, Commercio, Alfandega, se-
tenta e dous, cincoenta. Rosa de Souza Gonçalves e Silva, Ca-
pitalista, S. Clemente, tresentos e trinta e tres, cem. Manoel
de Freitas Paranhos, advo gado, R. Buarque, treze, cincoenta.
Manoel de Oliveira Junior, pharmaceutico, rua do Catette, cin-
zentos e oitenta e cinco, • cem. Doutor Francisco Isidoro Duos,
medico, rua Christovão Colombo, setenta e cinco, cem; An-:
tonio Alves da Silva Junior, commerciante, Senador Estevão
Junior, setenta; cinco: jonathaá C. empeno, commercio, Vo-
luntarios da Patria, quatrocentos e cinco; cincoenta. 'Luiz
Antonio Salgado, industrial, Theodoró da Silva, quinhentos e
trinta e seis; vinte e cinco. rilyinpio ,Gomes Torres, commer-
cio, rua S. Luiz Gonzaga, cento e vinte e um, cinco. Antenor
Vieira dos Santos; solicitador, rua da Alfandega, doze, Vinte
e cinco. Francisco de Avellar Figueira do Aleito, .advogado,
Museu Commercial, praça Quinze de Novembro, dez. Francisco
T. Jonnes, industrial, rua da 'Prainha, nove, vinte e cinco.
Agenor Alves t% Companhia, commerciantes, Rosario, cento e
eincoenta e nove, dez. Manoel de Oliveira, industrial, Cattete,
duzentos e oitenta e cinco, cincoenta. Alfredo Urbino de Senra
Gninfilrães, advogado, Alfadlega, trinta e tres, dez. Luiz
susto -Furtado de Mendonça, negociante, rua da' Alfandega;
cento e dezoito, cinco. .A.rthur Farani, despachante geral, rua
Marquez de • Abrantes, dezenove, dez:- Germano Boettcher,
commercio, S. Clemente,' tresentos é .;setenta e nove, vinte.
Joitathas Carlos de CarYalho, .imprensa, Marechal Deodoro,
noventa e nove, dez. Francisca Duos de Oliveira, Cattete, du-
tentos'e oitenta'`e'cineó, trinta e cinco. Oscar de Carvalho
Azevedo, imprensa, Avenida Rio Branco, Cento e vinte sete,
cinco: Total,: mil.2.-Reconheco, as. firmas; Vicente -Baptista da
Silva, Silvinci 'Coqueiro,' Doutor Alberto Farani, Alberto Igle
'tias; Rosa de &Juta G'ençalves e Silva, Manoel de Fkeitas.Pa-
.ranhos, Manoel de'!-Oliveira Junior, Doutor Francisco Isidoro
Duos, Antonio Alves da Silva_Junior, Jonathas C. Canapello,„,
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Poderá, no emtantO, o mutualista eliminado reverter- ao
„grupo qu grupos a que pertencia desde que cumpra o dis-
posto no art. 49 . e seus paragraplios.

§ 2.° Eliminação do quadro social si fõr verificado que
usou de fraude ou má fé no acto da sua admissão, ou si se
negar a satisfazer os compromissos que assumiu para com a
sociedade.

§ 3.° Em todos os casos de perdas de direitos, nenhuma
reclamação poderá ser feita pelo- mutualista, seus herdeiros,
legatarios, beneficiados .e successores.,

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GEMES
.

Art. 54. A sociedade não se responsabiliza pela falta do
cumprimento dos devei t...4 do mutualista attribuidos a elles
ou seus representantes.

. Art. 55. Fica instituida uma caixa especial de depositos,
na qual o mutualista poderá accumular por antecipação as
quantias que entender, para fazer face ar pagamento de suas
contribuições.	 _	 .
- Art. 56. No caso de dissolução :da sociedade e depois de

solvido ' o passivo social será rateado pelos mutualistas da
sociedade os saldos que existirem nos fundos de peculio e de
korteio.
fi Art. 57. Nos casos omissos destes estatutos se observarão
as disposições do decreto n. 434, de julho de 1891, .e demais
leis em vigor.

Art. 58. Os sorteios das respectivas séries serão publicos,
realizados com annuncio prévio, por meio de urnas e esphe-
tas na séde social e presididos por. uma commissão de mutua-
listas designada pela directoria.

Art. 59, Fica a directoria autorizada a contractar um
consultor juridico pelo prazo de seis annos, vencendo um
conto de róis per mez. .

Cópia fiel dó original..
Rio, 24 de março de 1913.—Jonathas Chaves Campello,

director-secretario.

RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados, por decreto da 15 de maio do anuo probo
timo passado, para os posto: de capitão da 2` companhia do 50 ba-
talhão de infantaria e de assi .ztente da 12' brigada da mesma arma,
ambos da Guarda Nacional da comarca da Capital do Estado do Ama-
zonas, chatnam-sa Alfredo Si Antunes Filho e Manoel Horacio Abri-
r' e não Alfredo Antunes Filho e Manoel ides Santos Marinho, como

.ablicado no Diario Officio/ de 3 de julho do supracitado mez
e anuo.	 . .

•
-

Ministerio da - 'Agricultura • In.dustria
e Commer

Por decretos de 16 do corrente 'mez e Cartas-patentes, foi conce-
dido privilegio de inverte:to,' pelo prazo de' 15 .anuo, resalvando o
Governo os direitos de terceiro •e . a sua responsahilicif-le quanto á
novidade e utilidade das respectivas invenções, aos seguintes peti-
cionarios:
. . N. 7.755, Arthur Iliggins, brazihiros, mestre de gymnastica,

domiciliado nesta Capital, para «um guarda-chuva aperfii.:oado,
e-ra svir, .tambem como bengala, denominado guarda-chuva

.	 •	 ,
N. 7.756, José Gomes Ribeiro, brazileiro, industrial, domiciliado':

em Nictherey. Estado do Rio Janeiro, para «um preparado dono-
minado Pomada Milagrosa Ribeiro, para a cura das hemorrhoidas,
feridas, erysipelas e diversas infl . mmar.,õeso; •	 -	 ;

N. 7.757, Domingos de Souza Barros, brazileiro, construCtor do-
miciliado nesta Capital, para «um system de- construcçôes monoli-
thicas e inc,ombustivels»;

N. 7.758, Astrogildo Guilherme , Weyll ‘ brazileiro, electricista,
domiciliado nesta Capital, para «inn apparelho mecanico, electvico,
de ominado Medidor Wey11,.destinado a medir as aguas dos tanques,
dos diques flutuantes ou de qualquer outro deposito á distancia»;

N. 7.766, Viniras, Mattos &Comp., commerciatite4, portm,mezes,
domiciliados nesta Capital, para xitim novo systema de acondiciona
incuto do sal,denominado Super .sal Touro»;

N. '7.767, Dr. Fernando Soledade, brazileiro,. medico. domici-
caiado em Nictlieroy, Estado do Rio de 'Janeiro, 'para «urn estojo
cobre-alças de 'mira dos fuzis de guerra ou da stand, denominado
Tapa-alça Brazil»;

Ns. 7.768, 7.769 o 7.760, Jonnirn Fernandes de Araujo, bra-
zileiro, engenheiro, domiciliado na capital do Estado da Bahia, re-
presentado por seu procurador Henrique de Oliveira, empregado no
commercio, domiciliado nesta Capital; para «um producto industrial-
novo caracterisado pelo tratamento da 'pulverização do pó de pe-
dreira ou de residuos ceramicos»; para «um processo industrial novo
em assentamento do pavimentos»; o para «um producto novo—pedras
artificiaes de concreto»; ”

N. 7.771, Carlos Diniz Sampaio Ferreira, portuguez, negociante,
domiciliado em Campos, Estado do Rio de Janeiro, representado por
seu'' brecuraclor Estefanio. Monteiro da Rosa, brazileiro, industrial,
domiciliado nesta Capital, para «um novo, systema de acondiciona-
mento 'de cal virgem, em vasilhames de • ferro, zinco, alui:Mulo, ou.
ma.terial semelhante, de diversos feitios e tamanho.."dip	. 	 03 •
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N. 7.779, Attilio Gennari e Luiz Bermans, italianos o primeiro
engenheiro o o Segundo industrial, domiciliados nesta

 italianos, 
para

*um novo fogão, denominado fo neto Indiana».
— Por outros da mesma data e cartas-patentes, foi lamalmente

concedido privilegio de invenção, pelo praz) referido e soliidetiticaa
condições, aos saguintes peticionados, representados por seus .pro-
curadores Moura & Wilson, brazileiros, agentes de privilegios', • domi-
ciliados nesta Capital:

N. 7.7130,1bre Filho & Comp., brazileiros, negociantes, (domici-
liados em S. Paulo, capital -do Estado do mesmo nome, para «um
systema aperfeiçoado de capachos de ferro, de dons madelos, en-
vernizados de preto o galvanizados com zinco»;

N. 7.772 O 7.773, 'Willtain Ude:, allemão, industrial, domicilia-
do em Reichenback, Allemanha, ptva: «aperfeiçoameotos em macia-
nal de cardar estopa e artigos semalhantes e relativos ás mesmas
machinasa; e para «uni 'processo e dispositivo para obter e conservar
em forma torcida ou de coada resíduos de lã o de algodão para lim-
peza»•

• N. Santisi & Babbini, italianos, • inrhistriaes, domiciliados
em S. Paulo, capital (lo Estado do mesmo nome, p ira - «inna Machina
horizontal para a fabricação de massa alimenticia cortada,' com mo-
vimento automatieo de ida e volta, denominada Machina M. 1. B.».

— Por mit i'a da masina data e cartas patentes, foi igualmente
concedido privilegio de invanção, pelo prazo referido OS Ib identicas
condições aos seguintes peticionados, represantitches ' por- seit procura-
dor Alvaro Lyra da Silva, agente de privilegios, domiciliado nesta
Capital.

N. 7.760, Franz W'els, a ustriaco, engenheiro, domiciliado em
Vienua, Austria, para «aperfeiçoamentos em machinas de voara;

N. 7.762, Georga Eduard Ileyl e Thoinas Thome Baku, inglezos,
engenheiros-electricistas; domiciliados em Londres, Inglaterra, para
«aperfaiçoamentos que dizem respeito a editores de combustão ia-
terna»;
• • -N. 7.765, a firma Corria - & . M tedioso, industial, com seda em

Petropolis, Estado do Rio ito Ja i ai t i, COIl d 'itli ida pelos sociá Manoel
Gorràa da SilVa, pirtnamez, e Vicente 'Marc:hese, italiano, aml»s in-
dustriaes o domiciliados na referida cidade, para «um novo systema •
de fabricação de bolsas».

- por outros da mesma (lata e cartas patentes, foi iam xlmente
concedido vivilagio de invenção, polo prazo referido e 'sab i lenticas
condições, aos seguintes peticionados, representados po: sen procura-
doi' • C: ,-brazideiro agente de -,:oirivilegios, domiciliado
nesta Capital

N. 7.761, George Sela-111'er, allemão, engenheiro, domiciliado"
nesta Capital, para «um( nove' IOXplosivO composto de liquido».

N. 7.761, E 'dono Gubha, argeutino, com in orciante, donticillado
em abana:vide°, Urintmay, para «1110 [lavo producto industriai para
rieStruir insectos, denominado . Insecticida Goibba,e

• N. 7.76't, Gagy & Comp.; hrazileiros. iuditstriaes, doinicilindes
em S. Paulo, capital do E-tado do mesmo nome, para « I on novo

, systema de abertura rapida de qual-pier envelucro fechado por meio
.do Mios de consinta.° oit de qualquer es[2cie, rotulos ou etiquetas,
constituido por uma tira destacavel.

-- Por citará da' mestria data o cartas-prtentes; foi igualmente
concedido privilegio de invenção, pelo prazo referido e sob idanticas
condições, aos seguintes peticionados, representadas por sons • rOcUra-
dOraS Leclere, & Comp., brazileiros,agentes de privilegios,
nesta Capital .;

N. 7.775, Luis O. Torneia), bespanhol, negociante, d uniciliado
nesta Capital, 'para «inn'utedisilio aparfeiçoado de tingidora;
• •• Ns. 7.776 e 7.777, Maurice alollard, francez, engenheiro civil,
domiciliado nesta Capital, para «nu l a couraça fiaxivei para proteger
terrenos»; e para «uma instalação automovel para fabrico de tijolos
de cimento»; •	 '•

N. 7.778, João Iladdad, syrio, • -industrial, domiciliado em Santos,
Estado de S. Paulo; para «UITS apparellm aperfeiçoado para suoporte
de chapéo que tiver do ser submettido a qualquer tratamentoa.

• •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 21 de julho de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiram-so:
' Ao 'Alinisterio das Relações Exter'oras, afina do ser enéaminhada
a seu destino, a carta rogatoria expedida .pelo Juizo do Direito dá
Segunda Vara Civel do District° Federal ás justiças' da 'República
'Argentina, a requerimento do Dr. Pedro -da 'Alentara - Berquó[ho

interesse do inventario a que se procede por obito de D. Madalena
Costa de Ferreira;

Ao juiz federal da 1' Vara na Sacção do District° 'Federal, afim 'de
ser informado e instruido,. o requerimenlo de João Saldanha Agniár,
pedindo perdão do re4to da pena de daus a111103 e maio da prisão
celludir a que foi condernuado como incurso • no gelo médio do adi:go
338 § 15" do odigo Penal ;

Ao juiz de direito da 61 Vara Criminal, para a (havida execuçlo,
cópia do decreto de 14 do corrente máz, como-lutando no gráo
medio do art. 20a ,§ 2° do Codigo Penal, a pau a de 15 atinas da
prisão cellolat• , gaio médio do citado artigo, a que rói' canderntia lo o
réo José da Oliveira, par sentença da Tribaoal do Jury da ;ta C tpital,
de 23 do outubro de 103.à.

Expediente de 18 de julhe de 1013

WRECTORR DO INTEIII011

. Foi naturalizado brazileiro Luiz Antonió Salgado, natural de Por-

	

tugal e reaident3 nesta chiado:	 ' ' • • '
— Declarou-se:
Ao dirertor geral de Saude Publica, em reftrencia ao officio de '2

do corrente meze ter este miniscerio resolvido autorizar a despeza, até
á importancia de 1:2055, para que se possam offectuar os conceitos
no.cessarios na pente . do Lazareto da Ilha Grande, levada a dita quan-
tia á conta da cousignação—«Material, construcções e eventuae4'paca
o servia() geral», da verba n. 20, da orçamento do actual exorcicio;

Ao presidente do Conselho Superior do Ensino,que esta' MiDiSteri0
resolveu pe.rinittir que Francisca Prap,mer Mroes, pirleica da Matee-
nidade annexa 4 Faculdade do Medicina da , Dadda,se ausente da sede
do .estabelecimento durante seis mezes, afim do aperfeiçoar setis
nhechneidos nos centros scientificos europeus, percebendo apenas . ' O
ordenado do cargo e sem prejuizo do tempo de serviço.

— 11)111 etteram-se:
o Ao Ministeri m da; Viação e Obras Publicas, por tratar de-asliimpto

da sua comaetencia,, o telogratrana do pcofaito do Alto Punis, relativo
á estação radio-telagraphica de Sanna Madureira ;

Ao encarregado de negocios do Brazi no Uruguay,-anm' de se-
ram entregues ao director do Museu de Bailas Ai' tes • de admateddéo,
cópia dós dados biographicos dos • pintores baazileiros José FilIZA Gui-
marães e Roberto Rosoley alandesefornecidos paios mencionados ar-
tistas.

Re/pioria/e:do daspachado • '
(• ,,e	 •

r;ireszs .vilando Petronillio.— Sebe o documento com estampilhas .fe-dà

Dia 19

ForáM , naturalizados brázileiros 0,:tavio Ceciliato, natural da Ita-
lia e residente • no Estado de S. Paulo, e José Antonio Coxito Granado,
natural de , Portugal é residente nesta cidade.

Ileinettett-se a portaria do plial3ir0 ao presidente do dito Es-
tado:'.,-

• •	 Requerimentos despachados
• Emilio Waldemar Hall, pedindo naturalização.-- Requeira na

conformidade do disposto no art. 4 0 do decreto 11.. 6.-91.8, de 14 do
maio de 1908, e complete os documentos exigidos para tal fim.

lçta de Bellido Gasmio, profossora do hetituto Benjamin Con-
stant,. pedin do a gratificação addic.ioual correspondente a 10 amam de
serviço effectivo.— Requeira por interine.lio do director do instituto,
juntando certitlõas de cxercicio.

Antonio jos;e Rodt•igues, pedindo attastado de coa lecoração.--
Dirija-se ao director do Archivo Nacional.

Amido. Werneek Franco Genott •e-- Não ha que deferir
•n••17111•N•D

Expediente de 17 de Julho de-1913
,.•	 .	 •

DIRECTonIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio ria nizonda ossegnimitas l igamen t as:
De 55551.2, gaz consumido nesta secretaria de Estado, em junho

findo (avim) n..2.960).;
' De 5:0005, quantia depositada no Thesouro Nachnal como garan-

tia da proposta apresentada' pelo Dr. Vicente Licinio Cardoso, C111
concurrencia para a construcção de una edificio^ destinado ao Instinito
Naciónal deSurdos Mildos'(aviso -n. 2.955)

De 575600; fornecimentos feitos á Directoria Geral de Saude Pu-
blica (aviso n. 2.959) ;
• Dia 7:7255890, material adquirido pelo Ihspital- Nacional de Alie-

nados 'nos mez.?,s de abril e 'maio ultimas, (aviso n. 2.958) ; 	 - -

	

De 2:2235859, fornecini	 aentos feitos  Directoria Geral de. Saude
Publica,. em junho proxiniapassado (aviso 41. 2.957) ;•
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• be 2:0005, qiantia depositada no The:ouro pele Dr.. Vicente
Licinio Cardoso como garantia da proposta que o mesmo apresentou
elll COUCUrreilda, !1:-+ara a .eecução de obras ia Ceiouta j Alienados

- no Engenho do Dentro (aviso n. 2.956)
De 3005290, salarioe . vencidos em junho findo paios penitenciados

da Casa de Correcção (aviso n. 2.051).
Solieiton-se ainda a entrega da quanta 4:1185250 ao pa-

gador da Brigada' Policial do District° Federal Carlos da Cruz Senna,
para pagamento do pessoal civil que trabalhou durante p inez de
maio do COPPO111,0:anno na installação de apparelhos e caixas de avisos
policiaes (aviso it.

'Requerimento despachado

The Leopoldina Baile a,y Company United, pedindo pagamento
das quantias de 80$500 e de 3351C0.—Cumpra, cej despaches de lide
outubro G . de 2 de dezembro do anuo findo.

Dia 18

Solicitaram-se ao Ministerio . da Fazenda os segehites pagae
mentes:

De 8905, fornecimentos feitos á Brigada Policial em maio ultimo
(aviso n..2.978); •

De 12:2198(70, material adquirido pela llepartião de Policia
em junho findo (aviso n. 2.003);

De 1:0888370, fornecimentos feitos,em junho proximo passado, ao
llospital Nacional t.le Alienados (aviso n. 2.908);

De 2$, soldo diodo a que tem direito o soldado da Brigada Po-
licial Manoel Cardoso da Silva, reformado por ihteretti de O do cor-
rente (aviso n. 2.909);

De 2:503$, alugueis, relativos a junho firelo, dos prodios occupae
dos pelas delegacias de saude (aviso n. 2.079);

De 4:1405589 4 fornecimentos feitos á Policia Sanitaria do Porto
em junho proximb. lindo (aviso ri. 2.971);

De 125$, gratificação-a que tem direito o Dr. Hildebrando Vieira
de Barros, inspector sanitario interino (aviso H. 2.1n2);

Da' 1625500, ;gratificação que compete ao it0 de tlireito da
4" Vara Civel eDr'.i.Eliezer Gerson Tavares, por to . • sul)átitoido o des-
embargador da ,Córte de Appellação Dr.- Virgilio de Sá Pereira,
durante o perioncede 6 a 11 de junho findo (aviso it. 2.97ll);

De 25, soldo diario a que tem direito o soldado do Corpo de Bom-
beiros Francisco Borges, reformado por decreto de ,),5 do ,pinho iludo
(aviso n. 2.974); -

1:413$113, r fornecimeolos feitos em junho ultimo ao Instituto
Nacional de ,Musica (aviso ri. 2.976);
• De 29:7565510, fornecimentos feitos em- jimbo proxiitratnassado
para as obras do novo desitifeetorio central da fiireetorlaeGeral de
Saude, Publica (Aso n. 2.976.

— Transmittiu-se ao Tribunal de Contas o tering do contracto ce-
)ebrado.com Oswaldo Ramos Lima, para a capstrocção tie refeitorios,
'cosinha, copa,- lavanderia,-hydrolherapia e casa de-ipachipas na Co-
loniza de-Alienadas no•Engenho de Dentro (avise p.

Ministerio. da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro 'Nacional

Requerimentos despaeltudos
Pelo Sr. ministro:
CoMpanhia de Loterias Nacionaes, pedindo approvação dos planos

sob ris . 294, 241, 297, 293, 302, 303, 301 e 299.—Approvo, de accórd0
com o parecer.

J. Soares FilhoeeStabelecidos á rua dos Andradas n. 15, pe-
dindo'approvação de novos planos para os seus elides do joias. — Do
aceer(l) com os plroceres, approvo.

Engenlriro Carlos Magno da Silva Queiroz, representando contra
o Dr. Antonio Martins de -Azevedo l'imemtel.—De accôrdo com o pa-
recer. Apresente os estatutos da sociedade a que alinde.

José da Fonseca Campo, machinista de 3" classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pedindo pagamento do vencimentos que dei-
xou de receber o•Sell finado filho José Campos Filho. — Pague-se a
quantia de 468600, de aceôr,lo com o parecer, uma vez sanada a di-
vergencia de, nome do pae do ' falleeido, que se nota entro a certidão
de fls. 3 e o requerimento.

João Francisco Filho, 2° tenente d a Exercito reformado, pedindo
drsigpação de um dos terrenos devolutos pertencentes á Fazenda

Nacional, afio) de .estabelecer qualquer industria. —De accérdo com o
parecer. Dirija-se o requerente á Delegacia Fiscal em Santa Catita-

—pelo Sr, director:
• Annibal Renato Cesar Ruilaniaqui, telegraphista aposentado da-
Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo restituição da quantia
de %fin.—fiz:queira á Estrada de Ferro Central do Bra,zil, de ac- •
cordo com o parecer.

Brázilianische Elektrieitats Gesellschaft, pedindo pagamento das
contas de tt. 2.011 e 2.8n o da assignatura do appare-
lho telephon!co n. 3.150, installado na • Sub-directoria de Patrilio-
nio.—atisfaça a exigencia do parecer.

Société Anonyma do Gaz do Rio da Janeiro, pedindo pagamento
da qmiptia de 5195696.— Satisfaça a exigencia do parecer.

• A mesma-, -fazendo blentico pedido na importaiicia de 13:?.$6 t8.—
O mesmo despacho.	 •

Lueinda Jardim Grade, viuva de Pedro Grada Fill, archivista
da 3" divisão g ta Estrada de Ferro Central do Brazil, r;•lorranda do
despacho da Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viaçao
e Obras Publicas, exarado no processo de sua habilitação ao monte-
pio,— Dirija-se, ao Ministerio da Viação.

•A NIutun socie:la ia anonyma da..nreeuliO3 O educação, com
séde.eat .S. Paulo, pedindo approvação de alteração de seus estatu-
t03. —Apresente os docomentos referidos na petVo e que deixaram
de . serluntos á mesma.

11'
EXPEDIENTE DO SR. 3IINIzTRO

Dia 22 de julho dc 1013
S't. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 105 —Cabe-me communicar-vos, para os fins convenientes, que

a cambial de francos 375,03, requisitada em vosso aviso n. _1.381, dg
25 do março ultimo, em favor da Association Internacionale eontre la
Tuberculose, importou, incluindo a commissão de 1/4 oe, devida- aos
agentes-fivanceiros no exterior, em 2245110, cuja desPeza foi 	 '.	 .

E?tpedients de 21 de julho de-1.1:113

DIRECTORIA GERAI, DE sAuDE DUDLIi.14

Ilemetteram-se :
-Ao inspector ida Alfandega do Rio de Janeiro ! as infertnações SO-

	

---- licitadas no officioin.. 1.001, de 5 do corrente. 'noz; - 	 •	 .	 '
-	 Ao director da • Estrada de Ferro Central do Tirazib oá laudos
- exame de valideikle Vicente Trompure, José 4oaéptiin, Arlindo'Cesar
-11amoseCarlos dell3rito e Ore.eorio lionifacio; 	 •

Ao chefe de Policia, o de Antonio Teixeira do
• Ao director da Escola Polytechnica, o do D44 .- Angogó- Saturnino

da Silva Diniz.

•1: Policiado Districto Fe4efal•
PRIMEIRA SEM() .

Por actos do '22 do corrente:
Foi exonerado o cominissario de 2° classe do 40. cli54leto policial

Ozorio Fernandes de Albuquerque Falcão; 	 !
Foram nomeados:	 • ^	 '
O commissario de 2" classe do 30 distrieto policial Abdio Cardoso

Perneie para, interinamente, exercer o Cargo de commissario fie le
-classe do mesmo districto, ~ante o impedneeptie o ettiNtivo Fran-
cisco Caracciolo Ney, licenciado para tratar de sua sauile; •

' Mario Alve,sNogueira da Silva para, ieteripamente, .exercer o
carge de commissario de. 2" classe do 30 di4riete poljcial, dufahte o

• Impe limento do effectivo AbiliO.Cardoso Perrone.' 	 • • 4;41.

truta, pelo Tribunal de Contas.
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e _consideração.
N. 106—Cammunico-vos.que.deixou de -ser-attendida, a solicitação

cons.tapte de vosso aviso ri. 1.104, de 10 do vigente, no sentido de ser
descarregado nos.armazens.da Alfandega ,desta Capital o material •
destinado ao Corpo de Bombeiros, vindo do Southampton pelo vapor
inglez A:siarias, visto ter o referido vapor chegado de Blienos Aires no
dia O o partido 113S50 11105/1/0 dia para a Europa.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima c consideração:
N. 107—Levo ao vosso conhecimento tine não, ponde ser atten-

fida a solicitação contida em vosso aviso n. 1.120, de 11 do Vigente,
no sentido de ser recolhido aos armazens da Alfandega. -desta Ca-
pital q material destinado ao Corpo do Bõmbeiros, vindo de New
Vork pelo vapor inglez lrestris, pôr isso que o referido vaPôr já havia.
descarregado para os -armazens do Caes do Porto.'
• Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o con3itle-

ração.	 •
N, 108—Cabe-me communicar-vos qae foi attendida a solicitação

constante do vosso aviso n: 1.121; de 11 do vig-ente, no sentidó 'de
ser recolhido aos armazens da Alfandega 'desta' dapital o mOriall.
Vindo tie Hamburgo pelo vapor allemão'Etruria e destinado ao Corpo;
de Bombeiros..•	 • .

.figitero-vos os meus protestos do elevada estima e conside-
ração.'	 •t•	 •'	 • •

N. 109— Cabe-me communicar-vos, para os fins •eónverCeltes,
que à cambial de 30.000j-0-0, adquirida em virtude da 'solicitarão
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constante do aviso desse ministeoio n. 1.001, da 13 de iriam ultim),
para as despezas concernentes a defesa ecotionuca da borracha, im-
portou em 452:652;5260, incluindo a cominissão de 1/1 0/0 que compete
nos nossos agentes financeiros, quantia essa que foi registrada pelo
Tribunal de Contas.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 301 — Levo ao vosso conhecimento que a importancia arreca-

dada no porto de Amarracão, por conta da taxa de 2 °e ° , ouro, é
insufliciente para occorrer á despeza de 40;000S, de que ,se occupa o
VOSSj aviso n. 1.580, de 15 do abril ultimo, visto ser de I:5 1S31.2.
arrecadação desta taxa durante o ma de maio seguinte.

Reitero .vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 300 — Havendo C. II. \Valeu (f: Comp. reclamado da Dele-

gacia do Thesouro em Londres, segundo me communicou o respectivo
delegado em telegramma de 8 do vigente, o levantamento da caução
de 25.000-0-0, alli depositada em garantia da execução de seu con-
tracto para as obras do porto desta capital, peço ve.s digneis de emittir
parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 307 — Enviatido-vos o incluso processo, que mo devolvereis

opportuttamente, relativo ao aforamento de terrenos de marinhas
sitos na Bocaina, em Santos, Estado do S. Paulo, requeri lo por Joa-
quim Ribeiro Gonçalves e a que se refere o officio da. D ;legacia Fiscal
daquelle Estado n. C8, da 3 de abril ultimo, peço vos digneis provi-
denciar no sentido de, ser ouvida a respeito a luspectoria de Portos,
Rio e Canaes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considoraeão.
N. 308 — Communico vos, pata os devidis fins, quo em notas do

tabellião Eugenio Multei . , desta Capital, foi lavrada, em 17 de junho
proxitno findo, a escriptura de venda do dominio mil de terras per-
tencentes á Fazenda de Petropolis, situadas na bacia hydrographiva
do rio Mantiqueira, feita á Fazenda Nacional por Daniel Egalon e SII a
mulher, D. Maria Eget" conforme solicitastes em aviso ii. 1.744, de
2 de maio anterior, havendo a despeza, na importancia de. 49:0585'671,
sido registrada pelo Tribunal de Contas.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 91 — Devolvendo o incluso prodasso transmittido com VOSSO

Oficio n. 050, çle 28 de maio ultimo, communicando que esse tribu-
nal, tetido'pregitte a petição de D. llonorina Fialho de Mirelis e
D. Noemia Fialiic, pedindo revisão do processo de concessão de mon-
tepio deixado por seu fenecido pae, o 1° Cscripturaria aposentub da
extincta Thesoura'ria dd'Fazenda de S. Paulo Francisco José Fialho,
afim de lhes ser concedida a parte da pensão que coube a sou irmão
llorcilio Fiailio, rosolvea, em sessão de CO do citado mu, indeferir a
petição, por não poder ser logal o augmonto solicitado p31as reque-
rentes, Nisto contrariar a jurisprudencia desse instituto, firmada no
processo de habilitava() dos herdeiros do finado Conselheiro Antonio
Coelho Hodrignas, ioçu se digno Osso tribunal do recJnsiderar aquilo
acto, tendo em vista os pareceres etnittidos sobre o assumpto pala
Directoria da DeSNIZa l i tibliCa e Procura leria Geral da Fazenda
Publica e constantes do presente processo.

Beitero-vos os meus protestos de elevada estima e considerarão.
Sr. presidente do Banco do Brazil:

N. 42—Peço providencieis no serial° de ser enviada á Directoria
Corei de Coetabilidade Publica, com a respectiva conta, uma cambial
deeSrancoe . 3,091,71 pagavel em Londres a 3 d/v., afim de attender ao

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores em aviso
n. 2.670 de 25 do mez proximo findo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additainento ao do dia 21 de.julho de -1913
Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 109—Declaro-vos, para" 'os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que solicitou o Ministerio das Relações Exteriores em
officio n. 2013, de 10 de junho ultimo, resolveu, por acto de 7 do cor-
rente e de accórdo com o art. 11 da convenção assignada em G de•
fevereiro de 1907 entre o nosso Governo e o da Bolívia, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, na Alfandega desse Estado, ae
unia lancha motor, de Ires embarcações ,pequenas a remos, de instru-
mentos scientifieos e víveres, destinai:Má a Commissão Boliviana, in-
cumbida da demarcação de limites entre e Brazit e aquelle paiz.

•— Sr. delegado fiscal DO Pará
N. 131—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Se. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia' Navegação do Amazonas,
em petição encaminhada com o vosso officio n. 191, de 21 de dezem-
bro de 1912, resolveu, por acto de 7 do corrente, autorizar, de
accôrdo com o art. 62 do regulamento annexo ao decreto n. 0.521
de 17 do abril de 1912, o despacho, livre do direitos do impórtação
e de expediente na Alfandega desse Estado, do material constante
da .relação junta e já despachado pela nota n. 1.774, de setembro
do armo passado, .mediante termo da rosporisabilidade, em virtude.	 .

de ordem telegraphica desta directoria, de 13 de março do . mesmo
anuo.

OutroSitn, vos declaro, na forma do citado despacho, que. o
re.sAnerente deve dirigir-se á Alfairdeg,a quanto á baixa do , termo
de responsabilidade. .

delegado fiscal no Rio Grande do Norte.
; N. 41 —Declaro-vos, para os devidos fins, que o Si ministro,

attendendo ao que requereu . a Companhia de . Viação e Construcção,
empreiteira e arrendataria da Estrada de Ferro Central do !lio.
Geando do Norte, em petição de G de junho ultimo, le .solveu, por
acto da 8 do corrente, autorizar o despacho livre de diveltos de
'Meação para consumo o demais taxas accessorias, no; termos da
clausula XXIV, letiva b do decreto ti. 9.172, de 4 de dezembro
de 1911, do material constante da relação junta, destinado ao os
da requerente.

— Si deleeado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 213 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis.ru,'

tendo presente o requerimento de .7 de junho do 1911, em que a So-
ciedade Aericola Pastoril do Rio Grande do Sul pede is3nção do di-
reitos para os materiaes deitinados á construcrão de um pavilhão
permanente para suas exposições, e constantes.da . ralação junta, re-
solveu, ir acto de 10 d3 corrente, indeferir o allulida requi3Eiffint0,
NijSIO IlãO existir na então lei orçamentaria da receita disposição al-
guma permissiva do favor impetrado.

Dia 22
Sr., director geral da Imprensa Nacional
N. 131 — Junto vos remetto, para publicação no Dig rio Offieial,

a cópia do decreto u. 10,3l9, de 18 do corrento mez, e mais papeis
referentes á autorização comedida á sociedade ationyma de seguros
momos «A Fideli . ladeo, com séde na capital do Estado do Ceará, para
funccionar na Requiblica.

— Sr. director geral dos Telegraphos :
N. 310— Rogo-vos provileneleis para que seja mudado para

uma sala interior, que será indicada par esta directoria, o apparelho
telephonico existente no salão contigo° ao gabinete do Sr. ministro.

—Sr. gerente da Brasilianischo. Elektricitats Gesellschaft:
N. 311 — Peço-vos providencieis para que todos os apparellen

telephonicos existentes no gabinete deste ministerio sejam callocados
em tuna unica sala interior que será indicada por esta directorlb

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR

Dia 22 de julho de- 1913
N. 201—Transmitto, para os devidos fins, aos Srs. Miguel' José

Vaccani,'J jao Luiz de Carnp3s Filln o Alcesto Cruz, acompanhada do
oficio mi. 28, do 3 do corrente, di Delegacia Fiscal no Ilio Grandes do
Norte, a estatisdea das itnpestos de consumo e de transporte, relativa
ao ai-uno de , 1912, organizada pelo inspector fiscal Iloracio da Cosi:
Ferreira, em e emnissão naquelle Estado.

N. 202—Transmitto, para os tios convenientes, aos Srs. 	 ee
José Vaccanie João Luiz de Campos Filho e Alceste Cruz a estatistica
dos impostos de consumo e demonstração da renda federal no Estado
do Piaiiliy, no mordei() de 1912.

— Ao Sr. Alarico José Coalho Cintra, inspector fiscal dos impostos
de consumo em commissão no Estado do Rio de Janeiro:
• N. 203—Remotto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso que motivou o officio mi. 11, de 7 da maio ultimo, do collector
das rendas fedemos. de Rezende.

Sie delegado fiscal no Estado de S. Paulo
N. GO — Aliei de ser cumprido o despacho desta directoria, ie.:-

metto-vos o processo refereute á restituição de direitos roque:idos
pela Companhia Estrada de Ferro de Araraquara, de que trata o
officio dessa delegacia n. 132, de, 17 do corrente.

Procuradoria Gerál da Fazenda -Publica .
Requerimentosclespachados

Dia 22 de julho de 1913
-	 •

Manoel Macabe.	 Satisfaça. as exigencias propostas na infor-
mação:	 .

Arthur Cabral. — Satisfaça o requerente a exigeneia da infor-
mação.

Recebedoria do 'DistrictO 'Federal
Requerimentos despachados. .

Dia 22 de „bailio . de 1913
Philomena, Conde J. Trilló.—Satisfaça a•exigencia.
Souza Teixeira Ferro.—Transfira-se.
Ilerculano de Azevedo.—Itiscreva-se. Imponho a multa de Mn,

na forma do art. 44 do decreto n. 5.142, .de 27 de fevereiro de 1904..,



Liiiz dc Alm itia .—Inscreva-se. Imponto a moita da 505, na
férula do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 de fevoreir d. ! 1001,

Carvalha & Coato.—Satisfaeain a exigmeia .1) pt-es•er.
José Pinho Valente.—Em vista mia informacti, c .a n-tira-se.
Almeida & Comp.—Sendo procedente a ['kl ia, nos termos do pa-

recer, nada ha que deferir.
Dr. 1 o a ler ta( ei roz	 accér.1 com o pa	 ;ase.
Ferreira Costa & Teixeirzt.—Sellent o (loteou 'te 	 lis.
José de Souza Costa.--Nas termas di liii o mm, •-1 i, reduza-:e

falir laratl y°, para 1914, a 2:1.0 .1, iii 11 h iv	 dererir
quanto ao corrente exercicia, por estar peremp.a a r.'ri

II ;timmms Si Alves. —PrOVeill o
.1.s,, SOOU ibStOS.	 luscreva-se. Imp,m11., a ardia .1 e seg,

férma do art. 41 do decreto ti. :1.112, de 27 de f oeren •mi . 1- 1901.
Dodssvorth & Comp.—A verbe-so a mialança.11 ti 1	 tio ple,)-

cer, sob o valor locativo de 7:50aSetr9.
Sete:ladino Alberto 'louvas nde.—De accórda voai a int ~ação,

trat:s ira-se.
Fernandes & Santiago. — De accórdo com a itif irmae, ãa, trans-

fit•a-se.
João Albino Castro. — Em face do invocar, s-o	 pe.e.edente a

divida constante da contra-fé, junta nada lia que 41 Tern%
Jose Leite torra Leal. —Satisfaça a exteetiria li parecer.
Manoel da Costa .--Prove o direito de proprieda ia.
lleIillo & Ileirdla.—Transfira-so.
Japu .A. l'ereira.—Apres.mte a patente de r.,ei-dro.
Empreza de Construc eMs Civis. — Nos terna,s • parecer, não

pódo ter a baixa pfaii!ia.
A. A. Beato & Comp.—flevalid e o solto da
Maria Antonietta Bailando. — Cumpra o despaeo m i da 18 de mai.)

passado.
Corrêa & Pinto.—Satisfaçam a exi mzincia tlip t e,e ;ar,
Peres & Souza .—Satisfaçaill as exigencias 	 par
Manoel Feri eira Nogueira — Apresent a a pat. oial d e registro.
José Lopes da Silva. -- Intime-so a reqiierer a transfet•enei

pagar o de t ito dentro do prazo de 15 dias e, findos o aos, relaciona-s3
a divida para a cobrança exe

' Luiza Damingos • lko •reira Sadré. — Tran.fiia- ,e.
Manael Mar :ins Peixoto. — rara da ¡ Hf i r o, anintilmon-s

as dividas :10 1838 a 100r, offican lo-se á Praeuradaria Geral ta
Fazenda Publica.

Nublas & Comp: Sendo procedente a divida contra Matinas
Co •np., nada ha que d

Coronel Antonio Soares de Azevedo. — De ace *Nr.l ) com o pa-
recer, transfira-se. •	 ' •

Impomilia a Antoitio Soares de Azevedo, ao Itr. Joa lune Hm-
tique da Fotseca Portei 1:1 , a Alplifea Poteella Ferreira Alvos, MVI n
ell:i111.4; Port. • Ila Ferrei!. Alves e Atina Can lida Parc dia Ferreira
Alves, a cada uni do per si, a multa do 203, !ondula tio art. 21 do
decreto	 N.141, de 27 de fevereiro de 1901.

Carlos Mente & Camp. — Faça-se a inscripção, nos termos • do
parecer, sob o valor !acatar° de 4:8008000.

Vict ir Bibeiro thi Fzirialleaga.-11 •stitata-sa a i.a;»rtanein •lo 1183,
lovando-se a desirezt a ',Receita a annullara. Q.rint) ao exareicia de
1012, requeira em separada.

Daniel Fiem eireda do Comuto.-- Transfira-se.
Joaquim Satizi	 os •locionentas da 04. 2 e 3.

, Mendes & Em face do parecer, v i-se pelo do-
cumento de lis. 3 que o valor locativo do predia e de 2:612$, in-
deferida.

Atigu;to Cesar de	 Annolle-se a divida Collitailt3
contra-fé junta, oiliciando-sé á Procuradoria G. 'ia! da Fazenda Pu-
blica nos termos do parecer.

Alfredo N131 . 0:fito Paes Barreto.— Trans . ira -s.!,
Francisco Oliveira Passos.— Satisfaça a exigeneia do parecer.
Nicii Zagari & Comp.-- E/Imitem.
José Horta iths.— bui Iferi io. sts Can gra) ¡I e 1 m,eurs40 r exular-

monte int wp,Ista para instancia stip srior p.Ebrá ser o sappfieauta

Caixa de Conversão
movimento do din .22 de julho de ttti./

Sloetlas	 Larada,	 . Sabida.

tefra .4.... ... 	 	 4-0-0	 171.878-0-0
Pra o Ws 	 	 . 	 	 . —	 2.01.0
lb IY s	 —.•	 1.210
noi ta r.-	 	 —	 93

.. . Md réis ouro 	 	 --	 2705000
• -Lastro

-. Ouro em doposito  • • 	 318.553.8703172
• Retputtsabitidatiè do Thesouro: lei ti. .
"'' • .ealeereto ia. 8.51±»	• •	 19.330:776501G

•I•

337.890:0104488•• •
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Emissão

Notas em cirelelação 	 	 337.832•22.0i000
Moeda subsidiaria 	 	 1:1263188

337 .893: 6163188
O eseripturario, Decio Ceslrio

Directoria ds Estatistica Commercial

Expediente de, 15 de março de 1313

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 181—Eneamitilatola as ( :i tias do O Poi: O (10 Jornal do Com,.

sa d rcio, na bu i , da slic;a ti ti 3:152tai, rtertrena ms aos e Rates de coe-
caiN de pratica de reairti,:ao realizada 	 's ;t (Breei iria e autori-
zado pela portaria 	 e2, de 21 de janeiro do anila vigente, pedindo
aittot•izar o respetivo pagam mito.

Dia 18...
dirw:.or geral dos Correio::

N. 185 — Não Vendo osta directoria recebido o &Lia it. 190 da
M 'si	 11:endas FItieraes tem Porto Velho :R Ii1	 r ?fore. O ii -
granimita	 salieito a V. 5. 34 provi. 1 1: sei es:	 t: o caso requer,
p limito a fiti aza de ser devolvi I° á incluso telegramma logo (pia
pre.luza os eleitos a qii3 s3 deSti!la.

Dia 13

Sr. sitbalirector itItOrit10:
' ilidiria ti. 3—Communico-vos, para Os devidas eff mitos, que O

3 escript iira rio dist i (filme:unia Lo i G ai iriel Coelha Ma eludi , que
hontem m e dirigiu uma cOill al 'lie 1:;10 tlizen i-se devote e par esta
razio •Imeixar c imo ¡nen' a servie), ao qui', aliás, tem ha muitas
dia falia ia, foi por mim, uma hora ti •ep tis de iam hav . ‘r si lo entregue a

communicacji , ), CIICaliralo a,, Odilici0 tio fil .:sem.° Nacional,
e ou a4u.meto sadi e, o cited demonstra tratar-s.e, nal de uma inolestia
vard pieira, tu is apenas de um pretexte para falt ir a reparta:ao;
em via.a do que, havendo eu proa rio V3ririCa do o	 rasolvi
sutpea ler de sua s funceões	 I dias o rererHo auipturamb,
quem dayeis dar co th v • int	 m acto,

— Sr. ministra da Fazenda:
N. 186 — Ene:imitei-eido a V. Ex. o re•uerim m ato em que os

4" oseripturario; desta direi ...tarja Patino.) 31.1 rimos titi Ara	 Eu

anio II e Carvalho Paarte. Si :1 Ilib 'ira Dantas e Luiz da Fraga 5 to,
tos e o a" Luz Gabri ti C afina Machad.), julztit lo-se praia liai lis

o'n s111,; diraitas a 1 P31 min a sua traastu m meta iles:i repar-
ti s :ao, emnpro-ina Z ir O s eginite: o; r ept ireuu ms 1'. iram transferi I )s.
dm on s.ras rep trtiçaes di Almisterio da Faz . n ia p ira
eia	 0,tptil td ) o I° escrip:airario EtiZmio de Cal,

n ' llrle • 1 1 •10 sorve d ms La a g isto de 1912, e tolos lucraram c en
essa ir insf . roucet. pois que V vieram a merinento de vativinteatos'e nein

roilli/.0 Soirr,W4 • 11 oi is •« n 11 "; dtrvit . N. visto (pio .41.:t direcioeia
faz parte da q ladra tias reparticNs de Faz lá e reg m-so p31 I?; pre •
coa is da lagisl tção reguladora de iam repartições. it tv endo apulas
no seu regia lia mu ti 11111 . line 100$ ittilerallt ..!"; á 051):! iali l a 1 .' 4101

Vi . :1 '14	 inca,111~. (ia% aiCtS, 0111 cousa alguma alfectain os
direitos i lnti Sois

E nOleia111101114 co ti referencia, aa signatario Luiz Gabriel CamPtc
til., cita 	 ealiontar q 1 • esta escriaturario aio la baia recen.„
tem nue r aormett e obt Iva, dons In mzes mamas d	 sua p ess e,
Sim i prom i,:ão a 3' escrtptmteario psr direito da a otiguida te, baseando
a sua prol n i t;a0 ein dispisi :a ti) citada iN .g.iiall.3tito, ipiO, ao In mui;
nesta parte, netiliama impuguaçã SOITKUI 4.1,15 •3 Mesmo repte,. ente.

Adegam os requer.miites (ui 3 o art. 21 do regulameitto autoriza o
d , ror te er 41°41 roon rt.ição a raz..r d04roo tos tle 5 a I o 	 aios
al) , 1 1 05 do 4 empraaa.104 .,. Mn é exacto: o citado ragolaniscoto manda
descontar 5 a 10 não nos vencimentos totaes nets apenas na grati-
ficaçãa, o qui não é a mesma cousa, e sómentm m (imitido a quantidade
de trabalha apresentado mansalmoota for inferior á estabelecida,
como si verifica pela trauscripção integral do alludido artigo e saus.
paragraphos:

Regulamento a que se refere o decreto ti. 0.233, de 30 de
dezenthro de 1911

« Art. 24. De conformidade com o regimen estabelecido, cada
empregado tem i por dever produzir dia.riamento uma determinada
quantidade de. trabalho, cujo mini= será lixado segundo a natineeza
do serviço distribuido, com referencia ao calculo de facturas consta
lares ou de manifestos, de convers53s, etc.

Paragrapho unico. O empregado Cuja média mensal for inferior
á estabilecida saffrerá no seu vencimento o desconto de 5 a 10 */,,
sobre a gratificação tamisai, o qua sara feito na folha da pagamento,
a vista da nota do ponto.» :4 •
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL . .

• 'Réquerimentos despachados •,"
. 'Dia 22 de julho de 1913

Annibal da Silva Torres. Certifique-se.
Annibal da Silva Torres.'--Att .ste-se. •
11 ,.iter Lopes Rego. -J-•Atteste-se.
Silvino E. Carneiro . da Cunha..—Sim.
AI esio Moreira' dos SantoS:—Venha na lista geral.
Alice Marqu eser-Encaminhe-se;informádo. • •'- -
Ilernardino Martins Ribeiro. —A' Central - para informar.
Bel miro Gornes'da Costa.—Attesteese.
Carmen Mala.—A' CentVal pára inforifiar.. 	 •

•• Cecilia Caminha' dos San vis.---Aviarch.opportnnidade.,
llerininia Germina da Costa .—Encarniiilie-se, informado;
José Pedro G. Pevoira.—Eticaminhe-se, informado.
Pedro Pereira-.—Siin,'ein tlrieos: -
Ilygino Maria de Lima
Eduardo Athayde,—Junte o requerimento anterior

Inspectoria de Snuros

• 'EXPEDIE.NTE Dl SR. INn'ECTOR.

Dia 12 de julho de 1913
Ag Sr. ministro da Fazenda: . •

Reinetteede, -tleefdamente . inforinado, õ prócão do re-.
querimento em que a A Providencia, caixa "pzinlis'ta de-pensbes,
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Ha, por conseguinte, um meio facillimo de não sor o empregado
attingido por essa disposição regia:inundar: é produzir a quantidade
de'eartões diariamente exigida, a qual não reclama exaggerado esforço
e é mareada de accôrdo com uma larga experiencia, podendo-se apre-
sentai-a em ires ou quatro horas de serviço, como o faz a grande
maioria dos empregados, sendo que a quantidade maxima só-é sexigi:
vel ,mor esta directoria depois de seis mezes de 'exereicio do em-
pregado.

O re.gimen de tarefa é essencial á natureza da maior parto dos
serviços que competem a esta repartição, e no momento em que 03S)
re.rimen deixar ile subsistir a producção decaltirá e então nem tri-
plicando o pessoal se conseguirá obter a quantidade de trabalho que
actualmente se faz. E' o que a experiencia tem demonstrado.

Esta directoria, entretaut . ), po: e neveniencia da sua disciplina
interna e tambein por desejar que na.) continuem a servir nesta re-
partição funecionaries que a praposito de tudo ali :gane os s tus di-
reitos mas esquecem os seus deveres, e ain la pela pouca vocação
que (exceptuando o 1° escripturario Luiz Fraga Santos) para tra-
i) ilh e do estatistica teein revelado 03 ragu wentes, não Se oppõe á
transferencia s)licitada, podendo a activi lado d3S 103 fiteccionarlos
ser aproveitada em outras repartições -cujos serviços estejam mais de
accôr lo com as suas amidõ s..	 .

E' o que me cabe , informar sobre o objecto do requerimento
junto.

.Dia 2/
Sr. agente da Companhia Commercio e Navegação em Porto

.Alegre
N. 187 — Com referencia á reclamação que fizestes sobro o Cor-

reio dessa cidade negar-se a expedir livre de porto os manifestos
dirigidos a esta directoria, acabo do receber um olhei° dõdiroctor
geral dos Correios declarando não ter proce.lencia razoavel a vossa
reclamação por ter o administrador dos Correios nesse Estado infor-
mada que tem dado rigorosa execução ao que foi resolvido pelo
Exime. Sr. ministro da Viação e Ohras Publicas quanto á franquia
postal de que gosam algumas repartiçôes;'eM cujo ' numero se acha
esta directoria.

— Ao Mina. Sr. presidente da Associação 'Cominercial do Pará:
N. 188 .r mater a esta directoria , os -relatories

publicados , por,osa associação, o, no caso do se tortiar impossivel tal
pretenção, • o obsequio do rernetter pelo menos 'as publicações refe-
rentes aos 10 ultimes atines.

com .átle em S. Paulo, pele approvação do reiorma feita nos Seus
e,tatntos.	 •

N. 410 — Idem em que a Providencia, com séde nesta Capital,
pede approvação de alterações Seitas nos seus'estatittos e da nova •
sério errada pela assembléa geral de 28 de fevereiro ultimo.
, N. 411 — Sidenettondo a assignatura a carta-patente 	 78, ex-

p'edida á' sociedade de peculies imituoa Thesouro da , ,amlia, com
séde na capital do Estado de Pernambeco. 	 •	 •

— A's sociedades Mutua S. Joanense, Mutua Mineira O Mutua
Paranaense:

Ns. 412/14 — Enviando questionario sobre operações etrectuadas
em 1912.

— Ao delegado regional na 3' circumscripção:
N. 415 — Declarando que só á vista do original do conhecimento'

de deposito poderá ser expedida carta-patente á sochdade A Aine-
ricana e recornmendando providencias no sentido das compaiihia.S
rernetterem os originaes dos deposites complementares, afim du serem
registrados e archivados nesta inspetoria.

— A's sociedades Zona da Matta e Previdente A IITIM
N. 316/7 — Ilemeltendo' questionado sobre operações em 1912.

A' sociedade Economizadora Paulista:
N. 318 — Notificando, de orlem do Sr. ministro, a convocar urna

assembléa extraórdinaria não só para submeit Ir ao S311 conheci-
mento e approvaçã,n medidas irregularmente, tornadas Pin asseinWis
ordinarias como Lambem em relação a outras que vão em seguida
.entnneraclas ,e propór a .adopção de providencias já. determina Ias
pelo Governo a respeito da divisão dos respectivos fundos o formação
das peusões.

Miuisterio da Marinha
Por portarias de 21 do corrente
Foram nomeados de accérdo com o art..132 do regulamento que

baixou com o decreto n. 9.386, de 28 de fevereiro de 1912: 	 .
Annibal Sadneco, para exercer o cargo do profes4or do ensino •

elementar da Escola do Aprendizes Marinheiros de. Santa Cathe-
rine; .	 .	 .	 .	 .	 .	 ,

Henrique Gaspar Midon, para exercer o cargo de. professor do •
ensino elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros do *Estado de
Santa . Catharina;	 .

,. Lejz,AmericoIntroini,para exercer o cargo do professor do ensino
elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Santa
Catherine;	 ,	 ,	 ..	 .	 .

Phydias Bonilha, para exercer o cargo de professor do ensino ele-.
mentar.,,da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do ea-
raná;

Bani Felippe Moira, para exercer o cargo de professor do ensino
elementar da Escola de Aprendizes Marieheiros do Estado do Da meã;

Ernesto de Arruda al:11o, para exercer o cargo de. prof.ls-or do
ensino elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Rio Grande do Norte ; . 	 .	 .	 .	 .	 .. . .

Fernando Vianna, para exercer o cargo de professor do nesino, •
elemen.ar da Escola do Aprendizes Marinheiros do Estado . do Rio
Grande do Norte;	 ..

' Foram concedidos, á vista do parecer da junta me(lica :
A tintino Caódido de Lima Junior, operario de 5" claaes da o:11-.

cina de ferreiros e serralheiros do Arsenal de Marinha desta Capital,-
um inez'Aelicença; na foraja da lei, para -tratar -destra &tilde elide
lhe convier ; •••	 •

A Ernesto José Fernandes, guarda do policiado Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, ires mezes do licença,' na forma . da lei, 'P ira, e' tratar de sua .saude, onde lhe convier ;:' "

A Lucio Pereira da Silva Guimarães, 3°,pdi ..aroleire'die hinUolete ?
de Itaiipabe;nb Estado da'13:Vhia, deus Meus - de liceliça, na tom uma

! dilei,'para tratar de Sue 'saude'onde lhe convier.''
— Por outras de igual data: ...	 .	 ,

•
Ao lllino. r. director geral do Gabinete

N. 189 — Informand3 que o 4° escripturario desta directoria
Noel Rib • ire Dantas tornou posa a 20 de fevereiro do anuo corrente,
tendo entrado em exercido na mesma datil.

Requerimentos despachados

. Alberto Sestini, pedindo certidão de 'uma factura consular.—Cer-

Braz Bando, pedindo , certidão de uma factura consular. — Cer-
tifique-se.

O mesmo, pedindo certidão de uma factura • consular. — Cer-
tifique-se.

Foi nomeado o 1 0 tenente engenheiro-machinista Viriato Machado
de Oliveira para exercer o'ctirgo -de èhefe -de machinas do contra-
torpedeiro Alagoas;	 ,

Foi exonerado o 1° tenente engenheiro-machiliista José Gomes
do Conto do cargo de chefe de machinas do contra-torpedeiro

•
.Foram concedidos:
' Ao 1° tenente Demequa Alves de Barros, do accôrdo, com opa-:'

rácer da junta medica, 60 dias de licença, na forma da lei, prai
teatirde sua sande onde lhe convier; 	 .ve,e	 ;

Ao capitão-tenente medico Dr. Jose Alfredo de Oliveira, de
accekelmetn.o, parecer da junta Medica, seis meus de licença, na , .
fUrn da lei, pal'a tratar deSua saude . fórado •territe4.).	Repel'.;:..	 .141 ge.	 -

, Ao 20 ;tenente patrão-mór liermen'egildo Lin de Cárneo, dó ac-
córdo com e• pareeer da junta medica, 15 dias de licRusa na forma .

la; para triffar de sua sande onde lhe- èbilVidr; -	 • '
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Ao mecanico naval de l a classe Sylvio Teixeira Guimarães, de
accórdo com o parecer da - juista medica, 30' das de liceniea, na fôrma
da lei, para tratar de sua sande onde lhe. convier •,

Ao contra-mostre de 2 1 classe Alvaro do*. Oliveira Mendes, de
aceitei° com o parecer da junta medica, 30 dias do liceoça, na fórma,
da lei para tratar de sua sande, onde lhe convier

Ao mecanico naval die.2a classe Orlando da Silva I1Cis lo aceórdo
com o parecei' da janta medica, 30 dias do licença na fôrma da lei,„
para tratar de sua saude onde lhe convier;

Foram prorogadas
Por quatro mezes, a licença de seis 'nozes que foi copeedida por

portaria n. 4,172, de 29 de novembro do anuo Iludo, mi capitão-te-
nente commissario ',pado Augusto Linharess para 'tratar de sua
saude onde lhe convier . ; .

Por 60 dias, a licença concedida ao inecanica naval de 4 a classe
Emygdio Quaresma Filho, por portaria da 21 de inarço cj çorrente
armo, para tratar de 'sua saude onde lhe convier.

;Secretaria de Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO

• EXPEDIENTE D3 Si. MINISTRO

; Dia 21 de julho . de 1913

Sr. superintendente do Matsrial
N. 755 — Autorizo-vos a contractar um pedreiro O (13 sorventes

que. a Dicectoria de Obras llydraulicas do Arsenal do Marinha desta
Capital julgar necessarioe á construcção das fundias:0es doe Mastros e
motores da estação radio-telegraphiea da ilha do Governador.

-.•

EXPEDIENTE. DO SR. DIRECTOR GSI1AW

Dia 21 de julho do 1913 -

Sr. contra-almirante superintendente do material
N. 768 — Em referencia a vosso officio il. : 2:211, secção, de

27 de junho ultimo e para 03 devidos fins, tenho a, honra de colunai-
nicar-vos que o Sr. ministro indeferiu' o requeriuint wb que 'JeSá
Joaquim n Ferreira, foguista das embarcações do 4 Nonat de Marinha
desta Capital, pede o 'abano, em dinheiro, de' etapaS 'inus recebe em
generos.

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DD SR. MINISTRO

Dia 22 de julho de 1913 .

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.093 — Solicito vossas providencias no sentido fie ser habir-

tada a Pagadoria da mMa tinha, pelo .Thesouro Nachinal; com a qual•-•
tia de 2.500:0008,•coiistante do incluso pedido, para a ttentler ás des.:-
'Azas com o pessoal durante o resto do corrente Meg .e as do mez de
agosto proximo vindouro, conforme consta da domonstração inclusa.

Requerimento despachai°

ebastião Agostinho cie Mello.—Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GE3AL

'Dia 22 de pilho de 1913

Sr. contra-almirante superintendente do tateriaj:
N. 1.092 — Tenho a 'honra' de communicar-vos, para qs

'
 devidos

fins, que, por despacho de 18 do corrente, o Sr. ministro antprizoti a.
rescisão do alustelavrado com Adeliuo diComp.; em .12 de abril

. de 1911, para fornecimento dos artigos dos grupos — Aci:dugue e PaL
daria — aos navios da Armada, em Angra dos Ileis e Ilha 'Grande,
no Estado do Rio de Janeiro, conforme' requereram os ajustantes, por
pretenderem dissolver a sua sociedade,commercisi.

— Sr. director interino da Repartição de -Estatistica p Archivo
do Estado de S. Paulo :	 .	 .

N. 1.091	 Attendendo á solicitação constante de vosso . officio
n. 92,4a Secção, de • 19 de :junho ultimo, o Sr. tpinistro manda
tranSmittir-vos o incluso exemplar do Almanack deste pfinisterjo para,
o corrente anuo. ,	-

TERCEIRA S.EGÇÃ(

. 1 iXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

jia " .21 de julho de 1913

• Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :
N. 1.152 — Tenhe„alonra de . solicitar, vossas providencias

sentido de ser a. Commirsão de Melhoramentos dó Porto do gst.ado
-Rio Grande do Norte autorizada' a pôr á disposição da Capitania

Porto do mesmo Estado, o rebocador Olinda, . para, auxiliar o serviço
de transporte de material e recarregamento das boias illuminativas
cio canal de S. Roque, correndo por conta deste ministerio as despe-
zas decorrentes desse serviço.

Sr. chefe da Commissão Naval
• N. 1.149 — Autorizo-vos a providenciar no sentido de ser feita

por esSa . Commissão a acquisição de 1.211 tubos lisos para as caldeiras
do cruzador Republica, de accórdo com o desenho annexo.

— Sr. superintendente interino do Pessoal: -
N. 1.112— A ntorizo-vos a providenciar ao 'sentido de ser adqui-

rido pela Escola de Apreodizes. Marinheiros ,do Estado da Parahyba e
Pela importancia de 450$ um fogão economico para 120 praças,
conforme solicitou a referida escola, em 2 0 de abril proximo pas-
sado.- -	 •

• Sr. superintendente do Material:
N .151— Autorizo-vos a expedir as necessarias providencias

para que seja fornecido, pelo Deposito Naval á Directoria de Obras
Ilyldraulicas do Arsenal de Marinha desta Capital, o cimento de que
necessitar para a construcção das fundações dos mastros e motores
da' estação radio-telegraphica. estabelecida na ilha do Governador.

Sr. addido naval em Washington:
- N. 1:116— Autorizo-vos a-providenciar no sentido de serem ad-

quiridos; com a possivel urgencia, 10 armai •ios de aço destinados ao
archivo da Inspectoria de Engenharia Naval, de accórde coto tis dese-
nhos e especificações annexas.

EEPED1ENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 21 de julho de 1914

Sr. contra-almirante superintendente do Material:
- N. 1.1:30— Tenho a honra,de communicar-vos, ,para os devidos

fins o em refei•encia ao vosso Oficio n. 2.157, P secção, de 18 do
passado, que ora. se providentia no-sentido dr ser feita pela •ommis-,
são naval a acquisição de 1.211 tubos lisos para as caldeh •as do cru-
zador Republica, de accórdo com o desenho que acompanhou o vosso
citúlo 'orneio.	 • .

^— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Por-
tos e Costas:

N: 1.143— Em referencia ao vosso oficio n. 730, 3 4 secção, de 8
de maio ultimo, tenho a honra de levar ao vosso conheciment e , para
03 devidos •fins, que o Sr. ministro interino resolveu que, sendo defi-
ciente; 03 esclarecimentos fornecidos para acquisição de uma caldeira
destinala á lancha Aquidaban, convém que a Capitania do Porto do
Estado do Piauhy forneça todos os dados necessarios para que a Dire-
ctoria de Machinas e Electricidade. do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital possa elaborar o respectivo ( r,Amento.

N.4:118 — Do ordem do Sr. ministre interino e em referencia
a vosso oficio n. 232, gabinete, de 8 de maio ultimo, tenho a lioni•a
de conummical •-vos que nesta data é a Directoria Geral de Contabili;
dado autorizada a lavrar *sie COM a firma Barbier, Boliard Si Tu-
reune, sie Pariz. para o fornecimento de um apparelho do luz para o
pharol de Mace:ô, no prazo de quatro mezes e pelo preço de 48.000
francos.

N. 1.153 — Tenho a honra de communicar-vos, de ordem do Sr.
ministro e : em referencia a vosso oficio n. 465, 2" secção, de 12 do
mez findo, que, por aviso.desta data, se solicitam ao Mitiisteria da.
Viação e Obras Publicas as necessarias providencias no sentils de ser
a commissão de melhoramentos do porto do Estado do Grande do
Norte autorizada a pisi • á- disposição da Capitania do Porto do mesmo
Estado o rebwalor Olinda, para auxiliar o serviço do transporte de
material e recarregainerito• (MS' bolas illuminativas do canal S. 'loque,
correndo por canta deste ministerio as despezas decorrentes desse
serviço.

QUARTA SECÇÃO

ExisEmEsern no SR.. ?MINISTRO

Dia 21 'de julho de 1913	 '

or. chefe do estado-maior da Armada: '
N. 2.177 — Tendo resolvido • mandar desligar' do commandoida

Defesa Movei do Poçto do Rio do Janeiro o cruzador B y'roso e os
cruzadores torpedeii•oe Tamoyo e Ttepy, assim vos declaro para os
devidos effeitos. 	

.

— Sr. superintendente interhio do Pessoal:'
N. 2.144 — Em soluço a vosso oficie n.i 1.170, I a sscçls, de (I

de junho, declaro-vos, para os devidos fins que, conformando-me com
o parecer do Conselho do. Alinh•atitado dmittido è n consulta n. 1.153,
de 7 sambem de pi pilo, resolvi mandar, contar pelo dobro e • para os
effeitos da reforma ao vice-almirante 'Antonio Lins Cavalcanti de Olie
veira o periodo comprehendido entre 13 de março o 14 (13 'dezembro

ITO
do
do

•
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do; 180.i, no total de nove piens e um dia durante o qual percebeu
venciinentes de campanha.

N. 2.11-5 — Em solução a vosso officio n. 357, 3 1 secção, de 27.de
fevereiro ultimo, e, de conformidade CM O parecer. do •Conselho do
Almirantado emittido em consulta o. 900," de 17 do mez de -maio
titulo, declaro-vos, para os 113 vidas fins, que resolvi deferir. o_reque-
rimento do sub-machinista extranumerario Joaquim Pinto da- Silva
•unior pedindo contagem do tempo em que serviu como machinista.de
41 classe extraenunerario do Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro,
no total de tres annos, d	 mezes e vinte e cinco dias.

N". 2.146 — Em solução a vosso officio n. 959, 1 a sução, de 7 de
maio findo, declaro-vM para os devidos fins que, conformando-me
com a opinião' do Conselho do Almirantado emitLido em consulta
n. 1.108, do 27.do mito findo, resolvi, de accórdo com o aviso
n. .096, 411 sução, de 21 de maio de -1913, mandar contar pelo dobro
ao capitão do fragata Henrique Boiteux, conforme requereu, o periodo
decorrido de 16 de abril de 1894a 11 de dezembro i ¡Cr mesmo anue, no
total de sete-mezes a vinte e oito dias, duraute o qual recebeu venci-
mentos do campanha.	 .

N. 2.147 — Conformamlo-me com o parecer do Conselho do Al-
mirantado colidido em consulta n. 1.123; de-14 do junho, autorizo-
vos a mandar transcrever nos assentamentosilo capitão-tenente João
Ganindo Brazil Junior o elogio que lha foi feito e que consta l ia inclusa
Cópia da ordem do dia n. 91, de 2 de maio ultimo, da insiaxtoria, do
Arsenal do Marinha desta Capital.

N. 2.149 -- Em solução a voss) oficio n. 753, 31 secção, de 8
deanaio ultimo, autorizo-vos a maudar contractar o operario de 31
classe da offiehia do obras hydranlicas do Arsen:il de Marinha desta
Capital Emygdio Dantas na qualidade da carpinteiro calafate, de 21
classe do Corpo do Officiaes Inferiores da Armada .

N. 2.173 — Declaro-vos para os devidos effeitos que, de accórdo
com o parecer do Consolho do Almirantado emittidu em consulta
n.' 1.106, de 14 do junho, resolvi deferir o requerimento em que o
capitão-tenente Arthur Lima do Rego Nleirelles pede seja tramscripto
em seus assentamentos o' teor do oficio il. 32 de 9 do janeiro deste
atino, do cominando da flotilha do Amazonas e que consta da inclusa
cópia.

• N. 2.175 — Attendondo ao que requereu o capitão de corveta
Carlos Amorico dos Ileis e de conformidade com o parecer do Conselho
do Abuirmitado emittido consulta n. 1.047, de 27 de maio ultimo,
declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi mandar contar pelo
dobro para os effeitos (13 sua reforma - o • poriodo decorrido de 6 do
setembro de 1803 a 12 de março da 1894

'
 no total de seis In )zes e seis

dias em que esteve á disposição do Quartel General da Marinha.

Requerimento despachado
•

.Capitão de mar e guerra graduado. engenheiro naval Joaquim
ilmin da Costa :—Recorra ao"podor judijario.

V.XPEDIENTE TY) SR. mnEcTon GERAL

Dia 2'1-de julho de 1013

• Sr. contra-altnirante superintendente do Material:
'• N. 2.174—Tenho a honra do communicar-vos (pia O Sr. mi tu

accórdo com o parecer. do Conselho do. Almirantado emittido em
consulta mi. 1.106, de 14 de junho, resolvi deferir o requerimento a
que se refere o vosso.oilicio n. 1.801; secçào, , de 7 de maio ultimo,
com que o capitão-tenente. Arthur Lima do Rego Meirelles pede seja
transcripto em seus assentamentos o -teor do oficio n. 32 de 9 de

•janeiro deste anuo do commando da flotilha do Amazonas.
N. 2.148	 Tenho a honra de communicar-vos em raferencia

• vosso oficio um. 193, de 16 de maio ultimo, que por aviso desta data é
autorizada a transcripção nos asentamentos do capitão-tenente 'João
Candulo Brazd Junior, conforme pediu, do elogio mio lhe diz respeRo

• (3 consta da ordem do dia n. 91, de 2 daquelle mesmo mez, da Inspe-
ctoria do Arsenal do Marinha desta Capital.

— Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro :

N. 2.150 — Em referencia a vosso oficio n. 428, de 30 de abril
ultimo, tenho a honra de communicarvos que o Sr. ministro defe-
riu o requerimc nto em que o operaria do 3 1 classe da oficina de obras
hydraulicas Emygdio Dantas . pede Servir na Armada como carpin-
teiro calafate do Corpo de Officiaes Inferiores da At;inada. • • . . 	 .
• — Sr. capitão do mar e guerra superintendente „de Portos e

Costas :
N. 2 176 Em referencia a vosso oficio n. 54, 8, 3 4 S2CeiãO, de 3

de abril ultimo, Communico-vos, para os de,vidos.flus, 'que o Sr. mi-
nistro deferiui . o requerimento do capitão , do corveta Carlos Amorico
dos Reis, pedindo contagem pelo dobro para Os etteitos dó Sua referina
do periodo decorrido do 6 do setembro de 1893 a . 12 de marçoale.-1894,
DO total de seis mezes o seis dias em que esteve á disposição do Quar-
tel Gon3ral da Marinha.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

• '". Dia .22 de julho de '1913
1 .Major Pedro Cabral,— Indeferido. O reqherente, gosando [im p u-

nidades, não Me em taes condições estar sujeito aos regulamentos
militares.

Viuva Seraphina Pereira de Souza. -- Deferido; á Contab:lidade
da Guerra.	 •

José Guilherme dos Santos Ramos, Joaquim ilayinundo Tei Wird,
José Mendes de Oliveira, João Ferreira Campanhã, Antonio 'emacio
alar:ins e Benedicto Jorge Ferreira.— Satisfaçam as i xigemcias da
(30111111iS3a0 do habilitação do soldo vitalicio dos voluntarios da
()atra.

Voluntario da Patria Candido José Marques.— Na cerliitio apre-
sentada, continúa a carencia da prova de mie o supplieant e já c.el
2° Sargonto, quando °Unte dispensa do serviç •,; 13:10 póle ser iitten-
dido antes do esclarecimento da parte em questão.

João Baptista de Oliveira. Lemos. -- 	 Ode ser cone	 lo O

soldo vitalicio. visto o supiilican te ter Sisid designado para SOCO li' para
o Paraguay como voluntai • io e não tornar eirpctiva a sua partida,
conservando-se durante todo o tempo da luta em S. Paulo.

João Leandro de. Sant'Anna.— Junto a excusa que lho foi en-
tregue.

Sogundos tenentes P.ani Mendes de Paiva e Folha() Silveira.—
Indeferidos.	 -

Jordai.i•José da Silva.—Exhiba as provas de que trata o parecer
da Contabilida.do da Guerra.

Nicolau Dias de Carvalho.—Prove que ts seus s e • viços durante a
campanha do Paraguay foram prestados e 11 . mmins do E•:tado de ,

 q II; ,• n de sua di:pensaMatto .Grossa considerados em guerra e
do corpo antes de terminada, aquella cany

Ministerio . da-Via cão e Obras Publicas
'Directoria • Geral de Contabilidade

MIMEM SEÇÃO

Requerimentos despacha. los

Dia 22 de julho de 1913

En genheiro Mario Dutra de. Oliv irzt Torres, na lindo tinia certi-
dão. —Compareça na 1 4 sleno iles!,1 director:a geral.

A inolia Maria de Magalhães, pedin lo pagam-sido do vencimentos
de' seufallecido marido Dolliel D3Oting0.;. — IdenticJ despacho.

sECUND.1 SECÇÃO

Expediente de 22 de julho de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os seguintes processos
de aposentadoria.

De Jovino Honorato de - Abreu. no logar do cartliro do 1° classe
da administração do) Correios da !labia (aviso n. 324);

Da Emilio José Veuiat, no de . agente do Correio do Engenho do
Dentro (aviso n. 325); 	 .

De Antonio Candi-1n de,Menezes,. no de guarda - fio do Pclasso
Repartição Geral dos Telegraphos (aViso n. 326).

' Requerimentos despachados

Dia 21 de Julho de ou.,
„ D. Alexandrina Teixeira d) Araujo, pedindooS favores de inm-

tepio na qualidade de viuvo. 'de . Firmino Correia do' Araujo, coo-
chictor de trem de 41 classe dá Estrada de Ferro Central do arazil.
— Deferido.

D. Etelvina Ramos Neve„ pedindo para si e filhos os favores do
montepio, na qualidade de viuva de Luiz do Araujo Neves, amanuense
aposentado da Directoria Geral dos Correios.— Deferido.

Domingos de Gouvea Corra, conductor do trem de la classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do BrazH, pedindo seja
averbada sua declaração de familia.— Deferido.

D. Paulina Soares Gonçalves, pedindo . os favores do montepio na
qualidade de viuva de Isaia,s Alfredo Ilodolpho Gonçalves, encar-
regado-geral da pintura da 1° Residencia da Estrada do Forro Central
do Brazil.— Apresente certidão provando' haver o finado pago -contribidOes de julho de-1912 a- junho 'do- corrente anuo-. •
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Directoria Geral de Viação

'	 SEGUNDA SECÇÃO
'

-Expediente de .22 de julho de 19'f3

. Communicou2se ' á - Intendencia Menicipal do ;ferva' (II° Grande
do Sul) a decisão do Sr. ministro sobre a proposta, feita iela mesma
intendencia, de mudança de nome da estação de Ilasi io da linha
ferroa dl Basilio a Jaguarão (officio n. 56).

.	 Declarou-si á;litspectoria Federal das Estradas: 	 .
Que . fica autorizada a Compagnie des Ch , mins de For Fé !éraux

de l'Est Bresilien a firmar , aintracto com Magalhães ik Comp., de
accórdo com o projeto que foi rem)ttido, para o transporte aubre.as
linhas da Usina Pitanga dos vagões que forem reqnisita,,los'para expe-
dições ou recepçõrs de suas mercadorias (aviso ii. 89)

Que fica designado.° ngenheiro Bernardo Piquei. Clarneiro, arbitro
por parte do Governo na fixação do preço .las superstruetnras m nal-
liras . das pontes queteem de ser montadas pda companitia arrenda-
tarja da Ilède Viação Forma Cearã-Piautly'(avise ti. 90). 	 .

'-- Foram remettidos á Inspectoria Federal das Estradas as
segundas vias dos estudos definitivos: dos kilonatros fl . a 50 da secção
Gravata — Arassually, linha de Theophilá Ottoni'a 'from -dal (officio
n. 103); e dos primeiros 20 KIIOMIIINS do trecho coingehendido
entre Lages o Calco, da E. F. Central do ílio Grande 40 Norte
(officion. -102). .

-	 .	 •
• (A) Ministerio da, Viação e Obras Publicas — Directoria per4 1 ide

Viação — 23 seccção — Aviso n. 21 -- Rio de Janeiro, IP de abril
de 1913:

A ttendendo ao que requereu a Sorocabana Railway pqmpnny
ás informações prestadas em vosso officio ti. 28'i, dá :;)4 citA inarqp ui-
timo, .declaro-vos, para ;os fins conveniente-, que Oca, .41telia com-
panhia autorizada a peem circulação cadernetaskilometriisas, , con-
forme, o modelo pela mesma companhia . apresentado, cujos mos são.
os Seguinies:

'	
Para 3.000 kilometros 	

Para 9.000 kilometros 	
Para 12.000 kibinetros 	

L'ISVO

17.111:5:00000000
Para 6.000 kil une,tros	 • • •• 

• Sande e fratwilidade.— José Barbosa Gonçalves.— SV• wituetor
*01' 4,.. :11 das Estradas.

•

Ministerie da Viação • e Obras Publicas — Gerai de
Viação — 23 secção,— AViso n. 88 — Declaro-vos, para os fins pon-
~entes, em resposta ao vosso officio - n. 708, de . 4 • de Pilho cor-,
rente, que fica rectificado o aviso ii. 67, do .11 de junho dp corrente
anuo, tia parte que restringe a applicação da 5a CigSSO tarifa p. 3
dos transi»rtes em vagões completos das taboas aplainadas , e ,fri-
zadas, nas linhas da Compagnie Auxiiiaire de Chsinitis : de Fer au
Bresil, devendo ser adoptada . a mesma classificação quattlo qespa-
cha tos em pequ ,,mas expedições e em qualquer percurso.

Sande e fraternidade.— José Barbosa GonçalveS.— Sr. iii•eintor
federal das Estradas.. 	 •	 .

Requerimento despachado
.	 .

Companhia Nacional de Navegação Costeira, E¡trada do Forro
Paulo-tloyaz.— Compareçam para pagamentod fsld da'actos a

sárem 'expedidos: • ''"

Directoria- Geral "de' Obia,:.

.	 PRIMEIRA' SECÇÃO

_	 ','Expediente' de 22 de junho de 1913'

Ilernetten-so á Inspeetoria 1edet,,..,?1 de Portos, flio O p1. 9R e$ a
pertiiiia- de 21 'dó-édrrelite',. unee,dendo tres inevs de liccur,s, com o
respectivo ordenado par,a' tra Lamento de saude, ao ,2s, es . riptprario
da	

.
Fis'è.tiliação diel"corto de Parinia oatá Albertõ LecOmte Perrlraz.

Alvaro Casemiro da Cunha, carteiro do 2" classe da Directoria
Geral dos Correios pedindo 60 dias de licença.-Concedo.

José Vieira de , Moraes, carteiro de P classe da Administração
dos Correios do Estado de S. Paulo pedindo 60 dias de licença.—
Concedo.

Alvaro Malta de Alencar, praticante de 2' clave da Administra-
ção dos Correios do Estado de Alag ias, pedindo 150 dias do licença, .
em prorogação.-11eqUeira ao CengreSso Nacional.

Ft . lippe de Souza Mattos, praticante de i a classe . 	Directoria
Geral dos Correios', pedindo 60 dias de licença.—Conceo 30 dias.

Directoria Geral de CorreiOs, Telegraphos è Illuminação

SEGU.'!O/A. SECÇÃO

Expediente de 22 de julho de 1913

Autorizou-se a Directoria Geral dos Telegraphos, do accõrdo com
solicitação feita em oficio de 7 do corrente, a encoininendar â , :ompa-
ilida lir sziKsiva de Electricidade Siemens-Schuckertwerke, pelo preço
do 4:375S, mu motor de sobresalento para a estação t'llegraphina de
Poitica, accionado a . petroleo 'e directamente conjugado com um dy-
nana° para 'carga do accumuladores.

Requerimento despachado
José Frizarini.—Selle o requerimento e a relação que o acom-

panha.

Ministerio da Agricultura Industriai
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commerzio
PRIMEIRA SECÇÃO

. Expedie,nte de 16. de julho de 1913
9 • 1t •

•

— Solicitaram-se prm-ridencias, respectivamente;d6 inspector
t Alfandoga : clo Rio de Janeiro e dó director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazd no sentido de" serem' despachadis y livres de direito
'reinõ1tidos . 5,'Eicolá de . Minas . d .3 Ouro Preto, quatró	 com'
juS-o bruto de 10 kilogrammas;'vinclos do IlaVre pelo vapor 'Bizédids;-

•contando 'livros e apparelhos Para labora:todos' e 'destinados áquella
escola.

Sr. Dr. Antonio Olyntho cios Santos Pires :
D nclaro-v para os devidos fins', que, attendendo á solicitação.

do tálinkterio da Viação a Obras Publicas, const ints do aviso ii. -23,
da 19 cl) pilho ultimo, resolvi fiqu ais á, disposição daquelle ininisterio
afim de vos occnpardos dos serviços do Congresso Ferroviario Sul
Americano, convocado para esta Capital.

De accôrdo com o art. 59 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.899, de 11 do agosto de 1911, deixareis de porceber os,
vencimentos do vosso cargo durante o tempo em que estiver/1 ,NQ sai'.
vindo na rofeH ia commt,%,0. _ (Aviso n. 89-.) •

Dia 18
Coininunic •,(1 -Se 'no director da Escola de Minas de Ouro Prete.

que foi posto á, disposição do Ministerio da Viação dObras PubliCas •
afim de se occupar dos serviços ' do Congresso Ferroviario Sul . Ame-
ricano, convocado para esta Capital, °lente 'daquella escola. Dr. Au-,
toldo Olyntho dcs Santos Pires, conforme solicitou aquelte
terio.

- Reinetteram ao presidente da Junta Commercial dó District
Federal, pára os devidos fins.; as notificações ns .. 868 á 873, de 24 de
maio ultimo, a primeira, e de 26 de junho, a última, enviaclas'perà
Bitreau International de la Propriéte Industrielle e acompànhad-is de.
138 documentos relativos 'ao. registro das marcas internacionaes.
n. 13.968 a 14.185 ás transferencias n.s: 1.601 a 1.609 'e ás opera-
ções div3r,aS os. 30; a 308.	 -

Directoria, Geral dos Çorreiái

Requerimentos despachadds'

.Diai22. de julho de 1913.	 .

José Paulino da Silva Pires, thesoureiro da agencia mital
SautoS; no Estado de, S: . Paulo, pedindo um triez	 Lcun•pro-
rogação; para' tratamento die sua sande .. — Concealó;'s
informado. -'

• . •	 :
e") Beproduz-se por ter sahido cotai incorreer14:

• Dia ,195"..
Communicou-se:	 • •	 • -•	 .•

• Ao delegad& fi gcal do Thesouro Nacional no Estado • de 'Alagoas,
••

para os devidos fins, que, por- portaria (10.17 do inez corrente, fdi no-
meado Francisco' RodrignesSaiito g• pai'a e'kercei, o Varors de contra-
mestre da oficina	 -serralheire da 'Escola, da AprejdizesArtifices.'
daqu	 Estado;.	

.	 .,-

" Ao ^director dit-Escola de Aprendizes Artifiées do Ceará. e Ceará.
-

 dele-
gado fise'al'ilciThi ;sóiire Nacion.al . daquelle EStado que; por portarias
de 17 do corrente moa, foi .golierada,Idalina l'into Nogueira 'do cargo
de adjunta de professerdaquella eábola 'e ii'oinédà AhõlJa de'Ci.ztre
para exdrcer o referido cargo- dd adéOdo'Cbin b ',regada:cita° a: PP ro

-mio pelo docreto'n.'9.070,""de- 23'dé'oiltubro de 1211. "
•" •
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Ao superintendente da Defesa da Borracha que o Ministerio
Fazenda resolveu desigmar Pedro do Casta) Samico, ajudante do I
guarda-mói. da Alfan(14.1 do Mo de Janeiro, para fazer pai to da
commissão	 daverá. efnittir parecer sobro o projecto de ragula-
mento da Mariolia Mercante o Navegação de Cabotagem, elaborado
por aquella superintendencia. 	 •

— Remai:eu-se ao director da -Escola de Aprendizes. Artífices cio
Estado de Al•igóas, para os doridos fins, a poria de 17 do inez
corrente, nomoando Francisco llo.lrignes Santos para exercer o cargo
de contra-mestra da offichia (13 serralheiro daquella escola, d.! ac-
co o do com o regulamento approvado pelo decrato n. 9.070, de 25 da
outubro de 1911.

— Solicitaram-se do director do Serviço Geologico e Mineralogico
hiformaçõeS relaiivamente á data em que o auxiliar technico Dr.
Jorg,1 do Araujo Ferraz entrou no goso de licença, a que se refere o
seu officio n. 150, de 7 do mez corruite.

Foram depositados nesta secção re'tatorios • e outras pnas con-
cernentes ás seguintes int/anões

Dia 9 dc, julho de 1913
,(Uma machina para fabricar, do principio ao fim, em fórma con-

tinua, phosphoros do madeira ou do outras substancias susceptiveis
desse fabrico, denominada «Gasiglia», de Antonio Gasiglia e Fran-
cisco Antonio Bobino,»

«Um plionographo electro-mecanicoa, do Frederic Stephen Boer-
ries

«.\ p l rfoiçoamentos em machinas de puxar á forma cedes de
calçado .), da United S110.3 álachinery Company, of South America. •

-

SEGUNDA SENÃO

• Emediente de 17 de julho de 1913
Agradeceu se ao Sr. Pedro Antonio Fagunde,s a remessa que foz

de um volume contendo uma =Ostra- do café preparado na Torrefa-
ção Ilygienica d o Café «Bom Gostm, de propriedade do Sr. Ralo Ste-

- Declarou-se ao director do Serviço da Estatística que, attendendo
ao que expuzeram os funccionario.s da typographia annexa ao mesmo
serviço, o Sr. miniStro rasdlveu, ein caracter provisorin. conceder
a alteração pedi ia no horario . dos trabalhos daquella typographia que,
durante. a estação: de inverno, deverá funecionar das 10 horas da ma-
nhã ás 4 da tardo.

Directoria Geral de Agricultura
.	 PRI M EIRA SECÇÃO

E epeffiente de -18 de julho de 19(3
••	 •

Sr. ministro da Viação e Obras Publica
Tenho a honra de solicitar da V. Ex, as necessarlas providen-

cias no sentido de Sal' concelida franquia telegraphica, em objecto de
serviço publico, durante o corrente anno, ao auxiliar da inspe,ctoria
agricola do 17° districto tio Estado do .11:o Grande, do Sul, Raphael
Nipac tle.Soliza .e . aQs ajudantes interinas do. hispectoria Agricola do

districto no Estado da Bailia, Pedro Lefundos Deiró e Amei-ice
Jorge da Silva.

(joeira V. Ex. acceitar os protestos de alta estima e considera-
ção (aviso n. 349). • 	 •	 •

— Sr. Miguel Santos, mestre (le oficinas da Estação do Ensaios
de Machinas'Agricolas, annexa . á Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria

. Declaro-vos, para os fins convenientes que resolvi mand.tr-ros
addir, até ulterior deliberação, á Directoria Geral de Agricultura.
(aviso n. 350). 	 • •

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Tenho a honra da solicitar do V. E. asmecessarias providencias

no sentido de ser concedida, franquia telegraphica., em objecto de ser-
viço publico, aos Srs. José Gomos da Silva, _Edmundo Vital e
mundo llosterno, funccionarios interinos da Inspectoria do Scrviço de.
Protecção aos ludios e Localização de Trabalhadores •Nacionaes em o•
Estado de Matto Grosso.

Outrosim tenho a honra de pedir a V. Ex. as necessarias ordens
afim de cessar a franquia colicadida ao> Srs. Humberto do Oliveira e
João Barbosa de Faria, ex-funecionarios da mesma inspectoria.

.Queira acoitar, os protestos de alta estima e consideração' (aviso
n. 351):
• — Raphael de Oliveira Estoves, mestre do lacticinioa da Es-
cola Permanente 'da - Lacticinios do S. João d'El-lley, no Estado de
Minas Geraes:	 •	 • --	 •	 •

Declaro-vos; para os fins'Convenientee, que 	 mandar-vos
addir i até. ulterior . deliberação; , aa.Posto . Zootechnico Federal em ' Pi-

-. nháro, no Estado do Rio de Janeiro (avisa.m.'352):-.	 -
Sr. 'mestre delacticirdos-Baptista Pasqualini:	 . •	 •

DSclard-vos,'Pa'ra'os /Ihs conxeffientes, qite resolvi, designar-voa,
até ulterior deliberacão, para servir junto ao iustructor agricola.

traclado Sr. Manoel Ramos . com sede em Jaragua, no Estado da
Santa Catita mina (aviso n.

— Sr. director do Jardim Bol.anico:
Remettendo-vos, por cópia, o officio do director do Museu Na-

cional e do chefe da Sucção de 1»tanica da mas no e•stabaleciin oito,
relativo ás plaiitas fino o naturalista Geraldo Muni:nau?' ha rb Ori z nt
(11 o Alto :e4laixo Rio Branco, por conta da Superintendoacia da Da
lesa da Borracha, paço-vos informardes a respeito (oficio il. 2.103)

Sr. director da Escola Superior' de Ageicultura e 3[0(liCifla. Vi
terinaria:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data
e até ulterior deliberação, foi o Sr. Miga& Santos, mestre. da oficina:*
da Estação de Ensaios de Machhias Agricolas al1110VI a essa escola
mandade addir a esta diractoria geral (oficio n. 2.410).

Identiezt communicação, por oficio ti. 2.411, foi feita ao director
da Daspeza Publica.

-- Sr. director da Escola Permanente .. de Lacticinios cio São João
d'El-iley, no Estado de Minas Geraes

Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta iii ta (
ate ulterior deiiberação, foi o Sr. Baphael de, OliVeira Esteres,
meStre de Indiciados dessa escola, mandado addir ao Posto Zoote-
clinico Federal cio Pinheiro (officio n. 2.4.12).	

_.

Identica communicação, por oficio n. 2.413, foi feita ao directo
do Posto Zootechnico Federal eu Pinheiro. •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Mina
Geraes
• Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data:
foi o Sr. Raphael de Oliveira Esteres, mestre do lacticinios • da Escol
Permanente de Lacticinios da São João d'El-Iley, nesse Estado, mau.
dado addir, até ulterior deliberação, ao Posto Zoolechnico Federal en.
Pinheiro (oficio n. 2.111).

.	 .
— Sr: Manuel Içamos, Jaragmi —Estado do Santa Catharina
Não estando discriminados na . vosso mappa,de diarias, do nom

de janeiro da Corrente anuo, os municipios onde estão localizadas a ...
Propriedades visitadas o os meios de transporta utilizados, solicito
vos, de ordem da Sr. ministro, informais, lYira 03 (1 wibs: li .;s, a
esta Directoria Geral, sobre as lacunas referidas, de aedo:do coin.a
cire.ffiiir . n. 907, de 30 de maio de 1912, a qual vos remeti°, por cópie
(officio n. 2.415).	 .

,	 — Sr. director de Serviço de-Protecção aos Indios e Localizaçãt
de Trabalhadores Nacionaes :

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 16
do corrente, foi o Sr. Candido do Freitas Chaves n mui solo para,
interinamente, exercer o cargo de inspector da iii4pacáda desse
serviço no Estado do Espirito Santo, 0'11(in:tolo durar o 1.np3.1iinento
do' serventuario 1° tenente Antonio Martius Viannia Estigarribia.

Junto vos rdmett) o titulo corresponiente íi r.ifdrill nom
(oficio n. 2.416).

•1 len tica communicação, por oficio n .• 2.417, , fui feita ao
delegado fiscal do ThOSOIll'O Nacional no Estado do Espirito Santo. •

— Sr. J. J. Weber, Lepzi — Allemanha:
• . Em resposta á vossa carta r de 17 de abril, proximo pass3do,
communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que 03 clirom o; que,
enviastes nenhuma vantagem offarecem para sovem adquiridos para
o enshio agronomico brazileiro, porque as especies noites reprosou
tadas não existem neste paiz.

Além disto este ministerio já possue reparti;õos habilitadas
para a organização d a taes quadros, de accerdo com as necessidades
da entornolojia brazileira, (oficio n. 2.418).

Sr. director da Estação Experimental para Calina de Assuem
em Escada, no Estado de Pernambuco!

Junto vos remexo o titulo dá naturalização C rIlu braZii:',iDO do
Sr. Luiz de \Vau', chefe da secção de Agronomia dessa Estaçr.o•
Experimental, pa lindo-vos accusar o rccebimento do . presente o1/1-.
cio (oficio n. 2.419).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria: • •

Passo ás vossas mãos, de ordem do Sr. ministro, o requerimento
em que o Sr. Justino Pereira da Silva solicita permissão .para, como
alumno ouvinte, frequentar as aulas do CaES) fundamental de agro-
nomia (oficio n. 2.426). •

Passo ás vossas mãos, de ordem do Sr. ministro, o requerinnent6
em que Mario Leite solicita permissão para, como alninno ouvinte,
frequentar as aulas da curso fun1amental de engenheiros agrouomos,.
(officio ii. 2.427).
• --Sr. • Domingos-Bernardes-- Parahyba do Sul, Estado do Rio de
lancho:	 - •	 .	 •	 ..	 .

.Junto.vos . remetto, de ordem-do Sr. ministro, para- os devido.;
fins,: a autorização n.-462,-que habilita:o•Sr. Manoel Zenlia de
qmi it 	 requizitar passagens-com ffirei to - a :transpoi • te. da- bagagem.° ..
material 'de 011Sill0 agricoltvem 'todas as linliaS••da- Estrada do FeriSi •
Central do Brazil (officio:Il. 2.428). 	 --
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— Sr, delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa
Ca tharina : 	 •

Communico-vos_, para os devidos fins, (In por portaria de 18 do
corrente, foi o .Sr. Baptista Pasqualini nomeado para, interinamente,
exercer o cargo de mestre de lactieinios, com Séún !MSS° rsiado.

Oulrosim, de ordem do Se. ministro, peço-vos as providencias pre-
cisas no sentido de sor empossado o alludido funccioniu •io perante essa
Delegacia Fiscal (oficio n. 2.420).

— Se. Manol Ramos, instructor agricola contractado:
COMMUniCO-vos. para os devidos fins, que, por aviso desta data.

foi o Sr. Baptista Pasqualiniemestre interino de lacticinios, designado
para servir sob as vossas ordens (officio ii. 2.430).

n••••••n10nI,

TRIBUNAL DE COITA
Ordens de pagamento

• Ordens de pagamento sobre as Tines proferiu despacii0 de re-
gistro em 22 do corrente, o Sr. Dr. presidente desta tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:
N. 2.609;de 10 do corrente, pagamento de 2:6015140,4 diversos,

de fornecimentos feitos á Repartição Geral dos Telographos;
Ns. 2.287, 2-.398 de 14 e . 21 do mez findo os Oagamentos do

2:7725953, 4:3005 a diversos, de fornecimentos ft:itei ín) minis-
terio;

• Ns. 2.366, 2.147, 2.335, 2.367 de 20 e 27 do mez findo, paga-
mentos de 1875768, 550S, 75230 e 2605327 a idem idem;

Ns. 2.558, 2.392, 2.412 e 2.526 de 21 e 27 do moz findo, 4 e 7
deste moz, pagameneos de 1:3805200, 2785000, 255 .e 145750, a di-
versos de fornecimentos feitos a varias repartições da minisprio;

Ministerio . da Agricultura, Industria o Commercea — Avisos:
• N.2.883, de 3 do =ente, pagamento de 0035600 a diversos, de

fornecimentos ;'
N. 2.850, de 3, idem idem, adeantamento de 5:0005 a liarmen-

gardo Ferraz da Rosa, para despezas do instalações. e custeio. da
Escola Pratica de Agricultura, em Juiz de Fora, Estado da Minas
Geraet;

N. 2.813, de 30 do mez findo, idem de 7:0005, a. Leopoldo Bello
Pimentel Barbosa, para despezas de prompto pagamento;

—Ministerio : da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
Ns. 2.707, 2.862; 2.610, 2.020 e 2.520 de 27, 19, 12 (To mez

findo c 8 deste 'noz, :pagamento de 101525072, 16:2185070, , 85000,
365800 e 105200, a diversos, de fornecimentos foites'a varias.reparti-
ções do ministerio ; 	 ,

N. 2.708, de 27 do mez findo pagamento de 1715060, a Francisco
Pereira da Cunha, de alugueis do predio onde fimeciona o poste po-
lial do 220 districto :

N. 2.961, (1618 do corrente, idem de 0005 ao areltivisttçdookr-
cliivo Nacional Armando Esteves, de gratificação por serviços , extra-
ordinarios e como adeantamento para despezas a eeu cargo.

— Ministeria da Guerra
Aviso n. 487, de 13 do mez findo, pagamento de 4:1835485, a

diversos, de fornecimentos feitos ao ministerio.
— Ministerib da Marinha
Aviso n. 930, de 17 do inez findo, pagamento do 108:101653, a

diversos, de fornecimentos feitos ao mmisterio. •
Fuma.	

DIÁRIO DOS TRIBIII
Côrte de Appellação

Sessão do Conselho Supremo, em 22 'de julho de 191.3
tresidencia do Sr. desembargador Celso GuiMarães; spereçario,

o official Elpidio.Watson Cordeiro
Compareceram os Srs. desembargadores T. Bastos e l'itallga, e o

Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do Distrieto.
JULG DIENTOS

Acção ordinaria de divorcio (suspcição)
Attora, 'D. Guiornar 11layrinek Lassa; réo, pr. Japim Lessa.—

Não sá tomou Conhecimento da stispeieão, e 'ti-mudou-5o (int3 IOS autos
baixassem á primeira instancia afim de segnir a cansa Os seus
termos. ,

• •	 Cónilictos dá aurisdieção •
N. 21 — Suscitante, Antonio Joaquim Ftodrigites Marques; entre

os Drs. juizes dealireito dos Feitos da Fazenda Monicipal 11 . o pe. juiz
, da' 8a. Pretoria.Civel.—,Julgou-so procedente o cotillictó para dada

rar-se competente o juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, unanimo-
mente.

N. 22—Suscitante, Pedro Rodrigues Lima; entro os Drs. juizes
de direito da 2" Vara de Ausentes e o da 5" Vara Civel.—Julgou-se
prejudicado o contlicto em vista das respostas dos juizes, unanime-
mente.

N. 23 — Suscitantes, Guedes & Comp., syndicos da fallencia do
Felippe Miguel Ilatuli & Comp.; entre os Drs. juizes de direito da
4" e 5/ Varas .Civeis.— Julgou-se improcedente o conflicto, visto não
ser negada a competencia ao De. juiz da 5/ Vara Civel, unanime-
mente.

N. 21—Suscitante, Dr. Pauli de Lacerda; ' entre os Drs. juizes de
direito da 1a e 30 Varas Civeis.--Julgou-se imProceden te o confficto,
por estar preventa a jurisdicção do juiz da P Vara Civel, como re-
conheceu o juiz da 30 Vara Civel.

Conflicto de jurisdicção (negativo)
N. 25 — Suscitante, Dr. procurador geral do Districto; entre os

Drs. juizas de direito da 1/ e 3 4 Varas Criminacs.— Julgou-se proce-
dente o copflieto para declarar-se competente . o Dr. juiz da 3' Vara
Criminal, unanimemente.

Sessão da Segunda Camara, em 22 de julho de 1913
Presidencia do Sr. deseinbargadár iffonso de Miranda; secretario,

Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores Diogo de Andra la. Ge-

miniano da, Franca, Elviro Fonseca e o juiz convocado Se, desembar-
gador Torquato de Figueiredo. .

Aggravo de instrumento
N. 11 Relator, o Sr. deSembargador Creminiano da Franéa

aggravante, Ernesto Baptista da Silva ; agravado, Antonio Dias
Alves Pereira.—Daram provimento ao ag gravo para mandarem que
o Dr. juiz a quo, reformando a sentença aggravada, torne sem effeito
a declaração da falloncia 	 ,aggravante, unanimemente.'

Aggravos de petiçrío
N. 81f — Ralator o Sr. desembargador Geminiano da Franca ;

amaranto, D. Franklina da Silva Gomos. herdeira do fallecido José
Antonio Gqmes '• azgravados, D. leandia Gomes, Noemia GOMJS Mo-
desto, representada pelo sou marido Olyntlio Mo4sto.—Não tomaram
conhecimento do aggravo, unarffinanionte. 	 •	 •

Tomou parte no jul gamento o Se. destembargador Torquato de Fi-
gueiredo por ser impedido o Sr. desembargador Elviro Fonseca.

N. 822 — Relator, o Sr-. desembargador Diogo de Andrada
a ggravante,. D. Julia Campos de Oliveira Ramos ; aggravados, Manoel
Gai•eez e Sua mulher.—Não tomaram conhecimento do agravo por
não ser caso deste recurso, unanimemente:

Tomou parte no jul gamento .o Se. desembargador Torquato de Fi-
gueiredo per ser impedido o Sr.desnnbargador Gominiano da Franca.

N. 830 — Relator, o Sr. desembarzadoe Diogo da ~Irada
aggravaitteg , os herdah•os do finado João Baptista Gomos de Oliveira;
aggravados,Vieira Manos & Comp.—Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 835 — Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada.
aggravantes, DD. Anua de Azevedó e Marta de Azevedo ; aggravado,
Luiz Antonio dos Reis, inventariante dos bens de D. babel Jaeintha
Moreira Mia. —Não tomaram conhecimento do agg •ravo, por faltar á
agravante qUalidade para interpol-o, unanimem:ente.

N. 810 — Relator, o Se. desembargador Elviro Fonseca ; agrei- -
vante, o Banco do Itrazil; aggravado, Joaquim da Silva Neves, credor..
na failancia de Luiz do Souza Moreira.—Negaram provimento ao
aggravo, onanimemente.

N. 811 — Relator. o Se. desembargador Diogo de Antipatia
agravante, o Banco do Brazil; azgravado, Alexandre Dias •Ribeiro, •
credor na rallencia. de Luiz de Souza Moreira.—Negaram provimento
ao aggravo, unanimemente. 	 . .

N. 842—Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca
a o•g;ravantes, Vietorino Coelho e Manoel Corra ; aggra.vado, Ayres
Antonio do Souza. — Negaram provimento ao aggravo, unanime-

-,•.	 _mente.
N. 843—Relator, o "Sr: desembargador	

•
inbargadoe Elviro Fonseca; aggra-

vante, Angelino Sinies & Comp.; ag.gravado, J. Canalini.—Negaram
provimento ao ag, gravo, unanimemente.

N. 811-11elator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ; aggra-
vante, José Gonçalves Fervaz:,aggravado, Manoel de Souza Mendes..
— Negaram provimento ao agravo, unanimemente.

N. 810—Rolator, o Se. desembargador Diogo de • Andrada; azem-
vante, Banco do Brazil ; aggravado, João Manoel Fernandes da
credor na falleneia. do Luiz de Souza Moreira.— Negaram provimento
ao aggravo, unaniinemente. 	 •

N. 817—Relatou', o Sr. • desembargador Miro • Fonseca; agra-
vante, o Banco do Brazil; aggravado, Manoel Nogueira Junior, credor -; •
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na filie:iria do Luiz . do Souza Moreira. - Negaram provimento ao
aggravo, Ull a li 111 e Mel) te.

N. 81. 8 - o'Sr. deSembargador Diogo de Anclrada; ag-
gravante, o Banc.° do llrazil; aggravado, Antonio Coutitilio Foreira;
credor na fincudo. de Luiz de Souza Moreira.-Negarain provimento
ao aggravo, unanimemente.	 •

- N. 849 .- Relatar, o Sr. deSembargador Geminiano da F1'anca;
aggravante, o Banco Brazil; agravado, Augusto Velloso Cas-
tro, credor na fallencia de Liliz do Sotiza . Moreira.Negarain 'provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 850 - llolator, o Sr. desembarg,ador Elviro Fonseca: agra-
vante, Edmundo Schiller do Carvalho; aggravado, Antonio N11110:3 do
Paiva.-Deram provimento ao aggravo para • mandarem que o Sr.
juiz 'a quo, reformando o despacho aggravado, torne sem ell'cito a des-
tituição do aggravante, unanimemente.

SORTEIO

Agravo do'instrumento- N. 45-Relator, o Sr. desenmargador
Diogo do Andrada.

_Agarra vos do petição:
N. :-85l-Ilelator, o Sr.
N. 852-Relato'', o Sr.
N. 853-11clatar, o Sr.
N. 854-Re1ato'', o Sr.
N. 855-11cl:dor, o Sr.
F. 856-11olator, o Sr.
N. .857-11elator r o Sr.
.N. 858-Relato'', o Sr.
N. 862-11elator, o Sr.
N. 865-11elator, o Sr.

EM MESA

Aggravos de petição-Ns. 767, 709, 771, 859, 869, 801, 803, 801,
Cl6, 869, 870, 871, 872 o 873.

remacaçAo
Carta testemunhavel-N.
Ag.rravos do poticão-Ns. 399, 757, 800, 808, 812, 813,	 .

826, 827, 811, 832. 83.S ., 835, 836, 837 e 839. 	 820,

1	 EDITAES
Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

• .Pallencia de José Pereira Ventura
• AVISO AOS CREDORES

• -

Participo que a asseinbli:a de credores, que devia ter lagarlie,',
• ficou adiada para o dia, 23 do corraote, á 1 11)ra da tarde, DO

Forum.
.... ...Rio de Janeiro, 16 do jullio . do.1913..- O escrivão, Cruz Gol veio.

• juizo de Direito da Terceira Vara Civol
Fallencia de Rozendo Esteves Voseies

- AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos •credores da fallencia do
Esteves Vasques•que se acham em- cartorio,• durante- cinco

dias,•as-relações o-documentos-apresentados mios syndicos; para•se-
• rem- examinados. pelos 'interessados, apresentando • suas , i inpugnaçõos
- de,'accórdo com os §; 5 0 o 60 do art. , 83, da lei n. 1.024,no 17-da
•dezembro de 1908, • os-quaes são do teõr seguinte : § 5°- Durante
-esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos naquellas 'relações
poderão ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia
ou clasSificação. • § - A impugnação- será dirigida ao juiz por
meio-de requerimento instruido com documentos,- justificações ou ou-
tras provas.

iliodo Janeiro, 19 do julho de 1913.- O escrivão, Cruz Gol vão,

, Juizo de Direito da Quarta Vara eive'
Fallencia de M. J. de Souza

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados poios credores da fallencia de
M. J. do Souza e interessados que quizerein, aviso acliarem-so em
cartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as relações e
documentos depositados pelo syndico, com seus respectivos pareceres
e informacões do fallido, podendo durante essa prazo de cinco dias
ser impugáado qualquer credito incloitio nessas .relações quanto á
sua legitimidade, importancia•ou classificação e os credores sociaes
nodc&ão reclamar contra a inclusão ou classificação dos creditos par-

ticulares do [officio, devendo qualquer impugnação ser dirigida ao
juiz por inalo da requerimento instruido com documentos, justifi-
acções ou outras provas, que terão autuação e processo em separado.
Rio de Janeiro, 21 de julho de 1913.- O escrivão interino, ,Arnaldo•
da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Faltando de Laureana de Carvalho

AVISO AOS INTERE5S.W n S•
Aviso aos interessados na fallencia do Laureano. de Carvalho que

se acham em cartorio, durante chio° dias, uns autos de reivindicaç.ão
em que é reivindieante Bento Viam', para contestarem ou allegarem
O que entenderem.

Rio, 21 de julho de 1913.-0 escrivão, Dario Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara eive'

De publicação de sentença que julgou rehabilitado o fallido A. Mor-
• manno, na pirma abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Akalc), juiz do direito da Quinta
Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que por este piá e cartório dó escrivb quo este
subscreve se proco zsam os autos de rehabilitação em quo
supplicanto A. Mormanno, nos gumes foi proferida a sentença do
teór seguinte: Vistos etc. Estando devidamente instruido o pedido
de folhas duas, não havendo impugnação -dos interessados, folhas
quatorze, e do parecer do 1)1'. curador da Massas, a folhas quatorze
verso, julgo rehabilitado o commercianto A. Mormanno para to-
dos os etToitos de direito. Façam-se as notificações ulo çstylo. Custas
pelo supplicante. 1'. I. R. Rio, 9 de julho do 1913. -1,1tiz Augusto
de Carvalho e Mello. Em virtude. do que se passou o presente edital
pelo teõr do qual se faz publica a sentença acima transcripta,para to-
dos os fins de d i reito. E para constar sa passaram este e outros de
igual tcôr, que serão publicados e affixados na forma da lei. Dado e
passadó nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de julho de 1913. Eu,
Dario Teixeira da Cunha, .eserivão; o subscrevi.- Luiz Angusto de
Carvalho c Mello.

Juizo de Direito da Sexta Vara eive].

--.Concordata preventiva de Augusto Alves da Silva Porto

Scientifico aos credores. da ccncordata preventiva. de Augusto
Alves da Silva Porto, cessionario e unico responsavel da firma A.
Coutinho &Comp., que de ordem-do ExmO. Sr. Dr. Juiz do Feito a
requerimento do concordatario, por motivos de força maior, foi des-
ignado o dia 1 de agosto preximo, á 1 hora da tarde, na sala das au-
diencias deste juizo, á rua Mui ues Vieira n..152, antiga dos luva.
lutos,- para ter lugar a assombléa . • em que os sm,•.sinos credoras
deverão .deliberar sobre a -proposta de concordata.. Rio, 18 do pilho
de 1913.-0 escrivão, João de Sou:a Pinto

Juizo da Segunda Pretoria Civel

FREGUEZIA DO SACRAMENTO

_Acham-so allixados mais os seguintes editaes para • casamento:
Dominos Ferreira Mendes e Gertrudes, do Carmo; Vztlentim Pinto
Portella. e Maria .de Freitas; .Antonio Marques da. Costa e Caudida -da
Silva Leal, ontr'ora C.ándida Luiza da Silva; Estevão Ilerines o Anua
da Conceição; Man631 Vieira de Souza. o Goorgina Soabra do Vascon,
cellos; Marcos Mario Corrêa e Maria Martins Penna; Antonio Pereira
de Miranda e Min Fernandes.Coelho.

Rio de•Jameiro, 22 de julho de 1013.-O escrivão, Alfredo Maurell
Filho.

Juizo da Sexta Preto-ria Cível

De 24 praça, com o prazo de 1) dias e abatimento de 10 %, para venda
arrematação dos bens penhorados por Alfredo Vieira Machado

a José Maria de Sá na execução da sentença que lhe inove por
este juizo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da . P Protoria Civel do
District() Federal, etc, 	 .	 .
• Faz saber aos que o presente edital do 2 1 praça com o prazo. do
-10 dias e abatimonto de 10 % virem que no dia 1 do agosto proximo,
logo após a audiencia do estylo, que terá logar ao meio-dia, no pre-
dio sito á rua de S.. Christovão n.- 394, o oficial de' justiça que servo
dc porteiro dos awlitorios trará a publico prégão de venda e arre-•
matação a quem mais dor e maior lanço offerecer acima da -quantia
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de 1398500, to.. quanto vão em 2° praça, os bans penhorados por Al-
fredo Vieira Machado a José Maria de Sá., na•execução de sentença
que lhe move par este juizo, cujo; bens foram descriptoS e avalia-
dos pela fôrma. seguinte: Avaliação — N is, avaliadores privativos das
pretorias do District° . Federal, dee,aramoS que, • em cumpri-

- mento do manda lo do Exmo. Sr. Dr. juiz da Ga Pre,10111. CiVel, • nos
diri gimos á rua Vieira da Silva n. 28; para avaliarmos os bens
penhorado.; por Alfredo Vieira Machado a José Maria da Sá, na
execoçao de sentença que lhe nave, o ald sendo não encontrámos
..os bens penhorados e . dos quaes é depositado () Sr. Joaquim
Rodrigues Teixeira,- que nos informou acharem-se os mesmo
no predio n. 12 da mesma rua o de facto ali comparecemos e encon-
trámos 5 fogões de ferro, com 5 buracos, sem chaleira e chaminé, e
kun, pouco maior, lambem sem chaleira e chaminé. Os referidos fo-
gões, que estão em bbas condições,avaliámos na importancia de 155.
•Ru, 17 de abril de 1913. Dello Guaraná de Ilavros.	 ArChiminio
Mello. (10 °A, de abatimento 1393500). E quem pretender arrematar
os ditos bens deverá comparecer no dia, hara e legar acima designa-
dos, afim de effectuar-se a praça e serem os mesmos arreMatados
por quem mais der -e maior lanço offerecer acim t da dita •oaantia. de
13Z+500. E, para constai . , mandei passar o presente que será publica-
do pela imprewa e mais dons denual teor que sarao juntes aos
tos e afixados no Jogar do costume na forma da lei. Capital Federal,
22 de junho de 1913. Eu, Alvaro de Medeiros, escrivão interino,- sub-
screvi. — Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo da Setima Pretorla Civel

. De praça, COM o praso de 10 dias, para venda c arrematação de uma
macliina registradora «Nalioáal.), p23Aorada a iforeira &
por Citas II. Pratt, no executivo por notas promissorias em que
contendem, na Orma abaixo

. O Dr. José Noddeu do Almeida Pinto, juiz eM exercicio da 73
-Prataria Givel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem otne, no dia 23 do
carrente, após a audiencia do estylo, que terá legar ao meio dia no
predio n. 155, sobrado; á.rua Dr. Manoel Victorino, no Engenho de
Dentro. • o oficial de justiça que estiver servindo de porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda e *arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer acima da avaliação os
bens penhorados a Moreira & Bibeiro por Cilas 11. Pratt no
executivo por notas promissorias em que contendem, cujos bens se
acham descriptos na avaliação do teor seguinte: Laudo. • Nós,

, avaliadores privativos das pretorias do. District° Federal .declaramos
que em cumprimento do mandado do Exmo. Sr. Dr. juiz da 7° Pre-
toria Civel e a requerimento de Citas. II. Pratt, nos dirigimos á rua
Muriquipary n. 13, freguesia de Inhaúma, e ah i sendo procedemos
á avaliação dos bens penhorados pelo requerente a Moreira
& Ribeiro no executivo Iam notas promisscrias que o Mesmo
lhes moveu. Os bens • penhorados e que se acham em poder
de Manoel Tiburcio dos Santos Ribeiro, socio daquella firma, con-
sistem em uma machina (caixa) -registradora oNationala do Metal
branco, sob n. 4.014.506 e numero. de ordem a415,; está em perfeito
estado do fünccionamento, pelo que a avaliamos -na quantia de
700$000. Rio, 25 de junho de 1013.—Archiminio Mello.—Deito Guaraná.
(Sobre uma estampilha de 300 réis). E quem os mesmos bens qinzer
comprar compareça nos referidos dias, hora e logar, sciente de que
a praça Fe efectuará mediante dinheiró á vista ou fiança idonea por
ti-es dias. E para que chegue ao Conhe.cimente de todés passaram-se
este e mais dons de igual teor para os fins do direito. Rio de Janeiro,
3 de julho de 1013. Eu, José de Oliveira Gaivão, escrevente jura men-
tado, escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo, escrivão, ()subscrevi.
—José Noddeu de Almeida Pinto.

•

•
Juizo da Quinta Pretoria Criminal

Edital de citação .ao réo Peancisco Garfos com O prazo de 10 dias

O Dr. Carlos Affonso •de- ASSIS' Figueiredo, juiz da 5° Preteria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Francisco Carlos que, pelo presente edital, •ficit
citado para comparecer nestetjuizo, á rua de S. ,Chrislovão ti. 391, ás
12 horas do. dia,. na audiencia do primeiro dia util depois de findo o
prazo do 10 dias da publicação deste; afim de se ver processar:pola
justiça publica como incurso nas penas do art. 306 do Codigo Penal, e
julgar sob pena de -revelia.;'outrosim : ficando•citado para os deMais
termos do processo até final sentença e sua execução. F. para que
chegue ao sou conhecimento ou ao cie quem possa interessar, mandou
passar o presente de que se extraldu traslado' e outro de igual teér
que será afixado no legar publico do costume. 'Rio do Janeiro,5° Pre-
toda Criminal do Districto Federal, 21 de julho de 1913. Eu, Pedro
Brant Paes IAM; escrivão, o subscrevi. — Carlos Arfou° de Assis

,Figueiredo.' 	 • ''	 -	 -

NOTICIARIO
Presidencia da , Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica, no Palacio do Cattete, os Srs. general Vespasiano, ministro da
g uerra e interino da Marinha e senador 'Pinheiro Machado, vice-

presidente do Senado Federal.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu fle Buem*
Aires o seguinte telegramma:

recnerdo. jr Ias saludaciones cordiales do V. Ex. me soa
sumamente sensibles y Se las agradece infinito.- 	 Jul:o A.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da' Republica recebeu do Sr. Do. Ra

drigues Alves, presidente do Estado do S. Paulo, um exemplar da

mensagem que apresentou ao Congresso daquelle Estado po'r . occasião
de sua abertura, em 14 do corrente.

-- Sob a presidmicia. do Exiiio: Sr: MareehaCiierrnes da ' Fon-
seca,-Presidente da Republica, realiza-se hoje; ás 2 horas da tarde,

no Pala:cio deCattete, o -despacho colleáivo 'de h i inistzio.• • '

-- Estiveram liontem no Palacio do Cattete . , os Srs. senadoreg

Victorino Monteiro, João . Luiz Alves, Raymundo de Miranda, Luiz

'numa; Walfredo Leal, Pires Ferreira e Felippe Schinicit: deputados
.

Souza e Silva, Cunha Vasconcellos, Baptista de Mello, Lourenço . de . SI
e Meira Vascencellos; dePutadO estadual Turiano Campello; coronel

Jo.sé Maria da Cunha, Dr. Francisco Valladares e commendadoe Ti-
.	 .

burel° cio Carvalho.

-	 Justiça e Negncios Interiores

Procuraram hontem o Sr. ministro em seu gabinete, os

Srs.
-
 senadores Augusto' de Vascendellos, Arthur Leinos, Ray-

- 	 •	 •	 •	 •	 •
m	

.
undo do Miranda, Walfredo Leal e Pires Ferreira ; deputados

Alvaro de Carvalho, Teixeira Brandão, Netto Campello, Freire "del
Carvalho, Meira de Vasconcellos, Thomaz Cavalcante e Nicanor
Nascimento ; Drs. A: Capote Valeitte, Garfield 'da Almeida,. Na-

beco de Abreu, Eduardo Gordilho Ildefonso Fontoura ; general

Olympic) da Fonseewe coroneis• ZoroaStro • Cuitha 'e Alberico: de

rae3.
. -

-- O . Sr. -ministro. transmittio ao .ceti colleg.a das Relações
Esteriores, afim de sor encaminhada a seu destino, a carta rogatoria,
expedida pelo Juizo de Direito. da 2° Vara Cível .do District° Fe-
deral ás justiças da Republica Argentina, a requerimento do Dr. Pe7
cimo de Alentara Berquó, no interesse do inventario a que se pro-
cede por obito da D. Magdalena Costa Ferreira.

--- O Sr. ministro fez-se representar hontem pelo seu assIS

tente militar coronel Cruz Sobrinho na missa rezada na egreja de

S. Francisco de Paula, por alma do Dr. Thomaz LoRer, recente-
mente fallecido na Suissa.

O _Sr. tenente-coronel Cunha Nlartins, commandante
tino da Brigada Policial, logo que receba a syndicancia, a que com
urgencia mandou proceder, aflui da averiguar as circumstancias, de
que se revestiu o facto °ocorrido ante-limitem em Madureira, de que
foi protagonista tuna praça dessa corporação e em que ficaram feri:.
das diversas pessoas, expulsará o soldado do 3° batalhão Sebastião
Ui do Carvalho, autor de taes 'desatinos.	 -

O referido-soldado, depois de excluid.6, será apresentado-ás auto-
ridades civis afim de ser convenientemente prodessado.• .•

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é O seguinte:
Superior de dia, tenente-coronel graduado Zeferino Some.
Oficial de dia 'á Brigada, capitão Rodfiguds Fontes:
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Medicos de dia ai, Hospital, capitai) Dr. Alberto Goulart; de prom-
oda°, tenente Dr. Garçon Lins o interno de dia, oneres honorario
Manhães Filho.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Aguiar Corrêa e pratico
Pires Oliveira.

Ronda çaa visita, alferes Saturninci'Márques.
Bonda ás patrulhas, sargento quartel-mostro Henrique Caetano

novo inferiores.
eonda no 4° districto, alferes Mario Martins e um inferior.
Promptidão permanente do 40 batalhão, alferes Pereira Junior e

na Cavallaria alferes Junqueira:de Araujo.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Baptista -Coelho; Caixa

do Conversão, tenente Cesar Barrão ; Thesouro Nacional, alferes
-Mello Silva o Casa da Moeda, alferes Verissimo.Nogiu•it•a.

Estado-Maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Geofre de
Proença; no 20, alferes Alexandre dos Santos; no 3°, alferes Silva
Caldas; no 4°, alferes Silva Telhes; no , 5 0 , capitão Santos Cunha;
ria cavallaria, capitão_ Joaquim Brilhante e no „corpo de serviços
auxiliares, tenente Barbeza Lima.

Uniforme 3°, com polainas pretas.,

Fazenda

Já se acham em poder do Sr. ministro as tabellas explicativas da
proposta de orçamento do Ministerio da Marinha.

-- O director da Receita Publica rematei' ao presidente do
Tribunal de Contas os livros, talões o mais papeis que serviram para
a arrecadação das rendas federaes na Collectoria do Rio Bonito e Ca-
pivary, Estado do Rio, durante a gestão do collector Camillo Martins,
de janeiro a abril do corrente anuo. 	 •

- - O Thesouro Nacional concedeu hontem os seguintes oro-
ditos: .de 500:0005,a Delegacia Fiscal do RiO " Graiide do Sul, para paga-
mentos do desPezas com a construção de quarteis para a força
Ni eral; de 1.23:9035100 ás DelegaCias Fiscaesaios Estados. , para Pa-
ganiMito-aos aluirmos das Escolas de Aprendizes Artifices; de 20:0005
á Delegacia do Ceará para diversos pagamentos ' .de despezas 'da
mesma ; de 3:6075100 á Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul para
pagamento de alugueis de casa.

-- De accbrdo com o alvará do juiz do dipaito da Sapucaia, ts-
ta.do do Itio, o Sr. ministro Mandou papr os jurõá'cld'emprestimo do
Cofre do4 OrphãoS, velicidos pelos deposites pertencentes aos menores
)(Mimam), Fraylda, ['aunai) e Carolina, filhos do finado Pauliiio Paulo
de Oliveira.	 •

De accôrdo com o art. 11 da convenção assignada pelo nosso
Governo e' o da Balivia; o Sr. ministro concedeu isenção do direitos
para uma lancha; tres embarcações pequenas e instrumantos scienti-
ticos destinados á commi•são boliviana de limites e importados pela
Alfatidega do alanzios.

-- O Sr. director do Gabinete do Ministerio da Fazenda pediu
ao gerente da Brasilianische Elektricitate Gesellschaft providencie
pa ,.a que todos os apparellio3 telephonic,os existentes no Ministerio da -
Fazenda sejam collocados em uma unica sala interior, que será indi-
cada.

- - O Sr. ministro mandou entregar ao Instituto de Protecção o
Assistencia á Infanda o Santa Casa da alisericordia do Rio de Janeiro,
Hospital de Santa Thercza, do Petropolis, e Sociedade Rio Grandense
as quotas de loterias a que teem direito, relativas ao semestre
findo.

-- O Sr. ministro communicou ao seu collega do Interior o Jus-
tiça terem importado em 224$410 a cambial da frs. 375,95, que re-
quisitou em favor da Association lnternationale centre la Tuberculose,
e em 452:652$200 a de £ 30.000, para despezas com a Defeáa da-Bor-
racha.

- - Pelo Sr. ministro foi communicado ao seu collega da Viação
que a. importancia arrecadada, no porto da Amarração , por conta da
taxa do 2 0/,,, ouro, é insufficiento para decorrer ao pagamento da
despeza de 40:0005, do trata o seu aviso á. 1.589, visto só terem sido
arrecadados em. maio .1:5515312.

,,	 .
- O Sr. ministro pediu ao Seu collega da. Viação entalir -pare-

cer sobro a reclamação de C. II. Walker & Comp., dirigida á Dele-

gania do Thesouro em Londres, relativa aolevaiitamento da caução
de É 25.000, depositada em garantia da execução.do , seu contracto
para as obras do-porto desta Capital.'

-"
O Sr. ministro communicou ao seu collega da Viação ter

sido lavrada em notas do tabellião Eugenio Midler a escriptura de
venda do dombdo das terras pertencentes • á faz nda de Peti °polis;
situadas na bacia hydrographica do rio Mantiqueira; adquirido pela,
Fazenda Nacional a Daniel Egalon e sua mulher, pela quantia -do
49:6585671.

• •	 •.	 •
Sr. presidente do Tribunal do Contas o Sr. ministro pe-

diu que fosse reconsiderado o acto do mesmo tribunal negando - 'a
DD. Jionorina Fialho de Mirelis e Noemia Fialho revisão do , processo
de concesSão do montepio deixado por seu . pae, Francisco José
1° esCripturario da Thesouraria. de Fazenda de S. Paulo, afine de lhe
ser concedida a parte da pensão que coube ao seu irmão Ilercilio
Fialho.

— A D. Januaria Castorina de Souza Avila, viuva do capitão
do Corpo de Bombeiros Carlos Frederico Lobo de Avila, o Sr. dire-
ctor do Gabinete do Thesouro mandou expedia. titulo da pensão de
meio soldo a que tem direito.

-- O director do Gabinete do Thesouro assignou actos declara-
torios dos vencimentos que competem aos funccionarios aposentados
Eduardo Henrique de Carvalho, José Luiz do Oliveira e Aldovrando
Pinto de Albuquerque.

-- . 0 director do Gabinete do The.souro mandou expedir titulo
d .° aposentadoria ao inspector d 4° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos José Vieira da Silva.

-- Pelo Sr. ministro foi negado provimento ao recurso inter-
posto por D. Maria José Corrêa de Oliveira Com viuva do telegra-
phista de 4' classe da Repartição Geral dos Telographas Nlanool de
Andrade. Gomes, mandando que a mesma processe a sua habilitação
á pensão de montepio perante o juiz seccional do Estado de Per-
nambuco..

..,..,•
--Do conselheiro Antonio Augusto da Silva, membro da junta

administi.ativa da Caixa do Amortização, receeen o Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, com data de 15 do corrente,a seguinte ca.-ta:

«Não me permittindo o meu actual estado de salda contiiiiiar a
exercer com a:devida pontualidado ..) cargo de membro da junta
administrativa da Caixa de Am.n ç ização, para o qual tive a honra de
ser , nomeado por decreto di.! 6 de In ¡No de 1912, sinto-mo no dever

r.)gar a V. Ex. se digna apresentar ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica, com sinceros protestos de profundo reconhecimento e res-
peito, o meu pedido de exoneração.

Prevaleço-me da opmrtuni fade para renovar a V. Ex. a segu-
rança de minlia..mais elevada consideração e estima».

---Pagam-so hoje e amanhã. na Caixa do Amortização, os juros
das apolices da divida publica roia tivos ao 1° semestre do 1913, só-
mente aos possuidores das 'atras J a Z.

VIarintia

O guarda-marinha machinista Henrique de Souza Cunha tovo
ordem de desembarcar do contra-torpedeiro Mate() Grosso.

,
— Do cruzador Rio Grande do Sul para o cruzador-torpedeiro

Tgmbira foi mandado passar um contra-mestre interino.

--- O capitão-tenente Alcindo Cockrano de Affonseca o o 1° te-
nente Alfredo Sinay desembarcaram do couraçado S. Paulo; o 1°
tenente engenheiro machinista Cesar da Costa Braga, do contra-tor-
pedeiro Amazonas, após a entrega dos objectos da Fazenda Nacional
e das machinas ao seu substituto, o o 2° tenente Olivar Cunha, do
.contra-torpedeiro Paraná.	 n

,
— Do Estado-Maior da Armada foi desligado o i° tenente Ar-

naldo do Valia Lins.

• =--0 1°- tenente, engenheiro machinista Rodrigo Raposo, pas-
sou do cruzador Rio Grande do Sul para o cruzador-torpedeiro Ama..
zonas.

-- O Sr. contr. a-almirante Joaquim Jesó Rodrigues Torres So-
brinho. superintendente interino do Pessoal, em vista da communica-



1
• e,: •

_ . .110584_ ...-01i4vta-feim 23 iJIÀIlIO CiFFICIÃL . 	- Julho, de -1913

ção que Ihá fez o Sr-. ..capitão de mar e guerra Francisco ripdainaqui
Cistello Branco da bera impressão que recebeu, pot' occRsião da
sita que fez, em seu nonr, á Escola de Aprendizes Marinheiros desta

Capital, quando foi feito o encerraniento do priineirtiperiodo esc:CARI"

:gicni o respectivo commandante daquelle esta3eleritnente7de ensino
militar, o capitão-tenente Alfredo Bilarque Pinto Guimarães e demaiS
auxiliares, pelo grão de adeantamento, correcçXo e disciplina dos
alumnos, asseio e ordem em que foi encontrada a referidaescola. . :

Pela Simerintendencia de Pixtos e Cosias foi avisado aos na-
Nn ,gantes que desappare-:eu a bota de syra, som jmiz. ria 'liana do
ReaL.no Estado de Sergipe,-devendo novo aviso anitunelar 0 . 531.1 res-
tabeleciinento.	 ••

-- Foram desligados:.

Os segundos .tenentes commissarios The tphilo 8 Salles
José de Toledo Lopes e fiel de disse contractadó Oscar José Mar-
tin s , desta secção, e os lieis de_2‘ classe lriáen de ()Relva (blindo;
da escola de Aprendizes alarinheiros desta Capital e Felici0 da CUIlhá
M liteiros, da do Espirito Santo, depois de terminada a respectiva . en-.
trega aos.saus substitutos.

—,- Pala Superintendencia de Portos e Costas f ri avisado aos na-;
veganteS que o aviso n. 90, de 21 de junho cio 101a,	 pulolicado doi».	 .
as s. ,guinteá incorrecções:

,( Lago do Carosso, onde se lê: Ponta Sql da Ilha (10 Pul ula aos
svio NE. Ilha cio Sabacit aos 7ts° SE., deve-se Ifir: ponta ,. Sul da Ilha
de Paquetá aos 80'' NE. Ilha de Sabacit aos 77° SE.

Lagido'Sabacú; onde se lê: Ilha do Sabaen„ . aos 28° NW, deve-se
ler: Ilha do Sabacti aos 30° NW.

Lago Alagada, onde se lê: Ponta Sul da jha a'xeira aos 25°
NW..110VC-R3 lar: Ponta Sul da Ilha Caixeira aos 2;40

E onde se lê, Ilha Caixeira, deve-se lêr: . Ilha CAÇO. ».	 .

Em ba r ram :
N 2" tenentes commissarios Theophilo tio Sanes Brant no aviso

Oyvoch, em substituição do commissario de Igilhi pasto. Raul .Potraili
de aí Alo Reis; Jlisé de Toledo Lopes, no aviso Vid ci ria IN'ejrciroa; . (.) o
•fiel de 2° classe contractado Albano Franco de èrattos, lio aviso Oy
pock, oro sabstituição do fiel de 2 1 classe Guilharine ()alvos° da Silva,
todos na flotilha de Matto Grossa.

-7- Foi nomeado o capitão de mar e gnerra lledrique.. (Teixoira
Saddock de SÁ para presidir a comanissão examinadora dos ou lida-
tos a auxiliares-espaciali4tas, em substitqiçãe do qticial da igaal
patente Rodolpho Ribeiro Praia.

— Foram designados:
' Os fieis de la classe José das Santos Carneiro pari garvir na Es-

cola do Aprendizes MariohAros desta Caoit II em sobstituição do do
5° classe Ido 31.1 de Oliveira Galindo e o ti al de g4 classe contractado
Oscar Jose ,Martins pa.ra servir na Escala do Aprendiz is Marinheiros
do Espirito Santo em substituição do de 2° classe Nicho da Cunha
Malheiros.	 .

—Pela Superintendencia de Portos e Costas foram a visados os na7
vegantes . de que desappareceti a li da sem loz, tOinpe chato, pintada de
vermelho, do rio Sauboná, no porto do Parahyba, Est ajo tio Parahyba,
devendo novo aviso anounciar o seu restabelecimento.

A's autoridades navaes . apresentaram-se o capitão de c
veta graduada pharmaceutico Guilherin3 	 por ter re-
gres,ado da g in •opa, onde se achava estildaiiib, e o'contra-nere

classe Edna ala Cartiniro dt.1 Almeida, p;?¡.• ir lrito inspeeeiOnodti
de sande do Estado do Amazonas. 	 . .	 •

-- O exame para os candidatos a auxiliares-especialistas- art
torpedistas-mineiros e telegraphistas simitileiros, terá togar

hoje, ás 1-1 liaras tia manhã, no quartel da def.:Sx inovei do- Rio de
Janeiro, de‘á Mio comparecer a cominissão examinadora, e os segiliti;.
les candidatos, cujas petições já foram defciridas IVA° • Sr.' ministro;
'1'5 -sargento José -Lucas de Araujo, 2° 5 sargentos Walfredo Augusto de
Assis Caldas,' José .Cavalcante Pecirosa, lierminio Gomes Pereira; José
Guilherme dos Santos e Antonio Cruz; cabos Epipluipio do Castro.;.
Deludi .° Jorge Liborio, João Baptista dos . Anjos,. Monoel Alves

"Teixeira e Nilo Barboza de Souza, e os marinheiros de 1° claSse
touio José da Silva e Pedro Alves Porto.

.• • -- Por-ter sido desligado do serviço do Estado .. Maior da Ar-
sidoidesignado para servir na Eseela Naval, apresentou-se 4

Superintentrencia do Pessoal o 1° tenente Ossvaldo do Valia Uns • e
assim conto -os 1°' tenentes Aureo	 JayineCariteiro
Rocha, por terem s:do desligados do Estado Maior da' APasna-da.-,	 •	 ..•

-- Da Superintendencia do Pessoal forain desligados: o contra-
__ .

alinivante Alexandra Baptista Franco, par ter silo nomea lo para
exercer o cargo de chefe do Estado Maior da Armada *; 'o capitão-te-: •
:lente Mario Pereira Pinto Gaivão por ter sido nomeado para exer7
cor ás finicções de 'director da Escola de 'Aprendizes Marinheiros dó
Estado de Mano GrOSS) ; o contra-mestre de,.2° classe • Anion;0 Hen-
rique, por ter sido designado para Servir na flotilha de Matto Grosso.

— Foi nomeado o 1° tenente Caetano Taylor da Fonseca Co:sttgeg
amanuense da 2" secção da Superintendencia de Portos e Costas.

- -- Foram exonerados o capitão de corveta • Oscar Gitaby do
Alencastro, cio ca.rge de assistente chi chefe cio Estado Maior da Ar -
muda.; os 1°5 tenentes Atire° do Valia Lins e Jayine Carneiro da;
Itodfa, de ajudantes , de ordens dochefe do Estado Maior da Arinad;

• Guerra

Foi cUspensalo do logar do auxiliar da Inspectoria. Geral das For-
tificaçaes co capitão José d' Avila Garcez, sendo nomeado para igual
cargo na Commis.são de Obras de Defesa de Santas.

Foi mandado elogia r.ern Boletim do Exercitosi 1 0 tenente
João Salustiana Lyra pelo aproveitamento com que concluiu o curso
ci electrid lide na Allema,nha, conforme comi-mu:doação do addido
niilitrr brazileit •o naquelle paiz.

• .
— Foi posto á disposição do governador do Estado . de .Matto_

GrÕSS3 O c tpitão Djalma Ulrick de Oliveira; afimdo steáir na com =

	

,	 .
missão de limites entre este Estado e o do Amazonas..

Apresmtaram-se.ao Departamento da Guerra os segnintas
°Md les: major Fernando de Medeiros, do 56° batalhão de caçadores, por,
ter sido transferido; capitães Newton - Martins Desotizart, por ter 'sido
nomeado auxiliar da G 2; Antonio d'Alencourt S. • de Oliveira, 'do'
4° . regimento de infantaria,. por ter vindo a esta Capital, com pennis-
São o-Jorge G. Tinoco da Silva, do'Q S. por ter sido "desligado de
adjunto ao Grande Estado Maior; 1" tenentes modicos M moei
Theophila Gaspar de Oliveira, par ter viudo do Ceará C3111 p2r111k55.)
O Pedro Henrique Pereira Reis, por ter sido designado para servir na
li n região e intendentes 'Fatima° Regis de Alencastro o Jovino de'
pliveira, por terem, respectivamente, vindo Westa Capital, com per-
missão e sido graduado, e o 2° tenente' Sebastião Pinto de
d) 1° regimento de infantaria, por ter sido classificado.

— Realiza-se hoje, ás 8 horas da manhã, no quartel general
da 9°. região, CX31*CiCi0 do jogo da guerra.

.
-- Foi desligado do Grande Estado Maior do Exercito, • onde

exercia as funcções de adjunto,. c 1°.tenent Democrito Iterada° da
Cunha, que vae assumir o cargo de secretario do Collegio Militar de
Barbacena.

O 2° sargento Ultaldino dos Santos, do 2° batalhão do art.:
Maria do posição, requereu que pelo Ministerio da Marinha fossa rew
formada a sua carta de machinista de 4° classe, da marinha mor-
cante.

- O conselho de guerra' a que responde o soldado Silvio°. Pe-:
Feira Telles, do 1° regimento de artilharia, que se devia reunir no dia
24 do corrente, foi transferido para de agosto vindouro, devendo ser
presidido pelo capitão Luiz Maria Xavier.de Finto. .

• -- Er» inspecção de sande a que foi subiu ittido, o soldado do-1°
regimnLo dc eavaliaria Constanthi ) Antunes Maia foi julgado incapaz
para o serviço do Exercito, sem poder prover aos 'meios de suildsten-'
Cio, presen temeu te.

— Foi dispensado. a pedido, sie auxiliar-de e.scripta, do Depar-
tamento de Administração o 1° sargento 1h •aulto Ladgero de Mattos,
do 52° batalhão d) caçadores.

--- Serviço para hoje:	 -•	 ..: •	 -
Superior de dia, capitão Balduino do Couto Ramos.	 .
Dia ao posto medico da direcção de sanita, Dr. Goudinho.
Auxiliar do official . de dia á .9° região, o amanuense Datil:1.

' A brigada estrategica'dá o ofileia.1 para °Serviço de'dia á 9^régião,',
as guardas dó alinisterio da pitorra e Hospital Central, patrulhas e
serviço de extraordinario. 	 '
'	 A brigada mixta dá o official para ronda, as patralhas para ak
estações de Madureira e,Dona Clara e a guarda do Palacio do Cat.
tete.	 .	 ,

Uniforme, 4°.

,	 ;.•-;
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Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. senado-
res A leiloar Guimarães e Luiz Vianna ; deentados Ail *relio Amo-
rim, Jóão Simplielo, António NogOeira., Vespocio de Abreu, Pires de
Carvalho, Filha° Sampaio, Joaquim Piras, Cunha Vasconcelbs., , Jo-t-
quim Luiz Ozorio, Baptista de Mello e Carlos Leitão; mareclial
nymo Jardim, general Salustiano Peais, * conselheiro Villab dni; barão
de Ibirocally, .Drá. Julio lioeler, Luiz vau Erver..Ildefonsu do Carva-
lho. Henrique Ilasslocher, Bonjamim Flores, José Amorico dos Santos,
Francise.o li icei ug, Jermiyino Monteiro,. Julio Medeiros, Lebon
Estanisláo Pamplona, Antonio do Maltes, Augus *to Pestana, Luiz de
Andrade Sobrinho, P. Murly-Gotto, G. [latinos Marcia, Arthur liar-
ley, Ildefoliso Fontoura, Vieira Ferro, David Mc:-Neil, Lima Brandão,
Doiniugog Nascimento, Simões Lopes

'
 %litigues Saldanha, Clovis de

Souza Gomes, liam	 eiro Barello g . José Farnandas Lima, João Proença,
Adolpho Dal-Veeçhio, Alfrado Lisboa, Francisco Fontos, Olyntho Braga,
Alberto Lindgredi, Cyrio Martins Costa, Jorge Jacobsen, A. lirauss,
Iludi &anhan ga Paulo Barreto, Mario Ramos, Geraldo Rocha, Paul
Hail bort' e Luiz Pimenta Bueno.

- Ileassinniu as nas fonações de official do gabinete do:Sr..
tilinistro 'o Dr. João Sel ./ariano dá Fonseca Hermes Junior..	 .	 •	 .

- — Por acto de hontem, o Sr. ministro exonerou do logar de
engenheiro de 2' classe da Commissão Fiscial das Obras doPorto da.	 .
Balda o engenheiro José Maria das NCV3S: •

-- O Sr. ministro autorizou a organização dos estudos defini-
tivos e orçamento dos trabalhos para a construcção do ramal ligando
as jazidas do magnetite situadas no arraial' de S. João Baptista e ci-
dade de OIN.eira i Estrada de Ferro Oaste de Minas, autorizada pelo
art. 3' do decreto legislativo n. 2.405, de 11 de janeiro de 1911, re-
querida por Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro e outros:

. -- Por portaria de limitem, foi promovido a engenheiro de

classe da .Coininis'são, Fiscl • dás Obras . do 'Porto da Bahia o .enge-
inheire de 3" classe Albino Pires Argollo e nomeado" para o cargo de
enganhoiro de .3" classe da mesma commissão o engenheiro Luiz
Fiança linbassahy:da Silva.:

Isanks, ao pria;) do 6:60r; catti iii, pira attonder ao desenvolvi-
mento do s. , rviço suburb Lt10 de possageirOS entre Porto Velho e SAM
Antonio, apresentando dosonhos dos carros a adquirir.

-- Pela Directoria Geral de Contabilidade foram definidos os
processos d,3 .pensão (13 montepio de DD. Alexandrina. Teixeira de

, Araujo e Etelvina Fiamos Naves, b3111 C0111^ foi dado despacho no do
D. Paulina Soares Gonçalves.'

-- Foi deferido o pedido de averbação de declaração do fim!-
lia feito pelo conductoi • *de traiu apoSantal3 da Estrada de Ferro'
Central do Brasil Domingos de Gouvéa Correa.

--O Sr. director geral dos Correios mandou temar no Banco' do
hirazil uma cambial de Frs. 15.167.51, para pagamento aos cor-,
rolos da llollanda, p2la conta de vales postaes iaternacionaes relativa'
ao atino proximo findo.

-- Á pedido, foi exonerado Paulo Alves da Cruz do logar do
carteiro da, agencia clo Corraio de Bagé, no Rio Grande do Sul. Para
essoloaar foi nomeado o condnctor de malas entro Santa Maria e
Bage, kiermog.enes Feruan les de Oliveira,.

,
eNão lia vaga'» foi o despacho dado polo Sr. director gerai:

'dos Correios no requerimonto de Dalila Gomes Barroso pedindo no-
'meação do ajudante ou agente de Correio.

--- Está nomeado Vicente Borba pava conductor de malas entre

Santa Maria e Bagé, no Estado do Rio Grande do Sul.

-- Foi deferido pelo Sr. director geral dos Correios o requer-
manto cio Diogo Gomes Xerei pedindo restituição do documentos.

- - O administrador dos Correios do Estado do	 do Janeiro
foi autorizado a abrir inscripção para concurso de cartoiros na agen-

•cia de Campos, naquelle Estado. 	 •

- - Foram nomeados José Biqueira. Mello Trindade .e Manoel
Teixeira Rastos para estafetas distribuidores das agencias da estação
central de Pernambuco e Maciel Pinheiro, ambos no Estado do Per-:
nambuco.

- O Sr. ministro indeferiu o roqueritnento em que a Compa-
nhia. Geral da Melhoramentos do .Maranhao, cossiona.ria da • Estrada
de Ferro de Caxias a Cajazeiras, pedia revogação das alterações pro-
visorias nas tarifas dessa estrada, constantes do aviso n. 218, de 16
de ii,vembro do 1003, porquanto, comparando-s3 as receitas da es-
trada no quinquennio anterior ás alterações e no immediato, se veri-
fica que houve raducçãO apenas d3 5 %, o que representa uma ditre-
ro..ça insignificante ein relação ao capital, revelando. entratanto,
essa comparação um auginento cio 13, 8 % nas quantidades dos gene-
ros despachados; o que quer dizer que as alterações produziram bene-
fico resulta to determinando naquellas regiões o desenvolvimento
industrial .que cumpre promover par todos os meios. Verifica-se tam-
bem que, mesmo com os abatimentos om questão, as receitas por
tildado de trafego riu mercadorias nessa estrada representam taxas
aliWa muito vantajosas o que a maioria das nossas estradas de ferro
não conseguem obter. • •	 •

-- Foi nomeado o bacharel Aprigio Miranda Castro para o

lkgar do representante da Fazenda Nacional junto á Commissão Fiscal
das Obras do Porto do Recife, no Estado de Pernambuco. ,

-- O Sr. ministro, no requerimento em que os engenheiros Er-
nesto Dias de Castro e Luiz . Antonio Teixeira Leite, pediam a sub-
valva° kilometrica. de 15:000$, para a construcçao, em S. Paulo, de
unia estrada do forro economica, ligando Ponta Grossa ao nucleo
colonial Conde do Pinhal, deu o seguinte despacho: <Indeferido. Os
terrenos a que se refere a petição não podem ser considerados como
constituindo uni nucloo colonial, não tendo, portanto, cabimento os
favores pedidos do decreto n. 8.532, de 25 do janeiro de 101 I . »

Pelo Sr. ministro foram concedidos tres mezes de licença,
para tratamento de saude,ao 20 escripturario da Fiscalização do Porto
de Paranaguá, Alberto Lecomto Perriraz.
. - Foi autorizada a Directoria Geral dos Telegraphos a fazer a

encommonda de um motor d. , sobresalente accionado a petroleo e dl-
rectamente conjugado com um dynamo para- carga de .accumula.-
dores, destinado á estação telegraphica. do Pojiica, pelo preço do
4:31'58, á Companhia Bràzileira de Electricidade Sleinens• Schuckor.
twerke.	 •
• O Sr.. ministro -autorizou 'a Madeira-MaMoré -Railway
Company a importar dous Carros automOveis do typo Fair--

.	 •--:— Foi exonerado Antonio da flecha, Machado Junior ' do cargo
'do agente do Correio de Marangate, no Estado do Rio dé Janeiro: • '

'Relação dos candidatos chamados á prova oral no concurso
para carteiros do 3' classe da Directoria Geral dos Correios, a reali-
zar-se hoje, ás 3 horas da tarde, na 2' sução da Sub-directoria de
Expediente:	 .

..

Eduardo Dias de Moura, Antonio Mérola, Antonio Freire do Brito
Sanclies Junior, João Francisco de Carvalho, , Francisco Jose Rodri-
gues, Paulo de Oliveira Rosas, Humberto Sanuti; Jovino Gonçalves
Soare, Henrique de Azevedo, Alvaro Chaves de Souza, Cleto José
Machado, Waldemar Marques da Silva, José Anastacio, Luiz Fernan-
des Ribeiro, Faustino Henrique Pereira, Alei ja() Rocha, Rinaldo Mar'.
tias da Silva, Adriano Ignacio Sanches, Diogenes Guilherme da Silva„
João da Costa Lima Junior, Emilio de Oliveira Santos ling° Pinto Sal.
danlia, Abel da Silva, Alberico Marques da Costa,

 Santos,
	 Borges do

Miranda, Leonel José Jorge Junior, Alberto da Silva Pereira, Mauri- •
cio Nunes, Antonio José Pereira, Olavo Antonio da Gama, Isaac Cal- .
moia de Almeida Arnaldo da Silva Corrêa, João de Moraes SartnentO
Belfort, Mario Oliveira - Ribeiro, Francisco Pinto, João Baptista da
Silva Campos, Eduardo Gomes dos Santos, florante Castilhos, Jose
Antonio Pimenta; Alexandre Aguiar, José ,Monteiro dos Santos, Sul-
picio Rodrigues Vieira, José Leonicio de Moraes, .0dorico França
reto, Oscar Ramos s Ferreira, Augusto Tasso Alyes da Silva, Mar c)
Carvalho de Oliveira, Antonio GonçalvCs Cruz Junior, Antonio J eal
Lobo Junior, Laurindo Antonio da Silva, Castorino Petrop olis, Nico -
son da Silva Nazaretb, Eduardo Hygel, Izaltino Zacharlas Rosa, g .
clydes Mattoso Guimarães, Luiz Cordeiro deCastro, José da Costa G
Silva, Mario Silva, Oscar José Luiz de Castro e Alexandre Mig

:-,.
Estabelecimentos de inttrucçãO", . .,

• Na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, senti ehaMattn
exame pratico oral da 2a Serie os seguintes aluninos i

Leite, 	 de Carvalho, Ary Affonso d Mirandaç	 ., oia
• histologia, hoje,23 do corrente, ás 8 horas da mautg: Waldi

 OctavioJoaq 
Doyle Silva, Agostinho Madici; Albertino Rodrigues Sobrado, Qs9mi---- '
Azevedo Lima o João Lago Sayao: - 	 '	 - •

• .1
. -=- O professor Dr. Oscar de Souza realiza,liojetts,2 -11Oradr.

tardo, na sala - dos cursos da-. Policlinica Geral clt Rio dojwitligr
. , •

1 .oitava  coáferencia sobre clinica, thernieidcat 	-.
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TiAHIO OFFW.I.AL

S. S. dissertará sobre o seguinte thema: «Dos elementos mor-

bidos o sua importa. ncia therapeutica..Das medipiteõeau.

E: F. Ceniral do Brazil -

A renda da Maritima, nd dia 19 do corrente, foi da 56:6745200.
-- O movionnto dc . merca lorias nesSa esta,zão, no dia 21 do..	 .	 .

corrente., foi O seguinte
Foram remettidos 195 carros com 7834187 kilogrammas de

marcadorias, 40 cem 448.070 kilogi •aininas 13 urro Hmias da-es-
trada, 16 com 15 13.000 kil igt •aininas do carvIii de • paricitlitres e 100
com 047.000 kilogrammas de carvão da esti•ada

• linool. tação - Nlercad n.las, 24.330 volumes co n i .C150.9)0 kilo-
graminas; mercadorias da estrada, 300 v.iiiiiii is t.'lli 12:1.700 kilo-
grammas; carvão de particulares, 85.000 ki1o:J:1%111:n is •., .etrvão da
estrada 878.000 kilograininas. Total, 2.137.000 .1logrinplitas.

Exportação .—Mercadorias (live, sas, 2.940 volitai •s e tal 158.510
kilogrammas; mit-vario, 310.090 kilograturnas; mil um, 954 siteco e iin
58.085 kilogrammas; ca fé, seis carros com 757 . eac .ios com 45.708 kilo-

	

.	 i	 .
graminas. Total, 002.333 kiloei •ammas.	 .	 . .	 . .

Movimento do café - Saccas existentes, 5.cup eom lí).po-1 kilo-
grammas ; saccas i desearreg.a.das., 900 com 58.00 lill 'gamo-ias:
retirados, 1.364, com 82.522 kilograminas; ficaram, 5.42 secas com
320.166 kilogi •amnias.	 . .

_
--, A renda da estação da S. Diog.,o, no dia 10 lio corpnto; foi

de 3:0658780. .	 .',.t.
O movimento de mercadorias, no dia 21 do corrente, foi o se-

guinte:	 .

- Importação

	

	 Voliones .	 Peso

MiTeadorias311.735li.0 '40
Encommendas •	 4,540'1	 18

. Total 	 '	 •	 G	 ..3-
•

i-i-i:;t•

.	 iumEXportação	 yo

51, rcadorias 	 	 • 4 174
MittariaeS,  ' 	 41:26	 :'	 32-.618

. r
	 40.801

2 ..) . 654
Garoe verde 	
•Enconnuendas 	 	 .95	 .

....._—.,
Total 	 	 .41.70()	 . . e727.347

- Pelo Sr: DrJ Humberto Animes, subelfrector dz. 3k , divisão,
foram designados para ssrvir: em Eitre Rios, o pra ticapte Jato Fi-
gueira Larivoir e em Coininercio, o praticante Jarlias 'Angusto- da
Silva.	 .

_ Tiveram ordem de regressar a seus logeti•es,. ps .telegraphistas
Antonio Cesnedes. Ilarbaa Sobrinho, em ' Cai !Ora; flhid Pinh"ill'9
Ribeiro, em S. Christovão e Ol egario José Rangel, pa parra do Pi,'
rahy., :	 , i •	 : ' •

i - Está com parte de doente o praticante ()provi° lel Santos.-
,

..-- Ao Ministerio da Viação foram enviados' oa segointes. pro-
cessos deiexercicins i findos; Vic,nito Dist $.lin, 919; •	pie	 Ca) l-C-ll
dido,. 920; Manoel . de Carvalho, 921; :51iiiervilio 'Foli • apo da Silvii,.
922; Jat infixo Oliveira Alves, 923; Obvio Garce4, 1 19 • 4; lieginallo
Pinto de Oliveira, 925; Virgilio de alocedo; 926; 4"ekylles Braga,
029; Antonio Martins Pinheiro do Valle, 959..	 .

de gado, no dia 21 do. corrente, foi o se-• •	 ,.	 •	 ,• •	 •-
as,-776 rezes, abatidas, 531. ditas; Cruzeiro,
a embarcar, 123 ditas; Ilimitieit; embarcadas,
256 ditas; Sitio, a embarcar, 912 ruas.,

- - .No dia: 42 do corrente, as 2 horas da tarde,. será encerrada a
c,oncurrencia para-o calçamento a parallelipipedos dis,?(F)s,.,da ,rua
Uruguay, no trecho comprehendido entre as ruas liaN 	 .iu ele Mesqui4, 
e 11Iaxwell: •	 .	 — .

-- Foram impostas multas pelos agentes . dos 'distrlotoa abaixo
designados :	 - •

Do Andarahy - A Chader &Comp., de . 501, por ter aino.s;eraa
fúra Pas. portaseern sen negocio á rua S, Francisco :\ avier 	 503.

A"LOureind Si -Gonçalves', de -1005-,"por tei •Opi feito nina ' ~são
ddráadeira em seu-negocio no Boulevard -Vinte o "ffito' . iln Setembro-
n. 407, sendo intiniados por edital á legalização, tio prazo de ,clez dias.

:Do Engenho Novo-- A*Victorino Gonçalves - Boqnn,i1 100$, "por
estar Conruindo..um. barracão...nos. fundas. (10:te gama,41:ua Demfica
n..,527r•sem licença.	 s.	 •. _ •	 . .	 .	 •

• ------ 0 movimento
guinte	 •

- Matadouro, reeebid
embarcadas, 442 rezeS,
384 rezes, a embarcar,

Prefeitura'

De !rajá, a Luiz Marques e João Estues, a este de 200 g e
1 áquelle de 800$, por estarem, construindo predios á travessa limito

sem numero, e rua Soare: Caldeira, junto ao n. 42, sem licença.
A Pa r lua & Comp., de 50$, por terem collncado um l e treiro no

prodio de seu negocio á rua Quinze do Novembro .n. 1, , Penha, som
licença.

A !vima Mas:11k, de 30$, por não ter pago o addicional do seu
negocio, á rua Domingos Lopes n. 253.

Da .Gainliôa-A Francisca Clemente, José Malatesta, Pedro Abib O
Maria da Conceição, de 1005, a cada um, por falta de • pagamln . o 'da
hcança do corrente exercido 'dos saia negocios, ás ruas 'Atm trica
mi. 29, Barão de S. Felix n. 14 l • tt Coronel Pedro Alves mis. 5 e 8.

.De Santa Rita-A II traclito Sz Comp., de 505, por terem collo-
cado anelou:jos elo diversos postes da Light and Power, do seu nego-.
cio á rua, Primeiro do Março n. 101..

Do Espirito Santo -A João Felippe e Antonio José da Costa, do •
100$ a cada tun; por terem á venda leite desnatado ou acido, c.a
seus ilag. ,cios ás ruas da S. Christovão n, 225 e Invalidos mi. 74.

• D3 int'Antia-A Antonio Martins Corréa e Souza & Freitas, do
DM a .(;.nla, um; por vender uri leite acido em seus ' negocios, ás ruas

	

General l'edra n. 267 e Visconde de 'Latina U. 153. 	 •
.	 .	 .

' .---Na Sub-directoria de Policia Administractiva Municipal, foram
registradas, em 21 do c irrente, pelo ofilcial II. II .4 .4e, 50 guias, na
importancia de 1:9835253, enviadas das agencias da ,Prefeitura

Sacramento-200$ de multas; 	 •	 i
S. toé-10S, idem; •	 .	

...

G loria -100$, idem ;
.,- Sant'Amiae-225250, de impostos;

Gambúa - .100$ idem;	 __. .
S. i hristovão-5903, de multas;
Andarally-505, idem e 60$ de impostos ; •
Eieienho Velho-10$, idem; •	 ,	 ..
Tiieca--4005 , de multas;	 ,	 •	 . ..	 . .
El.:colho Novo-1255, ideM o 480$ de impostos •,
Jaearépiiguãe 6$ idem, 12$ de multas e 40$ de enterramentos;
Clappo Grande -36$ idem, 10$ de impostos e 265 de multas

	

.	 ,
Guaratiba-6S idem;
Santa Cruz-4$ idem e 28$ de enterramentos.

Foi designada a adjunta Deolinda de Paula Marinho Pe-
reira Lima para ter exercicio na 3° escola feminina do •40••districto.

	

AdqUirirain i11111107eiá	 ,
• •	 ,,

. D. Cecilia Rosa de Almeida, predio, á rua Zulmira n. 21, por
20:0003000;

José Joaquim da Cunha Carqueija, predio, á rua do Livramento.
n. 71, por 24.0105000;

• D. Nla gdalena da Gmceição, predio, á travessa da Estação n. 23,
por 4005000.
. Luiz Sardinha dos Santos, predio, a rua Vinte . e Quatro de Feve-

reiro n. 67, por f:000000;	 •	 _ ••
D. Emilia Oliveira Duque Estrada Figueiredo, predio, á .rua

Vinte o Quatro de Maio n. 202, por 20:0008000;.
, • Ferdmando Magnavita, terreno (1/2), á rua Benedieto Iiippouto

n,(antigo),„ por 25:000$000; 	 .	 •
José Fernatides S. Marins, predio, á 'rua •Christovão Colombo.

n. 134, por 23:000$000. 	 ...

: :Requerimentos despachados

. Pelo Sr. Ministro da Viação: .	-
.	 ..	 ..

	

..	 .
i . 'Companhia Nacional de Navegação Costeira e Companhia Estrada
tle Ferro S. Paulo-1;oyaz.-Compareçam para pagamento do Sei' do
ar.tos a serem expedidos.

1	 Engenheiro Mario : Dutra . de Oliveira Torres. - Compareça na

	

la secção da Directoria de Contabilidade.	 • ,	 i . • • .
Ainvlia Nlaria, do Magalhães..-Identico despacho.: . e

,	 José Frizarini. - Selle o requerimento e a relação Mie o acotia-
panha.:.	 ..

1	 .	 .	 .
Na prefeitura: -  .	 .	 . ,

• Directoria Geral da FaZenda. 7-Sube'Dire-etoria, de' Contabilidade:
- -Pelo Prefeito: '	 -	 .	 -.•	 • .	 . ' , •• '	 .' .	 -	 ,	 :-.	 ,.	 n•	 •	 .!

José F. Maciel de Miranda:. - " Dafe,rido. : *	:.' . '• * .. e ' .i '' ' '12
. Ilaphaol-Pritnendain, Joaquim Ignacio.. SampaZo o 'Manoel. -.':

Santõs.-Cancalle-se.	 .. .. ,. 	 .. - -
• . Pelo Sr. director geral: . 	 •

Augusto P. Costalle'que,ira a quem de direto-por   intormeclio
da Directoria Geral dó Instreeção. • ' 	 .

Adolpho G: F. "Mall,'Clementino L'; Volasc'), FrOnei cce N. Gni- '
inarães, Joaquim A. Ferraira da Gama e Jos.é. Ferreira Torres.-CA'.4
tifique:-Se.
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— Pelo sub-director:
Virgilio Francisco da Fouseca. --Prove o que allega.
Directoria Geral de Instrucção Publica:
— Pelo Dr. director.gora 	 '

'Major Jósé Pereira Carneira. —1 deferi lo.
Maria Eugonia Ferroira.---Prove com allestado medico.

Impostos do licenças:
Pelo Pref:ito:
João Martins, Gonçalves& Comp., Nunes Vilhena & Comp. (2),

Brigida A. Bittencourt, Silva & Corrêa, Ildefonso dos S. Pontes, An-
tonio L. Marfins, Francisco V. de Scuza, Francisco P. Pires, S.
Strok, Medeiros & Comp.,. P. Barbosa„Ioão L. de Oliveira
Barreto, Angusto do S. Nines, Narciso Ferreira, Henrique G.
Leonardo Sobrinho, João B. da Souza, Francisco T. Nogueira,
Francisco O. da Rocha, Joaquim F. Lopes. Manoel Cariam,
Camello Tavares, Lopes & Freitas, Firmino F. da Costa,
Antonio A. !Cardoso, José de O. Guimarães, A. Tavolan,
Costa, Francisco Tosta & Irmão, Joaquim Fernandes e V. C. da
bocha. — Deferidos.

Domiciano F. Monteiro da Silva. — Idem quanto á multa.
Luiz C. Peixoto, Tliomaz da S. Amara!, Frani:Lica Maria e Ma-

noel B.• Pamplona. — Indeferidos.
Pelo sub-director:
Antonio P. Alves da Silva, Zaiza & Irmão, Manoel J. Gonçal-

ves Ribeiro, Companhia S. Brazileira, João A. Dias, Gaspar Costa
6, Comp., J. Gonçalves, José A. de Azovedn Costa, Enzebio G. da
Silva. Rocha & Irmão e Francitco de O. Bastos. -- Defwitlos.

Carlos notifique & Comp. -- Averb3-se a transformação..
Ildefonso R. /quinz. — Sim.
Elias Attan. — Attenda-se.
Jeranyino Ol. de Azevedo. — Indeferido.
Manool S. Continha, Clmargo & Comp., Thenphilo J. ('amargo,

Antonio da S. Pedreira e outro, -João P. Pereira, Antonio M. Lamas,
A. GainOS, Gonçalves • Marinho. Francisco J. do Farias, !landeira
& Alves, José J. B. de Campos, Paulo Lioblide, Manoel Pinto, H. S.
Freire, Luiz Ramos, Oscar de S. Queiroz e Coelho & Azeved). —
Satisfaçam as exigencias'

Directoria Gorai do Policia Administrativa:
Pelo. Prefeito: 	 , •
Antonio Ignacio da Rocha, Adriana Simões Duarte, Cal Paz &

Comp., Dias & Irmão, Francisca Elagna de Andrade, Francisco Ca-
rusi, Fonsoca Ca.rvallio, Martins & Azevedo Olympio A ffonso
gues, Pedro de Siqueira Queiroz, Ramos AlVeS, Ribeiro & Comp.
e Said Cali1.—indoferidos.

João Jacintho I,orete, Manoel Augusto Pinto 'e Mala PacheeO.&
Comp.—Deferidos	 .

Pelo Dr. director geral:
Alipio Lopes.—Junte a licença da exercido.
José Alves & Comp.—Satisfaçam a exigencia.

•• 1'. Iladdad..—Junte a licença o o, auto de infracção.
Directoria Geral de Obras e Viação:

-• Pela director geral:	 •
Dr. Alfredo C. Ilihniro'cla Luz e Antonio M. Torres e outros. --

Aguarde Opporttinidatle. 	 .
Manoel J. Ilikeiro.—Pague a licença de accordo com o despacho

de 22 de abril ultimo, data em que foi a petição despachada.
Joaquim J. Moreira Filho.—Apresente projecto. da 'avenida' a

construir com a largura legal.
José Alcaraz.11ebaixe o passeio para .0 nivel_dos. passeios dos

predi conliguos.
.	 Alberto liodrigues.—Não COIIV0111. Requeira para fazer a recons-

trucção tio novo alinhamento.
' :fobias Fredinann.—Indeferida.t

Ottoinar naller e Manoel J. C. da Costa. —Indeferidos.
la circumscripção—Poley & Comp.—Campar:içam nesta circums-

cripção.
Marechal Luiz A. L. de O. Salgado.— Junte . secção longitudinal

do pochado a construir,
.13 a. Jorge A. Franco,Contança . C.Menezes Babo.e Dr.Lucino Car-

do'Sa).—Passenr-Se
Dr. Eduardo Otto Theylor e Joaquim M.do Azovedo.—Satisfaçam

as exigencias.	 .
circumscripção — J. S. Mendes.—Junte desenho do que pre-

tende fazer.
Amaral Anjos & Comp. —. Passem-se guias.
Amelia C. C. da Rocha.—Compareça. 	
hialina E. R. Viatina.—Compareça.-

circumscripção — Aram Abitam.—Pale. habitar. .
5' cIrcumscripção — Antonio Simbos, João A: Carvalhg.—Padem

•habitar.	 .	 .	 .
• Mano.d A. Corra .--Junte o alvará de propagação.

Gustavo J. Martins Co .allia.--Satisfaça a exigencia.
Fernando S. Esquerdo e Antonio José Corréa.--,-Compareçani.
6ft eircumeripção —Germano G. Ferreira ..—Satisfaça a exigencia..
Maitool Quaresma . —Pode habitar.
Antonio M. Ahneida.—Pase-se guia.

7 a. circumscripeão — Antonio Einilio Duarte.— Passe-si guia.
Luiz Antonio domes.--Figure a cerca correspondente a-cada uni -

dos pre.lios.	 . ,	 .

Malas do Con elo

Hoje:	 .....•
Pelo Atou, para Bahia, Rocif.i, Madeira e Europa, via Lisboa,

recebendo impresso; até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas co:n porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Itapuca, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande ao
Sul, recebendo impressos até ás g horas da manhã, cartas para o
interior, até ás 8 1/2, ditas com . porte duplo até ás 9.

Pelo Colanibia, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pclaitaeolomy, para o Rio Grande do Sul,. recobendo impressos
até ás 8 horas da manhã,cartas para o interior até. ás 8 1/2 e ditas
com porto duplo. ató ás O..	 .

Pelo Oceania, para Santos e Rio da Prata, receia:indo impressos'
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até á. 1 1/2, ditas
com parle duplo e para o exterior até ás' 2 e objectas para 'registrar
até ás 1.2.
• Pelo Arassualty, para Victoria o Caravellas, recebondo lavres-
sos até ás. O horas da manhã, cartas para • o interior até ..ás.
9 1/2 e ditas com parte duplo até ás 10.

Pelo Titia'n; para Bahiá e Nova-Yórk,"recebàndo impressos
até á 1 'hora da tardo, cartas para o interior '• até • á 1 1/2; ditas
com porte duplo e para O exterior até ás 2 e-objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã..

Amanhã:

Pelo Paquera, para Victoria, Bahia, Maceió e Racife
'
 recebendo

impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o ititerior até ás
5 1/2; ditas cem porte duplo até ás 6 e•objectos para registrar até ás
6 horas da tarde de hoje. •

• Nota — Saques para Portugal e vales postaos para o inferior
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

' Recebimento de encommandas para .Portugal, Açores e Ma-
'doira aios mesmoS dias; das 8 horas-da manhã ás 5 da tarde, até a

espera dá partida dos - paquetes quo sci destinarem .á Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie Méssageries Maritimes, e entrega lam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Obituario

- Sepultaram,su • clia..10 de julho. 53 pessoas,' miou: mimo-
naes 4 c.estrangeiras 9 do sexo masculino 31 . c do s..xo feminino I9;.
4i-taititus ,de 12 . annis.:34. o .IllekkOrCS de 12 atinas 20; indigotGes 19.

'ffrain 'Sepultadas. 27 pessoas,. sondo: . it:icio-
vtilàas,' 5 e' ' -e"striageira .s . 221'710 SexO' In a i I . d.o SJX.0 fam i i no 14:
niaitit'os db'12 zunas IS o menoreá" de_1.2 . annos -0;." indigentes e).

—	 , .	 •

Pela 1 4 Sub-direetoria:
llorm Stoltz & Conup. (11.374).—Compareça.
Pela 2. Sub-directoria:

circtunscripção—Joaquiin P. Guerra dos Santos.--P .ague a
multa.

Pala 3a- sub-directoria; :	 •
Antonio F. llorta.—Satisfaça a exigencia.
Vaso& liarr.so, Luiz da Rocha Baptista, Farias Freitas & Comp.,

Amaral (Vidos & Cõuip. , CarloS Cliristovão & Comp., notifique. Gari-7'
baldi, Joaquim V. Soares, Durval Vim; Viséonde Ferreira de Abreu,

, Francisco J. 1.. G. 'de Carvalho, Dr. Josimo 11. do 'AinaPal e Soci3-
dado A Casa liatinier.—Deferidos. • •

Pela Ira sub-directoria : • .
NeVOS Arcos.—Passe-se o,alvará de . accordo com.a

	

... .	 kr. José,M...Teixeira,dolle2ende.7-Apresente,projeeto.dp.accordo
.n•-,•: com a lei

Antonio .tde. P. Monteiro.—.0 	 esta sub-Ciirectoria

	

--•	 Eduardo- Guifile,-.:-Conceilo á vista da_informa.ção.:.
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DIARIO OFFICIAI; 	 .	 Julfici de I913

Directoria de Meteorologia e Astronoinia-Secção de Meteorologia e PhysIca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de GreernvIch.-;
Rio de Janeiro, 21 de julho de 4913.

••nnnn•••••••101`
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Turyassil 	
S. Luiz do Maranhão 	
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Fortaleza 	
Feriza.ndo do Noronha 	
-Guaramiraliga.  '' 
Quixeramobim  .
Barra do Corda 	
Iguatú 	  .
Parallyba 	 • 
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Goyanna 	 , 	
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Recife 	
Pesqueira 	
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Ondina 	
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Goyaz .	 	
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1°,45'
2°,13'
2°,10'
30,43'
3°0
4°,17'
5°,113'
50,53'
6°,25'
70,06•
7°,10'
70,3I•
70,19'
8°,05'
8°,28'

10°,55'
12°,35'
13°,00'
11°,02'
11°,17.
13,3:,'
I50,51'
16°,16'
1iP,20.
100,13'
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34°,6
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33°,01
'38°,15
380 ,30'
12 .. ,37'
:39°,05
56",00
30',08'
57°,38'
18',28'
43°,52'
W,20 *
11%20
5I',39'
30°,1:3
13 0,30'
35°,18'
47".21
17 . ,-19 •
43°,17'
11,55'
i8 . ,35'
l20 ,10'
i l',30'

•	 3-,20'
42%311

1-,56'
•	 •I	 ,111 •
12',11 •
0,03'

, .5h'
',50'
,,,n,

7 ,. 3 3 ,
1°,33'

•3°,41'
1 - ',I 2'
;',28'
•3'',28'
38'
7".40'

4• 3',40

5',5'
70,31f
6°,35'
8",39'

49',60'
47°,30'
9,13'
8',311'
11 0 ,03'

--W'
, 8°,55'

13°'33
51 9,60
90°1119'i

0:
•1
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1

1

•

1.604
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•
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. 10
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8
8
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10
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63.2
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-
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67.6
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-
69.1
'66.0
63.0
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. 67.7
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67.9
66.3
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08.8
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-
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2	 69.0
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l	 69.9
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68.1
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,	 69.0
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27.9
28.0
23.7
25.8
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18.0
21.0
28.1
23.1
25.4
18.2
26.0
21.4
27.0
'18.0
21.3
26.1
/9.8
22.0
18.7
22.1
22,5
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23.0
23.3
18.6
21.2
17.0
23.2
.18.1
18.1
13.3
18.0
17.0
13.8
13.6
18.1
13.6
20.0
13.0
18.6
8.6

19.4
13.2
15.0
0.3

22.0
15.2

•	 12.8
10.5
10.1
12.3
12.6
16.4
13.8
15.0
19.8
10.2
11.0
47.1

12.2
21.3
16.2
18.0
11,2
20.0
18.4
17.2
11.4
10.8
18.1
14.0

°

30.0
31.6
30.6
:10.6
27.0
23.4
-
33.0
--
28.0
28.5
30.4
27.8
28.0
21.0
31.4
27.0
25.5
28.3
27.7
27.6
31.5
32.0

•	 :33.3
20.0
30.3
30.1
21.2
31.6
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22.5
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2,8
20.-. •
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28.4
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24.4
27.5
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29.3
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20.4
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-
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21.9
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18.6
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17.2
-
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11.8
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15.0
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10.2
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3.8

18.0
•	 12.0

8.2
9.1

17.0
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Incerto.
Bom.
Orvalhou,•
Bom.	 •
Má°. .
Incerto.

Incerto.

111.1.o.
Incerto.
Bom.
Nevoeiro.
Incerto, 0,3V001r0
Incerto.

Incerto. ••

Incerto. -
Bom.
Bom.

orvalhou:
join.	 .

Bom, nevoeiro.
I3om, orvalhou.
Bom.
nom.
Orvalhou.	

.

Bom, orvalhou.
bom.
nom., orvalhou.	 ..
Incuto, nev., orv.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou..
l3om, orvalhou..
Bom, orvalhou.
Bom, nevoeiro.
iole, orvalhou
Bom, nevoeiro
Bom.

Bom.
Bom, orvalhou.
Bom 11CVOC:r0.

Bom, orvalhou.
Bom.
Bom, orvalhou.
Nevoeiro, orvalhou.
Nevoeiro tenuo.
Bom,' orva'.hou.
NaviOciro, orvalhou.
Bom.
Bom:
Bom.
Incerto, nevoeiro.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Nevoeiro.-
Bom.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Bom, nevoeiro.
Incerto.

Incerto.
incerto.
Incerto.',
Bom.-	 •
Máo....
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Occurroneias - Em Montevidéo está choviscando. En Goyanna, 	 Flec1f3	 chovau esta manhã. Em .QUixera.mohint
-Prusque choviscou esta manhã. Em l'ão de Assucar, Aracajn 	 Perto	 ;

As temperaturas minium; da vesimra verificam -SI: #111 Clititv!i't • :,bui 3 0 , I e em 1:1\ , I( 'I .. 	 30,0.

Movimento dtV,S bonita:e • •
O movimento do 1losp4tal • da • •Santa. Casa da Misericordia,

dos llospicios do Nossa Senhora da &indo, de S. João Baptista, do
Nossit Senhora do Sdc-corro o do -Nossas Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 18 de julho de 1913, o seguinte:

Nadarmos	 E ,4rangs. Tot11

Existiam 	  886 812 1.698
Entraram 	 23 16 39
Sahiram 	  	 40 35 . 81
Falb •ceram 	 r, 1 0
Existem.	 455 792 1.017

O movimento da sala do banco .0 dos Consultorlos ptiblicos foi, no
mesmo Jia, do 1.037 cOnsultantes, para os (,t...bá só z:viaram 1.213
receitas.

Fizeram-se 12 extracções h den'n, quatro obturações o 200
pequenas oparações.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, fui, no dia 10 de
julho de 1913, o seguinte:

T5acioa'aus	 E,trangs.	 Total

Existiam 	   855 792 1.617
Entraram 	 47 26 73
Saldraul 	 11 12 26
Falleceratn 	 4 2 6
Existem 	 884• 501 1.688

Oonovimento da sala do banco e dos consultories publicos 101, no
mesmo dia, de 243 consultantes, para os quaes se aviaram 257
receitas. .	 .

Fizeram . se 45 extracções. de dentes.

Loterias
Realizou-se ' /imitem 'sob a presidencia do • Sr. Manoel Cosme

Pinto, fiscal do 11,averno, a extracção da 4' loteria da Capital
Federal, plano -11. 293.-selido premiados os segniutes numeras

Prendas de 20:00050(10 a •J:0035000 •

	

45 0 56 	  -20:0005000

	

18.730	  	 2:0005000

	

_ .56.852 	 	 . 1;50,000
• 04 .768 	 	 .1:5005000 -

	

47.101 	 	 1:0003000

	

4.102 	 	 1:000300o

	

20.277 	 	 1:0008000 .

Prendos de 2005000

	52.659'	 23.960	 53.633	 • 4.889	 36.906	 57.361 •

	

3.332	 '59.801 '	 50.090	 21.406	 7.197,
•

-Prentios de 1008000 . .

32.595	 861
	

52.020	 50.453
24.797 •	• 35.099
	

31.709	 5.528
40.875 -	12.105	 .41.726	 23.257
56.778 • 41.301
	

19A5n	 31.665

31.933	 54.979
7.:42 - 11.096
	

40.615	 55.824
38.598	 48.182

Approximaceie;

45.255 e 45 0 57 	 	 2onsnoo
48.729 e 18.731 	 	 10051.00

Dezenas

45.251 a 45.200 	 	 305000
18.721 a 18.730 	 	 208000

•Centenas
45.201 a 45.300 	 	 125000
18.701 a 18.800 	 	 105000

Todos OS numeros terniinados 'Mn 56 temia 4$ e os terminados
• em O teem..25,.exceptazando-se os terminados em 56.

PARTE COMMERCIAL
'Rio, 23 de julho de 1913.

INEORNI40ES DIVERSAS

anuo, aos possuidores das letras J a Z.

apolices da divi la publica, raforentes ao primeiro Somastre deste
Na Caixade Amortização pagam-se hoje e amanhã os juros das

ASSEMBLEAS mau
r-.:tri o convocadas as seguintes:
Dia 23- Suburbana d3 Terrenos e Construcções, á I hora, para

a sua fusão.
- Time Brazil Syndicate, ás 2 horas, para a sua fusão com outra

emprort.
- Centros Pastoris do Brazil, á 1 hora, para reforma dos esta-

lutos.
Dia 21 - Tecido e Tecelagem Santa Pintou-lona, ás 2 horas de 21.,

para lançammto de um	
á 1 hora, para reforma dosDia 25 - E. F. Sul-Espirito-Santo,

estatutos.
Dia 26 - União internacional, ás 2 horas, para alterar os seus

estatutos.
- - Companhia Vulcano, ás 2 horas, para reforma dos estatutos.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros:
Apolicas do Estado de Minas, desdo já

'
 os juros.

Apolices do Estado do Illo Grande do Sul, Alesd3 já, os juros,
no Banco da Provinda.

Apolices da Camara Municipal do Potropolis, os juros vencido o
o capital das sorteadas, desde lá, no Banco Commercial.

Apolices da Camara Municipal da Atreitas, os juros de 0
Apolices municipaes de 1900,os juros vencidos de G o,e, alô 31,
Gazela de Noticias, os juros do P sem3stre, a razão do G °/„ ou

6$ por debenture, de 29 em deante..
Fabrica Santa llosalia, os juros vencidos de seus debentures,

desde já.,	 . .
.Companhia Fiat Lux, desde j'á, os juros de suas debentures.
_Companhia • Antarctica Paulista, deslo já., o 1° coupon do soe

•emprestimo e a troca de cautelas.
•Companhia Cervejaria Draina, desde já, os juros do suas deben-

tures.
Companhia Docas de Santos, os juros vencidos, desde já.
-.Companhia Usinas Nacionaes, os juros das debentarcs,. desde ja.

• r..Companhia Tecidos do Lã D. Anna,llesdo já, os , juros vencidos.
Compaullia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros voa-

eidos.
Companhia Industrial de Valença, os juros, desde já.

. . Jornal do Conuncrcio, os juros de suas debentures, desde já.	 -
• Compaullia Tecidos Progresso Industrial, os juros vencidos -

desde já. •
Companhia Edificadora, desde já, os juros.	 •

. • Irmandade de S. B.:110inCto,.os-juros dos consolidados, desde já.
• Companhia Ilanseatica, desde já, os juros vencidos.
.	 Compriliii .Materiaes . de ConstrucÁ:ão, 03 juros do suas • deben•
•lures, desde já.

,Compaulda Vulcano, os juros trimestraes ., desde já..
, Fabril de S n311as Santa Helena, o 6° coupon do samastre, dJsde

Companhia Brazileira de Lactichnos, os juros do suas debentures,
de 13 em deante.
• Fiat Lux, 0-3° coupon dejuros, desde já.
• A. Jannuzzifilhos Sz Comp. desde já, os juros vencidos.

Companhia Industrial de Cellulosa, os juros do 11 0 coupon
debentures• da 1 4 série.	 • .	 .	 ,

• Companida Centros Pastoris, os j11r03 vencidos o os titulos sor-
teados.

Paulo 7.,dgmondy, os juros vencidos.
Companhia Forca e Luz de Palmyra desde já, os juros vencidos.
Compatillia BraZileira da• Lacticinios, desde já, os juros vencidos
Fluminense do Força e Luz, os juros do semestre lindo.
Cai-age Vera Cruz, de 21 a 26, os juros de suas debentures.
O	 o 7° cotwon &juros, dá 28 em diante.
Dividaltdos:

• Time ílio de Janeiro Tratimay Light and Power, desde já, o divi-
dendo do suas acções:

Leopoldina Railway, desde já, .o dividendo de 4 vo ou 55017 por.,'.
acção.	 •

• 'Co panhia Docas-de-Santos • desde já, o-40° dividendo.-- •

59 820
47.760
18.083
25.808
0.707
1.310.

21..01.2
. 15.031

12.701
19.308
45.845.
25.583
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Companhia Usinas Nacionaes, o dividendo de 85 por acção, desde
já..	 -

Companhia Tecidos Confiança Industriaho 48° divjdendo,desde já.,
. Companhia de Seguros União dos Proprotarios, o .37° dividendo

á razão de 5S por acção, desde..	 ' •
Companhia de Seguros Integridade„o 779.divdendo„ desde já.. ...
Companhia cie Seguros Garantia, desde já ,o .dividendo cie 10$ por

acção:
Companhia de Seguros Confiança, o 79° dividendo, desde já.
Companhia Acidos, desde já. o dividendo de % por acção.

• Banco do Brazil, a partir de 21, o dividenda de.105, por acção.
Banco de Credito Reate hulustriaho dividendo de suas acções.

1 3anco M.Teantil do Ílio de Janeiro, o 6° dividendo de 12 °A, por
acção, desde ji.	 .	 .

• Banco do Cominarei°, o 76° dividendo de 95 por acção; desde já.
Companhia Seguros União dos Varegistas, o dividendo de 65. por

acção, desde já.
Companhia Seguros Argos Fluminense, o 114° dividendo de 30$

por acção, desde já.
Companhia Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo.
Companhia. Morro da Min?, desde já, o 19? dividendo. , ,. •
Companhia de Tecidos Corcovado, o 3P dividendo do 1°,setnestre.

até 24:	 .	 .•	 -	 .
Banco Commercial, o dividendo de 105 por acção, (les le,já...

'Companhia Loterias. Naciouacs, . a partir. de 20;o dividendo de
25500 por acção. _

Tecido A lliança, até 30, 55° dividando.
Casa Baunier, o dividendo-d i ultimo exercicio.
Companhia Transportes e . .Carruagens, o. dividendo do. 1°. se-

mestre.
Companhia Luz Stearica, o 28° dividendo e a quota dos deben-

turistas.	 • •	 ,	 .
Tecidos S. Pedro de Alcantara, o_dividendo do 1° semestre._ .
Banco de Creditoilural, o dividendo Ao 1° semestre.
Em preza de Electricidade , e Viação Urbana de . Minas Geraes,

desde já, o dividendo de 17$ por acção.
Industrial de Melhoramentos, o 20° dividendo . de 15 por acção,

desde já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, desde já, -410divi-

dando de suas acções.
Garantia Mineira, o .1° dividendo do 10 %, ou 25 -por acção,

desde já.	 .
Banco dos Funccionarios Publicas, desde já, o 1P dividendo de 3$

por acção.- •	 • •. • •	 -	 •	 .
Companhia União,') dividendo' senlestral. desde já'. • ''^ 	 •
Tecidos Cometa,o dividendo do semestre findo.-
Tecidos Corcovado, o dividendo do primeirosemestre.' " -
Companhia America Fabril, O 29 0 dividendo do semestre findo;
Companhia Madeiras Nacionaes, de 25 em diante, o dividendo de

95 por arção.
Tecidos Santa helena; o 6° dividendo, .de'26 'em deãnteo ••
Cervejaria Brahma, de 25 em deant), o divid;tido seinátral:
Tecidos Prottre.sso Itultistrial,"o dividendo dó 1° semestre.--
Alves Manchil ,O Comp., o dividen,ro do-20 semestre, •
Tecidos Brun Industrial, até 23,"o 51° dividendoo
Manufactora Fluminense, o 33° dividendo, de 28 	 ' •
Tecidos Carioca, até 25. o NO" dividendo.

ENTBATAS BE CAPITAL'
A Popular, de 2° chamada de 20 %, ou 20$ por 'acção até 30 do

corrente:	 ¡•
Garantia Mineira, 3° chamada de 10 %, ou 105 por acção, até

6 de agosto.	 . •
Expresso-Federal, a 3° entrada de 64 por acção;:até

	

CAMBIO	 -
.0 mercado de cambio, hontem. esteve em boas condições de esta-;.bihdade, aprose,ntainio tneá:no alguma firmeza.
' Com 'eflOito, o Banco do. Brazi1 fornecia I p ttras a 1 g, 3/32mas

o British e o fliver Plata oimravant a 10 5/trk d., dando os demais
a 16 1/16 d.

Regulavam para o papel particular as taxas do 16 1/5 e 16 9/61 d.,
mas com raros vendedores dos a ;s papeis. •

Foram reproduzidas as tabellas °Inches de 16 1/32 e 16 1/32 d. „
pelo Banco do Brazil e as de 1'6; 16 1/32 e 16 1/16 il.., pelos estran-
geiros, tendo fechado o mercado inalterado e s.on maio. movimento._

TAXAS OFYVAAES

Bancos estrangeiros.
Praças:

2-Londres (por penca) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por pence 	
Paris; por franco 	 -
Hamburgo, por marco 	
'taba, por lira 	

	  •••

- A	 90 dias de vista
..	 16 a 16 1/16

.	 596 a 591
'	 736 a. 732

•	 -	 '	 -A'	 vista
15 13/16 a 15 27/32

$603 a $600
, $711 a $711

$598 a . $590o

Portugal:

Lisboa e Porto (réis f)rta) 	 	 $293 a 'pá,
Idem, (por escudo) 	 	 25900 a •3370
Odtras	 imhal, (rél; forte) -	 	 —	 a	 5303
Idem, (por escudo) 	  . 	 •	 ..--,	 a 35000
Ilespanha, por peseta 	 	 5572 a	 5558
Nova York, por (iodar. 	 	 35125 a 35115
Aostria. por 'lance, 	 	 .15 13/16 a 15 27/32
Turquia, por penea 	 	 	 15 13/16 ? 15 27/32

ílio da Prata:

Argentina, por peso 	 	 350 10 a 35030
Uruguay, por peso 	 	 35265 a .3521te

Sobre taxa':
Café, por tranco 	 	 .5601 o	 S5ã..

. Operações realizadas: -.
Bancado 	 	 16 1/32 a 16'
Particular  •	 16-1/8

Banco do Bra:ii

Londres, por pelica . 	  16 1/32 IL 16 312-15 27/32 a lã 29/32
Pariá, ' por fration  •	 	 	 5595 a 5593-5601 a 5599,
llainhurgo, por . ma roo 	 	 5735 a 5732-5742 a 5711

Sobre taxa:
Café, p-or franco.	 1S99

•	 Alfaneeila:

Vales, ouro por 1$ 	

-1,

•	 :•15687
•	 Por telegráhuna

Praças	 . A'	 vista -
Londt•es, por piamo 	 15 314 a 15 13/16
Paris. por franco 	  603 a - è: 601

1)01' marco 	 715 a -.713
Operações:

Bancario 	 -161/32
Particular 	 5/32

ABOLSA

Funecionou ainda, 'imitem, regularmonte animado o mereaho
fundos, sendo as;iin :qn ; os tiegocios effectuados foram desenvolVidõs -
e mais variados (10 91.10 (1.1 vespera.

Não accusarám áninuna alteração as apolices geraes, que :tive-
ram,ba,seantes

.0s papeis de joo:funceioilaram apehas sustentados e foram „tato-
bem regula rment ciado, ficando os da D )cas da Bahiá em con-
dições calmas a 68$ emmradóres o a 70$ vendedores, tud) o :mais
tondo corrido som iiitéresse,'éomo se verifica das offertas e vendas
adeante.

• OFFEBTAS

Apolices gemas
Antigas, 5 % 	 	 9175000	 0135000
Provisorias, 5 % 	 	 --	 • 9 wsoon •
Einprestimo de 1003, 5 %  •	 1:0053000 1:0005600
Empro. timo de IMO, 5 °/. 	 	 -.9018000	 '9025003 If;
EmprOS(11110 (la 1510, 3 0/... 	 	 — - • -7 h08903'.:
Emprestima de 1897, G %  •	 —• • -• 9505000 ..

Apoliccs esçadilaei:	 .

Minas, de 1:0005, 5 °/. 	 	 9035000	 9005000
,Rio, do inos, I. .; 	 	 878000	 .803500
ílio. de 500$, G °/. 	  .. 	 	 ___.	 4.705000
Espirito Santo 6 °I. 	 	 8505000 -	 ..

A 90 d/vPraça	 A 3 d/v

•Vendedores Co ooradok•fi

Docas de Santos' • -
Tecidos Carioca 	
Industrial	 Mineira 	
Tecidos Progresso. ,

'•	 •	 -	 -	 •	 .	 -	 -	
.	 .	 ..,_	 ..

4policas iniudetp.aes:	 •	 •	 .-
Empr. do 1906 (nom.) 	 	 2015000	 2L. -, -,
Idern• 1906 /peio.) 	 •	 2003530	 - 4985000--
Einpresti •mo de 1,Q0,Q (Pa rt. ) 	 	 1905000 '	 -oe -• ...t.:	 ;	 •
£ 20, oura, por t„ 	 	 2955000	 2915000
£ 20, ouro, nom 	 	 2955000	 2923000
Camara de Petropolis 	 	 2005000	 —

Debentures:_, , . 	 .

1915.00d	 -
* 2035000	 201500E'
2005000 „	 1975o0.0
201$000	 200500,0 :j



2255000
2175000
2605000
1955000

2238000
2145000
235$ MO
19050n0
1565000

1005000	 70$000
2408000
201 • 000	 200<000
271)5o00
250$0n0	 2208000
200 000

2205000
2705- 000	 2505000

5005000
2808- 000	 2505000
2305000	 2205000
2905000
2$0$000	 2(505000

1855000
2005000

1105000
1958000

- -
255 00
255000

9205000
1855000
1205 00
2708001)

855000

608000
235000

a.
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Mercado Municipal 	
Tecidos Alliança 	
America Fabril 	
Teci los Santo Aleixo 	
Tecidos Confiança 	
Tetidos S. José 	

a	 Fabril Paulistana 	
S Bernard) Fabril 	
Twidos Botafogo 	
Companhia Usinas Nacionaes
Tecidos Corcovado 	
Companhia Vidraria Carmita 	
Companhia Luz Stearica 	
Fiat Luz 	
Cervejaria Brahma 	
Tacidos Brázil'hultistrial 	
Twilos Industrial Catup:sta 	
M11111 factura Flitininensa 	
Tecidos S. Felix 	

.LETR1S

[Muco Credito Real Minas, 7	 . 	

ACÇÕES DIVERSAS

•
Bancos:

Brazil 	
Counwlreial 	
Morcantil 	
Co ti
Lavoura 	

Companhias de tecidos:
Miuá use 	
A lha nça 	
C aniança 	
Carioca 	
C rcovad 	
1111 nufactora 	
Sedas-Suissa 	
Progresso Industrial 	
Linho Sapopemba 	
Petropolitana 	
Santa Philomatia 	
Isidusfrial Miii lira 	
Br mil Industrial 	
Botafogo 	
Bom l'astor 	

Seguros:
• Argos Fluminense 	
Varegistas 	
União dos Proprietarios . 	
Garantia 	
Confiança 	
Cruzeiro do Sul 	
Integridade 	
Brazil 	 .. .
Indemnizadora 	

. Diversas
Docas da Bahia. 	
Loterias Nacionaes 	
Torras e Colonização 	
NI, S. Jeronymo... 	
Rèdo Sul Mineira 	
E. F. Vittoria a Minas 	
Ca-a Viv.,Idi 	
Cantareira o Viação 	
Transporte e Carruagens 	
E. È. Goyaz 	
E. F. Norte do Brazil 	
Nacional Mineira 	
Docas de Santos. 	
Docas de Santos, nom 	
Centres ,Pastoris. 	
Melhoramentos no Maranhão 	

2015000	 Esta(1uaes
- Minas, de 1:0005, 15, 15, 20, 20, 30 	 	 9008000

19050 '0 Espirito Santo, 200$, 6 °., 500 	 	 8008000
Rio, de 100$, 4 °/,„ 12, 17, 43 	 	 87$00"

• Alunicipaes

Empresam. de 1000, port:, 15 	 • ' •	 2008000

Bancos
Brazil, 40 	 	 2355,100
Braid. 10.17, 18 	 	 225S Ou
Commercial, 12 	 	 2148000

Companhias- 1955000 sema	 Brazil, 1.000, 	 	 258000.
20n000 Docas dá Balda, 100 	 	 ...	 74)00

19(3:5000	 Docas. da 13 titia, 50, 	  •	  • '	 CR 100
2055000	 Dacas de Santos, , port. 50, 100 	 	 t505u0020:15000	 -	 Centros Pastoris, 15, 2'00 	 	 223500.2008,100
1985000

1035000	 1025000

rend.	 Comp.
BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados, Imitem, os negocios seguintes
Assticar :	 Por kilogr.

600 saccos branco custai bom, novo, de Campos, a 	 $360
2.000 ditos blem, idem, idem, idem, até 31 de agosto do

1913, com opção dos vendt3ilores entregarem
até mais 5.000 saccos nas mesmas condições o

	

preço a 	 	 $320
100 ditos MascavinhO, regular, de Sergipe, a 	 	 $230

Akodão:	 Por 10 kilogts.
500 fardos de Mossorú para setembro e outubro a 	 	 95100

O CAFé

Couutiuinava firme o impulsionado para a alta pelas ovoluçõ 's dos
centros uk consumo o mercado de café, que abriu e funccionou assim
bem enfloraria e com regular procura do genero.

E' que Cs centros passaram a operar na alui do modo bastante
accentuado, de maneira que os preços vao aceusando melhora do dia
para um.

limitem, na abertura, os possuid,wea divulgaram sobre o typa '7,
deaemsaccado o limite de 88500, dando o amerieanista, ~amado, o
ao 88 100 e foram regulares as vendas t•ealisadas.

Diwante o dia, o mercado permaneceu bom Mimado o fechou
com vendas orçadas p ir 4.000 suecas, contra 5.500 de vespera •

o owead u ortieu-sl calmo o fechou sob a impressão
de novas noticias do baixa dos centros.

MOVI MITO 1)0 MA

Entradas verificadas
Sacras

Cabotagam 	 	 230
Barra Naifa.° 	

F Leopoldina	 6.8- 48

	

Total 	 .. 	 	 7.078
Desde 1 de julho 	 	 90.565

Vendas declaradas:
Homem 	 	 4.000
A it te-hon tem 	 	 5. 500
Desde o dia 1 do mez 	 	 68. 700

2055000 Desde 1 de julho 	 	 -
5608000	 5508000	 Passagem
5648000	 usos000 por Jutidiahy 	 	 52.30C

235500	 225500	 Pauta da semana, 530 réis.
603000	 513000

2035000
2008000
2008000
1885000

	

- •	 1908000
2008000

	

19(15(100	 1708000

	

20 i5000	 1988000

	

19650 O	 191.80 O
20:38000

	

2005000	 1975100
20 );,)00

Monturos
Vidraria Carmita, 100 	 	 2035000
Manufactora Fltuninense, 20 	 	 1905.100
Docas d, Sautos, 10  10	 •	 195$000
Teci los Confiança, 60 	 	 2008000
Mercado Municipal, 50 	 	 2035000

•

70:5000
425500

78750
128000
74000

1008(100
3008000

805000
505000
605000

685,000
408500

75250

208%000
g g000
305000

946$000
9155000
9385000
9028000
9048000
oosnoo

1:0035000

VENDAS OFFICIAES

dipolices geraes

Antigas, 5 %, 1, 1, 2, 2, 3, 3, 4, 11 e12 	
Antigas, 5 %, 5 e 22 	
ProVisorfas, 5	 , 11 .... 	
Finprestinio do 1909, 20 	
Emoreatirno de 1009, 1, 5, 7, 8, 9, .10, 13, 55 	
Emprestimo de 1909, 3, 7 	
Empresem° de 1903, 5 	

MOVIMENW ESTATISTICO
•

Stock em 1.* e 2a mãos:
Dito anterier 	
Entradas de Isentem 	

Total 	
Embarques de liontem 	

Stock actual 	  ..

Sacra
222.037

7.078

229.115,
2.397 •

•

220.718,
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ENVIADAS DI-CIIIMINADAs

-Saccas
Dia 1 a 21:''
	 ....	 • •	 •

......	 •	 •	 •	 •	 .
E. F. Leopoldtua 	
E. F. Central 	 	 23.693
Pôr via maritima 	 	 . 5 .-21,9

Total 	 	 83.487

Dia 1 a 22:	 Satchs

E.	 Leopoldina 	 	 .61-41.7
E. E. Coutral 	 	 23.693
Por, via maritima.... . 	 	 5.449

• Total 	 	 .00565

Iiiloges.	 •

3.274.140
1.121.941

.313.140.
•

5.099.220

• Kilogr.
. 3.685.020

• 326 .910
---- --
5. 433 .930

tipçõis:	 •
-li ti	 vtombro 61 71rdezeiribro 111 . 7	 750 inarçO .61 75
franco-s.	 •	

......	 .	 .. ,

i lauihiro 1 Stit, bro 49;50; iieMitbrd •110; 1; -Março.
50, 50 pfinings.

• Londres, setembro 1 .1slLci 3' a:, "ddiSinbró . 44 'sli. o
241 sh. - e 0 . d. e inato 41 sli. e O d. .....	 .	 .....

. INTEUME1)141110 • .. • • •

Nova-York, baixa de 6 a •• pOlitds. ...
.•	 SEGUNDA niAMADA

Nova York, alta de 25*Centlinós.
'lavra, alta de 25 centiaMs: •	 • • • •

	

Hamburgo, baixa de 50'el pfelinigs. •
	 • • • ..... •

o maio 61,75

50,50 e maio

-6 d., março

EMDARQUE3 DISCRIMINADOS
Dia 22:	 Sareis,	 Kilogrs

Estados Unidos 	 	 7
Europa 	 	 740
ilio da Prata 	 	 1.000
Pacifico 	
Cabo
Cabotagem 	 	 650

Total 	 	 2.307
De 1 a 22:	 Saccas

EstI dos Unidos 	  15.257
Europa 	 	  47.731
Rio da Prata 	 	 5.652
Pacifico 	 	 3.519
Cabo 	  —
Cabotagem 	  13.863

Typos:
N. 3 	 	 95600 a	 95700
N. 4 	 	 0$303 «	 05100
N. -5 	

N. 7 	 	 89$.8°1:0° • x:	 8988:0°0°
N. 6 	 	 85700 « • 85800

N. 8 	 	 7$800 «	 75900
N. 9 	 	 78503 «	 75600

	

EM SANTOS	 -

O mercado de café, nessa praça, regulava firme, ao preço do
sg sobra o typo 7, por 10 kilos.

Entraram ante-houtem 32.461 sacros e não houve sabidas, tendo
passado, Montem, por Jundiaby 52.300 saccas.

Desde 1" do mez foram recebidas 408.312 saccas, na média de
19.143, sendo o stock de 1.196.399 saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Evolnções do vitimo encerramento das bolsas dc cor?

Dia 21:
Nova York, alta do 26.a .29 pontos e do 1/2 c. no dispomvel do

Rio e de 1/8 e. no de Santos. . 	 • -
Opção do setembro 9,35 centimos por libra.
lla re. alta de .1,25 a 1,50 omitimos. .
Opção de s.dembro 60,25 frane po.• 50 kilos.
Ilamblo•go, ,Itta (te 1,75 a 2,25 preniiig,4.
Opção dc,, setembro Pts,50 pfennigs por 1:2 kilo.
Londres. alta de 1 sh. e 6 d. ai sh. e 9 . (I.
Opção de setembro 43 sh. e 3 d. por 1121;bras.

ULTIMA3 VENDAS.
Bolsa.;	 .	 Saccas
Nova . York 	 	 425.000
'lavre	   • 25,000
Hamburgo 	 	 50.000
Londres. 	 	 15.000

Total 	 	 215.000
.........

MIERTURA 05 DONTEll . 	
Dia 22: -

	

Nova-York, baixa de 4.a 9.poutos, 	
. avro, alta (te 1,25 á 1, 75 untámos 	

imbuis° alta de 25 a 1 éfeititiáS.
edre5, alta de 1 sh.

• •	 •	 •-•-•-•-• • •	 . • .

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADA5; • DJ• DIA 22 . • • - • • - -

Da Soutliampton e escalas—Paquete inglez Aragem, commandante
Cherat, passageiras: Dr. Frantz 'ling e senhora, Alice Prmile.rgast,
Miguel Marfam, Fia viu' Uchoa., Carrel, ()arar Ilarmann,
e senhora, Fraderick van thilk, Maurice 'buil, Ilarrny Dedd, Anui-

1 do Amaral Ilaina, Edward Sutlifre senhora, Thomaz Ed ly, Maria
NVelson, Jeanne-j lazarier, Maurice emundo, Andre Schercht, Amaro
Martins ii iii ;ira, Justino Dias Carneh •o e famil;a, Charlote
José F(•; • raz Clinarge, Carlos- Pettit-, • •Emilio -Ilyber -e senhora, -José
Ibilaed, consul Japu,. de Segnier, Francisco Desiderato, • Dr. Narre
da Phier, Eugal.io Arsantassefc,- EIZA • Rttillbalti, 11: • T: Ilanne,
Jcanne Marny, Dr. Eugenio ! ladino).- e • familia., Dr: - Frederico
Cox: e familia, Jose Pinto- da -Silva; • Anton io Soares •Brandão
e familia, Angusto Leal, Honry \V. Jeans, fleorge Chandler, Oscar
Cosia o senhora, Dr. Constantino Cojimarães„ Dr. João . Noronlia San-
tos, Zilda	 Coryntim Silva, Daraldo Martins, Gim mercindo
Antunos de Araujo, Dr. Firmo Cardoso, Dr. Antonio Freire de Car-
valho, D... Jane: Eugel, Eiltiardo '.farquinn e . Iaidoyina. Costa,
II.wtencia (1.! Figueiredo Lima, Dr. •Eyeralditio de Oliveira Drito, Dr.
Francisc.) de Aguiar Lb-rato do Mattos p . filho, Dr.. F., .M. Saint Ma-
cary, J fienn i lin.) do SM1ZA F)11)0 o. 15 iniffi	 ax,a, F	 Keppic11, De. Thomaz
(loureiro do Castro o so i du-! ra,. Maria Anta de Araujo, Santos Mar-
tins o sml iora, Deralda A . Fagundes, Dr, .0scar Soares, Dr. Para-
nlios da Silva e fluIii,s, Antonio Racellar, 22 0.:11 21 o 195 em 3' classe e
296 em transito; carga á àlala Real Ingleza.	 .'•

Glaseuw e osralas 	 Vapor .iugloz Tintoreto, coinmandante
Tranlor; carga a Norton Alegam, trazando doas passageiros em
transito.	 .

D... 8. Mathens o escalas Paquete nacional ãlayrink, cominan-
dante Nascimento; trazendo sete passageiros; carga ao Lloyd Brazi..
loiro.

De Gonova e e .scala—Paquete italiano Principessa fula falda, com-
mandante Porodi; wissa ,Peiros: Artlinr •Zola,"Sóphirt'Allaf, P. P. Go-
edhard. Au; lia No\ PlIjErleli AIRMfib'llocchett e senhora,
Maria Cezari, GLIire Siophiri; Julietta Sigifora, Josophina •lioldrine,
Lourença Ciprotto, libero Carinelli s, Pertiva Alcidbf; • Matioét Dias da
Silva, João (1 . Souza !.age e senhora,' Dr. MikaIN • de'los Rios e s
;Mora, 1.(4.1)(1 !o Silva, conimandanté Luiz GórneSÏII(Smen Christo,
Eur:co Ilardniais -r e senhora, • AlfOnso • Nnvelli; 17 cai 21 classe, 171

S a O Wt'à ( . 111 I	 nsito; carga a . Mirthiolli..
De um-ti	 gi • ( . e escalas —Paquete nacional Itaquera, commao-

(lauto Crag-r; passageiros : Abulfrodo C irri,a, Rindolpho Jakel,
1 caco Andron s , Franz- Itehier o senhora, capitileala -Mar e guerra l'e-
r iira da Cunha e 1i1111, Ilivar,•Corskio -Uouect A mi uuiba 1 Barbosa
o scol lor A, Njarj, t tta urmidão, capino ,hoo ll y ino .1?: do Nascimento e
senhora, aspirante Severino Franco í familia,•Tavare; Sobrinho e
nhora. Pra w • kco	 e senhora, II. Ik4ttex; •Jeão Rodrigues 'fava-
re-; s;t111,,ra, .1. c. saares,	 Villus Boas, coronel Epiphanio
Alv..s Peen , no, Liam liastide-,•Antoido Ribas, • Philomena Avensino e

E lua: .	l'orto Rity•iro,• Margarida Sorono, Virginia
Martp .ni 1.(•al .1 filhos, Arfredo Alarqu•Js 5. Yal.nito -e 18 em '3' classe;
carga a 1..-ut Lona°.	 .

1! 'lmiti e e egealas — Pavele- ~vinco- eu/moída; commandante
Ilioulich, Ira-cudo 32 passageiros para o Rio-e2-27 emir transito; carga

Roba mo%
De Buenos Aires o escalas — . Pziqwle allemão • rap Bbnco, com-

mandante Sachge, pass-igeh•os: José- Bernird e -s2nhora, L. e
senhora, Alfredo Goyroles e senhora, George Lantim% Fernando
Stenotix, John Gibson, Avelino Caballero, G. F. da Silva, Feliciano
Simões, Alhorto Ayala, Suzana Mehibille, Ileinaldo Lanbatein, Fran-
cisco Fragoso, Francisco Leite, Victor Loussan, frei Affonao Borgli,
frei Guilhermo ajoyar, Qswaldo Sampaio, Dr—Renato Pinho, Dr. Luiz
Ottnni, Emilio 13rito, Alberto Pisselt, \Villi Mack, Dr.. Leon • Renato
Serra. Dina Ribeiro (3fttupiiia, W. Dieck, 68 .em 31 classe e 717 em
transito; carga a TheotiorWille. 	 .. . . . O

Antnerpla e. escalas — Paquete aliena° Durendart, comman-
dant° Zilmelmann; carga a Herm 'Sto112.....

Total.	 	
	

86.055
COTAÇÃO 1 ,01; A 1111013A

( Americanista )

420
'41. 400
60.000

39.000

.143.820

Kilgs.
9 15.420

:2.864.0W
339.120
212,9p

831.780

5.163.300:
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• De Norfolk — Vapor inglez Siclmouth, commandante Jones; carga
carvão a Sampaio Corréa,

SAIIIDAS DO DIA 22.	 .	 .
Para Ilio Grande do Sul ,— Vapor Inglez Kimera.	 .
Para Hamburgo o escalas — Paquete alterna° Cali Illanoo, pas-

sageiros: Alice Olga da Silva Faria, Balthazar Costa', cõronet 'Sergio
Ascoli o senhora, Antonio Liberal e Silva, Policia Garcia, José Carlos
Chaves de Oliveira e familia, José Falk e senlima, Dr. Manoel da
Costa Rodrignes e familia, Dr. Raul Jacob, Eluard. Ilietz o senhora,
Carolino Soares, Edmundo Shnstor, cônsul Reide, Josephina Carmoii
Garcia, flásile Bassch, Henri Lachmund e senhora, capitão Domingos
Pereira Soares, Walter Vahrs, F. Augusto Paiva, helena Silvo. e 53
em 3 classe•

Para Buenos Aires e escalas—Paquete inglez ,Aragon, passagah•os:
Carlos Jon), W. Tiroler, F. A. flosegron, G. J. Bainbridge,' Robert
Caincross, Alberto Watson e senhora, Raul de Lima,. David Benoit,
W. B. Browne, Octavio Fidas, Emílio Cuinier, namoro Castro e Se-
nhora, Archibald Pampbell, Dr. Sergio Saboia de Mello, Thoodoreto
Souto, Oscar Sampaio, Itenato Pinto, RichardWhittington, J. Felippe,
P. Santembrogio, Petroifilho Lins e familia, II. E. Farner, Davis S.
7ios, Joso Thomaz Alves, 11:cardo Veiga, Leon Bensuhat, Ira Snyder,
Ita Flochter, José Badich, Isaac Sevilha, Alfredo Braga e familia, S.
E. Walmatin, Antonio Benicio; Gasto Cuni, Jeronymo Baptista, Rosa
Mosesk, Aurora Peolera, II. M. Slost, iii ein.2 1 e 38 em 34 classes.
• Para Bahia Illanca—Xapor inglez Coloria.

Para Buenos Aires e escalas	 Paquete italiano Principessa
falda , passageiros: Felix N111104 e senhora, Dr. Fel ; sberto Azevedo e

Coneetti Siore, sete em 21 e quatro em 3" classes.
. Para Santos—Vapor allemão Ascania.

' Para Pensacola—Barca noruegueza TIa:dnds.
Para Vancawer—:Vapor iii1z Craighall.
Para 13011110-3 À1003 o escalas — Paquete austriaca Columbia, la-

vando poucos passageiros.
Para S. João da Barra—Paquete nacional Fidelense.

f' Para Buenos Aires e escalas -- Paquete Sueco Kowprisessae r fi-
étoria.	 •

Para Buenos Airos—Vapor nornegaiez ftanna.
:Para Santa Lucia—Vapor hindez

Danzie—Vapor inglez Ilar011,

'Rio da Prata, P. 3Iafalda...... 	
Buenos-Aires e escalas, Amigam 	•.	 .•

• •• SAIIIRVAPOREi •
Nova York, Santa 'Ideia  ' 	 23
Portos do sul; Itaptica 	 	  23
Rio da Prata; Oceani I 	  23
Rio da Prata, 'Colam/À/2 	  23
Sandrimpton e escalas, Avon 	  23
'friesta e escalas, Pe.tileC ,3C I 	 	 2-1
Rio da ' Prata, I) me, ida 	  24
Portos do norte, Ilaratthlo 	  21
Santos, .1Io.ssord 	  21
Portos do norte, //aviera 	  ...,i,
Porto Alegre e escalas, Ti mboretna 	  23
E .itanCil e escalas, Carolina 	  21
portos do sul, Arldp:run . i 	 	  ..	 23
Ilamburge e escalas, S. Paulo 	 	 	  23
Rio- da Prata; Segaana 	  ns
Puno; cio Sol, II ¡peai 1 	  os
A III arra.,,,-,ão e °soai LA, ,14, tati liteira 	 	 cri,

MOIltUidin) e escalas, Sahir110 	 	 . ,.)•;

Portos do sul, Itassuctl. 	  20
Bremen e escalas, Gilssen 	  o;
Pará e 'escalas-, ..1rae , ay 	 	 	  90
Rio dâ. Prata, Ift Gasco2 te 	  	  . 27
Bailia o Recife, Bocaina 	  'n7
S. alatheus e (Iscaras. 31 al rioh 	 	  28
Hamburgo e escalas,' K. With•at II 	  :IS
Fl )1 . , anopolis, Anna 	  28
Victoria e escalas, ílio (top.:tiri(i ,	  	 23
liardeas C escalas, la Beetag , iJ 	  20
Villa Neva e C3Cal.13, leis 	  29
Calláo e eicaLs,.Ori.tact 	  30
Lis-Cepo' e escalas, Orita 	  -30
Portos-d.) norte. %adi. 	 	  3i
Nova york, Ve,strts 	 • • • • 30
Amsterdam e escalas, Previa 	

:31(0)tancia e escalas, Carolina 	
tio da Prata, Va nlych 	  30
'ort-)s do norte, (Ninam	 	  3 i
tio da Prato.," rip Yeml ) 	 	 31
li)ordcil ao ;Per act3ca ,a Cl las.i,).. i;.Fittit.oitrit 'e 	 	 3 l

	 	 31
Bremen e escalas, Sigwiringnt 	  31

• Agosto
Buenos Air,s, Sierro Nevada 	 	 1
Liverpool e ee11.1.s, tinas 	 	 -t
Laguna e escalas, L'tfrin 1 	 	 1
II unlatirga e ese :ias, Emana 	 	 I
Rio da Prata, Sirio 	 , 	 	 2
Mamios e escalas, .11)sord 	 	 2
II unburgo e escalas,- Cad 171:i.to 	 	 4
G mova e escalas, P. AI if di i 	 	 5
Bremen e escalas, Sierra 1'i:rapta 	 	 5
Montem i'léo e escalas, Acre 	 	 6'
Soulhampton e eseala/, Amigona 	 	 O
Portos do norte, Ciará 	 	 7

CAMMIA SYND1CAL
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Pi aças 90 lv	 A' vista

VAPORES	 ESPERAI-104 1

'Friesta e escalas, Columbia 	 23
Hamburgo e escalas, Cap (loca  • 23
Portos do. norte, 	 Itassucé 	   	 	 23
l'orts do sul, Itatiba 	  	 	 23
Triesto e escalas, Oceania 	
flioala Prata, Avon 	 23
Portos do norte, Raivava 	 23
Portos do norte, Acre 	 21
Rio da Prata, Fraticesca 	 0 1,

Hamburgo e escalas,- Dorttnund 	
Liverpool e escalas, Deseado 	
Montevidéo e escalas, Syrio 	
Santos, S. Paulo'	 04
Nova York, Virgil 	 21
Portos do sul, Mantiqueira 	
Portos do sul, Tropeiro 	
Portos do sul, Anua 	
Bordéos e escalas, Sequana 	 25
Rio da Prata, Giessen 	  26
Marselha e escalas, Formosa 	 26
Bardéos e escalas, La Casgogne 	 27
Rio da Prata, Kottig WilImlns II 	 28
Portos do norte, Mandos 	  28
Bio da Prata, La Bretagne 	 29
Portos do sul, Itapema 	 20
Nova York,	 Vandych 	 29
Calláo e escalas, Orita 	 30
Ilio.da Prata,	 Vestris. 	 30
Ilio da Prata,	 Frisia 	 30
1.51\nuen e escalas, Eisenach 	  	 30
Liverpool e escalas, Orian 	  	 30
Rio da Prata, Garonna 	 31
Hamburgo e escalas, Cap Pinisterre 	 31
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	  31
Santos, Signutrigen 	 31
Portos dosol, Orion 	 .. 31

Agosto
WO "dá Prata, Drina 	
Portos do sul, Uritinga 	

/Bremen e escalas, Sicrra Nevada
'Rio da Prata, Cap
Portos do norte, Aymord 	
Buenos Aires, Sierra Vcntana 	

Sobro Lenires 	  	  16 3 61 15 57/G1
Sobre Paris 	 	 - 5591.	5002
Sobre Hamburgo 	 	 s 	 5:31	 5712
Sobro !taba 	 .. 	 	 —	 5396
Sobre Portugal 	 	 _	 5301
Sobre Nova Volt	 	 —	 33117
Libra esterlina — mo MO ida 	 	 "---	 I 55012.
Duro nac.:int:ai — em vaie . , por 1Mo 	 	 —	 1$087
Apolices geraes de 1:0005, 5 % (titules provisorios) 	 	 0385000
Apolic•S gamos de l :OMS, 5 0/v 	 	 9.163000
Apolices do omprestimo nacional O 3 1900, 110111 	 	 0015000
Apolices do emprestitno nacional de 19 ,3, por 	  1.0015000
ApoliceS do emprostimo municipal de 1000, port 	  • 2005000
Aplices do Espirito Santo de 2005, 6 %, nom 	 	 8003000
Apolices de Muras Geraes do 1:001$, nom 	 	 0005000
A plic,es do Rio de Janeiro de 1005,1 %, port.. 	 	 875000
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 	 2115000
Banco do Brazil 	 	 229575u
Companhia Centros Pastoris do Brazil 	 	 22$500

4
4
s



Companhias Seguros do Brazil 	
Companhia. Docas do Bahia 	
Companhia Docas cio Santos 	
Debenlares Tecidos Manufactora Fluminense 	
Mentores Docas do Santos 	
Dcbcatures Tecidos Confiança Fndustrit 	
Dcbcatures Mercado Municipal 	
Debentures Vidraria Cartone 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janairo, 22
1913.—d. Simonsen, syndico.

255000
09825o

5505000
190S000
ige5000
2005000
2038000
2035000

do julho do

~ame.

JUNTA DOS CORRETORES

Durante o dia raalizararn,so vendas de mais 2.511 saccas, aos
preços de 85500; feeliando o.sitarcado firme'.

Total das scodas conhecidas: 3.04 saccas.
Entradas mulmcidas:

Barra Datar° .... . , 	 	

.11.a _a:213s0
cabotagem 	

E. F.
E. 1'. Central 	 	

6_.848Is e molditia

Total 	 	 7.078

Mercado de algodão:	
Fardos

Entradas em 21 	 	 181
Sabidas em 21.... 	 	 485
Existoitria cio 22 	 	 14.6311

Mercado frouxo.
. • •Obsareaesiss,

Mercado de Liveroneit; MAC	 '
Ai salitradas ¡mãe] k Maceifi.' • " '......	 .
Mercado de. assuear:	 .

.	 assoei
Entradas em 9 	 .... .	 1:883
Sani ias om.21... ... 	 	 - 4.1 i 8
Exist mcia em 22. 	  .. .121.153

	

.	 .
. Mareado frouxos_ .

Obsgrvacões
As entradas foram de Caiam:s.
O synuico, J. Secerino.

Mercado do café:
O mercada de café abriu hoje firme, tendo-se realizado

vendas ue 1.131 saccas, na base de 8850o a arroba para o typo 7,
desensaccado. .	 .	 .

•
	 e
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D1ARIO OFFICUAL	 Julho 'de 1913

• JUNTA CON1à1ERCIAL

SESSÃO Ei 15- DE JULT1) DE 1013

presidente, Torres — Director, Dr. Littoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinho Prado, asuppleute Magalhães e o director
da secretaria Dr. zidoro Campos abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.

Expadien te:
Officio n. 409, de 11 de julho corrente, do director geral da Dire-

ctoria Geral de Industria e Commercio da Secretaria de Estado da
Agricultura, Industrio e Commercio, communicando, conforme com-
municaeão recebida do Bureau Internacional de la Propriété In-
dustriais de Berna, que a marca Pitulas da Familia, registrada na
Junta Comineis:ia' de S. Paulo sob n. -560 e depositada nesta Junta,
no pôde gosar em Portugal da protecção legal, visto já haver ali
marca identica registrada sob n. 10.230, podendo o interessado re-
correr dessa decisão para o Tribunal de Coimarei° de Lisboa, dentro
do prazo detres anezes, a contar de 10 do maio ultimo.— Mandou-se
archivar, scientificando a parte para os fins de direito.

Editaes dos juizes de direito das 1 4 e 64 Varas eiveis desta Capi-
tal communicando as fallencias de José Ferreira Vieira, estabelecido
á rua Figueira de Mello ti. 333, de Manoel Cerqueira de Magalhães,
estabelecido :1 rua Lucidio Lago ti. 81, estaçao do Meyer, o final-
mente a fallencia de Lata Abdala Asmar, estabelecido á rua da Al-
bodega ti. 213 e Avenida Passos n. 82.--Mandou-so anuotar o ar-
chivar.

Requerimentos:
De Pinto & Saraiva

'
 firma estabelecida nesta praça, composta

dos socios Manoel Pinto de Carvalho e Appolinario do:Castro Saraiva,
para ser admittisla á matricsda Aos . commerciantes.— Sitn, passe-sa
carta.

De Mal • ira & Gaspar, para o re„,sistro da marca 73, Casa Mon-
dego, com dizeres que distinguem artigos da alfaiataria do seu com-
mercio.---Coma requorern.

De E. Cavaleanti, para o registro da marca Mutambina, que
distingue. um preparado para cabanos, de sua fabricação.—Como
requer.

De Cosia Pereira, Maia & Comp., para o registro da marca con-
sistente no d -senho do uma cruz da cór verde com raios encarnados,
que distingue loilsi em pó da 321.1 CODIniOrei0. — Como requerem, não
podendo variar de dir.

Do Caseniro Gol-a:alvos Garcia, para o registro da marca «Es-
malte para o:teominados», que distingue, um preparado para engom-
mados do sua fabril asão.— Como requer.

Do Dr. I'dsé ililsoro Monteiro da Silva, para o registro cio fres
marcas ,ezeiea da datobá», sTaperibás o «Flora Medicinal», que dia . .
litiguem plairas ino,lieitiaes de sou commercio.— Como regou..

De Alves MaealliS as & Comp., estaleilecidos em Campos, Estado
do !lio do .14m-iro. para o ragistro da obseea «Vinho (13 Calma (Dou-
rado;n, com a iiieura do quatro calmas maduras e o monogramma .
deites p tojciona t io•:, que distingue vinho de canoa, de sua fabricação
O commereio.— C imo reque,ren.

De Louis Ifirmanny & Comp., para o arellivamentO da folha do
Dierio opiciof que traz a pablicaeão da certidão de transfereucia
para linener-Wark a X ktiehg-sollscirtft, de quem são procuradores,
de oito marras registradas nesta junta sob ns. 1.261, 1.712 a 1.717,
2.825.— Como r spier ma.

De Carlos Alborto de Almeida, Alfredo Eugenio Jorge e Thomaz
Oram', para o deposito de suai marcas rsgistradas nesta Junta sob
ns . 3.79 I , 8 813 e 8.870-8.81. —1:oin o requerem .

De Ileuriqua Bainberg o Py rreicaollarbosa 8: Comp., para o de:-
posito do suas netreas: sLa Saisoos o « Casa Ferreira», registradas
na Junta C.mninercial de S. Paulo sob es. 1.065 g 1.966.—Como
requerem.

De Instituo C. Guimarães e Pairo Luiz Schmidt. para o deposito
de suas maneis : seloos, sEuricos, 'Ira 'orna ' , «Triuinpho», regis-
tradas na dm t.t Commercial do Rio Grude do Sul sob na. 2.100 e
2.219 a 2.221 .—'mio influem.

De In s tiao C. Guitnare -:s, para o deposito do sua marca'
«Cigarros Lundus. , , registraria na Junta Commercial do Rio Orando
do Sul sob n. 2.12d.- -Indeferido por imitar a marca n. 6.065 já
registrada, contra o voto do deputado Almeida.

11,3 Pacifico Guimarães, para o deposito de sua marca.«Cafè
Meka.), registra Ia na Junta Condnercial do Paraná sob n. 1.113. — -
Indefoedo por Imitar a marca n. 7.002 já registrada.

Da Cintila:1010 "ilii 'Net dti Tlitide • Janeiro, Sociedade Anonyma,
para o aseieeaossota- 'do Diarió 'Oficial que publicou o decreto que
autoriza *a lieticimearia á centhitiae' Moteje:lendo na Republica. —
Como requer. *

Da Empreza do C anstrue0asi Civis,* lial'a o archivamento da acta
de sua liqui.lação. — Como requer.

Da Sociedade Anonyina Lloyd Brasileiro, para o archivamento
da acta de sua ase:1111)16a geral' extraordinaria, que tratou da eu-
corporação da sociedade ao Patrimonio Nacional. — Como re-
quer.	 •

Da Carvalho & Iloraes, F. 'Moia '65.t Comp., Gaito Si Viscronti, .
Silva, Corrêa & Conap., Alves, Matado & Comp., para o archiva-
mento de seus contractos socians. — Como requerem.

De A. Martins & Irmão,* J .. • A. Azevedo & Comp., para o ardi-
vamento de Seus s erintractos Sociaes.—: Estando cumprido o despacho
anterior, como requerem. 	 -	 •

Do L. Moeaea'&*Comp., para o archivamento de seu contracto
social.—IndefertdO por não poder o socio de industria figurar nomi-
nalmente fizt razão ;social, de accôrdo com a lei.

Do Gonçalves &Silva, para o arehivamento de seu contracto
social.—Existindo firma identica registrada regularizem e voltem.

De Santwo te Irmão, para o - archivamento da alteração de
seu contractosocial.,-Cancellado o registro da firma, como requer.

De Sossekind & Teixeira, Paes. & Comp., Silva & Valente, M.
Barcellos, Bastos &.Comp., Leão da Silva SZ Irmão, para o archiva.-
mento do seus distractos sociaes.—Como.requerem.

De Chin.& Parilli, para o arcldramento de seu distracto social.
—Diga o socio.que adquiriu a parto do que se retirou qual a quota
com que. ficou,.para.o.offoito.do pagamouto do sello,e volte.

De Enrsdos • de Carvalho di Comp., Morino & Maury, Cunha &
Esteres, Affortso Crnz, Silva; Irmão & Comp., Carvalho Rocha ds
Comp., Afilam° Luiz de Linia;Carlos *Fun% Antonio da Rocha Pe-
reira, o Antonio de Almeida & Comp, para o registro de suas firmas

1

1 commerciaes.— Como requerem.
De Caetano Cittlfo, para o registro da sua firma commercial,—

Indeferido por não estar regular o distracto apresentado.
Do M. T. de Auge° h.Comp..,.para o registro de sua firma com-

mercial.--: 1"ac,a reeonhecer a. firma social o volte.
Da Brasa & Tancrodo, para.o.registro .de sua firma commerdal.

1 E talado cumprido o dWacho ailteriorrcomo requerein.
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Da Companhia -'de Armazens Geraes,' para o archivamento do
balancete de suas operações até 30 de abril do corrente anuo.— Seno
Os documantos e volte.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 17 de julho
de 1913.— O 3° official, Mario- Soates Pinto.

Relação dos contractos, das alterações e dos distractos de- socieda-
. des commerciaes archivados em sessão de 15 do corrente mez

Contractos :
, De Leão da SIlva,. Jorge da Silva Oliveira e . Domingos Tavares

Corrêa, para O cominarei° de lavanderia, á, rna - Aristidos Lobo numa-
1'0 144, com o capital de 300:000$, sob a firma Silva Corrêa (R( Coinp.;'

, De Antonio Martins e.Mattnel Martins, para o ,commercio de mo-
lhados o botequim, com o capital de 4:0003, sob a firma A. Martins
& Irmão

• De Abelardo Alves, Lincoln de Azovedo,.José Justino de Azevedo
e Francisco Cyrillo do Reze,nde, para o cominarei° da seccos e mo-
lhados, á rua da Alfandega n. 176, com o capital de 200:0005, sob a
firma Alves, Azevedo & Comp.;

De Adelino flodrigues do Carvalho o Miguel do Moraes, para o
commercio do restaurante, á rua do Rosario th 75, com o capital do
17:0005, sob a firma Carvalho & Moraes;

- Do Frederico Roma, Caetano Boina, para o coimarei° de pin-
turas, construcções, etc., com o capital de 30:0003, á rua da S. Pe-
dro n. 323, sob a firma F. lloma & Comp.;
' De José Gallo, e Oscar Visconti,pará o cominarei° de restaurante,
á rua de S. José n. 83, com o capital do 22:0005, sob a firma Gallo
& Visconti

De Joaquim Antonio de Azevedo a do commanditario Antonio
Mendes Monteiro, para o cominarei° de seccos e molhados, • á rua da
Lapa n. 69. com o capital de13:000 sob a firma A. Azavado & Comp.

-; Alteração:	 •
Do Sartoro & Irmão, mudando a firma para Fratelli & Sartorio.

Distractos:
Da Sussakind Teixeira;

• Do Silva & Valente;
...De l'aes& Comp.;

De 111. , Barcellos & Comp.; e
Do Leão da Silva & Irmão.

I . Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 17 de julho
'de 1913.— O 3° °Meia', Mario Soares Pinto.

:
	 RE N DAS PUBLICAS --- -í*41

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZDEJULTIO DE 1913

Renda arrecadada no dia 22:

Em pape/ 	
Em ouro 	

-t
	 100:5518803

157:5965301

258:1185104-	 Total 	
Renda arrecadada do 1 

a 22 de 7.218:8015462• julho de 1013 	
 7.111:7745935Em igual poriodo do 1912 	

107:1165527

	

Differença a maior em 1913 	

Recebedoria do . Rio de Janeiro -

-	 31Eg imi: ,iumio - DE 1913

Renda arrecadada de 1 a 21 	  -I 510:7525507
Ronda arrecadada no dia 22 	 	 67:023$475
.0'

Total 	 • 4.577:175$082
' ,4•1::i

MARCAS REGISTRADAS
• N.	 .

"
José Augusto da Silva,-domiciliado nesta Capital, á rua de Santo

Ama-1"o É. 163, 'apresenta a marca acima, consistente em um estreito
rotulo de fundo 1-..ranco, contendo -na parte superior o desenho de

'uma rosa;acompanbada das competentes -folhas, lendo-se nestas o
"dlte'res (cinifa reg1str -àda», e interiormente em uma facha estreita as

palavras «Brilho Rosa», na parte inferior do dito - rotulo lè-se
uma' breve noticia sobro . o prodctuo a quo se destina a marca,
modo de usai-o, séde do -estabelacimento do depositario, etc..
A referida marca será usada pelo supplicante em um seu pre-
parado para lastrar roupas engominadas, variando em côres o di-
mensões, afim de garantir a propriedade. Rio do Janeiro, 8 do
maio da 1913.— José Augusto da Silva.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas do dia 7 de julho do 1913.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n.8.982, por despacho da Junta - Commarcial em
sessão (13 hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de safio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercia1.1

• N. s.orio	 •	 .
Raul Sotto Mayor, estabelecido á rua do Rosario tr. 145, com'

cominarei° de rapresentações o conta propria, vem apresontar a esta
meritissima Junta Commercial a marca acima a qual coasiste do .
nome ca.raetaristico «Duchano, dentro de um ractangulo. A referida
marca será usa Ia nas latas o demais acondicionamentos que contive.'
rem a goiabada e marmellada do COMITUrCIO do reluerente. Rio de
Janeiro, 28 de junho de 1013.— Raul Sotto Mauor (sobre uma es--'
tampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fede-
ral, ás 11 horas e 33 minutos do dia 2 do julho de 1013.—Isicloo
Campos, director.

Registrada sob n. 8.959, por despacho da Junta Commercial
sessão da hoje. Pagou no primeiro exemplar 0,3000 do.sello.por estam- '
pilhas. Rio de Janeiro, 3 de julho do 1013.—Isidoro Ctunpos, dire-

ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Counnorcial). 	 .

• -
Antonio Vianna, estabelecido nesta praça á rua do Riachuelo

n. 213, com pão, lacticinios, fabrica intitulada «Porto Alegro», de
bons-bons, caramellos, balas amendon,s, confeitos e todos os artigos
de confeitaria, declara que o, envoltorios e rotulos para sua fabri-
cação terão como caracteristico a marca supra. -Consisto dia em una
desenho representando a Força dominada pelo Amor, isto é, Cupido
representado por uma figura do menino com azas, encostado a uni
leão, tendo -a mão direita apoiada sobre a cabeça do animal e na •
esquerda tem uma satta com a qual toca no leão na perna trazeira o
titulo da fabrica «Porto-Alegre», seu caracteristico e de sons pro- .
duetos. fio de Janeiro, 22 de maio de 1913.— S. Magalhães, por
procuração do Antonio Vianna.

Apresentada na secretaria da • Junta Commercial da Capital •
Federal ás 2 horas o 5 minutos do dia 5 de Junho do 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.961 par despacho da Junta C.ommorcial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello par es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 7 do julho de 1913.— Isidoro Campos,
director.(Ao lado estava o carimbo da'Junta Commercial.)

N. s.srio
Certifico que, por despacho da Junta Commorcial do hoje, se ar--

chivou nesta repartição, sob o n.3.856,' a acta da assembléa gorai
extraordinaria da sociedado n.

- 3.856,
	 por, acções da «Tha Red

Star Company», sob a firma D. da Silva & Comp., realizada em 28
de junho proximo findo, que alterou os seus estatutos e integralizett
o seu capital. Eu, lloracro Pestana da Aguiar, 30 °Melai da secretaria •
daJunta.Commercial da Capital Federal, passei a presente na data.
abaixo, do que dou fé. • Estavam colladas taxis estampilhas do valor..
conectivo de 5,3500, devidamente inutilizadas com os dizeres 	 de
Janeiro, 21 de-julho de 1913.—Isidoro Campos, director. (Estava ao.
lado o carimbo da Junta Commercial.)'

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

.	 • •
Instituto Benjamin Constant	 .:'!:tf4'rst14

De ordem do Sr: director - faço publico - que neste instituto, das
11 horas da manhã ás 3 da tarje, nos dias uteis, se acha, pelo prazo
de GO dias a contar da presente data, aberta a inscripção para o pré- ,1
violento da cadeira de instrumentos do sopro o do percussão.

O exame constará de provas eseripta, oral e pratica.
O candidato para que possa inscrever-se, deverá apresentar do-

cumentos que provem ser cidadão brazileiro no goso de seus direitos
civis e politieos e folha corrida, podendo na occasião dg F.O in,serever,

•

Em igual periodo do 1912 	  1,760:4625127

N. 8.001
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além de: doi-tomentos acimaespecificados
'
 apresentar outoos qoacs-Onr

que ;olear conveniente; como titulo i tonai bele OU prova.; do ser-
vic, cs poestodos • arte e ao Estalo.

:everceiria e InstiOtto Bonjamin Constant, 21 de julho da 1013
— O ceeriotorario-archivista, Trojano Adolpho Lopcs.. 	 (•

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Por tl.torminaeão do Sr. Dr. 10 delegado auxiliar, faeo publico,
para conhocimento dos int)reesados que, no exame realizado em 2.1
do corrente, se apurou o seguinte re,sultado:

Alvaro Pereira da Silva foi approvado nas provas oral e re-
gulamentar, faltando a pratica. Os candidatos Manoel José Salgado,
Juan Julian Portillo, Antonio da Cunha da Azevedo e Lemos e João
Machado 'tia Silva foram julgados inhabilitados.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mancionados N compa-
recerem nesta inspectoria, na quarta feira, :23 do corrente, ás 8 1 2
horas da manhã, afim de serem submettidos a mama, conforme re-
quereram:

Arthur do Carvalho Cordeiro, José Joaquim %liteiro, José Au-
gusto Ferreira, Luiz Fernandas dos Santos e Josá Teixeira Pinto.

Turma supplementar —Manoel Ferreira Netto, Alanoel Baptista
da Souza, José Vieira Geraldo, , Vietorino Nunes da Silva e Antonio
Aecialy de Moraes.

Deverão Lambem comparecer: afim de prestar as provas pratica
e regulamentar o candidato Manoel Roque Ferreira e apitas regula-
mentar o de 1101113 George Charles Donot.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos do suas cartei-
ras de identidade. Os candidatos da turma sopplementar do dia, que
não comparecem al chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser
novamente chamados 15 dias depois.. Aos exatninandás da prova pra-
4 se commtmica que devem ,trazer çarros em boas tamdieões de fon-
'crionamento, pois, os defeitos ou avarias porventura existentes no
vohiculo não ainstitnem-attennante; ou desculpas para as faltas com-
inanidas pelo candilato durante essa prova de direcção.

Inspactoria de Vehieulos, 2:2 do julho de 	 — O inspector,
Anoiro José Caetano.

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE VEIIICGLO3

Foram intimados para pagamento de multa, ou s 'e verem procas-
sar n) Juizo dos Feitos da Fazenda Mtudeipal, lindo o praz) de dez
dias, de conformidada em o decrato municipal n. O03, de 13 de
mareo de 1013, 04 motoristas abaixo desiguales

Antonio Marques Serra, coo luctor do automovel ti.
Romã° Alves Costa, conduclor do automovel n. 577
C 1511' Alve; Gaspar, conductar do autom net n. 1 „715
Emiliano Piu e;, cir:dactir di autim)val ti. 1.318
Jo:O	 eira de Maltes, coo lactor do automoval n. 1.661
ManooI Abuso Mourinho, cooduct.or do automovel n. 132.

luso/aduria do Vehiculos, 22 da pilho da 1913. — O inspector,
Amaro Jo;,i Caetano.

Policia do: Distri.:to Federal

GARI:NUE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISIICA

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Federal,
ficam soim eif-ito do folha corrida as carteai de identidade ns.2.110:;,
10.:i33, 12. 1. Go, 12.132 e 11 AOS, c,uc'uTiiIa pe1 clabitt3te, de Iden-

,tifica . :ão e do 1 .:tati stica, de acordo com o art. 123, lettra a, do re-
tulamento ann o xe ao ile.roto n. GAIO, tia 30 do Marro de 1907, aos

cidadã *) ; .Joio 1 iuiihli ane Noumann, Wablamar dos Santos Gomes,
Javma l'into Ferre:ra, Cyro Tingatá e Manoel Joaquim da Costa,
vilo estarem es mnes sendo processadas, os doas primeiros como
incursos no art. 297 gio Coligo Penal, o tvreoiro 110 art. PM, o quarto
no art. 201, combina lo com o art. 13, e o quinto no art. 303.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1013. — O director, Elys:o de Cai -
calho.

Directoria Geral de Sande Publita

1505A DELEGACIA

Editaes

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saúde Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitario no 9' districto sanitario, faz saber que,

110 CO:11'01111'11 . 11 com o regulamento sanitario em vigor, fica por este
instrunemin ietimado O propriotario, on seu repusentante legal, o
Sr, Co 1 . 1,1; sooloetv Joppert, proprietario dos barracões MS. 4.3 e 51 da
rua Victor M ia falta da cumpriu:tido do que se contém neste
edital sol..ito ás p tnall lado da lei a tomar conhocimento da multa.
que lha foi impoita, klo teor seguinte

Republica dos Estados Unidos do Brazil — Directoria Geral de
Smola Publica — 0 Dilgacia dc Saud3 — Aos dons dias do ITIaZ de
julho de mil 11ov:e-todo; e traz) eu abaixo assignado, com as teste-
munhas 11,14onso Nunes Christianes Filho o Eduardo Dias de Mouse.
tambom abaixo as ,lenadas, achei em contravebeão ao Regulamento
Sanitario a pe4e)a de Carlos Suckow Joppart encontrada á rua Ma-
rtelai Alachala Bittmcourt numero cincoenta e dous, por não ter
cumprido o laudo da vistoria numera cinco mil oitocentos e trinta,
relativo aos barracões existe:tas no torvo° da rua Victor Meirelles
que ficam entra Os predios da numeros quarenta e Lues o eincoenta
um da mesma rna e cuja cópia acompanhou a intimação de num oro
vinte mil seiste mtos e sessenta e oito contra o disposto no artigo cento
e vinte o tras do Rogulamento Sanitario vigente, pelo que contra o
mesmo lavro o presente auto, em duplicata, do qual se lhe manga
tnn dos exemplares para sua sciencia, com a declaração de que o in-
fractor fica citado para pagar a multa de quinhentos mil réis de
accordo com o artigo trezentos do mesmo regulaenento, no prazo da
cine6dias., cantai' vs desta data, findo o qual sert proc oseado judicial-
mente no Juizo competente. (Assignatura do inspector) Dr. Francisco
Manoel Guedes de Miranda.—(Assignaturas das testemunhas) Ildefonso
Nunes Christianes. Filho e Eduardo Dias cie Moura.—Visto— O delegado
de saude, Alvaro Oraça.

Certificamos ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos Suckow
Joppert na rua Marechal Machado Ilitt nicourt numero cincoenta o
dons, e comb ora() o encontramos roi deixado na referida casa um
outro exemplar deste auto para que cdle se considere citado vara
pagar a multa que lhe roi imposta dentro do prazo legal ou se ver
processar • findo esse. prazo no juizo competente. (Lei u. 1.151, do
Janeiro de 1901., art. 1°, § 22).

Este auto do multa será publicado no Diario Official durante
oito dias.

Rio do Janeiro, 10 de julho de 1013, ás 5 horas da tarde.--
Ildefonso Nanes Christianes Filho.—Eduurdo Dias de Moura.

E para que chegue, ao conhecimento de todos se mandou lavrar o
presente edital; que será publicado no Diario

Delegacia de Saude do 00 District° Sanitario do Rio de Janeiro,
12 de julho de 1913.-0 inspector sauitario, Dr. Francisco Manoel
Guedes de Miranda. —Visto—Alvaro Gral, delegado de nula.

••••n•n4

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral o para conhechnonto do ine
teressado, faço publico que nos barracões ns. 43 e 51 da rua Victor
Moirelles e 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram afixados
os editaes abaixo transcriptos: • -

Secutaria da Directoria Geral de Saúde Publica, Rio de Janeiro,
17 de julho do 1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de
llezende.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saude Publica, o abaixo
assienado, inspector sanitario do 0 District° Sanitario, faz saber
que, de conformidade com o Regulam3uto Sanitario em viiror, fira
par oste bis( rumem° irai mi 1u o proprietario, 8311 repres.mtante
legal, o Sr. Carlos Suei:~ Joppert, propricLario do prodia n. 70
(barracões,: da rua Marechal Machado lliitencaurt, e na falta de
comprimento do que se conOini neste ode ai sujeito ás ponalidádes
lei a tomar conhecimento do auto de multa que lhe foi imposta, do
teor seguinte:

Republica dos Estados Unidos do Brazil — Directoria Geral
de Samba Publica — Nona Delogacia do Sanda — Aos dons dias
do na az de julho de mil novecentos e treze, eu abaixo assiguado,
com as testemunhas lidelbtiso Nunes Christianes Filho e Eduardo
Dias da Moura, tambem abaixo assienadas, achei em contravenção
ao Regulamento Saltitado a pessoa do Carlos Suckow Joppert encon-
trada -á rua Marachal Machado Bittencourt numero cincoonta e
dons, por não ter cumprido o laudo de vistoria numero cinco mil oito-
centos e quarenta o um, relativo aos barracões e accrescimo existen-
tes no terreno numero setenta da . mesma roa, como consta .da,
intimarão numero vinte mil seiscentos o sessenta e seis que acompa-
nhou laudo contra o disposto no artigo 123 do Regulamento
Sanitario vigente, pelo que contra o mesmo lavro o presente auto,.
em dupliWa, do inual se lljo entree um dos exemplares para sua,
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'A; 'leiterias do concurso são : escripturação mercantil por parti-
das dobradas e applicadas á contabilidade publica ; noções de eco-
nomia politica e de finanças, legislação de fazenda e pratica de re-
partição.

Os candidatos á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão completa das notas que tiverem no
ponto das repartições em que servirem o tenham servido e attestado
de sua aptidão para o servir() publico, passado pelo seu chefe mime-
chato na Repartição ; não podendo ser admittidos os empregados mia
tiverem menos de um anno do effectivo exercido, tudo ntjfórma das.
arts. 4 e 10 tio Regulamento animo ao decreto n. 8.155, de 18 de
agosto de 1910.

Thesouro Nacional, sala dos 'concursos, em 20 de julho de 1013.-
O secretario, José Eugenio Midler.

sciencia, com a declaração' do que o infractOr flea citado 'para
pagar a multa de quinhentos mil reis de accikdo com o artigo
trezentos do -mesmo regulamento, no prazo de cinco dias, contados
desta data, findo o qual será processado • udiciairneute no juizo com-
petente. (Assignatura do inspector)— hr. Froncisro Manof! Guedes
de Miranda. (Assignaturaa das testemmillas)— lide fonso Nanes- Chris-

,Fillyo.—Maardo Dias'clè Moura.- Visto— O delegado de .satale,limes
Alvaro G-raça.

CertnicamoS. ter procurado mais de urna vez o Sr. Carlos
Suckow Joppert na rua Marechll Machado Bittencourt numero cin-
coenta e dons e como não o enc,intramos foi deixado na referida
aasa um outro' exemplar deste auto, para que elle se • considere
citado para pagar a multa que lhe foi imposta, dentro do prazo
legal, ou verse processar findo esse prazo, no juizo competente. Lei
n. 1.151, dejaneiro de:1904. Artigo .1,- 22.. Este. auto de multa
será publicado no Mario Official durante oito dias. .

Rio do Janeiro, to de julho de 1913, ás 5 horas da tarde.
(Assigaados)— Ildefonso Nunes Chrislianes Filho.— Eduardo Dias de
Moura. ,	 .	 •

E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar
o presente edital, que será publicado no Diario Officio!.

Delegacia de S mele do Nono District° Sanitario do Rio de Ja-
neiro;12 de julho de 1913.— O inspector sanitario, Dr. Francisco
Manoel Guedes de .Miranda. Visto— Alvaro Graça, delegado do
satide.

Recebedoria do District° Federal
'De ordem do Sr. director desta repartição, c, de accórdo com o

art, 30 do decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887, faço pu-
blico que, tendo sido exonerado do togar de daspachante desta repar-
tição o Sr. Eugenio da Silveira Alves da Silva, 03 interessados deverãc
apresentar, dentro do prazo de 90 dias, a contar da data deste
edital, as reclamações que tiverem contra o mesmo despachante,
relativamente ao desempenho do seu cargo, c, findo o prazo referido
nenhuma reclamação será attendida.

Recebedoria do District° Federal, -15 de julho do 1013.— O sub-
director interino da 2' sub-directoria, Francisco de Paula Osorio. (.

Directoria-Geral da Saude

De ordem do Sr. Dr. director geral:convido os proprietarios ou
arrendatarioS dos prediosabaixo designadosaniseuslegitimos procura-
dores', a comparecerem no dia e hora infra indicados,nos referidos
predios, afimn de assistirem á vistoria sanitaria que peites- vae ser
effectuada, sob as penas da lei:

Bu.a.Ganzaga. Bastos á.. 101, dia 29 decorrente-ás 2 1/2 horas da
*Arde.

Rua Gonzaga Bastos n. 139, dia 2) d. corrente ás 2 3/1 horas- da
tarde;

Rua Gonzaga Bastos n. 141, dia 20 do corrente ás 3 horas da
tarde;	 ..

Secretaria da Directoria Geradde Saude Publica,.22 de julho- de
1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de, Rezende.

Recebedoria do District° Federal
• LDITAI. DE INTIMAÇÃO

De ordem de director deeta repartiçan, fica" intimada, a firma
Corrêa A: Azevedo para, no prazo de oito dias, sob peita do revelia,.
aildgar o que julgar conveniente; a bana de sua defeza, na processa
de infracção do regulamentn do; impostos de- C011301110, 'instaurada
contra Oliveira, Lopes Silva-a.. Comp.

Segunda subeiirectoria da Recebedoria. do District° Federal, 22
de- julho da 1913.-0 sub-director interino, Francisco -de Pauta
Osorio.

.•••nn••11

Directoria Geral de Saude:Publica.

te ordem do, Sr. Dr. director geral,convido•os propriatarios,, ou
arrendatarios dos predios abaixo designados; ou seus- legitimos 'pro-
curadores, a comparecerem no dia e ‘hora.infra . indicados,: nos refe-
ridos, nredios; afim de assistirem á, vistoria sanitaria que nelles-vae
ser encetada, sob as penas da lei : 	 •

Bua Dr.. Carmo Noite n. 193 (fundos) ) -- dia . 25 do corrente ás 2
horas datarde ; 	 -	 --

lina . Benedicte Hyppolito n. 223 e 225, dia 25 'do corrente ás
2 1/2' horas da tarde ;.•

Rua -Visconde' de Dupra n. 23' (cocheiras), dia- 25 do corrente -ás
3 horas da tarde

tina Barão de Ubá n. 41 (barracão); dia 28 do corrente ás 2
horas da tarde ; •

flua Barão de Ubá n. 65, dia 28 do corrente ás 2 horas e 20 mi-
nutos da tarde

flua do Mattoso n. 116 (estalagem), dia 28 do corrente ás 3 horas
da tarde

Travessa S. Salvador n. 32, dia 30 do corrente ás 2 horas da
tarde

Ladeira do Martins s/n. (rua Santa Alexandrina), dia 30 do cor-
rente ás 3 horas.da.,tarde ;

Una Barão de Itapagipe n. 70 (esealagam), dia 30 do corrente ás
3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saud° Publica, 17 de julho de
1913.-0 secretario interino Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria da Daspaza-Publica
O director da De.speza Publica do Thesouro Nacional, teimo em

vista a reprasantação desta data da 1 3 Sub-directoria. convida o
Ur, lidefenso Monteiro a ree011lOP zum cofres da nicsaniraria Geral do . • -
mesmo Thesouro a quantia de 36$667 que d3 mais lhe foi paga em
junho 'ultima, par occasião do pagamento da g vencimentos a que fez-, •
jus por ter exercido interinamente o-cargo de amatmensa da Secre-
taria da. Policia, no impedimento do olfactivo José Luiz Cordeiro. 	 -

Outrosim, declara que, findo o prazo de oito dias sana se tornar
effectivo o recolhimento de-que se trata, será o processo que.- motivou
o presente edital remettido á Procuradoria Geral da Fazenda Publica t
para os fins- de direita.

Directoria da Desperi Publica, 10 da julho de 1913.—A. 11. Va/-
delaro.

Ministerio da Fazenda
,Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA MUNGIA DO AIINIS-
TEMO DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commissão examinadora faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que, por espaça de 30elias,
a partir desta data, fica aberta a inscripeão em concurso para provi-
mento de empregos de 24 entrancia, das repartiçaes subordinadas ao
Ministerio da Fazenda. -

Directoria de Estatistica Cornmucial
ÉONCURSO PATIA • PRoVIMENT0 DE LOGARES DE QUARTOS ES-

cnieTurtAnms
De ordem do Sr. presidente da commissão directora do

concurso. faco publico, para conhecimento dos interessados,
que se acham inscriplos 'os seguintes 'Penhores:

Pedro Alvaro Bethencourt.
Osvaldo °soldo.
Carlos Luiz Pollery.
'Metida° de Itrilo Chaves,
Rodolpho de Sá Earp.

• Agenor de Araujo ItainO.s.
'Joaquim Mariano da Costa Junior.
Demetrio Martins alonteiro da Franca.
Innocencio Pillar Drumond.
Sylvio Garcindo Feamandes de Sá.
Lamart ine Peseoa de Mello.
João Baptisla de Souza Lima.
Touvirlle Sadock tic Ereil as.
Julio 'Teixeira Pinto de Macedo.
Nelson Butua-ele de Gusmão.

• navid Lido Gorra Nello.
' Benjamin Lagarde Eranklin.

•Adamastor de Moraes e Oliveira..
Mario Reis da Cunha.
Francisco Alvares Barata.-
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Daniel Avellar de Souza.
Luiz Natio/cão Amaral.

'Manoel Catulino Hien.
.?,.olson Dantas Itapicurú Coelho.

'..fri., t ry dos :'.tintos Silva.
--Francisco Pe.s-sano Jisnior.; 1¥11'
Oclavio Camara.

'Alfrodo Colho da Rocha Junior.
Álosé Caotano Rodrigues Horta Filho..

Folippe 'Monteiro Aché.
'w •Edga:. James Filho.	 •	 •

Julio Esnaty.	 •	 -
\!I tini' Lopes da Silveira Pinto.
Jao.cone Baggi de Berenger Cesar".
0-NNaldo Justo de Aguiar Cavalcanti.
Francisco Jose dos Santos Werneek.
Sylvio Corrêa de Britto.
(Muriti° R. de Carvalho.

• Arnaldo Aohé Cordairo.
.Ernilio de Araujo Guimarães.
- Raul Vespa:dano Carneiro de Manos.
E mais os abaixo declarados, de aceórdo com os despa-

chos respectivos:
Mario Gomes - Insoreva-se, sob a ' condição de, no .prazo

maxima do. 15 dias, apresentar a certidão do registro civil •do
seu nascimento, sendo,, non caso contrario, desclassificado, in-
dependente de qualquer nota obtida nas provas que porven-
tura, tenha feito.

.Manoel T. Cruz - Idem.
Rodolpho Rotschild Nogueira - Idem.
Hermann Luiz de Brito - Idem.

; Alvaro Apocalypse - /dem.	 .
; Honorato Venoso - Idem..

Jovelino de Campos - Idem.
Sylvio-Arthur de Souza Cardoso - Inscreva-se, sob a

Condição de, no prazo.maximo de 15 dias, substituir pelo ori-
ginal a publica fôrma .exhibida, ou provar legalmente o moti-
ve pelo qual deixa de apresentai-a, sendo desclassificado, in-
dependente de qualquer nota obtida .nas provas que, porven-
tura, tenha feito, caso não cumpra essa exigencia dentro do
citado prazo.

Brutus Cassio Bento Porto - Idem.
Outrosim, torno publico que o Sr. presidente: indeferiu,

nos termos do art. 4° do regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910, os requerimentos dos
Srs. Alceu da Silva Amaral o Durval Lopes da Silva Lima,
por não terem os l'Patiorentri% na data do encerramento do
inscripção, a idade exigida para a mesma.

Directoria de Estatistica Commereial, 19 de julho (1.!
i913.- Adolpho Oscar cio Amaral Ornellas, secretario.

Aularinega ela Rio de Janeiro

CAES DO PORTO

EDITAL COM . 0 PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as DO
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 50, capitulo 6°, da Consolidação
das Leis das Alfandogas, sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda:

ARMAzEM A, EXTERNO
Manifesto - Marca quadrante A, eontramarea K: quatro-

centos volumes sem numero, vindos de Hambur-,ro no vapor
allemão Altair, a 13 de dezembro de 1912, consignados a Auge-
Uno Simões & Comp.

ARMAzEM N. 2
Manifesto n. 1.615 - Marca triangulo CS: cincoenta vo-

lumes sem numero, vindos de Bremem no varior allemão
Dureadart, a 4 de novembro de 1912, consignados a Corrêa
Sampaio.

Manifesto n. 1.615-Marca JRC: onze volumes . ns. 52162,
vindos de Bremen no vapor allemão Durendart, a 4 de no-
vembro do 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.615-Marca KC, contramarca W: um vo-
lume n. 5.830, vindo de Bremem . no vapor allemão Durendart,
a 4 do novembro de'1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.615 - Marca LC: um volume n. 1.387,
,j/indo de Bremem no vapor allemão Dewendart, a 4 de novem-

45go up 1912, consignado a Lima c% Comp.,	 •

Manife s to n. 1.615 L- Marca dom triangulos 600: uni
volume n. 28, vindo de Bromem no vapor allemão Durendart,
a 1 de novel/11mo de 1012 consignado a lluber & Comp.

Manifosto n. 1.615 - Marca SMC: treze volumes
ns., 87.770182, vindes de Bremem no vapor allemão Durendart,
a	 de novembro de 1912, consignados á ordem.

-Manife s to n. 1.851 - Marca MT: um volume n. 1.777,
vindo de Ano, rpia no vapor allomdo Elbe, a 13 de dezembeo
de 1012; não vonsta do manifesto.
• Manifosto n. 1.854 - Marca DM: cem volumes sem

numero, vindos de Antuerpia no vapor allemão Elbe, a 13 do
dezembro do 1012, consiguados a Domingos J. Dias..

ARMAZEM N. 5
Manifosl o n. 1.576 - Marea CCC: seis volumes'

ris. 23.415 -111 e 23.116 21122, vindos de Hamburgo no vapor
allémão Muepihmiu, a 26 de outupro do 1912, consignados a
Janowitzer Wuller & Comp.

Manifesto n. 1.576, Marca FZ: um volume n. 3.557,
vindo de II miliurgo na vapor aliando liacedonia, a 26 de ou-
tubro de 1012, consignado a Farrah & Comp.

; Manifedu n. 1,5;f3 - Marca GS: um volume 11. 1.860;
vindo de Hamburgo no vapor allemão Macedonia, a 26 do ou,
tubro de 1012, consignado á ordem.

Manifesto it. 1.56 - Marca triangulo G: dezesete vo-
lumes ris. EM, 155;6, 101114, vindos de Hamburgo no vapcir
alteando Maceaunio, a 26 de outubro do 1912, consignados á
ordem.

• Manife s to n	 576 - Marca LC: dous volumes
as. 13.55516, vindos de Hamburgo no vapor allemão Macedonia,
a 26 de outubro de 1912, consignados a Joseph Bauer. 	 •

'Manifesto n. 1.5;d - Marca triangulo WCC, contramarca
ASC .. -doze volumes us. 2:779189 e 2.321, vindos de Ham-
burgo no valer allomão llaredonia, a 26 de outubro de 1912;
comi s!gnados a Washington Celiar St COMP.

Manifo-lo a. 1.617 - Marca CT 2: um volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Arabia, a 4 de
novembro do 1912, consignado á Cervejaria Brahma.

Maniferlo n. 1.61 - Marca GT 3: quatro volumes sem.
nuincros, N inkloS lb , Hamburgo no vapor allemão Arabia, a 4'
de • novemloai do 1912, consignados á Cervejaria Brahma.:

• •	 ARMAZ E NI N. O

M an ife s to n. 1.430 - Marca 1111: um volume n. 8.60%
indo de Loonion no, vapor allemilo Sausemberg, a 2 de ou-

tubro de 1112, conid:mado á ordena.
Manifesto n. - Marca VK: um volume n. 113;

vindo de Bremen no vapor allemão Suusemberg, a 2 de ou,
tubi.° de 1012, Não consta do manifesto.

Manifosto Marva TAG: um volume n. 10.802, vindo de
Bremen no vapor allomão Sausemberu, a 2 de outubro do
1912, eons.ignailo á oi.dem.

-Manift- s lo --- Marra CC: um volume n. 4.149, vindo do
1-lavre no vaia» . fran.oa A. Fourichon, a 25 de outubro do
1912, consignado a CareauX $4 Comp.

Manif-do - Afuroa CP: um volume sem numero, vindo
do Havre no vapor francez A. Fouriehon, a 25 de outubro de
1912, cOnSinax10 a C. cinto.

Manifi-to - Marca EBC: quatro volumes ns. 11.349150
e 11.3523, iimdos do Havre no vapor francez A. Fouriehon,,
a 25 de outubro de 1012, consi gnados a Elabile Bastos & Comp.

Manifo s lo - Marca triangulo HL, contramarca BD: sete
volumos mis. 117, vindos do Havre no vapor franeez A. Fouri-.
chon. a 25 d., outubro de 1912, consignados a II. Lima.

Manifesto -- 'Marca LC: vinte e cinco volumes sem nu-,
meros, vindos do !Javre no vapor francez A. Fouriehon, a25 de outubro 4, , 1012, consignado a Luiz Camuyrano.

Manifesto - Marca MSC: um volume sem numero, vindo
do 1-lavre no vapor frapeez A. rouriehon, a 25 de outubro de
19-12, vonsignado a Marques Silva &, Comp.

Manift-lo -- Marca triangulo VG: trinta volumes sem
numero, c bolos do tlavre no- vapor francez A. Foinciehon,
a 25 de oultlinTt do 1012, consignados a Viuva Gomes & Comp.

Manifosto Marca triangulo Z: deus volumes ns. 2.83112,
vindos do Iltivro no vapor francez A. Fourichan, a 25 do
outubro de 1012, consignados a M. Machado & Comp.

• ARMAZEM N. 0
Manifesto n. 1.239 - Marca quadrante E: um volume

sem numero, vinth dc Liverpool no vapor inglez Tintoretto,
a 2 de setembro de 1912. Não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.239 - Marca triangulo 	 cincoenta
volumes sem nurieros, vindos de Livorpool no vapor inglez .
Tintoretto, a 2 de solombro de 1912, consignados á ordem.-

, Manifesto n. 1.239	 Marca FSC, contramarca DU:
um volume n. 1,510, vindo de Liverpool no vapor inglez
Tintoretto, a 2 de eterehro de 1912. no consta do manil, •
festo., • .
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Alfandega do Rio do Janeiro

C011trtibando	
•	 -	 .

EDITAL DE INTIMAÇIO COM PRAZO DE 10 DIAS

Pela"in spectoria intima-se a quem interessar 	 -teor. . da:.
der1ii que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a quatro pacotes sem marca e sem numeró,
apprehendidos a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 do
maio ultimo pelo ajudante de guarda-mór Godofredo Coelho
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Manifesto n. 1.239 .--. 31area quadrante UB: vinte vo-
lumes ns. 15015.9, vindos de Livernool no vapor inglez Tio-
lorello, a 2 de SOODI111 .0 de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.239 -- Marca llasenclever: um volume
s•cm numero, vindo de Liverpool no -vapor inglez Tintoretto,
a 2 de setembro de 1912; eorisigarxdo a Ilaiienclever. •

Manifesto 11. 1.239 - Marc. cruzeta JRCC: uni volume
n. 330, vindo de Liverpool no vapor inglez Tinforello. a 2
do setembro de 1912, consignado a João Reynaldo Gordinho

Comp.
Manifesto n: 1.239 - Marca quadrante 3IF: uma caixa

98, vinda de Liverpool no vapor inglez Tintoretto, a. 2
de setembro de 1912. Não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.239 - Marca triangulo 81, conframarca
AS: quatro volumes lis. 16215, vindos de Liverpool.no vapor
inglez Tintorello, a 2 de setembro de 1912, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.239, marca quadrante 202, contra marca
II. C. C. F.: dons volumes n. 112, vindo de Liverpool no
vapor inglez Tinlorello, a 2 de setembro de 1912, consignados
a C. F. llaagreaves S.:, Comp.

Manifesto n. 1.239, marra quadrante S. P. C.: um vo-
lume n. 117, vindo de Liverpool no vapor inglez,Tintoretto,
•a 2 de setembro de 1912, consignado a . Scheppard Tulen
i5; Comp. •	 .	 ,

Manifesto n..1.279, marca 11. G. F., onze volumes sem
numero,-y•indos do Liverpool.no vapor int-glez Tinto:Mello, a 2
de setembro de 1912, não consta do manifesto.

-Manifesto n. 1.279, marca . 11. (I., • um .volume sem nu-
mero,- vindo do. Liverpool,no vapor . inglez; Tintoretto, a • 2 de
setembro de '1012, não consta do manifesto... .

Manifesto n.' 1.279, marca qUadrante 52: um volume
n. 9.337, vindo de Liverpool no vapor inglez. Tintoretto, a 2
de setembro , de 1912, vonSignado á ordem...

Manifesto n. 1.279, sem marca:.um,volume n. 501, vindo
de T.iverPool no Vapor inglez Tintorello, a ;2 de setembro de
1912, não consta •do•Inanifesto..

Decisão
A's fls. 4 do presente processo consta a apprehenslio

quatro pacotes com mercadorias de comniercio, effectuada
acto de busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas da ma-
nhã do dia 19 de maio ultimo.

Ilesa o mencionado que realizaram a diligencia ó ajudante
de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e seu' anxiliaauxiliai' o
guarda Luiz Gonzada de Brit.o.'

Em face das provas material e' testemunhal,- a apprehen-
são, capitulada no n. 5 do 3" do art. 630 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas • e Mesas de Rendas; está caracterizada
Pelos factos de não 6e acharem os volumes manifestados, la
não Constar destes : a marca-ou nome rloconsignatario • e de
estarem as mercadorias acondicionadas de modo duvidoso.'
Occorreu ainda a circumstancia de acharem-se a bordo sem
sciencia dos officiaes, circurnstancia aliás, que não resalva a
commandante da responSabilidade que 'Abo ' acarretou o
L.aóto.

Pelas razões expostas, porquee-o processo correu -á revelia
dos interessados, julgo procedente a apprelionstio para todos
os , effeitos e para sujeitar o commandantello• navio á multa
da, metade do-valor da mercadoria, de•accórdo com o art. 641
da legislação já citada. Dó-se sciencia, de accôrdo com as dis;-
po:siçiies legaes:All'andega r do Rio ' `de Janeiro, t..5 8 de' junho
cle' 1013.- C.' 11. - enrcolho:' Gabinete . da inspeel OriV jult,o
d& 1913.'- Antonio .dos

•
•

, .	 ARMAZEM N. 10. A .
,

• 'Manifesto • n:' 1.802, marca • quadrante. A. G. 11.: quinze
volumes ns. • 8.539153, vindos de Geiro ua no vapor hungaro
lokay, a 6 de dezembro de 1912,..consignados a A. Schlick...	 •
4X-, Comp.

,31ani:festo 'n: r 1.802; ..marea ri: •M;• rt•marea,iS.,
onze volumc iis. 7'.273183,'''vindos • de-flenova 'fio va-

4,nor hungaro Johuy, a 6 de dezembrarde 1912, consignados •a
& comp. •-

"ma ifeslo tr . • 1	 -rnàn	 ui. 	 : Ilezeseis volume
SOM iitimero, ViiulOS de LiverP6o1 no Yrilior	 Tina (tu

 de novembro de.1912; coUsignadoS á ordern.- •
'Alaiiiresio . n. 1,708, marca .T. Il. C..: ,oilenta- e cinco•vo.

lumps senr..,nurnero, vindos de , LiverpOol .,: no vapor inglez
Villf;.dil fiacre. a 18 de novembro' de 1912, consignados a J.
RaMOS •.	 .	 .	 .

..Manifesto.h.. 1..708_ marca	 de ,yrai las : Um: vo-
lume, sem.	de LiVerpooL. no.. Vapor inglez
da Haure, a 18 de . novembro de 1912, :consignado a Adio . M.
de Freitas.

..Manifesto •	 1.708, marra quadrante 52: uni volume
11. 9.338, vi ndo de Liverpool 00 vapor...inglez Villa du
ii 18 de novembro de 1012, consignado,á ordem:

. Manifesto ri.-,•1:708,-- -sem, marca: uni volume ri, 55,
vindo de. Liverpool no vapor inglez Villa do fiacre, a
'18 de:novembro tio. 1912, não- consta do' manifeáto.

Alanifesto II: 1708, marca quadrante 18.'251: um volume
sem nuinero,-; - 1-indo .• tio . liiverpool -no • vapor inplez Villa do
Hurra, a 18 de novembro de 1912, consignado a João Ramos

Conmii.t-' n 	 • 	 .
Manifesto n. 1.708, marca ti • iallgii10 61: Ires ,N,o1111110S
3116, • VindoS de'Liverpool no'vripor inglei Villa do 'lucre,

a 18 de 'novembro de 1912, Consignados • a .Victor .Uslaender

Manifesto'n...1.708, marca'	 M.: Ires	 521,
526 e 501, vindos de Liverpool no vapor, inglez Villa do

18 de no-Ver-libro de 1012, consignados á ordem.
Manifesto n. 1.708, waren triangulo S., contra marca

L. TI.: uni volume n. 153, vindo de Livcrpool no vapor inglez
'Marre, a 18 'cle 'novembro de 1912.. consignado' á

°ateio. •
Manifesto n. ,1.708, marca	 : ,,um Volunie n. 15.

vindo dó Liverpool nó vapor inglez 	 da..11aurc,' a '18' de
novembro de 1912: consignado : á Targon.i.4.Irmtio• • .

Manifesto n...1.708, -marca Iriangulo' Z. : um .volume
n. 01,. vindo de Livèrpool no vapor inglez Villa du 11«cre, a
18 de novembro de. 1312, -Consignado á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro. • 3' seeão, 18 de julho de
1913. , •-• 'tonteio Machado, chefe interino.

n111nn••,
.5'.

i

Alfanclega'"du Rio de'JanoirO

.CONTRABANDO	 ;

DE INTIMAÇÃO' COM O PRAZO DE •30'DiAS

, Pela inspectoria se -intima a João Joaquim » Ribeiro d•-•
teor: da.,.(Joeisãq.. que adeante ,se.se.gt!e, proferidg no proe-
so, de contrabando contra. o mesmo instaurado. 'I'elativo a
quatro malas, marca Ii II, ns 1 a á. appreliendidas a bordo:

n dd vapor francez Li Gasrogne.. em 19 de maio ultimo, pelo
aMante de guarda-már Godofredo Coelho Furtado e o sar-,
godo dos guardas Lu.i,gtonzagat n do,

Decisão
«Visto e examinada o mseáenle prOcesso, Verifica-se do

auto de fls. 7 que • no -dia 19 de •março 'ultimo i ..a.judanle do
.gilarda-mór Godolretto Coelho Furtado e o sargento Luis
Gonzaga dó Brito aPprehenderam :quatro inalas mio '.os com-nier-
cadorias, "a • Wird° 'do paquete ; franco', ;La (tasco/na, entrado
ness n-ç -dia, coió proeedebeia do 1lord4s; estando-os Yolurites
omoxinio"ú escada de 0, em 'risco de deseMbarque-clandits 	 •
f ino, e considerai-1(10 que"ti . facto encerra todos os carárteris= nn •
l ' e,OSI da tentatiVa 'de Sori?atti ao pagamento dos direitos de- t
;Idos as mercadorias 'nellcs' contidas; que;- . para : a' rcfalização •
desse intento, fóra viciado o documento de fls. 5, com a ra-
sura da addição em que o interes sado mencionava os quatro
volumes; que finalmente, deixando ; o r interessado de adenda.,
a ¡intimação constante do edital def1s. 12,..to1'n0u-se,
julgo procedente, a apprehensão, constante • do c,it,ado
eapitidado no, n. .5 do §	 ar/ - 630.. d a Nova
cão das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas' para Oá fins
devidos.

Faça-se a necessarir, iutimaçãd por edital
: Altandega do Bi° ,d.e., Jnnoiro, 21 de .junho de 1913. n..1

C. D. Correi/me.», • -	 ,	 .	 .
. Gabinete da inspectoria, 26 de junho-de 1913. - Antonio- •

dos l?Pis Carvalho, 2" n :scripturario.	 •
• •	 ''

, 	 •
AVandega db Rio de Janeiro'

CO'N'ffl.111.1NDO

EDITAI. Dr. INTImAÇXO COM O PRAZO DE 30 DIAS
.•	 -•

Pela inspectoria intima-se.- a quem :interessar -o teor da deeisãe •
que abaixo se segue, proferida no processo do contrabando rotativo a
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1)111ga, 1,..n n n ,. , i. 11 ,• henslaii... :,. . f.. ...carregado cal 31 de maio
de 1912 e utinsignado á Aslz ã: C1.3111p..

.:
Lote p,	 .._ .

' AC: Quatro saccos 14, 45;3, com Cento e noventa" e - seis
Ritos, pcsã j; i ficil. de i esltta não especificado., vindos de • Hatn-
bt.rgo., no vni.ç; i , 4pIte1i.s1aitfen,' desc'arregado em . 31" de maio
de 1912 q coesimaarlo a 'Atz & Comp. 	 •. u...

!	 .
Lote p , 3

oh rlis i q madeira, não especiCcadit, vinda de Ham-
burgo,

DF : }-1 ,1)4 pua sem inimero; com sete kilos e meio, peso
bruto, deti

' to 7'apor flohenstaa fen t descarregado em -31 . de maio
de 1912e" esiing•tió allernarclo Ferrão'._.	 . ,on 	 ., .

.	
•	

o te n. 4	 .

tento f} 1reS f litioti . d 
Duas caixas. n.. 33 e 2.3011, com
e' a lnianalo; trese Mios, peso brúto,'"de

Caso CtFirilt: s. 4a, Se-

obras de polui iiickelado, vindas de Hamburgo, no vapor. Ilp-
henstapfpp, dest.pirgado - em 31 do maio de 1.912 e consignado
á 	 •	 " --	 .

... .	 ..	 .	 Lote n, 4

quatro malas, marca AN, n: 104. apprehendidas a. bordo do vapor
in21 ,7 Orope-a em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do . guarda-mór
Carlos de;BriO Bayinti Belchior.	 • '

.	 •	 1.•
Decisão

Visto e exaMinado o presente processo, verifica-Se do auto do
fls. 4 que no dia 20 de maio Ultimo o' ajudante do gnarda-mór Car-
los de frito Bayma Belchior, (ma acto de inspecção a bordo do vapor
inglez Oropeza, entrado de Liverpool no referido mez, :murchem-
dera quatro malas do camaroto. coni , a marca. AN, MS. 1 a 4, desi
das a • este Porto e.que estava -1n im convés de proa becultas "Cntre
lonas 'e"encerados, coUsiderando'que* os -quatro' volumes se acha-
vam cio logar improprio ás 8 horas da nome, hora em que havia
cessado o movimento de bordo, e se retirado todos o; passai:eiros;
que contendo mercadorias de commercio (fls. 13 v.) vieram Gira do
manifecto e do rol á que se refere o art. -351 da Nova Consolidação
das leis - das Alfandegas e Mesas de Rondas e até se achavam aguar-
dando opportunidade . gara sahireid clandestinamente:- -que recebidas
a ultima hora em	 rydo commissario, conforme declaração
do mesmo e de -outros officia.es de bordo ás folhas"5, 6 o 8 nifia
observada pelo commandante a dispcs'çiio .do- a ri_.352 da jÁ ri/mu
legislação; que, finalmente.. publicado o edital de intimação de lis. 11,
conforme prescreve o § G° do art--. 635, -não ~pareceram Os interes-
sados, por si ou ,pov seus representantes, para Mitigarem o qu fo•SO
a bem de seus interesses, julgO procedente, á revelia, a a pprehonsão,
capitulada no - n. 5 do. § 3 0 .do,,art. 630 da predita . legislação, -para os
fins devidos c pára sujeitar. o,pr oprietario das .analas l e . ao eomman-
daute . do vapor á multa correspondente. á. metade k do valor da mer-
cadoria, de accórdo com o art. 611-da Nova Consolidação. Façam-se
as intimações por meio de editam. 	 •

Alfatiaega do Rio de Janeiro, 24 de junho de -1913.— C. B.
Carvalho.

•' Gabinètó da inspeetoria, 30 . de -junho -de 1913.- Antonio dos
Reis Carvalho ,'2° escripItirarie. • • • • •	 •

Alfandega do Rio de-Janeirà

DiTAL COMO PRAZO DE 15 mas
• •	 n

Pala .:3" secção desta Alfandega notifica se•a'quem quer qurfpossa
interessar que fica mareado o trazo do 15 dias, s •di.asaimits da" lei, •a
vir apresentar defesa ó justificar direitos sobre uns cintos "e uns lelkos
de seda, que foram a pprehendidos pulá ajulant.t de guarda-mó. Sr.
Carlos de B. Belchior, em acto de basca no vapor nacimal Gyajarit,
aos 28 dias do mez de julho de 1912, segundo o respectivo priTeesso.

34 secção, Alfandept do Rio de Jatieiro, 18 de' julho de 1913.—
Morado B. Machado Junior; chefe . interino.	 -

Aliandega do.Rio de . Jáneiro.:.',.	 .
CONTRABANDO

Edital de citação.cáin oTrazo dc -15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar; a vir n w prazo
improrogavel de 15 dias produzir sua defesa, .no processo de contra-
bando relativo a uma inala de cabine, sem marca, -seio numero, sena
endereço de especie alguma, e com o rotulo “Arlanza ,), apprehendida
a bardo dá vapor inglez Aum.:ou entrado em 18 de junho ultimo, pelos
guardas Francisco de Paula Martins, Octacilio Jansen de M.agalhães,
Neinesiano Martins Cardoso e Lanro da Cunha Valle.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de julho de '1913.—Antonio dos
Reid Carvalho; 2^ estripturario.	 . (.

• '	 '•

Lote n. 8

:Jfandega do Rio de Janeiro

• , EDITAL DE romjA N. '26

.1° Praça

Pela Inspectoriti da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
publico que ás portas dos armezens os. 2, 3; 5, 6 e 9, do Odes
do Porto, 'serão vendidas • em hasta publica, livres de direitos
e'no estado em que se acjiarem; . nos dias 2 .1,- 26 e 29 de julho
de 1913, ds 12 horas; as anerctidorlas . -abaixo mencionadas:

CÃES DO PORTO

AnMAZEM r. 2

••:,	 ' ;	 -Lote, n.. •, 1	 :•'	 • ••	 •
Tres 'fardos n. ;23l30,.çorn. qintrocontos e setenta e

olitYki105,.- Peso liquido legal, dó gomma laca; vindos de liam-

,

	

- -Triangulq g,	 caixOS lis. 23.412,,e
23.419, .001n cent.() 0 quardrita •m..dtlas clis 	 do meias
de algodão pitq psupcifiendo, dairlitS, de hatils * .dd, 20' coritithetrbs
de conapi . imento, 'tio pé, •- -vindas :do lamhurgo, no vapor ilo-
hcaslantelf, ilaStiari;egado em' 31 do aio de 1912 e consignado
á ordem,	 • rn

• -	 .	 •	 Lote n.
40001 — 2,111: 'Uma entxn, n. 169, com cincoenta ki-
P9t3d ttr149 tic. gaiões de 'algocirit• dez kilos peso bruto do

galõe,s	 adão	 Mlgá com escla $ da, vindas de «Hamburgo,
no vapor IlahepStaufen. 'desearregatio cm 31 dó-maio de 1912
e consignado a Raros Guerra &Coinp.

tLote n. 7-,
Donitrajgilps — 2.563; Uma "caixa n..15, com duzen-

tos el,rud,n'è cinco kilos 1 psq imito de estampa annuncios,
virida$ de . iii¡pronrgo, no vapor Ilohenstaufen, descarregado
.rin , 31 de ma10 de 1912 e,.con_ai gnado á ordem. ' • ",

i.1" .T4OC;. ima; caixa n. 25, com setenta kilos e -Mero. peso
liquide, dp PIM as' de vidro de vidraça, branco, liso, vinda de
Hamburgo 'ui topor llohenstanphen, descarregado em 31 de
maio gp 11) 2' e p 9nsignada a J, A. parneiro & Comp.

Lote p .	 •• •	 -	 •
Trtatn• vde Z 1 contramarca T.Hn : uma caixa n:25,,com in-

coenta o cinco igips, péso bruto, de prisões do cobre para bo-
•tões, erivarnipadffg.	 • -	 • "	 - • -	 •

Idem; nina faixa n. 26, com dez kilos..e.rimio, peso.bruto,
de obrak uru) "espncificacias de selluloide, vinda de Hamburgo,
no vapor 1101enstanph01,' descarregado em 31 de maio de
1912 p CODSB31mfla á ordem.

f
•

Lote n. lp
4Uheqpqs. es .& Comp.; tres - barris de quinto; sena nu-

meroS.,' vasins. z	
.•

Qpatirifopop Alvaro; una barril de decimo,, sem numero,
vasio,	 •• '• -

Cai-Mito & Mo vão: ires barris de quinto e quatro de deci-
mo, soa 131.1.111enn , vasios. ,

Dqus Ir	 iilans os CMO: una barril de declino, àeni...numero,
•vasio:

JF' gíli;f1P, dOus hauria' dp . duinto, sem
	 --

uume.ros, -Vrasios,
jr4; sepà : barris de quinto, sem • nurrieros, .vasios". " .

Horayista: _um" barril d& puinto, sem numero: vasio.
Ao tqdo vinte e pin barris vasins, vindos de Hamburgo, pele
vapor liolteOlttp en, descarregadOs em 31 de maio de 1912.•

Loto n.
• ASA :tres Iiippos de pedra maytnoce, as: 13Ó12, 'eni.brUto,

em Pedaços de desbastados; cOin cent0 .e quarenta e oito Mil,
seiscepjas e tt• illtn millimetros cubieos, (148,630,cont ` 3); vin-
dos do	 na vapor-linda II, descarregados em23 de Wh()
de 1934 p 'çposígpados ta Antonio Jonuzzi Filhos & Comp. 	 .

•
Lote n. 12	 ,

• PN: uma caixa 11'. •. 9; com cento' e trinta e 'sete kilos, pese
"brutê, de livros Impressos parti leitura, com capa de tapelão.
vinda. de Fauine, lita_vapor linda II, descarregado -em de ju-
lho de 1912 n consignação' iguoradq.-
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Lote n. 13

Triangulo RGAC, contramarca ' SU.: uma caixa n. 2.971,
com cincoenta e cinco kilos, peso liquido, de lenços
de algodão, não especificadós .:.npventke Anta duzins.de esco-
Nas com cabo . de osso, para 'dentes; sete kilos e olnzentas °Tom-

: mas, peso bruto, de.pinceis para barba, com cabo dê rnai?deira,
vinda de Liverpool, no vapor TAespis, descarregado em 4 de
maio de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. IJ •
,•

rriangulo IIAGC, contramarca sy: . 3.ma caixa n. 2.978,
com onze mil duzentas e cincoenta granamos, peso
bruto, nos papeis de renda de algodão, não especificado, nove
mil seiscentas granamos, peso bruto nos papeis de renda de
algodão de filó bordado. nove mil seiscentas .-rammas

'peso bruto nos papeis de cadarço de algodão e borracha, vinda
'da LiVerpdol no vapor Thespis, descarregado em 4 de maio
de 1012 e consignada á ordem:.

Lole n. 13
•

.1,7 111NC HINNON, C. L. D: duos caixas ns. 112, com oitenta
"P'esó brutO; de: éat41èig6S,"aniitinciOs,' Vindos de Li-

..verpoO),.. ho „vtu-ior. • ThespiS.' 'deSearregádas	 dd' maio de• •.1912 . e consignação. ign,drada.	 ••-••••-• '—	 •....

Lote n.

Triangulo YC: uma caixa n. 6.357, com trezentos e vinte
e quatro kiloS, peso liquido, de caxemira do lã e algodão em

•,partes .iguaes 'até 400 grarnmas, por melro quadrado, "vinda
de ‘ Liverpool, 'no vapor Thespis, descarregada em 4 de maio

• de 1912, e consignada a Josefé 6. Comp.. 	 •

ARMAZEls. 1 N. 3

Lote n, 17
.	 ,

. . ,LosOngo EWA,. contra-marca Rio: oito barris .ns.,100
10'í; 'pesando bruto mil quinhentos e dez kilos e liquido mil
duzentos oitenta e nove, de oleo de linhaça impuro, vindos
pelo vapor inglez Kirfilee, entrado em 9 de janeiro de 1913;
consignados á ordem..

). •

ARMAZEM N. 5.

	

Lote ' I?. 18	 .

Triangulo C, contra-marca • CC: vinte e cinto fardos sem
numeros; contendo canhamo restellado, pesando bruto quatro

• mil seiscentos. e cincoenta e• Ires kilos, vindos de Liverpool
no vapor Chaueer, descarregados em 31 de. agosto de 1911,

.-.consignado a Comp. C. e Cellulose.	 •

Lote n..19

Triangulo JRT: quinze fardos sem numeros contendo ca-
nhamo restellado, pesando bruto doais mil setecentos noventa e
dous •klios, -vindos .de Liverpool, no vapor. Chaucer, em 31 de
agosto de 1911; consignados á ordem.

Lote n. 20
.	 .

Rectangulo Areis: uma caixa 11.' 817, contendo • folha de
Flandrés em Obras de qualquer qualidade não classificadas,
pintadas ou .enveimisadas, pesando .bruto um e meio kilos,

-vinda 'de LiverPool no vapor Chitneer, descarregado em 31
'de agosto de 1911; consignada a A lbino Aras, • '

Lote mm. ,Ú •

CU: urna caixa n. 198, contendo folha de Flandres em
,obras de qualquer qaalidade não especificadas, pintadas ou
-eriVernisados; pesando' bruto' um' e . mèió kilos, vinda de Li-

• 'verpool no vapor Chanter, descola:O:ida ern 31 de agosto de
1011; consignada a C. Machado' Comp. 	 '

Lote n. 22

RF111: urna caixa sem, numero, contendo productos Chi-
micos não' especificados, pesando bruto um kilo, no, 'valor de
Mil rdis; vinda de. LiVerpool no vapor Chancer. descarregado'
'em 31 de agosto de 1911, Consignada . a Rio dó Janeiro.

Lote, n. .23
• „	 ,

Alo : • Ires caixas 
i115 

113, contêndo um cará 'de ' quatro
rodas para conducção de passageiros, no valor de um' conto
de ris, vinda: de Nova-York no vapor Purés. descarregada9
em 12 de agosto de 1911, consignadas a Vivaldi t.çz Comp.

	

Lote n. 2f	 .

•• FJT: uma caixa sem numero, contendo, cartazes hro.
cluidos para annuncios, pesando liquido doze .kilos .(12. k):
vinda de Nova-York no vápor Parlis, descarregado em 1.,
de agostO, de 1911, .cousignada a Francisco . J. Frestsvit..	 ,

Lote n.
.	 .	 ••

DD:. doze caixas as. 1112, contendo dobradiças' da ferri,
para portas e janollas e outros misteres, pesando bruto•mi'
cento e vinte sete .kilos (L127 k), quaesquer , outras obras
não classificadas,	 ferro batido,	 envernisadas, pcsandf,
bruto oito kilos.e quarocentas grammas..(8k400).	 .

' Idem: duas caixas ns.-13114, contendo fechos pedreze,
de meio -fio' ..do qualquer •outra qualidade, pesando bruto
cento. e oitenta e seis.kilos . (186 1:).
• Idêm: unia caixa n. 21,' contendo 'ferramentas manuae.
para artes e officios, posando bruto trinta e Sete Mios (37 te),

Idem: uma caixa É. 71', co .tendo • machinas para engar-
rafar, pesando liquido • Vinte' Vuili kilos (21 k),. vinda do
Nova York no vapor Purés, descarregado em 12 de agosto -do
-1911, consignada a' Dias &, Dias.•

Lote n. 27• 1•
Losango A: urna caixa mi. 1, quaesquer outras obras nãe.

classificados, de ferro batido .simples, , pesando bruto dez
kilos (10 k)., ,vinda . de Liverpool no vapor , Chespis, descarre.
goda çria	 Ce 'outubro de 1910, consignação ignorada.'

	

••'Lote n. '28	 .
,P1\1C. contramarca FF: uma' caixa n..3, contendo tecido

de. algodão tinto, base 10X10, mfidindo . dous mil cento e eia-
cOenta e seis- metros correntes, de mais' de sessenta gramma,.
ror metro quadrado. pesando liquido cento ,oitenta e sete
kilos e seiseen/as granimos (1871:600), vinda de Liverpool
no vapor Chcspis. descarregado em .1„cle outubro de 1910:
consignada a Pinto Monteiro 'Filho..

• Lote n: 29
Losango 1.415, contramarca LH: dez saccos sem nu-,

mero. contendo polvilho em pó. posando bruto novecentos
e quarenta kilos (910 kl, vindos de Hamburgo 'no vanot
Asuncion. descarregados em 21- lio. .outubro de 1910, consi-
gnado a Gaspar' • Genny ou á ordem. . •

•
,Lote n. 30

,
C'AFE, conframa'rea N; Uma caixo ri 1 7,05, contendo

eart;Ic cortado, 'ili:„côr, Pesando bruto cento e noventa e cinco
kilos; - Vinda- de Tlárnburgo no ‘Vineor ,i1Ánneion, dusc,arre-;
gado em 21 de outubro do 1910, consignada a Hugo IlezdtMan.

• '	 Lote n. 31

13P: tres barricas sem numero, eonten.do	 :0-gandif
liquido quatrocentos e sessenta kilos, vindas do
burgo	

Tiara-
burgo no vapor Asuncion, descarregado em 21 do (.41.`0 et.:!
1910, consignadas a Parbosa Amaral	 Pimentei,

,	 Lole.n. 32	 •	 •

1.C: uma caixa n. 21151; contendo .uma machina para
orne:Mas:pesando bruto cincoenta, e tres-lilos, rio valor ar-
bitrado de Gente) e ,cincoenla mil , réis, vinda de Liverpool na
vapor Chesps, (10:-:r.arrCgada C111 1 de outubro de 1910, con-
signada a Mario leal. •

Lote n. 33
• .fiQ.n 1 ou 130N: uma barrica sem numere, :':datoralrf pro-

(Web chi:lin:o. não classificado, pesando bruto '-enxenta kilos,
no .valer arbitrado de cineoenta 	 LIverpool

,

,
.Lote n. 26

-AC:.,.um barril .n.. 4.984.. pesando. bruto cento. e cin.
coenta e um kilos, contendo bi-sulfito, de .sodio impuro em
solução', pesando liquido cento e quinze kilos (115 k), vindt,
do Ilavre no vapor Androl Duperre, descarregado em 25 de
agosto de 1911, consignado a .L. F, . Julin.

• (" n 41-1.. r. • 	, "",
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no vapor Citesv., descarregado em .1 de outubro de 1910, coa-
Signada . a Andren Miner.

Lote n. 3f

GOV: Uma barrica sem nuavro, contendo products ° chi-
•mi tte, no ciassifiudo, pesando bruto setenta . e ( do kilos, no
'Mor arbitrado de quarenta e cinco mil réis, , vinda de Liver-
pool Ti ! ) vapor Chexps, descarregada em 1 de outubro ele 1910,
consignada a Andren

'AIIM.IZEM N. G

Lote 22. 35

JCC.: duzentos saecos ns. 401 a 500 e 001 a 1.000, contendo
ora) ? pi Jacto, fesando bruto dez mil e oitocentos 1; tios,
vindos de Da inbargo pelo vapor antemão Kiaantuueo,
dc,:varre:rados cm novembro de 1012, consignados a Julio
Couto & Cimo,	 .

C,NES DO PORTO

Artm.szEm N. 9

Lote n. 36

UP eincoenta barris de 50 com vinho sem numero,
não especificado, até 11" grãos, • p r o bruto •.703 Mios, li-
qu i.dn legai, Ires mil ~centos 'e 'trinta e - ente, kilos, prece-
delicia ignorada; vapor Silvia, descarregados em 8 de março de
1012, -caisighação Lopes:, Filho nSt, Comp. •

Loto n. 37

Sem Marca: cinco btirris de 5' chrri vinhk Sem numero,
não especi1ic .,,do,.,,ate,..1 .1" grãos, peso bruto quatrocentos e
vinte e ndve hilos e 1ii.i10 le .1 311 kilos, prOcedencia, con-
signação, vapor e descarregamento. ignorados.

Lote n. 38

X: quatro amarrados sem numero, contendo are,os
ferro, para fardos, peso bruto cento e oitenta kilos, _vindos
de Hombur,go no vapor Senta Catharina, descarregados em G
de maio de 1012, consignados . a lime 64 Comp.

Lote n. 39

Alfandega do Rio de Janeiro

CIES DO POBTO

tDITAL COM O PIIAZ? DE 30 DIAS

rela inspectovia desta alfandega se faz publica que, achando-se
OS me rcadorias contidas nos volumes abaixo mencionados no caso da
ser arr,.tat . tdas para consumo, Os SOIS donos ou consignai rios
deverã., tl ytobal-as e rctiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de
findo este ser-vn vetr'ilas por sua (tolda, nos termos do titulo 50
cap Lilo G' tia Cosoildação das bis das .`,1fandcgas, sem que lhes fique
direito da Alegar contra os elrei103 desta venda.

Armazetri ti. 3

Minifestn n. 1.730 - Marca DSC: cem volumes sem numero,
vindos .0 Barro no vapor inglez Quebra a 22 do novembro de 1912,
consignados ao agente da Companhia Margeais fleunis.

Arntazein e. 5

Manifto a. 1.532--Marea Brito Lima: um volume som numero'
vindo do Nova N'orl: no vapor ittglez Terence a 21 de outubro de 1012,
consignado a Clovis X. Comp.'

Manifesto n. 1.532-Marca PLC: quatro voluines 	
•'

Vinifos
de Nova York no vapor inglez Terence a 21 de outubro 'de 1012, con-
signados á ordem.

ManiAtsto n. 1.432-Marra CW::: oito V01111113A sem numero,
vindos da Neva 1-nri no vapor inglez Tereace a 21 de, outubro. de 1912,
consignados a C. N. Costeira.

mannstom i . 1.:;32-Marca CM: dons volumes a. 182/3, vindos
de" Nova York no vapor inglez Terence a 21 de outubro de 1012, con-
signados á ordem.

Manifesto n. 1.532-Marca M. C. C.: Quatro volumes na. 1 a
vindas do Nova l'Orlt no vapor ingl'Nz Terence a 21 de 'outubro de
1012, consignadlis a Machado Sz Cltristmlo.

Manirlsto n..1.5J2 - Marca 3.805: Quatro volumes as. ,1 a .1-,
t vindos do Nova York no vapor ingloz Terence a 21 do outubro de 1912,
I não consta do tnitailosto.

'Manifesta Il. 1.532 --Marca quadrante a. 7:33, contra marca
P. A. r. C. Uni valemo seta mi n ta Iro, vindo de Nova York no vapor
ingle.,. '1' iY,Ica a 21 de otitubro de 1912, consignado á ordem.	 • ,

Minn, tdo n. 1.532 - Nlarea. Tlatit'atIO P: Un volume a. 500,
vind,(L) Nova Nii . k ti ) vapor inglez Terence a 21 de outubro de 1912,
não consta do manifesto.

111T: seiscentos e eincoenta e quatro peÃlças, e ferro sem
numero. para construcção de casas ou arnar,:ensl peso liquido
nove mil e novecentos kiles, vindas de Hamburgo no
Santo Cathachia, descarree.tdas em O de maio do. 1012, consi-
gnadas á ordem.

AVISO

lia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
ta, das 011 suas amostras, est:trão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem exabiinar. bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o s'tgnal de 21 no em dinheiro, recebçndo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfande ga do Rio de Janeiro, 18 de julho de 1013.-0 aju-
dante do inspector Antonio Dias 5. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI, COM O MIMO DE TmitrA DIAS

Pelo presente edital convida-se aos interessados ou á quem de
direito a vir dentro do prazo de trinta lias, pagar os direitos eia
dultr.)de t l iversos relogios o bolso e um papumo sacc6 contendo
bota 's do madr.perela, a pprehendidos pelo guarda Luiz Gonçalves
Ct,e!la. a difreretites Cstivader^s por oce.tsião do . suas sabidas pela
guarda i.,Jria no dia 3 de junho do corrmte atino.

Terceira st:tcção da Alfandoga do Rio de Janeiro, 22 de julho
de PM.	 Ilopacio B. Machado <Maior, chefe interino.

41. 1)1eZent ti. G

4çianiresto a. 1.303 - Marca qua.dranto B. M. A.: U.n volume
sem marc I, vindo de 'Lirerpoul no vapor inglez Cnnões a 13 de se-
tembro de, 192, consignado a brasil Manitt. Agriation tv. Comp.

Manifesto ii. -1. a03 -Marca L. 3. A.: Dons volumes sem namoro,
vindos de Liverpool po vapor inglez CeOijeS a 13 de setembro de 1912,
não consta do matalesto.

Manifesto n. 1.303 - Marca quadrante I. F. A.: Um' volume
n. 783, vindo do Liverpool no vapor inglez Cani5es a-13 do setembro
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.30] -- Marca quadrante a. 178, contra marca
C. F. II. C.: Duzentna cincoonta votamos sem numero, vindos do
Liverpool no vapor Inglez Camões a 13 do s3tombro de 1012, consigna-
dos a C. P. Ilarpoaues 44 Comp.

Manifesto it. 1.303 - Marca 11 Verdes: Violo volumes sem nu.
moro, vindos de Biverpool ao vapor inglez Camões a 13 de setembro
de 1012, consignados a Insard.

Manifesto n. 1.303-Marca triangulo Z: Una volume n. 13, viado
do Liverpoof no vapor inglez Ccum73.9 a 13 do setembro de 1012, coa,
signado á ordem.

Nlanifesto-Marca A. M. C.: Seis volumes as. 1.91S/53, vindos de
Bremen no vapor alleaão Würzburg a 13 de outubro de 1012, não
consta do manifesto.

Manifestu-Marea, A.A.C.C.: Um volOn3 n. 20, vindo de Bremen
no vapor allmnfio 11 -ursburg, a 13 d3 outubro de 1312, consignado á.
A. Alves Carvalho& Comp.

Manifesto--Manca Alliança: Um volume a. 2, vindo de R •cmen TE3
vapor allemão lyursburth'a 13 outubro de 1912, consignado á Compa-
nhia F. F. Ailiança.

•
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Manifesto—Marca A,M.C: Deus •volumn séria numero, vindos do •
Bremen na vapor allemão Wursburg a 13 do outubro d3 1912, consi-
guiados a Antonio M. Costa. •

Manifesto—Marca triangulo C—Coritea marca AC: Quatro volu-
mes ns. 10.089, 0.747, 10.07Ve 10081; i;indos• aç . BreipOti Ao, vapor al-
lemão lartarsburo a 13 do outubro do 1912,'ebtesigua los á Ordem.

Manifesto—Marca C.M.: Um volume n. 585, vindo de Bremen no
vapor allemão Wursburg, á 13 de outubro de 1912, coosignodo a Pes-
tana & Comp.

Manifesto—Marca E.S.C.: Um volume n, 105
'
 vindo do Bremen

no vapor tClemão 1Vursbarg, a 13 de outubro alo 1912, • consignado a
E. Solathé S.! Comp.

Manifesto•—Marca Leu Bauman: Um volume sem numero, vindo
de Bremen no vapor allemao Warsburg, a 13 de outubro de 1912,
consignado a L. Bauman.

• .
Anua :cm n.

Manifesto n. 1.425—Marca Julins Glay: Una volunie sem numero,
vindo de Nova York no vapor allemão Varsovia, a 16 do outubro de
1912, consignado J. Glay,

Manifesto n. 1.'45—Marca T.L.S.C.: Tres volumes Um numero,
vindos de Nova York no vapor ademão Varsovia, a 10 de outubro de
1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.425—Marca W. P. Backer: Um volume som nu-
mero, vindo de Nova York no vapor allemão . Varsovia, a 16 do outu-
bro de 1912 consignado a W. F..Backer.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de julho do 1913.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

;

CoMMisgiJ Federal de Saneamento da Baixada Fluminense
•<	 .

Em cumprimento á ordem do Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios de immoveis situados na zona
de saneamento da baixada fluminense, já desapropriados pelo decreto
n. 8.313, do 10 de outubro de 1910, e que quizerean conservar as
suas propriedades, a comparecerem no escriptorio desta commissão,
rua D.- Manoel n. 10, sobrado, até.31 de dezembro do corrente anuo,
afim de assignarem o compromisso do pagamento do serviço de sanea-
mento que fôr realizado nas referidas propriedades, de uma vez, ou
cio prestações, conforme for determinado pelo Governo, com a obri-
gação, porém, de povoal-as o colonizal-as no prazo que lhes fôr fixado
após a conclusão de tal serviço.

Em falta de pagamento pela fórma que for estabelecido, ou do
povoamento e colonização no referido prazo, o Governo reserva-se O

direito de effectuar a desapropriação do immovel no estado em que se
achava na data do citado decreto.

- Rio de Janeiro, 12 de julho- do 1913.— O engenheiro chefe.,
Fabio Rostilio de Moraes Rego.

t

1Ylinisterio " da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

PRI15. 1EIR:\ SE- CÇÃO

Fica aberto nega directoria, á contar da Presente data
•até •30 de setembro do corrente annoo o concurso para concessão
. de premios aos sericicultores.

Art. 1.° Nos termos do n. 1, alineís a ^e b, do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro .' de 1906, combinados com o
árt. • 72 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, revigorada
polo arl . 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exereicio, por intermedio do Minis-

': terio da Agricultura, •lndu •stria e Conamereio, -pre•mios do ani-
mação aos sericicultores.,

Art. 2.° Para animar a Produção , de casulos é destinada
ri quantia de 10 :000$,' que será distribuida á razão de 1$ por

,kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura., •

Art. 3.° Com o fim de incrementar a 'cultura da amoreira
.0 consequente creação do bicho da • seda, são instiluidos, com
iápplicação aos maiores cultivadores, um premio de 2:000.9,
.um de 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderio concorrer os

sericicultores que tiverem; pelo menos, 2.000 pés de: °morei..
ias, regularmente plantadas e com mais de dous annos.

Art. 4.° A concessão dos premios do que trata e artigo
anterior deve ottender não só ao numero de pés de amoreira;
como lambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
ser preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos culluraes.

Art. 5.° E' condição essencial ú obtenção • de qualquer dos
premios consignados nos art g . 2° e 3° deste edital que o con-
currente pratique a sericicultura como industrio organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.

Art. 6.° Os concurrentes aos referidos premies devora,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, Juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal attestando;

a) sua qualidade de sericicultor;
b) ,situação o área do respectivo terreno cultivado, nume-

ro de pés do amoreira e idade da cultura;•
c) capital empregado na industrio sericicola.- ';
Paragrapho unico. havendo na localidade qualquer asso-

ciação agrieola legalmente constituida, o requerente deve apre-
sentar attestado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe .
pareça conveniente.	 k

Art. 7.° Findo ó prazo do coneurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio, os f
productos o mais elementos,, apresentados pelos concurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do 'Presente senda
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos .Negocios da Agricultura, In- •
dustria e Commercio, Directoria Geral do Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Armando Ledent, director geral interino. • -

• •	
.	 .

• Directoria Geral da Industrie e Commercio

PRIVILEG1OS DE INVENÇÃO

N.' 7.755, de Arthur Iliggins.
N. 7.750, .de José Gomes Ribeiro.
N. 7.737, de Domingos do Souza Barros.
N. 7.758, de • Astrogildo Guilherme Weyll.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N,
N.
N.
N.
N.
N.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer nesta

directoria geral na proxima quinta-feira, 21 . , á 1 hora da tarde, afina
de assistirem á abertura dos envolucros que conteem os relatorios,
desenhos, amostras e modelos do suas invenções.

Directoria Geral de Industrio o Commercio da Secretaria do Es-
tado dos Negocios da Agricultura, Industrio e Commercio, 22 do julho
de 1913.-0 director geral, It. de Araujo Castro.

1 n •	 ititN15;• •	 ••

• Escola de Agricultura

ANNExA AO POSTO 200TECIINICO FEDEPAL

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que (lendo
vagado os cargos de preparador-ropetidor da 3^ cadeira (Botanica o

7.759, da Lebre Ilibo & Comp.
7.760, de Franz \Vols.
7.761, do Georgo Schleiffer.
7.762, de George Edward lley1 e Thomas-Thorm DakoN
7.763, de Enrique Gublet.
7.761,'de Cagy & Comp.
7.765, do Corrêa & Marches°.
7.766, do Viveiros, Mattos & Comp.
7.767, do Dr. Fernando Soledade.
7.768, de Joaquim Fernandes de Araujo.'
7.769, do mesmo.
7.770, do mesmo.
7.771, cle . Carlos Diniz Sampaio Ferreira.
7.772, do	 Rotim.
7.773, do mesmo. •
7.774-, de Saatisi & ilabbini,
'7.775, de Luis O. Torner6.
7.776, do MauriceSallard..
7.777; do mesmo.	 • •
7.778, de João Iladdad. •
7.779, de Attilio Gonnari o LuizTernaus.
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Zooldgiay et o de professor de Topograhia-e Desenho desta escola, fica
aberta, por espoe° de 60 dias, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento eltectivo daquelles cargos.

O concurso constará do provas praticas (eliminatorias),escripta e
oral, na ordem da enunnração, sendo os pontos que lhes são rafe
rentes fornecidos aos candidatos com 24 horas de antecipação.

O candidato, em requerimento . feito a esta directoria, deverá
juntar:	 .	 .

Os titulas, attestados ou certificados. scientifieos que tiver ;
Doetunontos que prove se achar em pleno goso de seus direitos

civis e politicos •
Folha cordão tirada no lagar da residencia c relativa a seis mezes

anteriores ao requerimento de inseripcão.
A' falta de titulos seientificos In original, poderá ser apresei,

-toda publica-fórma.

Ao requerimento do inscrição poderão ser annexados os trabalhos
do:candidato sobre a matula sobre que .versa o .coneurso, assim
como mmesquer outras do reconhecida utilidade.:

Directoria da Escola de. Agricultura annaxa ao Posto Zootechnico
federal, 5 de junho de 1913.—N. Athanassof, director.

• Escola de Minas . de Ouro Preto

EDITAL N. 229
t_

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da. Escola dofflinas de Ouro
Preto, faço publico que, de . aceórdo, com o disposto;no.;art, 55 do
Codigo -dos Institutos Ofilelaes da Ensino Superior e Secundado, go()
baixou com o doerei() n, 3.890, de 1 de- janeiro del901, contináa
abe rta nos dia; . 10, 17 e 18 de • •setembro,futuro, ató As 2 horas 'da.
tarde desta ultimo dia, a inscripeão para o; candidatos . ao concurso
que terá logar afim de se prover -a vaga . de , substituto da segunda
secção , da mesma escola. .'	 . .

Em 5 de julho de 1913.-0 secretario interino, Jayme ,Gesleira.

_

. §uperintendericia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA rAnA,A CONSTEW:ão DE UMA nosrEoana DÉ npliGRATES

NA CIDADE DE JIANÁOS

De ordem do Sr. ministro . faço publico que no dia 3 do Setem-
bro proximo futuro, no eseriptorio desta Superintendendo, no Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 da agosto, tom-
bem proximo futuro, no eseriptorio do District° d3 'FisCalização
damesma-sumrintendencia • no Estado do Amazonas 'em Matiãos,
serão recebidas propostas para a" construção de uma Hospedaria de
'imigrantes no costa do Marapatá (entrada do porto do Maiiãos)
de accórdo com o disposto nos arts. 2t> a -32, Cap..,1 • do regula-
mento annexo ao decreto u.-0.521, de 17 de abril da 1912. A rea
lização e o processo de julgamento desta concurrencia ficam sub
'imitidos ás prescriMes • estabelecidos nas.. clasulas seguintes

1
A concnrrancia tem por objecto a exeCução das obras descri-

pta; na parto I ( especificações technicaS ) do caderno de encargos
abaixo transeripto, comprehendidas no projecto rubricado pelo su-
perintendente da Defesa da Borracha e approvadó pelo Ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, as quaes estrio • orçadas em
2.065:683$813 ( dons mil e sessenta .e cinco contos seiscentos e oitenta
e traz mil oitocentos e treze réis) o deverão ficar concluidás e ser
entregues ao Governo dentro do prazo do doze mezos., a contar da
data do inicio das obras, fixado conforme o disposta na clausula
XVIII deste edital.

As plantas e desenhos ficam,. em cópias authenticas, á dispo-
sição dos, proponentes, que os !micra° examinar e estudar nos es-
criptorlos da Suporintendencia, no Rio de. Janeira e em Manás,
todos os dias utels, durante ás horas do expediente.

11
A coneurrencia versará sobro

) idoneidade do proponente ;...
b) preço de construeção, indicado por unia percentagem tia abat:.

m.Lto sobra o orçamento °tildai. • • • • • 	 •-•

-III •
.Para o estudo dos orçamentos apresentados .peloa proponentes e

Julgá.ment)'da.. respectiva idonbidade .e dás propostás, , será Orportu-
namente nonrada pelo ministro uma' commissão de cinco membros.'

1V

Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta superirm.
tendendo no .1lio do Janeiro ata5 1 1 horas a . in . do dia 2 de setembro
proximo futuro,' o no escriptorio do districto cio Fiscalização, em Ma-
nãos, até 11 horas a. ai. do dia 11 de agosto, afim de receberem
guia para o deposito prévio da quantia de 20:000$ que, em moeda
corrente ou eia apoliees da divida publie'a federal, deverá ser feita no
'Mesmo.° Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesouro no Es-
tado de Amazonas, para garantia da assigtiatura do contracto.

V

Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, além
da garanta p3contari4 acima mencionada, provar que possue a pre-
cisvidoneidade para a boa' execitção das obras, apresentando certifi-
ca los e referencias que comprovem a sua . Oompotoneia technica e':
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

VI •
• Os .proponentes deverão entregar nos 'dias, hora's e logar'eSaCima

deternunadOs,'- envollieros fechados e ladrados, tendo eseripto, com"
clareza em- uma das hioes externas: o nome dá proponente,. indicaeão
precisa do- logar nor qoe t'3 estabelecido' e o assumpto da' priepasCa'."DriVI
dos envolocros, em cdJ parta extorna . estará escripto: uproposta», -
encerrará Mn duplicata a proposta,- que deverá conter a pereen-,
tagem de abatimentaofferecido para ,a execução aás obras . Constaines -
dos projecta C'especilleações que servetii . de base a esta coneurrencia,
a indicação; Para o thh dos pagainentos parciaes, dos preços de cada'
uni dos pavilhões que conscitnieur a- hospedaria e uma formula de.
completa tilithissão alodas as. condições deste edital e ás especifi-
cações annexaa. _Este envoltiero • nenhum outro papel poderá conter,
além . dos da proposta.

O outro envolto:rio, em cuja face externa estará eseripto «do-
Cimentos», lambem fechado e laeradõ e com os demais (fizera ignaes
aos do primeiro, contará os docomen tos de idoneidade e o certificado do
depoAto previa; feito no Thesouro Nacional pit na Delegacia. Fiscal do
Estado de Amazona5, a que se , relera a clausula IV, e os documentos
de quitação dos impostos federaes, estaduaos e monicipaes e quacs-
quer outros &rim-lentos que sirvam para comprovar os requesitos exi-
gidos na clausula. V.
. Tanto a proposta CQ1110 todos esses documentos deverão ser sei-

lados.

De	

.

accêrdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-
digidas do saguinta indo:	 •
	  sulunettendo-se em todos os seus termos ás clausulas do

respectivo çqitzti de ouneurrencia, datado de 3 de j unho do I913 e
ás prescripOes tediniens coostantes do projecto e caderno de en-
cirgos, approvadds polo Sr. ministro da Agricultura, existentes Da
Superintendeneia: da . nafesa da Ilarracha e de que tem perfaito.,...co-
oliceimento, por leitura e exame que fez, propõe-se a construir as•
obras da Hospedaria' de Inunigrantes de Manãos,Estado do Amazonas,
com são objecto da presente concorrendo, .pelo preço do orçamento.
officio' com o abatimento de 	 % (em algarismo e por extenso) o

entregai-a completamente .terminada• no dia 30 de-setembro de mil
novecentos e quatorze.

.Data 	  „. , .... _	 _
•Assignatura'

VIII .• •	 .. •	 .	 •
A escolha das propostas será feita no eseriptorio da &veria-

tendencia, no Rio de .laoeiro, e obedecerá ao criterio seguinte:
Antes de tomar conhecimento das propostas a commis;ão jul-

gadora examinará a qutistão da idoneidade dos coneurrentes.
• Para islo nrz]n abertos era reunia° -da -counnissão julgadora,

todos os etivolticre,s =tende) documentos da idoneidade, quitação e
deposito.	 .

Dentro do-dons dias, a coutar da abertura desses envolucros,
serão por edital, declarados os nomes dos coocurrentes julgados ido-
neos e no terceiro dia'titil após' a publicação do mesmo edital,. ás.
horas Dello fixadas, serão abertas o lidas' as propostas deante dos-con-
correntes, quê se apresentarem-para assistir . a essa formalidade, ru-
bricando cada um-as propostas de todos os outros, o que será feito'
tambem pelos membros da cammissão.

Não serão allertos o ficarão á disposieão do seu signa tario
envolucros Contendo as propostas daqueles que não forem julgados
idoneos.	 -	 •	 •

:	 -
Os proponentes que não forem julgados idoneos poderão recorreP

ao ministro, a0 á véspera dá abertura . dás - propostás,"e si obtiverem
decisão'favárável se	 m serão tombe	 adraittidos a eolicurrençia nas. „
mesmas concliçGes acima 'indicadas, 	 x‘,
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Si nenhuma duvida houver sobre. a l idoneidade dos proponentes,
as propostas poderão ser abortas e lidas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já me:iciowl •

Antes de qualquer decisão sobre •a . escolha das propostas rece:
tildas, serão -cilas publicadas na integra no Diario Onicial.

XII

Não serão tornadas em consideração quaesquer (Medas • não pre-
vistas neste edital.

Serão excinidas as propostas:
• • a mie contiverem -uma reducção sobre 'a proposta mais barata;

b) que em vez de dar um abatimento, em porcentagem, sobre o
orçamento oficial referente a todo o serviço, se refiram a uru serviço
especial com exclusão dos demais:

XIII

A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais
barato, por minima que seja a differenç.a,

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas, -será
preferida a do ooncurrente que (Merecer, a juizo da commissão, me-
lhores provas e garantias de idoneidade. -

.	 .XIV.
Logo que seja escolhida a proposta .. será dada immediata• conimn-

nicação escripta ao coneurrente•preferide e publicado o resultadoõvtio
Mario .Dentro do prazo de Et • (quinze)-dias, a contar da data
desta publicação, deverá o cencurrente preferido vir 'ass.signar o'con-
tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio,
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres publ tnos;	 •'

XV,
Si o proponente acceite deixar de assignar o contracto, o Governo

reserva-se o direito de chamar o immedia.to em preço ou mandar
construir a hospedariziporadministração, de-adcôrdo cote o disposto
nó 'paragrapho uniu, do art. 29 do citado regulamento.. •

XVI	 .
garantira execução do contracto e pagamento do multas, o

proponente escolhido-deverá, antes de assignar.o.contracto, elévaro
caucionamento que fez para entrar na concurrencia á importancia
correspondente-a S 0,•;)-(cinco por cento) da importancia-total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
dedução do ti % sobro cada uma das prestações que lhe forem pagas.
Esses depositos ficarão.retidos nos cofres da .União até a recepção • de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII
Unta vez desfalcada a caução por motivo delimita roa por outra.

qualquer circumstancia, o contractante será- obrigado a integral-a
dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que receber notifica-
ção para o fazer.

•• XVIII-
Dentro do prazo de-(20) vinte . dias, a partir da. notificação de

haver sido o' contracto rogistrado pelo Tribunal de Contas, o contra
ctante comparecerá no local das obras juntamente com-um enge-
nheiro designado por esta Superintendencia;para tomar conhecimento
da locação dos eri gidos, devendo dar inicio ás obras dentro-dos pri-
meiros cinco dias- que se seguirem,- ficando sujeito á multa de qui-
nhentos mil réis(5005), por dia de excesso, que se atringir a dez (10)
(lias acarretará immedia.ta rescisão do contracto, perdendo o contra-
ctrinte a caução correspondente a este..

XIX

O contractantc fica obrigado a executar as obras observando fiel-
mente as plantas, desenhos e prescripções do caderno de • encargos
nenhuma alteração podendo ser feita-sem autorização do superin-
tendente; com approvação prévia do , )ninistro.

XX

No dia da assignatura do contracto a Superintendencia entregará
ao contractante cópias authenticas dessas plantas, desenhos e especi-
fioações technicas e mais documentos essenciaes á execução das obras
e que servirão de base á concurrencia.

XXI
Superintendencia por seui representante fiscal junto ás obras

intimará, por escripto, o contractante para este demolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ou parto della em desaccôrdo com o
contracto.	 .

• A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo de (3.)
tres dias acarretará, para o contractante, além da multa que podem
variar de quinhentos mil réis (500$000) a cinco contos de réis (5:000$000)

a juizo da Snperintendencia, o pagamento das despezas occasionadas
pela . execoção. do trabalho em questão. o qual poderá sal' mandado
executar pelo representante fiscal da supermtendencia, independente-
mente do contractante, mediante desconto ilas importancias que est,
tiver de receber.

XXII

As duvidas ou divergencias entre o contractante e o representante
fiscal par parte da Superintendencia, serão submettidas á decisão do
superintendente, havendo recurso do que este resolver, para o
ministro.	 •

Caso o contractante não se conforme com a decisão do iniiiistro,
poderá ainda recorrer ao abitramento de urna COMITIÍSSãO composta
de- um arbitro designado por cada parte e de um desempatado' . esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos (pines dons serão indicados por
cada parte. Os recursos devem ser interpostos dentro de tres dias o
as decisões dadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
accôrdo a respeito entre as partes litigantes. A falta de notificação da
e.scollia de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte do
uru dos contractantes, importa cru decisão a favor do outro,

XXIII

Faltando ao cumprimento de qualquerdas clausulas do contracto
para o qual não esteja- comminada outra pena,--o contractantedn-
correrá em multa de 200$ a 2:000$, a juiza do superintendente, -com
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será rescindido .o
Centrado.

XXV

O. contractante fica responsarei, para com a Superintendencia
para com os particulares, pelos prejnizos que lhes causar por si, seus
propostos ou operanios, salvo quando taes prejuizos provierem hm-
vitavelmente da execução de ordens de serviço expedidas pelos•repres
sentantes da Superintendencia,

XXVI

O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-
tureza por prejuizo, avarias ou damnos provenientes-de tempo desfa-
voravel, chuvas torrenciaes, dificuldades de transporte o muito me- .
nos pelos resultados da negligencia, falta de recursos, erros e i4
administração do mesmo contractante ou do seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição . precedente os casos de
força maior devidamente provados, a juizo da Superintendencia, de=
vendo, nesse caso, ser dada participação escripta.

O governo poderá rescindir o eontracto de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
Casos :

Si o contraetanto não começai' ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, independentemente das multas ein que in-
correr;
••

• 2°, si o contractante suspender os trabalhos do construerão -por
mais do quinze dias sem permissão do superintendente da Deiesa
Borracha;•

3°, si o contraente empregar operarios em numero tão insullici-
ente que demonstre da sua parte desidia proposito de fugir á
execução 'do contracto; salvo os casos extraordinarios e independen-
tes da sua vontade,- reconhecidos como taes pelo- Governo; 	 •
• 4°, si houver vicios e defeitos de construcção provenientes dait-

observancia das indicações technicas,..-esgotados os recursos ac
(idicados;

si faliu' o contractante.

Pica entendido que- a gi'éve dos trabalhadores por falta de paga-
mento não será tomada em consideração para justificar a paralysação
dos trabalhos.
'	 Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições pre- •

cedentes, nenhuma indemnização será. devida suo contractante, altsn't
da que corresponder ás-importâncias das obras . perfeitas,' realizadas - •
nas condições do contracto,- e que serão avaliadas do aecôrdo com os •
preços do orçamento oficial approvadopelo Governo para a abertura
da concurreada.

. No caso de rescisão do. contracto, reverterá C111 favor da União a.
durão feita na occasião de ser assiamado o contracto.

'O contractante fica responsarei por si, SOUS. teres o haveres, por •
todas ai obrignóes que lhe impõe o contracto. •

_ Todas as questões judiciarias que porventura surjam entre o Go-
verno e o contractante, seja este réo ou autor, serão resolvidas,pelos
tribunaes brazileiros, renunciando o contractante que fôr estran-
geiro ao direito de -recorrer ao Governode sua nação.'



Caso convenha . á .§uperintendencla fazer algum trabalho por
administração, poderá requisitar do contractante pessoal, ferra-
menta e apparelhos.- Pelo fornecimento de ferramentas o apparelhos
o contractante terá direito a .uma indemnização • correspondente a

?.; do salariedo pessoal, salario que será pago directamente pela
Superimendencia. Fica entendido que o fornecimento do pessoal e
ferramentas que fizer o contractante em caso algum será invocado
por elle como motivo ou causa para não concluir os trabalhos de sua
empeeitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer

;.• reclamação a respeito. 	 -'	 •

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por conta
do contractante. •

Xxfx
•
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Caderno de EncafgosXXVII

As obras não previstas no contracto e que a Superintendencia,
porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
etante, mediante ajusto prévio com a Superintendencia, devidamente
approvado pelo ministro.	 .	 .

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em globe
oU por unidade de obras, não devendo ás preços exceder das preços
correntes do local. Fica claro que a Superintendencia poderá con-
fiar essas obras extraoydinarias a quem bem entender, sem que
por isso caiba ao contractante direito a reclamação ou indemnização
alguma ...	 .	 •	 i.._

.	 .	 .
• As obras serão acceitas provisoriamente, depois do examinadas
; pelo. representante .da Sueerintendencla, dentro-de dez (10) dia S a
I contar da eommuniçação do contractánte de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
•etante obrigado a conserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis mezes, • findo o qual sdrão alias recebidas definitivamente, sendo
lavrado um termo assignado pelo" representante da,Superintendencia
e pelo contractante.	 , • .

'Até findar o prazo de respons .abilidade cle.centraetante.pela so-
lidez o buservação das obras, os damnos que estas.saffrerern prove:,
nientes de defeitos de mão do obra ou má qualidade de materiaes
serão reparados inunedialamente pelo mesmo contractante.

Reclamação alguma do controctanteserá acceita, etranualquer
tempo e .muito menos attendida, quando . baseada em ordem ver-
bal do .engenheire fiscal.

XXXI

As respensabilidades oriundas deste contracto só cessarão para o
contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII

'0 pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem concluidos Os seguintes trabalhos

is prestação, ' fundações, embasamentos e aterro interno 10 04;
2a prestação, alvenaria das paredes externas, camada imper-

meavel, cobertura, 15 a/0
•• 3° prestação, alvenarias acabadas, pavimento o forros, 20 °%0;

44 prestação, esquadrias e alisares assentes, 20 0/0';
tia prestação, concluidos todos bs . trabalhos de accórdo,• com o con-

„tracto e especificações annexa.s, 35 °/..	 ti •
t•	 •

Do todas as prestações serão retidas as partes indicadas na élau-
"sula XVI.	 •	 •

ES1'ECI9:40ES /7:(:oncas
I

- As proscritos especificações referotp-se ás obras a executar no
terreno i(Marapal4 ,), i margem do Ilha Negro, na entrada do porto da
Matulas, para a instai ação de uma hospedaria	 uedaria de inigrantes, de
accõrdo cum o ilispiest . tios art. l2i1 ji, 32 do regulamento annexo. ao
decreto n .	 31, de 17do abril do 1912.

..1s obras a exeditar constarão de ;
a) roçado, de4aeillpento e limpeza do terreno, no local dos edi-

ficios e nas passagees ia vias de comeauniettçNo entro alies e a ponte
de desembarquo;	 •	 .	 .

b) e0i1Qtriteçtto (In seguintes pavilhões
N. 1. Pavilhãe de entrada comprehendendo deus edificios.
N. 2 - Pavilhão le administração.
N. 3. 1) 511111401'1e p refeiterio (tres pavilhões guaes).
N. 4. iestallaçãp sanitaria (quatro pavilhõas iguaes).

N. 5. •
	 : • 1":,

•

N. 7. PavilOri do qufermarja e pliarinvia:
N. O. pavilhão para cedilha.

N: 8. Casa 'para lialátação do director.-
, Estas obras deverãe •sei executadas conforme es desenhos o

plantas rtilaricos paio uperintendante da Defesa da Borracha e
approvados pplo Sr. t. ni!n stro da Agrieultura, industria o Cotim-terei-4
os quaes se acham lia s& e da superintendencia, no Rio de Janelio, e
ne escriptorio do iliStricto de fiscalisação da ipesma superintendencia
na cidade de .11.tnáus t 	•	 •`
t 

Ficam exclikidoi. qa presente contracto ci constituirão objecto da
ulteriores. provideneliV1 ;I	 .
j a) conslrucção da nage de desembarque ;

f	 ,	 .

b) installação de una electrica e caualilações externas dos . edi-
ficios ;

:. c) installação das ré es de, addicção da agua, poços, bombas ele-clti
vatorias e acepsSerlos, het como as de esgqi,os de matarias fecans a
aguas servidas, na parte xterna . dos pavilhões; 	 .	

• n

- d) constalaceão de deus pavilhões para dormitorio e refeitorio
(n. 3), de deus 1 )avilliões sanitarios (n. 4) o de .um pavilhão para
lavanderia (n. );

e) installç4q da esttifa e machina do clesinfectorio;
, f)mobiallario e titensilios para os diversos pavilhões;,	 .	 ,
; g) apparelleas 4 ('ttpitia.g14.
! Os pavilhões ficarliq lendas, approximadainente, segundo o de-

senho schematieu que acompanha estas especaiT ações;podendo, porém,
as' respectivita pemtAed agri alteradas pela lisca ização sem modificação
da orientação i4eral.
i As obras dever4Q aer feitas com materiaes novos, do primeira

qualidade, dA aecar ile MOI as especideaeões que se seguem e ex-
aduadas do mo+) o mala perfeito e segundo os preceitos de arte de
&Sins tr uir .

- Os materitte$ q. (llppregar serão subinettidos a exame prévio por
parte da Superlitteildelletat	 .	 ,	

..

A approvação dada. pqla Superintendenria a qualquer material a
empregar nal tlpriig 400 111:clue ti contractaute da responsabilidade
pela sua boa -ilialidade e perfeito emprego, at4 a recepção definitiva
das obras apoa stia eondelit o •	 .	 •

II

• MiTrRIAES

XXXIII

ps pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feitos
na elegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas

exigencias legaes,- e correrã,o pelas verbas que á mesma forem
para tal fim distribuidas por conta dos creditos votados para o ser-
viço -da Defesa cia Borracha iç corrento exercido e pelos que ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para
o mesmo fim, no • futuro • exerticá de 1911.-

_Rio de Janeiro, 3 de . junho de IN3 — Raymundo' Pereira da
NO, superintendente.' •

Todos os materlacis dovprão seç da prinleira qualidade,de accórdo
com as seguintes 0§peci9 .40 :	•	 • .

Cina/to

Copposie,ao chimica

O cimento não devera conter mais do 1,5 % de anhydro
furie), 5 '4 d magnesia,	 % de alumina o 4'°/. de oxydo do ferro
nem sulfuretos em prOporçie dosavcl. 	 '	 •
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A perda ao fogo não deverá exceder de 3 "/„.

Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar; 'lio untximo, 30 %go seu ••. poso. na pe
neira de •.000 malhas, e 10 •6 na de 000.

Péga

A péga do cimento não deverá começar antes de 30 m. c deverá
terminar entre 2 e 12 horas após' o amassamento.

' flesistentia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no mi-
nimo, ao fim de sete dias, e 35 kilos no fim de 28 dias.

Esta carga • deverá augmentar de tres kilos, no minimo, do 7
ao 284 dia.

Deformação a quente

O augmento do afastamento das agulhas do .apparelho • proprio
para este ensaio, não det •erá passar de 1,0 m i'm depois de mantida ,a
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova 'a 100 gráos
durante 3 horas consecutivas." • ••'	 • • -•	 • -

Nota—Todas as experioncias devem -obedecer ás -regras da -com-
missão Francesa dos Metholos de Ensaios de Nlateriaes.

Cal .	 r-i,

Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, 'completamente ,ex-
tineta no local das obras e de tal moio que seja empregada antes "de
stuvearbonatação. ••••••••	 • -•	 •	 •

Será recusada a cal mal extincta ou a que 's acharachar 'carbona•
tada.	 .

'Areia

„K,area,a:Clevet'i"vser exput•gada"de mater,lás esfranlitam apresen-
tar unta constituição granulometrica que a: torne imolaria Jara
construcião, a juizo do tiseal dasObras,s'mdó;seinpi:o qUo•fór 

.t

conveniente; , peneirada e lavada.- ":. -• 	 ••	 .••••• •	 .

•'Não' deve conter Saes deliquescentes e os seus grãos ducha , „ser
angulosos.

'Pedra

pedra para alvenarias não dere0. apresentar-se Qm estado de
decomposição ; deverá ter a .resistóncia.neceSsariii, não áprescuitaãdo
d efeitos como,. lizins, peitos, abelheiros,setc.. ,	 .

, Agua , ,

'A agua a enipregar deverá Ser doce OperfeitaMetíte limpa:

Tijolos
•

Os tijolos deverão ser bem moldados e, uniformemente queimados,
apresentando superficiesplanas waresta3 rectas-e vivas.'	 t•-

As suas dimensões medias serão : 2.8 cent. X 15 Cem. X 15 cem.
typo commum na Cidade de Manáos.

Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apresentar um som

cheio e claro o pela fractura, devem apresentar uma estructura
mogenea

Estas' pedras artificiaes não' devem absorver por immersão' cm
agua, dnrante 21 horas, mais do 1/10 dose(' peso e deVem apresentar
uma resistencia, ao esmagamento por campi ressão, nunca inferior a
30 kilos por eni 2 para os tijolos perfurados e a GO kilos para os
compactos.

Madeiras .,
• „•

As Inadeirá a ejnpregar devem ser. , desprovidas de branco; nós,
tendaS, ventos furos de brocas e Outros quaesquer defeitcs que prc.

jediquern a sua resistencia e appareneia e devem SOL' empregadas
depois de estarem .convenientemente suecas.

Pedra britada
A pedra britada pára concreto deverá poder passar em um nana'.

de 5 cm. de diametro e apresentar a resisenela neeessaria esuper-
ficies asperas..	 .

A pedra britada para cimente armado obedecendo as outras expe-
riencias deverá poder passar em atineis do 3cm. de diametro. .

Ferro
Todas as Vigas empregadas serão de ferro laminado I apresei,-

taful° uma carga de ruptura por distenção nunca inferior a 40 kilos
por mtme .e o alongamento de 20 0,;,.	 •
, Estás peças serão revesti las com tinta de zarcão com 2 demãos.'

Os vergalhões para cimento armado devera() ollferecer uma resi-
stencia superior a 35 kilos por in/m2 e um alongamento de 12 a em
umalarra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

..111
ExECUÇX0 DAs OBRAS

Demoliçõe s

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas con-
strucçfies existentes no perimetro que será occupado pela hospedaria.

Trabalhos preparalorios c andaimes

O contractante fará a limpeia e preparo do tetTeeo , não, si, nos , .
lemes occupados pelas construe,ções, como nas passagens'e vias
communicação entrà os pavilhões e entre estes e a ponto do em-
barque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte e
abrigo dOS'Inatoriaeg :'	 '

'ntés 'de ser' feita' a locação"dai'fiiiillaCAe's dos edificio's-o con- •
tractante" fará ' r Mear- Meai ""enr• querelles' devem ficare, •
bana como fazer o deslocamento, arrancando, removendo e nuciintich.) .

Ocos.	 .• •..	 ,•:	 .•r•	 •: •	 '.••s•	 r
. Alô a. conclusãoalas obras isso devcrá.estar feito em.toil "a a zoni,-,.•

	

:qtte.ste refere, o começo tlesta,,,esincilicaçãot, •, 	 . 	 ,• ,
contractante deverá ter andaina e apparelhos necessarms...i..1 .

rapula e perfeita execução das . obras, attendendo ás i. condições de.
segurança do pesSoal - nperaritre permittindo faCil'e franca
•das bbraS em randamentà '-"` i	•• •'":'	 •

,	 ,e	 4•,	 '••	 • nn •".	 ,-;•?r	 S n

As argamassas sea'ao -preparadas Sob coberta enxuta e em
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será' feita cm volume sendo adoptada
pára o cimento a densidade apparonte de
. 'A . mi Q turx • do'cielet. to fie calcoiii . c:aróra será 'fèr• tV-a.seCto— O de
mbdo 'o mais' perfeitov gietado : a"qbantidade 'd'agtia -a extriclamentb
neeessaria para que a argamassa fique com a , edniistencia paStOsa
o firme.

A agua será addicionada, pouco' a pouco, de mode ámiella ema-
siáencia ser obtida pelo amassamento e não polo oneharcamento dos •
cOmponentei• da argaina'ssEC ,':	 • 	 A.,	 •

Serão preparadas em'quantidade;116 .aedórdo temi asameeSsitlades:
(liarias e de modo a evitar que haja começo' do endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada immediatainente toda a argamassa
que apresentar sigamos de ter começado a endurecer sendo, vedado
réamassal-a, aposlumedeeimento. •.,	 .

' Nas occasiões em que a temperatura fór muito elevada ou liOn-
ver fdrü.,,s Ventos, as argaMaffis deveál Ser eimstaintemedte 'molhada.

A argamassa que, tenha sido -retirada ou . cabida. do alvenaria.
cm exeCução. não poderá ser de novo empregada. .

. CONCRETO.
, As pedi-as a empregam na confecção dos concretos . lleVeriic ser

expurgadas de todos os detrietos, matem-ias teri-asas ou outros corpos
extranhos, sendo para isso preViamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em volumes;
adoptando-se para o cimento a denSidade apparente de 1, 4, •

• O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo 'as
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

Os concretos deverão ser confecciona.los a machina.
O madeiramento de cobertura será feito com peças serradas de

madeira do lei o com as dimensões necessarias de ar.córdo .com os
vãos, não pod, Mo as teseuras terem espaçamento maior de • 4,5 ms.
nem as, terças distarem, entre eixos, mais de 2,5 ms.

OS caibros terão o espaçamento maxiem de Orn,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibros o ripas, devendo. as

demais pecas ter as necessarias emendas e samblagens.
As te,sourasterão apoios nunca menores de 25 centbnetros de extensãe

, As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.
Nos' cantos dós frechaes serão &locados esquadros de ferro par.a

travamento.	 ••	 .„

"••
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AGUAS P -I,U V

• ÀS agna.R pluviae: teráp,.csoanianto: •	 ' •	 •
,.0 ) as•das . rolmuturas. por.rneio decalhaS e'denductores
4) .as ae .i. . pass.çios e , y ias Tile Passage,miseeitrá os"édificios por meio

tia sargetas o roliCEI.01';,•s.
• A.s calhas das cobarteras, de telha , serão :dá chapa ' reforçada de,
cobre 0 ..16 >06. e if) x14,

- As.immtas das calliaS deVerão ser'b in Cravadas e . .Soldalas, em
uma pollegada de extensão, no tuieimo.

As calhas,deyerão tirar . asseetes em cainbotas" de ,madeiras
lei, dispmz tas.de reo:19 a não havei'. .eurvatura da calha, e á estas da-
rem rapitlo escoamanto s agitas. 	 •	 .

Nos.terragos o escoamento será feito por meio de rebaixos feitos
aio pavimento respectivo, com declividad.3 iiuiiOt iiifai'ior v2 %. -

..0s e-mutila:teres serão de tarro fundido de seeção circular da 10
cents„de,dia metro interno (minimo) eu de Secção '. qiiatirada ou re-
ctangular equivalente áquellá, havendo uni para • '40 me,trãs 'quadra=
dos.de cobertura,•

Os conductores passafãe pelas faces externas das paredes e terão
as precisas escapulas, caixliS"de recéeção iÇa parte superior, cem gre-
lima para impaclir a passageurde tolhas Ou pequenos objectos que pos-
sam occasionar-entmmpimentos.

Na parte infeflor esses condaCtédes' darão . sahida ás aguai por
baixo dos passeios até as sargetasque mar ginam estes.-	•

O escoamento das aguas plimViaes, 'Mie calmam' nos passeios e vias
de Communicac,ão será :feito perineio da calhas ou sargetasteitas com
tijolos ott, parallelepidoS, revestidos -Com Oh-tient°, com 0,30' de largu-
ra,ao longe dos passa jes 9'disp3stas cein o declive conveniente, para o
rapido escaainento para

Onde fOr.cenveniente.gtas :aguas • poderã.o ser '.collectadas com
com] uctore.s de manilhas, de grés ou feitas' ccm Cinmente armado,dando
sabida para o rio, sendo, nesta hypethese'fornecido desimho • de dota-
ti t2 ím, appm•ovaçãe do •fise;i1:	 ,	 •	 • .

•
: PAVIMENTOS ,

O interior ias coustrucções será aterrado com terras-isentas de
..materias orgauicas, da accórdo cornos projectos' dos diversos pavi-
lhõesendo e aterro collocado e:m camadas d3 vinta centimetros
(Otn , ,20) 110 maximo, qu•o, depois de lattnede•cidas,serão-apiloadas se-
paradaOnte.

Sobre estes aterros 'internos, em cada edificio, lmverá uma ca-
mada de concreto, de dez (10) centimetros de espessoira.(trato,1,:3:5)
cimento, areia o pedra britada na qual ficarão mergulhadas às tra-
vessas eni qime serão pregadas as taboas de Soalho: 	 • •.
• Estás travessas deverão apreSentar uma secção: transversal tal

que, sua largura, na parte inferior,'-seja maior 'quea da parte Ripe
ror,' afim de . fiearem perfeitamente' engastadas no concreto:

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
ções,. será postauma camada . impermaavel, sob toda , superficie co-
berfapelas construções' feita de concreto (traço - 1:3:5) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) cantimetros de espessura.''
•"' • 03 pisos dos compartimentos' desses pa vilb53s,serão -constituidos

por Urges de ciumento armado com metal Ily 	 ou, Deployé, coma
eSpesSurade dez (10) 'eentimetros; calculada para ree3ber uma sobre-

'carga de 3.1;00 kilás por "rn2 liá pavilhão da -direita '(destinado a ba-
gagens) e de 700 kilos por in 2 no do pavilhão da. esquerda. • , •

Essas lagos se apoiarão em vigas dolo centimetros de alto (P.N.)
.espaçadas de. um (1) metro- entre eixos omo•pavilhão, da direita e dá
um metro e cinceehta'(1 12 ,50) - no da-esquerda: ,	-

• -"Esses'plsog serão -ladrithadoá'conforme abaixo se especifica. • •
OsSoalhOS -serão do • frisos-'de 3"x1 1/2% • de, macho a femea.,

da acapú e amarello, com uma ordem de tabeiras em geral e com
duas orden.f."nas SaláS .fie visitas,' . gabineteS, -secretaria ,e comparti-
ntentos'principaeá: ••	•	 ••••"	 .	 •	 -;	 • •	 .

Os frisu,. dos soalhos deverão estar perfeitamente,apparelhados,
prindipalinecw, nas -juntas, • sendo 'evitado: o emprego do calços on
palmeias e serão assentes-cem pregação escondida.

Estes soalhos poderão Ser 'substituidos • pelos do Isystema. Betim
ou semelhante, si com isso concordar o constructor.- 	 • • • !..

Todos os rodapés serão de ladrilho-apropriado, a ijuizo do fiscal.
'Os paVimentos ladrilhados b serão . corri , ladrilhos ceramicos.de

ACCÔNIO com as especificações acima referentes a esta . espeme de
materild.	 •	 •	 • - •	 ••	 - •	 .

• Os ladrilhos serão assentes' com argamassa de cimento (1:3) sobre
a camada impermeavel de • (10) dez COUtimetros de , espessura , (traço

posta.sobre o aterro. •
A parte.central do.2° pavimento elo'Payilhão á. 2, onde se acham

as installações sanitaria.s, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sol,we.,uma lago de (5) cinco centimetros de espessura de
Cimento armado, repousando sobre vigas I de 20 centiMetres * dó . ahu,-
ra, espaçad,as de , C1 m ,25) um metro e vinte e cinco.

.r* As soleiras das paredes de. alvenaria serão de pedia ' ,granítica ou
•ped"ra 'lloz de Lisboa e terão comprimento Xcedendo de (10)'deicen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo. 	 .

A S SAlir0 dl) pprtas, entre soalhos de madeira, sal-o-hão tam-
bem do ina leira, sendo vedados os soalhos counnuns a nus' de um
com modo,	 .

A$ sujeitas Fino a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.
. 0s piSOs thtS Varandas dos pavilhões rms.-3, - 4 e 7 SCrãO ff:Will:140S

de uma °amada upirormá- e . betu recatcada a .. soquete de concreto
( 1:3:5 , cimellte , areia e pedra britaria) com 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente;de uma' camada ' d„; unia parte de •• cimento e
duas de areia fina de rio com treS• centimetros de espessura, -tendo
na face, 541cps eu traços formando desenhos geometricos simples.

Estos pisos telqin . o declive de 2 0,'„ pra o lado ext3rno.
Ere turno dos pavilhões haverá passeios leites e n mo acima ficou

especificado liava us usos das vai-aulas up com uma calçada de p:.!dra
de 0, m21) de espesitur t, ,bern. socada, sebre a qual sará posta umna.ea-
tilada de (3) trus cqp 'metros do espesstira, pelo manos, feita deuma
Parte d e çiliglni.4 .0 ti 1tas partes de areia, l em cuja face haverá sulcos .
ou traço' (Urina fido ( esenhos geonfotricossimples.

Marginandomsto . passeios serão feitas sargetas de pedra OU de .
concreto tambeni pu43rtas com a:, mosma.capa, de cimento,
•• A lieeMidadeda calçada paia - a sargeta será de 2 % e a destas .
sargetas tis rá a precisa para gire -se faça rapidamente o escoamento:
das a-lias pluviaps. '. 	 -. •	 .

d'onm j il. ficou especificado .; os ce,nducpres da aguas pluviae •s das
coberturas paS¡agO pOr baixo das passeio, indo ter ás sargetas Iara
o :que estaVtleven“Og profundidade e; aecção precas'..	 . .

	

ESdadas	 . .	 ,	 .
A escada tio madeira: dó pavilhão; P. 2 seráde peroba branca oa

de páo mamilo do Pará, envernizaila iip fades Opparantes: - 	 - " -1
Terá corrtinf,to e'balaustrada, -sendo o typo das columnas e ba-

laustres submettelos k approyação do' fiseal.
.	 Os de,„.,,,ráoS serão' de taheas cem tràs centimetrOs de espessura
minima e terão lancei de quipa arredondada.

Os dorinenteS toé° approxinia:dameete 8 X 25 .ceátimetros de
secção.

' .
	 -	

'• As escadas externas serão' 'de cantaria, podendo • ser empregada
palra ,granitica mi pedra lioz • do . Listioa, perfeitamente lavrada, Sem
falhas, fendas ou esipirradas.

.	 ,....;	 •„. .	 .: 2	 2	 .', . ,:	 _. forros

• .03 forros serão ile madeira o de cinupto armado.
Os de Made'ra serão feitos com frisos de marupá ou madeira se-.1

melhanto a juizo de fiacal, e COM A bn e cimalhas.	 ..„
. As rabeai não poderão ter 111O1104 de um centimetro e meio de .

(0m,015) espessura, oliqa rão pregadas - em raibros de madeira de, lei,,
espaçadús fie 941 ,11Q, approximadamente, e fle , secção conveniente para
não apreseetarem inflexão sousivel.	 .

Os forps Sola e terraço, no pavilhão ri. 2, e os inclinados do pa-,
vilhão da enfermaria serão do cimento arniado com metal • Kalin, • me-
tal niepleyea; mi nutre semelhante, supportádos. onde fôr Predisa-por
vigas I ou h , de modo a não haver a ininiMa inflexão.

. A face visivel ficará perfeitamente lisa, sena manchas e fendas, .•
havendo nina satica curva com »mold uras, concordando a 'stiperlicia•-.	 .
do forro com as cias paredes.	 .	 •

. -liara/nen/o impüntlavel das paredes-	 -	 .
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metro.,

e meio-do alto (j,0,5),.deceramica vitrificada (azulejo) de côr branca',
de primeira- quididade (151' escolha) r sentei hau te-aos.dei.Bock fi.ères . ou
England.	 . .	 '	 I • 1

Estes azulejo:4 soro assentes com forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um millime- .
tro (1 mim), no . inp;inio, e deverão previamente ficar imMe	 -rsos da,t	 .	 •	 .	 .	 .	 .	 , ...	 ,..

	

,	 . Fachadas
Nas fachadas, além das regraS já estabelecidas- para os revesti-:

mentos em geral, os embeços serão do um'de cimento por quatro do
arola, , e o relmuee de tuna parte do cimento branco • Lafarge e duas
de areia.	 •	 . .

A areja será. lavada . e qtreimada . 44s peneiramento coa téla•
de 1 mini,.

• Para hrnicza dss armaduras de ferro, durante a confeco,W.das.
obras de cimento armado, ellas' podre ser amarradas com arame,e -
devendo °ocupar. PS Spas posições respectivas, sem que -possam ser
deslocadas 'celta o apiloamonto; - 	 '	 ' - •	 •	 .

O apiloamento 'MI 'soque devo ser feito com o preciso cuidado
para não tirar os forros de suas respectivas posições, nem separai-os
da argamassa ou* concreto que jis deve .envo[ver. -

0 - apiluarnento deve ser Mais forte nas zonas ou partes traba-•
limando a compressão e mais fraco e culdad-iso nas que trabalham (1,
extensão,' ohdo a mnisttra , (eonereto"e ' argatuassa) deverá ser mais
humida.	 . •	 ....

rante ?Á horas nin agua.	 . . ...
Na nom snpodor dos revestimentos de azul:jos ficara° cordões

simples, tambant dp mesmo material. 	 ..
• A conçordancla das paredes-cid azulejos; entre si e' conves pari,

mentos, será feita por -moio do azulejos CUrVos.	 .....
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As emendas an figaçõe, n 11Wil.,itu 1111.101.0 LR, . II

(11151differ•entes, 011 qoando•já tiver . havido começo de endurecim•nto,
serão fe,itas collocando uma cantada de emento pur L OUmistneado
com parte igual do areia, sobre a superlicie qta, estiver feita, a qual
deverá antes ser hem vart •idiv-c-teartlfebid-a em aguo.

Deve haver gempre uma camada não .interi , n• , a um (l) ceou-
metro para proteger as armaduras.

As divisoas 'de cimento armado podem se,r feitas com o metal
:111iricano Kahn, com o «metal deployea oo com outro syst,•ma.do
armadura, desde que seja acc•Jit, 1 i, liseal das obras.

Funda ções
As fundações irão até o terreno firme, a juizo do fiscal das

obras,. por parte da superitilon :mudai - devendo ter altura nunca
inferior . a um (1) metro contada do uivei em que deve ficar o
terreno.'

A locação das fundações será feita de accórdo com um desenho
em escala de 1:1000 para o conjuncto das construcções e de 1/50
para cada edificio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão constitui-las por urna camada de concreto (de traco
1:3:5) de Gm,20 (vinte ,centimetros)dealtura, e,ollocada no fint da- da
cava e por alveliaria de pedra, com argamassa -de cimento o areia
(traço 1;3), até o respaldo para receber o embasamento. •

No pavilhão n: 1 as findações serão de ctincreto.
Sómente 'após o exadm feito—pelo fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dações

Nos Iccaes indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas cotsenientemente para-passagem n das canalisações.	 •

Paredes

O embasamento será de alvenaria do- pedra com argamassa de
cimento o areia (traço 1:3), excepto no pavilhão 0. 1, o»de . será de
concreto, em pilares e arcos Como indica o psoiecto.

As paredes acima do embasamento de 0,1-8, 0,31, 0,18 e 0,11 se-
rão de 1 1/2, 1,1/2 e 1/-i de tijolo com argamassa do cimento e areia,
(traço nas aberturas ficarão bonecas de oito (8) centimetros de
espessura para a collocação dos marcos das esqmmadrias.

Os vãos das portas ejanellas serão cobertos com arcos de tijolo,
em duas vezes para as paredes de 1 1/2 e 1 vez e com 1 1/2 vez para
as paredes do 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas de accórdo com os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal.

As paredes divism•ias de menos do (0,90) dez ce,ntimetros S3rri0
citas cio cimento armado, confnone já ficou especificada.

Iterestimento das paredes

- Todos os emboços serão feitos com argamassa de cimento (1:ik).
Os emboços e reboticos deverão ter a minium espessura possivel,só

excedendo, no conjuncto a do 2 cent. quando o fiscal permittir..
As soperlicies a rebocar deverão ser previamente lavadas e Pre-

paradas de fórma a ficarem 'sofficientemante asparas, apicoando-se
as paredes do parametito que não se acharem nestas condições.. •

• Os reboucos ficarão porfeittimente desempenados, sem fendas,
manchas do humidade on outras, e serão de 1 de cal para 2 de
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão fi-
car asperos.

As saliencias de mais de dons -4) centhnotros, que tiverem de
ficar nas fachadas,Itter principaes quer não, _deverão ser feitas nas
alvenarias de acetino com os perfis finaes da decoração das ditas fa-
chadas. •

AS cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço poderão
tambem ser feitas com blocos ocos de concreto ou a cimento armado,'
devendo isso ser submettido á approvaç,ão do fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a esto devem ser submettidos.

Todas as pa.reches indicadas ato projecto come devendo receber re-
vestimento impermea.vel, serão revestidas de azulejos, de accórdo com
as especificações.

Cobertu pus

A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente amar-
radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.
:. As moleiras e espigões , serão' cobertos de telhas .proprias da

mesma fabricação.
- Serão collocadas telhas ventiladores na relação .do 1 por 10.

Os concretos serão emp oegados logo após sua preparação, sendo
inutilizado todo o que não fór empregado no mesmo dia de seu pre-
paro.	 ,	 .

Será assento por camadas horizontaes de 20 cent., mais ou
mencs,apiloadas fortemente einquanto estiverem frescas.

• Cada camada será assente sempre em conclicções de fazer liga
com a.anteriar, para o que, si esta estiver solidificada, será p'eada
varrida e humedecida e coberta do uma camada de argamassa para.
então receber a nova camada de concreto.
• As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só po betu ser
feitas quando este estiver soliditic Ido, daven lo a superticie de con-
tacto ser préviamento picada, varrida e bem humedecida.

ALVENARIAS
AI teimarias orditiarais:

• As alvenarias ordittar;as serão feitas com pedras com os leitos
desgalhados ou cortados a martello e assentes, depois de b '111 mo-
lhadas conl 0 leito mu argantasa bastante para que cotopt•imidas,
esta refina pelos lados, e calçadas com lascas de pedra dura, de fôr-
mas. e dimensões adequadas .
.	 As pedras serão assentes por camadas respaldadas horiztout d-
mente, havendo o ti cessa travantemito 011 amarração zlutr.' as
pedras d3 cada fiada por macio tle pitdras . tdieru», de comprimento,
sempoe que fôr possivel igual á espessura das papeies..

As pedras deverão ficar completamente envolvidas . por arg,a•
massa, ficando as alvenarias massitots,. sem vasio ou intersticio
algum.
.	 Nos cantes ou am,sulos 113 paredes de alvenaria serão colloca-los
«fisgotes-, ou ferros ‘le amarração.

Não serão permittidas pedras de volume inforior a 30 decimetros
Cubicos (0,'14300) nein pedras redondas,nem excesso de pecIt'as 'unidas
denominadas de «criação " , ou «cangicas.t.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente.
humedecidas. e limpas, duratite. a sua canfeccão, sendo retiradas as
argamassas assas caí que tenha cabido terras, toá, ou qualquer materia
extranha.

.. Em cada metro cubico empragar-se-hão (32) trinta e dons unto
imos de argamasse.

Alvenaria de tijolo
• 0:; tijoieS,na occasião d	 ua se ' emprego, deverão ser bem molha-

dos em tu 11)1)0 11011ea menor de cinco til ili It LOS 11011) maior do 2 horas.
As caixas de gordura poderão ser de ferro do typ:, 'usado pela

Comiattilda City do liio de Janeiro 011 constituidas por alvenaria cone
revestimn eido estamo-1n e dotadas de mon diaplit •agina niet•golhwl) de
modo 'a ficar eonstituido um fecho hydraolico num ma iirterior a On,10.

Estas caixas deverão ter volumes proporcionaes ao das aguas que
para cilas eQllverjni, a juizo do fiscal dai obras.

Os mictorios serão do typo Deutz — tnictorios a °leo — s nolo de
bacia com descarga vertical para as installarões de uni só apita relho
e angulares de ardosia com a abertura de 70", para os grupos de
apparelbos.

O ., banheiros serão para . os pavilleios os. 1, 2, 7 (1. 8 de ferro
esmaltado de cinco ités e seis . pollegadas (li' 6") sendo O tubo de d3S-
carg.a de.dianuttro nunca inferMr a 1 1/2' . 	 .	 .

O; banheiros dos pavilhões ns. 2. 7 e 8, serão alitnentados cota
gola iria O quente e terão a valvula de descarga ;lecionada por botão
exterior.. es demais terão agua fria militante o poderão ter a valvula
liga Ia á corrente.

Os tubos de descarga das pias serão do 1 1/2", no minimo, salvo
para as grandes pias do pavilhão n. 6, em (1111 Serão de 2".

Os tubos de descarga dos Livatorios serão d I".
Os lavatOriOS em geral serão.de louça c sustentados por ej.ns

de fet• ro simples pintados.	 .
Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão sobre con-

solos nik dados e" as valvalits. serão manobradas por um botão
exterior.

• Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de agua, a uma distancia tninim a de UM milatl'O.

• TaláS as canaliznões do esgoto S31'ãO. S0:3111CUidaS a prova de
estanqueidade pelo fiscal antes de ser (filha:valuta° entregue á coa-
strucc,ão.

Haverá tres.caixaa de agua de ferro galvanizado de chapas yes
'forçadas de 3 mim de espessura, no pavilhão n. 2. Uma de agua
quente de 600 litros e ligada a uma serpentina existente no fogão, e
'duas de agua fria, a primeira do 1.500 litros na dispensa, no primeiro
pavimento, e a segunda do 1.000, situada na parte central aos fundos,
no segundo. pavimento.
• Da caixa de agua quente sahirão as canalizações fornecedoras de
.agua quente, de ferro galvanizado para a cozinha, copa. e banheiro do
lsegui tido pavimento. .„	 ,

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
Hospedaria saldrão as canalizações da agua fria,para cozinha, copa e
installações sanitat. ias do primeiro pavimento e para as installações
sanitariits do .segundo. .

As caixas de, agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,
serão alimentadaá pelo a•eservatorio central e -alimentarão as diversas
installações saltitarias. •

As . caixas de agua tio pavilhão n. r, serão de cimento armado e
alimentarão os .tanques de lavagem, que serão.. muni(los de torneiras
alavanca e do valvulas para a sua descarga.

.No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1.,500 litros,
para agua quente, de onde sallirão as canalizações, todas ellas de"
foro galvanizado, de tres . quartos de pollegada (3/41 . para Atum-.
taça() das pias.

Todas as caixas do agua serão dotadas de tampas, torneiras,
bolas do pressão e de ladt .ões.	 •

No pavilhão n. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavat ,ern de louça e utensilios, dispostas do accôrdo com as indi•
cações do fiscal.

• ••



Canali:açõesi insiallações,sanitarias,. etc. .
,	 .

-Ne interior- das con-struceõss . serão( empregados stubos .de ferro
fundido coalterizados para + 'conStituir a Tèdeida esgotados C.- e''
mictorios.

Para as canalizasões de esgoto . do banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados enca'riainentos cie elnimbo.

As canalizações linrizonta.ess apresentarão urna declividale tanto
quanto passiva' uniforme, nunca inferior á 2,5 a/a. . • - 	 • -'

Os tubos da • qUéda, e •as'ealializaçõss . - para esgoto' dos	 C. e
mictorios serão cie 4" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
de ferro fundido coalterizitdo e terá 4" de diametro com a declividade
acima' citada	 • - •	 -

Todos' os apparelhos sàoitarios, mictorios, banheiros, lavatorios
e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventilados.

•OS tubos da qu'éda dos diserSos -grápos de' apparelhos sanitarios
serão prolongados até 1 ai acima da cumieira do edificio em que se
acharem.

Será adaptado ao colo alto dos•siphões dos W. C. um tubo da
ventilação de diametro minirno de 2 1/2' que será ligado ao venti-
ladas cio' ramal quando este passar a menos de dons metros do 'siphão
e no caso contrario será ligado a um ventilador de ferro' 'galvanizado'
de diametro, que' tambem -poderá receber d'tnba de ventilação
do outro apparelho sanitario sendo proloogadd ato acitná cio tellidda;'
como já foi exigido para, o ventilador do ramal. o'u ligad.o a este
tiltitno a 1%50 acima da inserção do apparelho, sanitário ,mais
vado.

,
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Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo raprasentante
da superintendencia. 

No pavilhão n. 7 sara collocados os • ereanamentos necassarios
lindos as torneiras dos batitteisos, atim de serem 'posteriormente insta!-
lados aquecedores para .agoa. . 	 • -• - - •	 4? •

. No projecto dos demais pavilhões está indicada a coita:ação
destes appareihos bem conto • dos banheiros.elavabária4,•-•nliatorios'a
latrinas.

	

-	 Illuntina0o electrica

Para à installação de • illuminação electriea tIcl los' serão ado-
ptadas as seguintes .regras'geraes :	 s • e ••

1. 0 Todos os pavilhões terão nn'i quadro sTrumbullo • com tampo
meta:Rico com as chaves CauvenienfeS, da onda partirão as diversos
circuitos internos, devendo haver. tantos circuitos quantas . forem na;
cessados, afim de gire não 'haja mais' de 10 lampadas'ou tomadas
de corrente para cada um.

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes e em
lagar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização electrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando os fios em tubas de aço (lesiva' de diametro
convenietite.

4.° Os fios S3rãO de 'D. 12 para , as linhas prineipaes e.de
para.. as derivações e protegidos por camada isoladora. 	 • ..

5.° O isolamento nos togares seceos será de 600 impilo:5 e de
4.000 megoinns nos togares 'tumidos onde os fios serão protegidos
por tubos da chumbo.

O isolamento de borracha - para os' conductore.s . de illmninação
será de dimensões do typo n. 44 11 S.

Em alguns pavilhões, onde.,o.prajecto indicar, devem ser colloca-
c:as bandeiras MOVei9 destinadas a sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento.do,payillista n ...8„pas, janallas em que não
houver grades, haverá'Paáas de segurança de Cos . folhas.

	

;4s ppeta,sr-psincipaes;	 'pavilhão. in.2,
1 napavillitia	 e 2 motpavilhão.n. 8,, serão• de ,peroba oh mas'
deimsenielbaute :em qualidade., cora cinco-(:3),cent. da- espassura.
dotadas.de , grades de ferro baid. e •	,•	 • • s, „

As portas internas seleto- de duas folhas com-almofadas . e com
bandeiras.	 •••	 .

(-	 ;
Ferragens

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial esto slei de 3".
s No pavilltSo de installasões saudarias, a ventilação dos siphõss

será 1.3it4 por grupos de quatro apoarelhos c com tubo de tres (3") da
diametro.	

.

Os pequenos sipliá'as de ligação (aUt 2 1/2") das canalizações Com
os apparellios devcm ter Qin prificio de limpoza, no colo do
siphão e outro na (atroa.

Os siphOes	 diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,s,
 o °rindo de insp3cção do C010, mas terão obri gatoriamentete

 •Orificio de va dijaeão na coreia com 2" tia diametro adaptadas á.col-
loçação mie nin tubo de chumbo com fachamento hermatieo o S.2111 pa-
rigo de facilmente	 dasligar.

O facho, hydranlico dos siphrias até 2 1/22' de dia.metro será do
7 cent. ou superior nos siphõos de 3'' a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a sóis (sent. (0 =it.) nos siphõas das latrinas o limite
tninitno ú co 3 cont,

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desanimo se acha ap-
osso a estas especificaçõ,:s e de material' rasistente impermeavel de •
cós branca, com as ' superficies internas e externas perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto dc agua cal toda a sua, super- •
freie interna.

As caixas do las'agein dos apparelhos sanitarios sarão. de ferro
fundido de typo simples e robusto de finiccionainento garantido. tendo. .
P Volume minium th) 13 lacas

'Estas caixas deverão ficas da 2 a 2',1i0 acima da vaso do appa.
relho sanitario e (tensão ser ligadas a este por um tubo de diametro
nunca infesior a 1 '1.;2É

As canalizações serão eollocadas de tal forma-que haja-separação"'
da:s aguas fecb aes das•proveniontes -dos' banheiros,.' piás e-lar:aortas,
Metido as doas redes sarem ligadas por' um ralo dotado de fecho
hydrauliou.

' Todas as aguas do pias passarão por caixasxas ti .e , g. or h gordura ars . d.o
alcaoçaretn as ca tializ tul(13s. exlartul*s.

'As juntas, gim pão 'terão mais de (1) um centimetrá _de- espes. •••••
sura,' .. daven ser • , Imu.̀ • alin'tadasm niveladas ~Sentido hordatital;•
havendo omeeessario	 erulamento amarearáa entre os fijoloseeã

No assentamento . da cada fiada de tijolos, estes Senil eM (iliy,‘103
fias» C (Lições'.

•	 '• , Ein • duas tlatias eouseentivas es tijolos deverãos fiear, alternada..., .,
mente, de Modo as juntas Nrertieles ficara-ma regularmente collocadas,1:
porém, em linha s verticaes discontinnas.

Os tijolos sem me i}sentas ertt: leitõ 'do argainassa„:sda'f6ema

••	 s	 ,es
• •, Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por aunais concen-•
tricós, (mande a juittas • em des.utcont•ro na' direeçáo. normal:ao- hill
dorso do arca.

Em cada- metro cubico. de alvenaria empregar-se-lia (20)•vitate
centesimes da argamassa'. 	 • • -

Nas soceasiões 1.1e grande calor ou fortes ventos, .as alvenaria
qter de tijolo, quer (33 pedra, que estiverem sando confeccionadas,-
sci•ão frequente o ligairamento regadas para.. obstaro rapido dessa-

.camento da a rga uma
is Nessas oceasiN.,s, e nas (13 . chuva, as superficies das alvenarias

novas serão abrigaili I com narnos, taboas, esteiriles, etc.
Quando sobra alvenaria já ,seec,a se tires , de appliear alvenaria

nova, as surdidas da -antiga, , que tiverem de ficarpn.coot¡ieto•conas
esta s serão 'cuidados:Menta' asseiadás, regadas o Mesmas levadas, •
'eâo seja neaessario..

• Em todas 'as espades da obras e paramento, quando acabado,
deverá . ficar limpo de piastras e linhas de argamassas-assim como
de: poeiras e outros' Corpos estranhos.'

Concreto c cimento armado • •

O c i mept ,) armado emprnado nas paredes e demais obras será
feito, com uma parte de cimento, . (densidade apparente 1, 4),, duas . e
Ales de areia (lavada) e oualro partes de pedra britada (menos de .
tres emitimetras).
. Quando a espessura fôr diminuta poderá . ser excluida a pedra .

britada.
' • A mistura será feita a seceo Sendo a a s

*
mas addicionada aoSporn-

cos, • e deverá ser empregada dentro do (1) • uma hora depois • de•-'..
feita.

Os trabalhos fei`os nas horas de calor, quer o concreto quer o
metal, devem ser b3m humedecidos'. 	 •

. O metal -deve ser limpo da ferrugem que não estiver adherente
bem como do terras mi quaesqner substancias estrauhas.	 •

Os pannos S:31`110 «penteiados» e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.

As faces superiores das t' cimalhas e platibandas serão .,cobs,rta
dm ladrilho de Marselha,- assentes em argamassa forte,(1:2)-dack
dento ou, onde isso fôr difficil, com folhas de cobre n. 14, bem sol-
ciadas c cravadas nas emendai.

de administração, moradia
collocados cranianas 'rafes-

.submetters4 approvação'da
regar..-
.com chaves...e .maçaneta de

ha,dura apropriada do typo

•

Serão de primeira qualidade.	 esta eUua em 'todos -os "senrldaS quando as tijolosTo.sn leveinente
• Cada Solha da pra:Lis os( janellas Orá, pelo , menos,,tees dobradiças

ucommns ou palmadas,. -dons •feelios e trincos para • prendel-as aos
alizáres:'

,Nas, esquadrias externas da casa
do director e • enfermaria poderão' ser
çados.'

„Pr4viamente ,constructor (lesará.
fiscalização os . typos das ferragen 's a emP

todas assportas 'haverá trincos-
metal amarello SyStema «Vala».

Nas portas principaes haverá Ice

batidos.

-

k. •	 -
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'.1s- faces inferiores do tolas as . inoldúra -s -" on saliencias de gramle
balanço S3rãO ligeiramente inrlioadas o t rãa paquenos solcos pro-
ximo ás arestas externas (pingadeira z ) para evitar escorrimento da
aguas pias fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente
'
- as fachadas serão • qu3i.11'111aS

com uma solução (1:50) de acido chlorydrico) para haver . prfeita
uniformidade de cór.

'rodos os detalhes para moldes de cimalha, quadre de portas e ja;
nanas e demais molduras e os neeessarios aos trabalhas de estoque,
serão submettidos 'kilo empreiteiro á approvação do fiscal, e não de-
verão se afastar das linhas geraes dos projectos.	 .

Esquadrias

As "esinadriaS serão de cedro ou acapú.
A minium espessura de concoeiras ou pinazios será de
As almofadas serão sempre de mailára de lei e inteirlças.
As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

tlondadas.	 .••	 .	 .	 .
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro ou acapit com a espessura minima de quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer os marcos Seráci leitos seginido
talhes' apresentados pelo empreiteiro á approvação 'do fiscal. • •

Todos os angulos salientes serão protegidos por alisa.res -de ticapú,
do 7X2, cent. .	 . .	 .

Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocados
redes, os qua,es serão-confeccionados com madeira. de lei de . primeira
qualidade, apreseutando superticie aspara, tendo espessura nunca in-
ferior a,tre.3 cebtimetros (0'2 ,03), perfeitamente alcatroados ou embe-
bidos previamente em solução de aczol e" espaçados de oitenta (80):
eentimetros.

As esquadrias externas, em geral , serão . constituidas por caixi-
hos com venezianas e vidros, dotados do . bandeiras, em duas folhas
sendo os vãos de ¡ancilas dos compartimentos .destinados a: depositos
da hagagens,conferencia e desinfecção,altnoxarilado, dispensas e cosi-
nhas e W. C. do pavilhão n.:8, protegidos nor grades de ferro mais
ou menos reforçadas a joizo do fiscal das ,,aJilks.

6. 0 As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a aprze
sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o n"-,
soldado.	 •	 „

7.° As derivações serão feitas em eip;faxas, de ferro.
8. 0 Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellana.
9.° Serão empregados interruptores e tomadas de corrente «Dia-

mond» collocados uns e outros corno for indicado pelo fiscal.
10. Para a illuminação- serão deixadas rosetas nos tectos. ou

nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas, promptas
para. receberem os apparelhos de illuminação.

11. A illuminação deve ser calculada de modo a haver meia
vella por m3, não podendo ser previsto mais de Mn apparelho
por cada 40 'IL.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de rece-
bida.

Pinturas

A pintura será feita com tres demãos e com materiaes de pri-
meira qualidade sendo as côrès escolhi 'as pela fiscalização.

Os tectos,- forros, beiradas o esquadrias serão pintados-com córes
lisas, a oleo.

As paredes serão pintadas com tintas de agua Olsina ou seme-
lhante, submettida. previamente á approvação do fiscal.

Os ferros qner apparentes quer não, levarão uma demão sufilcien-
temente espessa e continua, do zarcão ou qualquer -outro protector
approv n do pelo fiscal, sendo as demais a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão de
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a oleo.

Nas paredes haverá decoração simples feita á «chapa», acompa-
nhando os rodapés e tectos.

Os forros do cimento , armado serão pintados a tres demãos de
gesso com cotia de pellica e decoração simples feitas á chapa, nas
bancas.

Vidros
Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permittido o em-

prego dos de uma grossura, nas bandeiras das portas internas. •

Tudo que - fôr intuitivo e que; porém, não estiver previsto nestas
especificações será considerado como fazendo parte das mesmas.

'Rayinundo Pereira da Silva,'stiperintendente...

'Julho de 1913	 10391----
1nsow:torin-d2 Pesca

•.
• • De ordem do Sr. inspector, Caço publico, para conlice;ine,ato-;:us
interessados, que ate o dia 30 do corrente ás 2 horas . da tarde se acha
abArta comi earrea feia publica pira o fornecimento co 6.O0.1 cartei-
ras da pescador, 12.000 proalpt.faios, 12.000 cartões l	 resistro u
12.000 fichas, conforme	 11)0,1,:lus gut>, s n-; acham nosta inspectoria,

Praia Vermelha, em uma depanUticia o alinisterio da Agricul-
tura.

O proponente deverá apresentar sua proposta acompanhada do
riceibo da cau.:zio de 100S no Thesouro Nacional, que será feita me-
diante guia desta inspetoria.

Para ser assiguado o contr.icto, o concorrente depositará ma-
quila repartição, Cunhem mediante guia desta inspectoria, 5 sty, do
total do valor de seu contracto,

No-caso do absoluta. igualdade de qtfalidado o preço entre duas
propostas, será peeferivei aqueldi ctkiii autor apresente ineilleres Con-
dições de idoneidade,. a juizo desta inspetoria.

ílio da Janeiro, 22 de julho de -1913.—Q chefe . ;to aseriptorio,
Gmshtvo Guinzirdes.

Junta dos Corretores.	 .	 .	 ..	 •	 -	 •	 .	 n
A Junta dos Corretores lava ao conhecimento da corporação o

do publico que o Sr. Fernando Rolla solicitou do Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio asna nomeação para o cargo de
corrcter de navios desta praça.
- ' Secretaria da Junta dos Corretores,
&Urino da Silva, syndico.

lainisterio . da laàrinAlã

Inspectoria de Engenharia Naval ' •

Pela Inspectoria de Engenharia Naval- se faz publico, de
ordem do Sr. .minisfro, que serão recebidas e abertas nesta'
repartição, no . dia 10 de setembro proximo, á !Itera da tarde,
propostas para o fornecimento de dons rebocadores •destinados '
ao serviço das Capitanias dos Portos dos , Estados de Santa Ca-
tharina e Rio Grande do Norte, de udu-do com as seguintes
condições e especificações:

II 1

Os rehocad 'ores terão as dimensões maxinias seguintes
Comprimento entre P113 	 	 20m,0

4m,2
Calado máximo 	   2m,5

Sendo que, tanto o comprimento corno a boc-ea poderão .
soffrer pequenas modificações sobre os nuineros indicados, de
modo a estabelecer o deslocamento de 130 toneladas em carga
normal de viagem

—rn

Tanto mi cavername, como o chapeamento do casco e do
convés, as anteparas, etc., serão fabricados ein aço Sienien
Martin, e de modo que a conslrucção dos ditos rebocadores sa-
tisfaça ás exigencias do Lloyd Registar inglez para a classifi- • •
cação 100 A 1 para embarcação desse genero.,

111; 4 1`tf! k";''''rjrr

Terão Convés corrido de pipa á prõa, ã serão dispostos
para a navegação em alto mar com qualquer condição dl.r. tempo.

• ,1	 p

Ambos os rebocadores deverão ter duas machinaã kluas
helices; as machinas serão de , triplice expansão e condensação
por superficie; o consumo de coinbustivel não deverá exceder
de um kilo de carvão, por cavalle hora; a lubrificação deverá
ser automatica sob pressão; a velocidade dos embolos não de-
verá exceder de 3m,50..

Ni •
As machinas deverão garantir, em, condições normaes

runecionamento e 15 toneladas de carvão nas "carvoeiras,
velocidade de 11 (onze) nós por, hora, durante seis horas de
lagem continua, quando os rebocadores estiverem em serviço
;e simples navegação; quando e.in serviço de reboque, de qual-
RiPr natureza porem, de peso maximo de 1.000 toneladas, a ,

,-Clocidadó não deverá ser inferior á cinco n6st,
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'VI

A caldeira de cada rebocador deverá ser cylindrica, do typo
marítimo, para pressão de 10 atmospheras e possuir capa-
cidade de vaporização superior de 30 °I" sobre a vaporização
iralispensavel para o bom funccionamento das machinas mo-
toras e todos os" serviçosaccessorios em acção conjuntas.

VII

A alimentação das caldeiras será feita por injector e bom-
Las, devendo estas ser em numero . de . duas para cada caldeira.

Tanto a praça ;da 'caldeira como a das. machinas serão
assoalhadas com chapas striadas de aço.

7k

As carvoeiras serão dispostas longitudiinlinente e trans-
versalmente de modo a envolver a- praça das fornalhas e de-
verão ter a capacidade conjunta minima para receberem 25
toneladas de carvão commum; serão assoalhados de pranchões•
dg pinho com 0m,07 de espessura.

XVIII'	 •

Além das experiencias filmes de recebiniento, todo o ma-
terial de construcção do casco, machinas e caldeira, deverá ser .
submett;ido a provas pela commissão naval na Europa, antes
(lesei' utilizado e todas as machinas auxiliares. apparelhos, ma-
ehinismos e dispositivos serão experimentados antes de sua
acceitação.	 •

n¥T.1:,11114T7.7,11F•FT.,
	

XIX

A entrega definitiva dos rebocadores será feita no fio
de Janeiro mediante o pagann•nto final de 150:00$ para cada
um dos rebocadores, ficandd incluidas nessa quantia todas as
despezas de transporte, seguro e esperiencias„

XX!y"

Os roneurrentes apresentarão.. as suas propostas devida-
mente instruidas com descripção clara e detalhada, planos
desenhes da embarcação, das maeliinas, caldeira e mais acces-
sorios, bela como listas de . sobresalentes e de objectos de uso
diario da guarnição e dos differentes serviços a que se des-
tinam .esses rebocadores.	 •

IX.

XXI	 --71'r-fWlittrrwlm'a's

As propostas deverão ser redigidas em portuguei e todos •
Os-dr:senhos, planos,: indicaçõeS (Ie . :dimensões, volumes, :força, •
etc., deverão Ser' executados e indicados em sà-átew,a•me.trico-,

T "N.W. , •
-•	 !I	 • (lada "proposta será acompanlitaa do..conhecimento• de ura

depasito Vá' Mutat ia de:2 :000$: feito, na pagadoria' de Marinha,,
que o proponente perderá em favor da União.st-deixae de as— •
signar o,emiti-neto para-o fernechnento dos, doa s ,Tehaeadres•
de aceôrdo com, este edital e caiu a proposta, dentrodo- prazo,'
de 15 dias contados da- data da publicação pelo.DiarknQffiçial..
de ter sido acceita sua .proposta..

de teka; a espessura do revestimento. do convés scra de 0m,05..
No convés haverá o numero de agulheiros conveniente.. para •	 A concurrencia será j ul gada de accUrdo com - o adi.
rapido recebimento de carvão e na borda falsa as disposições ..Ibttra F da tern, 2.221,' de 30 de dezembro "de 1900.•:
de reforço para resistir a grandes golpes- de mar e . aberturas
capazes, de facil escoamento da agua embarcada„ 	 .

•
XII

Os rebocadores terão todos os dispositivos para a fixação
tapida manobra de cabos de rebootte, um canhão iiam.lançar

cabos. de salvamento, uma bomba de esgotamento e outra de
inc;endio, ambas com. capacidade de 27.000litros por hora e
todos os accessorios para conveniente utilização.

Estas bombas serão 'accionadas-por motores indepentlen-
Los.,

XI

O casco será subdividido, pelo .menos, em cinco compar-
timentas estanques e as anteparas -que limitam. internamente
as carvoeiras tambem serão . estanques. O convés, assim como,
em geral, todas as parles expostas ao tempo serão revestidas

XXIV

Normalmente;,:a.illurninação..tanto. interna .como externa,
será eleetrica; , em casos excepcionaes, a oleo; a corrente ele-
etrica deverá ser de 110•volts.

Ambos os rebocadores possuirão um hotophote ;de 0m,3 de
diametro e 20 amperes , com competente • .regulamento auto-
matico e rheostato„ • •

XIII

O governo dos.rebocadores deverá poder ser fedo a vapor,
cu a mão.

r

Terão accommodações modestas,,porém confortaveis,,4para
quatro homens de convés, dous foguistas, tun maehinista e um
mestre.

••	 XV-

Avante e a ré serão dispostos tanques- de . . lastro afim de
ser possivel alterar-se a fluctuaçião das embarcações, de ac-
eórdo com as condições de serviço. Taes tanques deverão ter a
capacidade conjunta para cinco toneladasde agua; salgada e,
todos os aecessorios para aspiração ;e sondagem, 	 •

XVI
Os rebocadores serão fornecidos-com.bussola Thompson e

mais apparelhos nauticos, terros, amarras, cunhos, guinchos,
• sarilho para espias e mangueiras e mais apparelhos exigidos
pelo Roard of Trade Inglez em embareaçres dessa natureza,
um salva-vidas, de seis metros de compriniento e um bote de
quatro remos e, em geral, promptos e apparellrados para o mar.

Terão um mastro e pão de carga capaz de suspendei' duas
toneladas.	 1 .

7 7

O Governo reserva-se o direito de annullar a 'presente
concurrencia, declarando-a sem .effeito, caso nenhuma das ira-
postas seja julgada acceitavel, sem, que desse acto possa :re-
sultar para os:hl-oponentes direito algumra qualquer-reclama-

	

ção' ou indemnização.- 	 -	 •	 -
; -:'InsWelorlwde - Engenharia -Naval, '2 de julho de: 1013:
Albino lcm Silva Mala, capitão de corveta reformado, adjunto.,

..4die-t2txá,	 "1.-:;fflot •

Çoinmissifo' de C ;mpras -da Marinha . -; ;

• - De , ordem do .Sr. contra-almiranle .presidente. • da comi
missão de compras da Marinha, faço publico que esta comi
missão precisado preços. para os.artigos abaixo mencionados,
devendo as ProPostas 'serem entregues neste, gabinete, ás onze
e meia da manhã do. dia 24 do corrente.
• As propostas •-deVem . spr em duas. vias, uma das quaes

sellada, não sendo tomadas em consideração.emendas ou ra-
suras., .
! • 'De aecÔrdci com à resolução do Sr. ministro da •Marinlia,:

em aviso 11.'112, de 13 de. Jffino:de .1912, lira estabeierma. a •
multa de 11 0 sobre o valor do artigo a forneici-e0i) por - 21 horas; •
que exceder do 'irai° estiptilado.

Torno de bancada, qualquer dimensão, k
Tacho de:cobre, kilo.-

metal- para Serro de 10 mim, uma.: •
Idein idem de 32 mim, urna.
Idem idem para ferro, uma.

• Urna grande (geleira revectida.- de agatlia), um.
1- dep.-idem (geladeira revestida de agatha),
Ilrinol de agatha,,um.
Vaselina amarella, kilo'. •
Vaselina branca, kilo.
Vassoura de timbó ou do matte-, uma.:
Vassoura moderna n. 1, u—a.
\-as:Soura Moderna n. 2, unn.

	

Vassoura redonda ,	de. piass.aba,

XVII

.."



Vasadores de aço de 38 mim, um.
Vi Uuru gry	 • strafía de 'erro, uma.,
Velas para filtro	 uma.
Vedichnetr.) para Mil rút ações, um.
Yelocimetro para seis mil rotações, um.
-Verniz cdr de ouro	 Frères, vidro pequeno.
Verniz cr de ouro	 Frères, vidro grande.
Verificador de rosca ingleza de 10 a 60 fios ou n. 7, Stonet,

uni
Verniz Mting de 0,083, kilo..
Verde escuro em pó (nativo), kilo.,
Verniz Best Jack, kilo.
Verniz isolante Dinamico, lata.
•\ /aro para vigia de 165X13 In 1 m. um.
• Vidro para angu de 200X14 mim, uni.
Vidro para vigia de 210X1,9 mim, um
Vidro para vigia de 250X19 mim, um.
Vidro para vigia de 300X19 m i m , um„
Vidro em chapa de 9 mim, um.
Vidro em chapa de 3 MIM, um.

-Vidro em chapa de 1 mim, um.
•Vidro 'em chapa do 5 tu tu, uni.
Vidro em chapa de 6 mini, um.
Vidro em chapa de 7 mim, um.
Vidro em chapa de 16 mim, um.-
Vidro em chapa opaco de 8 mim, um.
Vidro em chapa de 15 mim de espessura, duzia.-
Vidro lavrado de •cdres, duzia.

• Vidro para -lanterna Manarei: Dietz, (luzia.
Vidro para lampeão 13(.1gr, um.
Vidro em lamina de 330X220 • mim,. duzia.
Vidro para vigia -de 0,168X0,019, um.	 •
Vidro em forma de U para anemometro com 7116" esterno •

Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 21 WS
:julho de 1913. —• Capitão-tenente commissario,
Cesnr Borges, secretario.

e 11 de altura, uni.

•
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Vassoura r?donda ii. 3, de piassaba,
Vassoura de palha de 4 fios, urda. •
Vasoura de paiha de 5 fios. uma.
Vasaaura ah palha verde de 4 fios, uma.
Vassoura de palha verde de '451los,.urua..
Vassoura de cabello n. 22 unia.
Vassoura de eabello n. 20, unia.
Vassoura para tina, Mlla
Vassoura da eijai para fachina, urna.
Vasculhio de palha, uni.
Vasculhio de Cabello,
Verniz copal braucn para tinta, kilo.
Verniz copal inglez. kilo.
Verniz japonez nacional ss, vidro:
Verniz japonez preto, kilo.
Wrniz para metal, vidro.
'Verniz seeeativo brilhante de qualquer cin., kilo.
Verniz de.coaltar ou pixe,.kilo.
Verniz esmalte ss, kilo,. 	 .	 .	 .
,Verniz para queimar nós de madeira, kflo.
Verniz Carria,;e, litro.
'Verniz preto Standard isolante, kilo.
Verniz 1)1a.40 pholograPhico,
Verniz banana, kilo.

• Vermrlhãe da 'China, kilo.
Verniz da Prussia, kilo.
Vidros para lanterna Dietz, um,.
Vidros para pilardes de' -navegação encarnado ou verde,

3I11.
' Vidro semiespherieo para anteparas, um.

Vidro int( rti o paia lampada Regina. um.
Vidro 'verde ou encarnado para lanterna de escaler, um.
'Vidro curvo 011 eeneavo dee. - i-tuad.,. Um.
'Vidro para lanterna de metal com reflector, um.

erixefrepara desinfecção, urna i •	'
Verruma, urna	 •
Verruma americana, jogo.

g•- Nréos incandescentes para gaz, um. • •
• Vos dneandescentes para Impada a alcool, um.
Vidro em chapa mousseline, lavrado ou de ct)res mim

dec. quadrado., uni .	 .
Valvula de bronze em fórum de I com 61 mim de dia-

metro interno com rosca e 'tange, uma -
Valvula, de bronze em fórma de , 1 . com 50 mim de diametro

:interno de rosca, uma.
Valvula de. bronze em fórma de 1 com polia de 38 mim

dia metro interno, unia.
•yatvida (10 Lunkinkeiniar d egurança com 51 mim de

111 P tro para pressão, em 175.1bs., uma. .
Valvula de bronze Khingstson de 31 mim de hirma cir-

-cular, uma. .
Valvula de bronze ningstson de 31 mim de fórum recta,

mina.
Valvuia de pressão para refrigerante typo M. Geraes, uma.
Valvula metallica para bomba de edregação dos refri-

gerantes typo M. (4eraes, uma. •
. Valvula para bomba de inhalação para refrigerante typc
I. Geraes, uma,

Valvula de aspiração e descarga para compressor typi,
351. Genes, unia.

Valvula de bronze com flanje, de 61 a 63 mim, uma.:
Valvula de borracha, uma.
Valvula de bronze para rapor de'18 mim, uma..
Valvula moldada de borracha com 205 mim de espes-

Ora de 23 e 43 mim de furo central, unia.
Valvula de bronze em fórma de Lcom rosca interior de

:...mbos os lados diametro interno de 00,r07, uma.,
Valvula de idem idem de 0,0112, uma.: .
Valvula idem idem de 0,0317, uma.
Vaivula idem idem do 0,0253, uma.
Valvula idem idem de 0,019, uma,

•1- Valvula de pé para bomba centrifuga typo D. Wertbiton
vara aspiração colo ralo, unia

Vasadores de aço de, 6 mim de diametro;•um:
Vasadoi'es de aço de 9 mim de diametro,
Vasadores de aço de .12 mim de diametro, uma .
Vasadores de aço de 15 mim de diametro, um.
Vasadores de aço de 18 mim de .diametro,
-Vasadores de aço de 21 mim de diametro,-
Vasadores de aço de 6 a 25 mim, um..
Vasadores de aço de 28 mim, um.
Vasadores de aço de 32 mim, um,

giàdores de aço de 35 mim, uni.

Commissão de Compras da Marinha

.De ordem do Sr. .contra-almirante presidente da Coni-.'missão de Compras da Marinha, faço publico que esta
missão precisa de preço para os artigos abaixo mencionados,
devendo "ae propostas ser entregues neste gabinete ás onze
e meia da manhã do dia 25 de julho para o segundo semestre-
do corrente anue.

As propostas devem ser em 111ns -vias, unia das quaes sel-
lada, não sendo tom .,.ilas em consideração einendaS Ou rasuras.
Do aceórdo coin resolução - do Sr.- Ministro da Marinha em
aviso 11..712 de 13 de julho de .1913, fica estabelecida a multa
de 1 %, sobre o valor do artigo a fornecer por 24 horas que
exceder do prazo estipulado.

• .Téros de peroba de Campos, de . 5 ;1.12 melros, sem de-.feito, deeimetro cubico.
Tóros de cedro da Bahia de 5 á 10 metros de compri-

mento, sem defeito, decimetro cubico.
••	 Tóros de genipapo, de 4 á 6 metros de comprimento, sem

defeito, decimetro cubico.
• Nos curvos de Camará, decimetro cubico.

Nos curvos de peroba, decimetro cubico.
• ‘Pranchão de peroba, de Campos, de 5 á 12 metros de com-

. airimento, sem defeito, deeimetro cubico.
Prancha° de cedro, de 5 á 10 metros de comprimento, sem

defeito, deeimetro cubico.	 •	 _ --
Tuboas de pinho de miga, de 11,00x0,23x0,050, pé.
Páos de pinho de miga, de 11,00x0,10x0,40, pé.
Taboas de pinho de Suecia, do 6,00x0.23x0,025, pé.
Taboas cio pinho sangrado, de 5,00x0,23x0,r30, pé.
Taboas de pinho americano, de 4,90x0,50x0,050, pé. .

.*pranctuae.de pinho americano, de 4,90x0,10x0,100, pé.
Pern,.s de pinho da Suecia,,de .3,00x6,00, grossura e

gura de, 0,075x0,075, 'pé.
• • Pernas de pinho .da Suada, de 1,00x6,00, grossura e lar-
gura de, 0,075x0,090, pé.

Pernas de pinho da Sucia, de 4,00x6,00, grossura e lar-.
gura de, 0,100x0,100, pé	

.

Pernas de pinho da Suecia, de 4,00x6,00, grossura e lar-.
;tira de, 0,101x0;130, pé.--

Pernas de pinho de riga de 4,00 á 10,00, largura e groS-rs
sUra. 0„075x0,075,

•Pernas de pinho de miga de 4,00 á 10,00, largura e gros-
sura, 0,075x0,090, pé.	 •

• Pernas de pinho de riga de 4,00 á. 10,00, largura e gros-
sura, 0,100x0,100,. pé. 	 •
- Pernas de pinho de riga de 4,00 á 10,00, largura o gros-

sura. 0,100x0.1,15, pó. 	 ,
: Pernas de pinho de riga, de 4,00 á 10,00, largura e. gros-

sura, 0,100x0,130, pé.
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Pranchão de pinho americano até . 4,90 de comprimento

tendo de espessura, 0,050, pé.
-	 Pranchai) de pinho • americano até 4,90 de comprimento
tendo de espessura, 0,075, pé. .

Pranchão de pinho americano até 4,90 de comprimento
tendo de espessura, 0,100, pé.

Prancha() de pinho paraná até 5,00 .de comprimento, es-
pessura, .0,75, pé.
• Ripas de pinho de riga de 0,050x0.010, pé.
• Ripas de pinho de riga de 0,072x0,013 pé.

Ripas de pinho de riga de 0,072x0,015, Pé. -
.	 Taboas de pinho da Suecia, 4,00 á 6,00, largura de 0,200,
para mais e grossura de 0,006 a 0,015_ pé. • 	 .

Taboas de .pinho da. Suecia, 4,00 á 6,00, largura de * 0,200,
para mais, de grossura de 0,051 á 0.060, pé.

Taboas de pinho da Suecia. 4,00 á 6,00, largura de 0,200,
para mais, de grossura de. 0,061 .á 0,070, pé.

Taboas de pinho da Suecia, 4,00 á 6,00, largura de 0,200,
para mais, de grossura de 0.071 á 0,080, pé.

Taboas de pinho da Suécia, 4,00 á 6,00, largura de 0,200,
para mais, de grossura de 0,081 á 0,090, pé.

Taboas de pinho da Suecia, 4,00 á 6,00, largura de 0,200,
para mais, de grossura de 0,091 á 0,100, pé;

• Taboas de pinho parana do 4.00 á 6,00 de comprimento,
largura de 0,200 para grossura de 0,051 á 0,060, pé.
• Taboas de pinho paraná de 4,00 á. 6,00 de comprimento,

largura de 0,200 • pare'gressUrci de 0.061 á 0,070, pé.
Taboas ,̀ de pinho paraná• de 4.00 á .6,00 de 'comprimento,

largura de 0,200 para grossura de 0,071 á 0,080, pé.
Taboas de pinho paraná de 4,00 á 6,00 , de comprimento,

largura de 0,200 para grossura-de 0.081 á 0,090, pé. 	 .	 .
Taboas de pinho, paraná de 4.00 á 6,00 de comprimento,

largura de 0,200 para. grossura de 0,091 á . 0,100, pé..
,Taboas de pinho de riga de.6,00 á 12,00 de comprimento, 1

largura de 0,150 á 0,200, • para mais, e grossura de 0,006 á
0,015, pé.	 •	 •	 .

Taboas-,.de pinho . de riga de 6,00 á 12,00 de Comprimento.
lárg ura • de 0,150 á 0,200; Pará 'mais, e' grossura de 0,016 á
0,025, pé.	 .

Taboas de pinho de riga de 6,00 á 12,00 de comprimento)
largura de 0,150 á 0,200, para mais, e . grossura de 0,026 a
0,036, pé.	 • "

Taboas de pinho de riga de 6,00 á- 12,00 de demprimento,
largura de 0,150 á 0,200, parit mais, e grossura de 0,037 á
.0,050, pé.

Taboas de pinho de riga de 6,00 á 12,00 de comprimento,
largura de 0,150 á 0,200, para mais, e grossura ''de 0,061 á
.0,060. pé..

Taboas de pinho de-riga de 6,00 á 12,00 de comprimento,
largura de 0,150 4- 0,200, para mais, c grossura de 0,061 á
0,070. pé. .	 .	 .

, Taboas de pinho de riga de 6,00 á 12,00 de comprimento,
largura de 0.150 á 0,200, para mais e grossura de 0,071 á
.0,080, pé..-
	

.
'	 Taboas de pinho de riga de 6,00 á 12,00 de comprimento,

. ;largura tle. 0,150. á0,'200,. para Mais e grossura de 0,081 ,a
0,090, p.

• Taboas" de pinho 'de riga de 6,00 á. 12,00 de cemprirnento,
largura de 0,150 á 0,200, Para mais e grossura- de 0,091 'á
0,100. pé. • •

• Taboas de pinho de riga apparelhada por uma face
C duas juntas, seccas, qualquer dimensão de 0,20x0,025, uma
face e duas juntas, pé.

Taboas de. pinho. de ..riga• .apparelliada Por uma face
"e macheadas, de qualquer dimensão de 0,20x0,013, .appare-

' lhadas e uma face e duas Mies, pé. • •
Taboas de pinho de riga apparelhadas por duas faces e:

macheadas., de- qualctrier dimensão, • de . 0,20x0,025,. apparelhada,
'uma face e duas biles, pé;	 •
, Taboas de pinho de riga para ,forro, apparelhacla por
rima . face, .de, qualquer dimensão, de 0,20,013, upparelhada,
duas grilas ou biles, pé. ..

Taboas de, pinho de riga 'ap parelltada por uma . face
C duas juntas molduradas, pé.	 .

Sala da Secretaria da Commissão de ,i' Compras da Mari-
nha, 22 de julho 'de 1918. - Capitão-tenente commissario,
ElIntlio Casar Borges, secretario.	 • .	 • I

.	 1

	
• "	 •

Commissão de Compras da •Marinha

De ()Met do Sr. contra-almirante presidente da commissão
de • comprasna Marinha, faço publico que esta commissão pre-
cisa de preços para os artigos abaixo mencionados, devendo as pro-
postas serem 'entregues neste s gabinete, ás 11 1i2 horas da manhã
do dia 23 de julho, para o segundo semestre do corrente anuo. .

As propostas devem ser eia duas vias, . urna das gimes sella-
da, não sendo tomadas em consideração emendas ou usuras..

Os Srs. concurrentes encontrarão as instrucções necessarias
• nesta secretaria.,

A rinarios para o Laboratorio Pharmaccutico da Ma ritilia, • na ilha
das flolwas, çah 'substituição dos outros que se acham imiteis, confe-
cção o asinntamonto em cedro, um;

Armario de pinho do Riga, envidraçado na parte superior com
gavOtas e porpts 'almofadadas na parte inferior, pintado externamente
com finta verde ripolin,' de 20 N,00x3m ,60 (72 n,002),' um.

Serretla	 commissão de compras da Marinha, 22 de julho
101.	 ap¡Fao-tenente counnissario Eipidi0 CeSar Borges, secre-

tario.

Spperintendenpla de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO	 J

AVISO AOS N IVF.GANTEs N. 106	 -
Desapparecimenta da bojo sem luz que assignala casco naufragado

pq barra do •carand, Estado cio Ceara
no ordem do Sr. capitão do mar e guerra superintendente interino

de pertos e {lonas, aviso • aos navegantes que desapparecen a bola
conira, srm luz, que assiguala o casco sossobrado do vapor Guajará,
na barra do Arirralni, Estado do Ceará.. Novo aviso atmunciará o Seul
restahniecimetp.

2. § socção cÇ iSuperiatendencia de Portos e Costas, , 19 do julho
de	 - Jeso Pimgpiki! 4° te tento adjunto interino. .

$uperintoodencla de PoRos e Costas

lEGUNDA SECÇÃO.........,_
1

f'	 AVISQ AOS NAr G TES N. 107

gettqcOo prppisoria da luz do plfarolete dos Moleques, 'no canal
Y gé S. SebastirtO Estado de S. Paulo

r) e nrdeir 4,1 Sr. capitão de ma e guerra superintendente into-1
rino de portos q Costas; a Niso aos tia ,egantes que S3 apagón preVisc-
.ria me1110 a bit do pharolete dos Mel ques, no canal de S. SebaStiao,
Estado op §.1,4u10.

Spferintendencia de Portos e Costas
SF.GIINPA	 ,r.clÃO	 -

AVISD AC/ ' N .... G :TES N. 108

bo¡a	 doS . baixos icparg»Extincçao propfsoria da lua' da
!ui entraila ti direita cio canal de Santos, Estado de á. Paulo'

pe ordem do Sr. capitão de mar, e guerra stmérintendente inte-
'fino cie forros e postas, aviso aos uayegaetes que se acha apagada a
'luz fia, boia Illennuativa ,dos,baixos (d )ary» . na entrada ,4 direita do
canal da Saptes, ;Estado de 8,. Pauli.).

Novo qtip rimunciará o seu restabelecimento.
Segunda sução da Superintentlencia de Portos' e Costas, 21 de

julho de-1()11.-- Josué Pimen.tel, I P. tenente adjunto interino; » '	 •

Nnigerio ga VNçã'o e Obras

• pii.pptpia Gel de Via0o

é6N'cropkuvr2,114 - A connuceÃo P 1 ESTRAI1.1 DP. FETif,0	 '1,1&IETE A
• " "••	 ITAILIDV

De ordem dn Sr. ministro, fica adiado o recebimento' das própos
tas para a remtrucção . deSta estrada; devendo ser annunciado por
novo edital p dia da coneurrencia.	 .

tfiredopla 'Reral de Viação, 10 cTp julho de 1013. - Àffonso Gly-
cario da Cunha Maciel, director. geras. 	 .	 •

• Estrada de Ferro Central
• -;

CONCURTIENCIA PARA o . renNECUTEN0 DE TAILIIOS E ACCESSOMOS

pe ordem da directoria, rue pieblico , qne . á 1 hera do' dia,
31 do corrente pez, nesta secretaria,' serão recebidas propostas
para 0. segtuntel fornechnento de trilhos e .aecesSorios, durante
ocorrente aPno, de aceõtdo 'cona,_ 9 caderno de encargos para a,

-Nom avise amunciaráQ seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintendencia de Portose ,Costas, 21 Co

julho de ig.11.-•-,fosué Plinentel, 1 9 tepente adjunto interino.



81,100
112.80C

12,00(
65,600

ri ;i-fti ra 23	 DIA TIM °FUMAI,	 in i a ) tio 1012	 105qP.
seaw.e.

rospocliva fabrivação a dosando): mio 	 ;	 itost a 4,..,roisztr.
á dis t „,..i5 0 aios •amoo•roolos vira	 :em

3.1441e4'1411 Impo C poen 100 Iiil . fine'lees lb; linho

de 101)1.4(18 	
1'1 . 11114s de 0111.1;1 	
To Risos do 8ni,220
'Falas do isincção do ti forní, .21.5;8
Pararmos com arrio • llas I 20.158'; 	
Chapas de apatia .2;5.0Oti 	
Tire fonds (.825.000 	
Critzainoolos de 1:8 1.:$101 	
CEOZZ111101111 18 de 1;10 i. • 0 . 	
Clainokefflos do 1:13 '514 	

Sola — No material dos cruzimeot t os está
gli! vim/ rui H l. httj	 0:t Ii s V0,41.1001 iVO:4 , 001 : 111111:1$ 1 an 'ruas
rent ra posais .

3101 4 ,4(41 144,4 .a et:OSP/Tas:a° de li441444

voraçõ s Iyie) 11 da . 1:8 casto nt'Vo‘t.:0110  •
1.' 1 1	 01 11 410 1: II) e Oln are.' wsa

coraçõos lypo fl de 1:15 co .. 1 avvossorjos 	
no roia°õi'' i :0 	 d., 1:8 com	 .vessnria 	

roraçõos lypo C do .1:10 roo,
traçõa .s Iyon C 110 1 1	 4411 .11 aVe4 . ::. `011 o	

4i pata	 agulhas 13, alo 3111,60 (agaillia. 1./11.08111 	
i	 1. arco4sorio3) 	

fui pares si azliI1i ; I ypo C, de 5m,0 (idem, idem,
i	 . 	

200 . i'00 pai a fulos 	
400.0(:11
'.;110.000 prampris 	

onl rega deverá ritmos:ar • in 1 de selombro pot' pari idas
parviaes inforia.res a 20 kilomelros d.• linha o não soim-
rioros a .10.

.5 conourroneiii vio ....ará afaimas sobre o proço sou libras:
eshariina , 1) , r nublado do material, posto no Cães do Porto:
cif Ilio eabondo a ..sroforoncia dirviio ao ; dor da. proposta
mais havida por minium que „seja a differença entre ela e
quabiti-r @sidra.

.5s propostas quo dovern estar dovidamonl o Mim Ias, da-
adas, assignadas. coam indicação das vos, ictivas

serão enlrogues, alo datas ias, too envoluoi . 1 fechas! 1, eon- •
tendo i4411 reira 11 :IS:OW41101 .5 O O 1101115! 410 I '101,011011i .

ESSO	 IV(11111' O 110'0 SO I. acompanhado 41: 11111 O 111 PO, 0111
svpa pado, volt elido 10:11ts 1 O; 111101111111111 	 11110 1111Sn11 provar a
ido 11; o ¡dado • (In li notionile; o rvoillo da 0:110:50 1lit ;000 :1, DEé-
viainvill a . feita na Ilo asourat ia desla es1 nada. para garaill ir a
assignal Mil 110 1' 1. 11travh é, canção, alue roverierá para os corro:4
da ine,,,oa e ., 1 pada se o proponente pro(orko rocusar. a as_
signar o ri aspeclivo mini raro, e, 1min assim a doclaração da fa-
brica inctiodsiala da r ospectiva fainivação.

quosião da idonoidade dos proponvidos e a da acevita-
ção ita fabrira inctisabbla de ramo . a Pabriração, sota', julgada
• •% ti ii nada foréviainvide, aia b .s de aberl as as 150oposlas. As
praposl as rujas aul a soes ni; s tiverem sido C011Sh.h . s . aolos ido -
11PC:4, 011 it 'rica indicada não lamba sido julgatia em con-
dição do ser arrelia, não serão abertas. 11visois do juhmla a
idoneidade dos limpamentos aprosontados e da arceilção das
(abicas indica/las, serão annuiwiadais o dia. a) tio na ',ara aimor-
Lura e leil uru das proposlas que, antes de qualquer decisão
eião

.1, estrada resorva-so o direif o de annullar a coneurrencia
ras.„ os pi..)eos podidos sejam muito altos, doelaratoin, ;mios
do alu a rias as firasposlas quites O s 111 •00S ma:xistos:4 ;tonna dos
ti oas.s naa amoeda noithitina. As propostas não poderão 1411111W
Si Itã() 11 f(StInil ia de complela submissão a batias as clausu-
las da .slo volilal o O 1' i''°. 0111 1111111:: esterlinas por iiiiidad,! de
min 0E1:11 Ist10 o prol Hmettle offerocer.

Não se 1 oi lia rão 0111 00118111C1 .:100 (pinem: mor 4. 0 rf1"11 as de.
vaniagens não ière'Vistas nosle edital nom ;,s proprod	 que:.
ri do ivvrein aproas o offorocimento uma rodueção sobre a
jsroposla mais barala. No. caso do ab soluta iimaldado 0111 no
duas proposlas, fica a estrada com o direito de decidir a (puni'
cabe a profervocia.

promonoule aeroito asiles do assignar n EOSIA0O1 iVO O011 -
Irado, 'mirará para OS	 íti' da esi rala com a imporianvi
ilolorminada liii rospeciivo cadorno do mirarmos 5. destinada ao
juommesilo di.s despozas com a fiscalização por parlo da	 -
irada . Toda o qualquer proposia apu a lln -si iver inteirainvute
tIo acca'o .do maio osto	 sorá rojoil ala.

Sverviaria da Esfrada de Fel ro cos . : ral do 13r;) , i1, 16 de
julho de 1913— José 11iedido de élibuijueeque, .:feerelariO.	 .(.

Di .ectoria Gerd	 Cerreios
SUI1-DI11E4T0111.5 Itt/

DITAI. DE com:uma:ma	 EVI*4:Ut.:A0 isu 1111.: E %TAD DE tal ELEI:ADOlt
r. vccEssaaratos, 1:\IzIEN*1 ES .A . 1 FIO FIrtO-SEDE DA mnrcronta GEE 11: Dos

111.:0).4.

oralern do Sr. direetor geral. ni,$) ImIsiien. para conle,oisnento
shill res,ados, roia . , durante o feraz • do oito dias, a Partir da ri.t-

.. .ia data, alas Is) horas da inati..ã á 4 3 da tardo, serà . ) ree-thidas na
•svvvàos I a. Sii1)-dirlewria ti., Expealionto da Directoria (keal dor
..reeios propostas para:

1'. vomia do. 11 1 11 V0 1 11 O 01 . 'V:11101* e:100001•10 •4 ON.i31011tOS no Odili
t-	 E0Di: Etit:ãO, 00E1'011 10 a desmontagem e a remoção por

..mtlt do ruminamos scomprad
r, 1 . .)tirada da eseada do (Trai que O4Á 110S ft111(10; Iliesoura-

-ia e eolheação da mesma na arca adjacmte, no togar do antigo
Ievador:

3', retirada o venda da escada de madvira que dá access.) á
ocção ala SIM-directoria do Trafego Postal o reconstrucção do soalho
ia rei'lrida seeção;

.1.°, demolição das i)are,los da antiga casa fol.o, suliontondislo o
. • rviço do escoragom e mais procaiços essonciaes á mesma 1101110.*
lição.

Na pres.:oito coneurr•incia, aberta do ordom do Exmo. Sr. mink.
tro da N'ia, -to o (11)ras Publioas, se fará observar as slisp..sieõe: da lei

dl 30 de dezembro de 1909, daçeudo 	 propost....s o os •es-
pectivos proponentes ior avo vista as !altivas c, 41 O e / da citada. lei.

A presente •oncorrencia será encerrada tio dia 21 do (1)1.1.(m510,
ái 3 hora:441a tarde. não podendo, tima vez ell:t ene.'rrada, ser
;o:edita., sob pretexto akastii, novas DrO5O1,18.

A DEI:DoNel AI:VOE:10 SAE 00110O151.110; sOD:1 ra . [muni, para a
compra do elevador o accessorios e para cada uma das obras ali ...Ti-
ntinadas nos g es. 2, 3 e 1.

Nu suja immodato no de eneerramonto da concorra-meia, á nina
hora d., tarde, no gabinete (Ioda sub-Oiroctori 	 peasooder-s..-lia
jadganionto de idoneidad 1 410S C0110111T41151(? •1 bO111 11 45i 01 :I abertura o
'Moira 11 155 E:AS 1:!(:1 i V :1 pralposlas, para t) que ficam ilosde já colivi•
dados os Srs. conourrari

No acto ala conctirr,liscia, deverão os Srs. licitantes, par siou por
seus repres.oilaids. s 'N111 1:11* documento .: que próva a os 5 .star quitas com
a Fazesida 5 . cional e com a Nlimicipal, relativamente a todos os mi -
postos a qnn snjain asbrigados.

Para garantia ala assignatura I.i contraeto. os Srs. coileurrentes
farão depositar tia thesouraria desta popa .. sição, a 111)1 is) de canção, a
imporia v ia de duzerito-3 mil réis 200N511)O), cujo recibo deverá ser
iga ta 'meia . o. xlii bid 1 tio avio ala e men remia

.xs proo...Ntas tIVV0111 :41.• 1' ai" ta• las ( .11) ti 11114 vias, a primoira
d .11as s,llad.0 alo zireóralo com a 11 de sollo (valorai, o não podorao
contor emendas, rasuras ou borrões que possam occasionar duvidas
futuras.

Para garantia da execução do contracto que se lintive.r de firmar
tIOVI'n't O Sr. concorrente preferido depositar a ealição do 50^S
1111e' • h's lulil réis), que sai será levantada depois. ilo jia Istad as 0. 11011111-
11V:1111Onte :18 aS obras, as quaos serão fiscalizadas DOE engenheiro
da R e i) irtição do Aguas o &Riras Puldieas.

Directoria Coral dos Corroios, Sub-directoria do Expediente, em
10 de julho de 1913.-0 sub-director, D. de •traga° Paria /tocha. e

Directoria Geral dos Correios
D3 MN 1 nn do Sr. director gnral, fica marca lo o prazo do 10 dag,

do accakdo 00111 o I° do art. 403 do regulamnto postal vigente,
para o atunntiense dessa directoria Carlos Guimarães Martins justi-
ficar .u l a ;I nso lada desta r_partia:ão, visto achar-se incurso tio n. 8 do
art. 485, alo mesmo regulamento.

Sob-Directoria do Expedia-4ot .. -2° serção, 2:2 de julho de 1913.-
1) sub-threetor, li. .tra44jo Faria ducha.

Directoria Geral dos Correios
St:11-mnrcroun »o Toarmo

1),) ordem do Sr. sub-lirerwr, convido a comparce ‘y na
si sovou alom.a sub-,Treetoria ipalis), nu prazo do 30 alias, os i ii
is s to :t ,111X0 111 Allei ala aii iit llo reclamarem as mi(1uim)) ):1 Ias elle..
gadá • ,-J111 et.doreço do resistencia, pelos paquetes .tirria, (trouxa o
17o/brirai:

1,..o. •do Amo. With 11 ..s;e Co. l'onla wto 1.evy l'aci 	 Comp.,
José	 X	 Tolitda, 1:1117. nodotot, 	 Barata

st ;eiuss C0-i. Afi;,[1,:,, P.,111 N. Ribeiro, Nutimio	 N!ani.tos,
wh . n 	 C o -• 11 • 	 1 . 11	 S	 NI a roia 1	 I res,

Sbera . .1 Puno . : .1- Comp. e .1. Carter.
Rio de Janeiro, 21 de julho 11.: 1913.	 O secrelai :o, Setes

Seiva.

para";
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ANNI1NCIOS
Aviso

Fallencla da firma Moreira & Moreira

O Banco do Brazil, s • ndico da referida fallencia, avisa pelo pre-
sente que, diariamente, das 2 ás 4 liras da tarde, attenderá na see-
ção de Contencioso aos interessados, e tambem que as páblicações
lativas a essa fallencia s(:)rãO feitas no Jornal do COMMCPCi0

Rio de Janeiro, 22 de-julho de 1913.

F'abrica, de rreeidos 'Sota:foge

Sociedade anonyma -

NONO DIVIDENDO

A partir do dia 25 até ao dia 30 do corrente, e ' dessa data em
deante, ás sextas-feiras, pagar-se-ha no . escrintorio desta Sociedade, do
ri-leio-dia. ás 2 horas da. tarde, .o dividendo provisorio relativo ao pri-
meiro semestre do armo corrente. 	 . .

Rio de Janeiro, 22 de julho de - 1913.—Tougui»i'de • Lámare, presi-
dente.	 (.

Companhia Loca-tis-a; e Constructorzt

LOTERIAS
DA

APITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Na c iontto do IS razil

publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
sabli,tdoS, ás 3 horas, á. rua Visccuide-de Itaboraby II. 45.

20:00(1r '000
Por 41i5Q0, em quintos

S') jogam :20,000 bilhetes

FTOJE
2911 — 2a

20:000S000

AMANHÃ

Por 1A600, em 1113iO3

248 — 13'

7

TERCEIRO 'DIVIDENDO

No dia 2 de julho corrente por deante, no eseriptorio desta com-
panhia, á rua Frei Caneca n. 105, do meio-dia ás 3 horas da tarde,
cemeçará o pagamento do dividendo relativo ao 1° semestre deste
anuo, na razão de 100% ao atino do capital integralizado.

Rio de Janeiro, 2 de julho" de 1913. -.	 17*71i0 de Magalhães
Lemos, presidente.	 (-.

loallencia de José Ferreira da Silva Filho

O. syndicos da fallencia acima avisam aos interessados que são
enccntrados á rua da -Altandega il. 134, sobrado, -onde receberão as
declarações de credito e prestarão informações at6 25 do corrente,
das 3 ás 5 horas da tarde.

. As publicações referentes a esta fallencia serão publicadas no
Diorio Officio!.

Rio da Janeiro, 10 de julho cie 1913. — Os syndicos, Ferreira

"Declaração

Manoel . Lopcá , Ferreira declara", para todos os effaitos de direito
ser o mesmo que na partilha amigavel effectuada por alto. dá sua
mãe D. Emerenciana JOsepha de . Freitas, figurou com , e 'fleme de
Manoel Ferreira Lopes, como era conhecido', pasSando, a assignar-se
de hora avante-seu nome de baptismo Manoel -Lopes Ferreira. E
para clareza assigna a presente 'declaração com • caias testemu-
nhas.	 •

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1013. "— Manoel Lopes Fer-
reira.

Testemunhas: Antonino Cgricáb . de Oliveira Jti;tior c Alfredo
Emilio da S:lva Moia

Reconheço as firmas de Manoel Lopes Ferreira, , Antonino Cyriaco
de Oliveira Junior e Alfredo Emilio da Silva Mala 22 de julho
de 1913. Em testemunho da verdade estava o signa! publico.— O ta-
bellião, J. A. Paula e Costa.

Companhia de Madeiras Nacionao4

E-,3abla9,do, 26 do corrente
Orando o oxtrnorijina,ria loteria,

A'S 11.0RAS DA TARDE

NOVO PLANO

303 — 1"

Por lb 400, em inteiros e vigesimos a 800 ràis

N prno (1‘)-4 bilhetes já esti inelui-le o sell)cxigid) por lei.
N. B. Os prJ dias s ip !rimei a 2 r)3 (estão sujeit )3 a) deseinto de 3 %

, 1)3 p111.1 0 - lo bilietes 11.3 iiit3Itlr I	 3:11 SC: a,C0-11rIAtel vis do
?; ! ) )	 para o ()MIO Li ) correio e dirigidos aos age.itas

geraes N A/.1111A'd 	 ret. do Ouvida: n. 94. Caixa ti. 817. Eu-
dereço iele;:rapli j eo, Eits•vel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON Vi\IA

V4pores a ahiï:

Olinda Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente ao
meio dia„ para os portos do norte até Manaos.

Ceara
' Linha do norte. Saliirá no dia 7 de agosto, ao meia

dia, para os port ,-s do um-te até Manáos''.

Finientel (sv Comp.

Linha do sul. Sallirá no dia 25 do Corrente, ao
meio dia para os portos do sul até Montevidéo.

QUARTO DIVIDENDO
	 Saturno

Ottoni n. 90, sobrado, o dividendo das acções desta companhia, cor-
respondente ao primeiro . semestre de 1913, na razão de 9$, por Si rio
acção.	 .

Paga-se, do dia 25 em deante, no escriptorio, á rua Theopliilo
Linha do sul. Salfirá no dia 2 de agosto, a0 meio dia,
para os portos do sul até àlontevidéo.

•	 Ficai)) suspensas as transferencias de acções até áquella data.
Rio de Janeiro, 18 de julho "de 191?. — L. , 111. de Barros Roxo, 11010-ERSIIERIO --AVENIDA flill BRNCOI 2i 4 E 6director-thesoureiro.	 o 	 t•	 .4	 I


